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No mês passado atingiu-se o valor mais alto dos últimos 13 me- 
ses em cheques sem provisão: mais de 200 milhões de euros, se- 
gundo o Banco de Portugal. São cada vez mais os cheques care- 


samente para descongestionar os tribunais, o primeiro-minis- 
tro apresentou ontem um plano de seis medidas, entre as quais 
a actualização para 150 euros do montante abaixo do qual um 
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Direcção Nacional avançou 
com sondagem para apurar 
melhor candidato. “Inge- 
rência” está a incomodar 
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cas e, consequentemente, respectivos processos na Justiça. Preci- cheque careca não resulta em processo-crime, PÁGS. 18 E 19 
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Francisco Assis acusa Rio de fazer 
“afirmações delirantes” sobre CMIN 


= Candidato do PS à Câmara do Porto diz que culpa 


F André Baptista 


rancisco Assis afirmou on- 
FE que as declarações pro- 

feridas por Rui Rio acerca da 
alegada desinformação do minis- 
tro da Saúde, Correia de Campos, 
sobre o processo do Centro Ma- 
terno Infantil do Norte (CMIN) 
são “absolutamente delirantes”. À 
saída de uma visita ao Instituto de 
Engenharia e Sistemas de Com- 
putadores do Porto, o candidato 
socialista à presidência da autar- 
quia portuense defendeu que, ao 
afirmar que o PS do Porto enga- 
nou o actual responsável pela 
pasta da Saúde, o presidente da 
câmara “revelou nervosismo” e 
assumiu uma posição “inaceitá- 
vel”. “O que está aqui em causa é a 
decisão do ministro Correia de 
Campos com a qual nós nos con- 
gratulamos”, vincou. 

Para o também presidente da 
Federação Distrital do PS do 
Porto, os responsáveis pelo facto 
do CMIN ainda não ter sido 
edificado são o anterior governo 
PSD e o actual executivo cama- 
rário. “Se ainda não o temos é 
porque o anterior governo alte- 


= de novo atraso é do Governo e do executivo 


= Socialista considera que atitude do ministro da 
= Saúde, Correia de Campos, foi a mais acertada 


Crianças ainda têm que ser repartidas pelos serviços de vários hospitais / RICARDO MEIRELES 


rou a localização e a câmara não 
soube tomar uma atitude ade- 
quada”, defendeu. 


Assis entende que a decisão 
inicial (construção do CMIN 
junto à maternidade Júlio Di- 


Albino Aroso defende equipamento 
o ao Hospital de Santo António 


Patrícia Carvalho 


O médico Albino Aroso defen- 
deu, anteontem à noite, a criação 
do Centro Materno-Infantil do 
Norte (CMIN) junto ao Hospital 
de Santo António, classificando a 
proposta de construção para o S. 
João, entretanto suspensa pelo 
ministro da Saúde, Correia de 
Campos, como “uma loucura 


arquitectónica e política”. 
Presente na apresentação do 
Masterplan da Sociedade de Rea- 
bilitação Urbana (SRU) do Porto, 
na Quinta da Bonjóia (ver página 
3),0 “pai” da entrada da pílula em 
Portugal e membro da Comissão 
Nacional da Saúde da Mulher e da 
Criança, argumentou que a insta- 
lação do CMIN nos terrenos do S. 
João era “uma loucura arquitectó- 


nica e política que só os caciques 
do PSD podiam defender”. E 
acrescentou: “O CMIN no S. João 
estava projectado para 8 mil par- 
tos. Sabe quantas crianças nasce- 
ram no Porto no ano passado? 
Duas mil e duzentas”. Questiona- 
do sobre se a suspensão deste pro- 
jecto, anunciada na passada terça- 
feira por Correia de Campos, po- 
de ser uma oportunidade para 


nis) “pode estar prejudicada de- 
vido à construção do novo bair- 
ro de Parceria e Antunes” mas 


que o projecto nasça junto ao 
Santo António, Albino Aroso foi 
peremptório: “Tem de ser. Isso foi 
o que sempre defendi”. Recorde-se 
que a Administração Regional de 
Saúde do Norte tem dois meses 
para apresentar ao Governo uma 
nova proposta de localização para 
o CMIN. 


“Estava a pensar em saúde" 
Pouco antes, enquanto ouvia 
Arlindo Cunha explicar os projec- 
tos da SRU, Aroso foi o primeiro 
membro do público a intervir: 
“Estava a ouvir isto e a pensar em 
saúde”, É que, defendeu o médico, 
o trabalho da SRU pode também 
ser aproveitado para revitalizar o 


mostra-se confiante que, nos 
próximos 60 dias, Correia de 
Campos optará pela melhor so- 
lução. 

O candidato à Câmara do 
Porto lamentou ainda que Rui 
Rio esteja a imprimir o que con- 
sidera ser um tom desajustado à 
pré-campanha eleitoral. “É evi- 
dente que temos grandes diver- 
gências mas queremos fazer 
uma campanha baseada no diá- 
logo e não é com acusações ab- 
solutamente delirantes como 
esta que lá chegaremos”, atirou. 

Na passada terça-feira o mi- 
nistro da Saúde anunciou a sus- 
pensão da construção do CMIN 
junto ao hospital de S. João, 
dando à Administração Regio- 
nal de Saúde do Norte o prazo 
de 60 dias para estudar o pro- 
blema e apresentar uma propos- 
ta de localização alternativa. Na 
mesma altura, Correia de Cam- 
pos garantiu ainda que não pa- 
gará nem mais um tostão dos 
1,5 milhões de euro que o mi- 
nistério deve à Câmara do Por- 
to, pela construção do novo 
bairro de Parceria e Antunes. O 
bairro foi demolido, para que ali 
fosse construído o CMIN mas, 
após a mudança desta estrutura 
para o S. João, Rui Rio protoco- 
lou com o MS e o Instituto Na- 
cional de Habitação que estas 
entidades financiaram a cons- 
trução de um bairro social na- 
quele local. Parte da dívida está 
paga mas Correia de Campos 
afirmou que não paga o que fal- 
ta. Os dois responsáveis devem 
reunir-se na próxima semana, 
para debater esta questão. 


hospital de Santo António, situa- 
do no centro da cidade, assim co- 
mo os centros de saúde próximos. 
“O Santo António é obrigado a fe- 
chara urgência pediátrica durante 
a noite, os pais têm de ir para o S. 
João. Não há nenhum centro de 
saúde que oriente grávidas para o 
Santo António. Era de aproveitar e 
desenvolver alguma coisa em be- 
nefício da população desta zona, 
diferente das outras. Tentar mu- 
dar o acolhimento nos centros de 
saúde e introduzir factores psico- 
afectivos e sociais. E permitir que 
as grávidas possam recorrer ao 
Santo António e não ter que atra- 
vessar a cidade para ir ao S. João”, 
concluiu 
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visite-nos de 10.30 a 13.30 e de 15.30 a 19.30 
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Arlindo Cunha, presidente da SRU, durante a sua comunicação no Serão da Bonjóia /CLÁUDIA RIBEIRO 


Sociedade de Reabilitação Urbana 
abre loja para informar interessados 


Porto Vivo estuda 

abertura de uma “Loja 
da Reabilitação” para 
informar e apoiar os 
intervenientes na 
reabilitação urbana 


I Patrícia Carvalho 


Porto Vivo - Sociedade 
As Reabilitação Urbana 

(SRU) está a estudar a 
abertura de uma “Loja da Rea- 
bilitação”, cujo objectivo será 
prestar todo as informações e 
apoio a quem pretender inves- 
tir na recuperação do edificado 
na Baixa portuense. A revela- 
ção foi feita anteontem à noite, 
pelo presidente do conselho de 
administração da SRU, Arlindo 
Cunha, durante uma apresen- 
tação das linhas de interven- 


| Atendimento Privado - Avaliações Grátis 


ções gerais (Masterplan) da 
Porto Vivo, na Quinta da Bon- 
jóia. 

Vai situar-se no centro his- 
tórico e deverá abrir portas lá 
para Junho, na mesma altura 
em que se espera a aprovação 
final do Masterplan da SRU. A 
“Loja da Reabilitação” irá fun- 
cionar como “uma loja do ci- 
dadão para aquele efeito”, ex- 
plicou Arlindo Cunha, depois 
de um dos membros da au- 
diência ter questionado: “A ci- 
dade habituou-nos a uma 
grande inércia e incapacidade 
de acompanhar aqueles que 
nela gostavam de investir. Por 
isso, gostaria de saber qual é a 
vossa política de cidade e a for- 
ma como pretendem cativar 
investidores”. 

O responsável da SRU ga- 
rantiu que esta entidade quer 
ser “um facilitador” a vários ní- 
veis, explicando: “Queremos 
reduzir a burocracia e, por isso, 


vamos criar a Loja do Cida- 
dão”. Aí, os interessados pode- 
rão ver respondidas todas as 
questões sobre a forma como 
se pretende implantar a reabili- 
tação urbana no Porto, além de 
terem ao seu dispor um con- 
junto de outros serviços. “De- 
verá ter serviços exclusivos pa- 
ra promotores imobiliários, es- 
paços para que os projectistas 
possam mostrar o seu trabalho 
e serviço bancário, de apoio ao 
financiamento”, esclareceu Ar- 
lindo Cunha. E mais não 
adiantou até porque tudo isto, 
disse, “está ainda a ser estuda- 
do”. 

Durante a apresentação pa- 
ra uma pequena plateia, onde 
algumas cabeças se baixaram 
para esconder os olhos cerra- 
dos, Arlindo Cunha frisou ain- 
da que a SRU tem trabalhado 
para obter outro objectivo. 
“Queremos que o próximo 
Quadro Comunitário de Apoio 


COMPRA 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


GRANDE PORTO 


tenha a reabilitação urbana 
não só como área elegível mas 
prioritária”, defendeu. 

O presidente da SRU traçou 
ainda um pequeno retrato da 
zona de intervenção prioritá- 
ria, explicou como se pretende 
intervir e quais as acções estra- 
tégicas previstas (criação do 
parque de inovação, revitaliza- 
ção da frente ribeirinha, recu- 
peração do Mercado do Bolhão 
e da Avenida da Ponte, além da 
instauração de uma nova linha 
de eléctrico, que ligue os Cléri- 
gos à praça da Batalha). Para o 
Parque de Inovação, pensado 
para o eixo Campo 24 de Agos- 
to/12 Casas, a SRU conta com 
o apoio da Universidade do 
Porto que “terá uma equipa a 
trabalhar connosco”, frisou. Já 
em relação à revitalização do 
Mercado do Bolhão, Arlindo 
Cunha adiantou que “está a ser 
feito o seu reconhecimento em 
termos económicos”. 


Petição pelo 
túnel de Ceuta 
com 700 
subscritores 


A "Petição a Favor do Por- 
to”, lançada na Internet há 
uma semana, angariou, até on- 
tem, 700 assinaturas z favor da 
solução de saída da boca do 
Túnel de Ceuta, na Rua D. Ma- 
nuel II, chumbada pelo Insti- 
tuto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR). 

Sérgio Pinto, representante 
dos comerciantes e um dos 
promotores da petição, dispo- 
nível no endereço "tunelde- 
ceuta.blogspot.com”, comuni- 
e, em breve, o abaixo- 
ai ser enviado para o 
idente da República e para 
os representantes dos ministé- 
rios, relacionados com aquela 
infra-estrutura. O objectivo 
da iniciativa é unir esforços 
para que "a obra termine rapi- 
damente”. 


SPA ameaça FAP 


com recurso 
a tribunal 


I Sofia Pacheco 


Face às afirmações da Fe- 
deração Académica do Porto 
(FAP) de um provável cance- 
lamento da Queima das Fitas 
se não fossem pagos 70 mil 
euros devidos à Sociedade 
Portuguesa de Autores (SPA), 
o presidente da entidade res- 
ao que chamou de 

profundamente 

da honra e bom 
nome da instituição”, amea- 
çando recorrer a tribunal. 

“A actuação da SPA no li- 
cenciamento de espectáculos 
em causa está inteiramenre 
documentada junto da FAP”. 
Além disso, diz Manuel Freire, 
“a ignorância das normas, e 
mais do direito de autor, ainda 
que só alegada como instru- 
mento de quaisquer interesses 
económicos contrários aos in- 
teresses de autores, não justifi- 
ca as afirmações produzidas, 
pelo que, não descjando a SPA 
colaborar na propaganda da 
Queima Porto, a respectiva re- 
paração terá lugar mas instân- 
cias competentes”, 


Faltaram 
pediatras 

nas urgências 
do S. João 


Terá sido uma confusão na 
escala dos horários dos turnos 
das urgências pediátricas do 
Hospital de S. João que pro- 
vocou a ausência, mesmo que 
temporária, de dois pediatras 
do hospital de Santo António, 
ao início da manhã de ontem, 
naquele serviço. "Foi qualquer 
erro na leitura dos horários 
por parte de dois médicos pe- 
diatras do Hospital de Santo 
António, que obrigou ao 
cumprimento de parte do 
turno por dois médicos do S. 
João que já tinham estado a 
trabalhar durante a noite”, 
adiantou ao COMÉRCIO o 
presidente do Conselho de 
Administração do Hospital de 
Santo António. 

Sollari Alegro garantiu, por 
outro lado, que o atendimen- 
to de doentes não foi prejudi- 
cado, sabendo-se apenas que a 
ausência dos pediatras que 
deveriam ter aparecido ao ser- 
viço “obrigou a um excesso de 
horas por parte de outros dois 
médicos, entre as 8h30 e as 
11h00, hora em que ficou tu- 
do resolvido com a compa- 
rência dos médicos ausentes”. 

Sollari Alegro disse ainda 
que a partir de segunda-feira 
irá averiguar o que se passou 
de facto e quais as principais 
causas, acrescentando que te- 
ve conhecimento da falta dos 
dois pediatras através da Ad- 
ministração regional de Saúde 
(ARS) do Norte. 


Junta não falou 
do regresso 

de Valentim 

à Metro 


| Márcia Vara 

A Junta Metropolitana do 
Porto, cujo Executivo se reu- 
niu ontem, não se pronun- 
ciou, para já, em relação ao re- 
gresso do major Valentim 
Loureiro à presidência do 
conselho de administração da 
empresa Metro do Porto 
(MP). 

O também presidente da 
Câmara de Gondomar recu- 
perou os seus poderes na MP 
na terça-feira, quando termi- 
nou a sua suspensão de fun- 
ções, no âmbito das investiga- 
ções do processo “Apito Dou- 
rado”, no qual é arguido. 

Após uma reunião ocorrida 
ontem, os autarcas dos nove 
municípios da Área Metropo- 
litana do Porto reconduziram 
Narciso Miranda, presidente 
da Câmara Municipal de Ma- 
tosinhos, como representante 
da Junta na Associação Ami- 
gos do Coliseu do Porto. 


GRANDE PORTO 


Revolta entre expropriados 
pela Metro em Vila do Conde 
e na Póvoa de Varzim 


= Insatisfeitos com as verbas que a empresa pretende pagar, admitem 
= recorrer aos tribunais. Assunto debatidos nas assembleias municipais 


[or MárcaVara 


Iguns proprietários de 
Ago e habitações na 
'óvoa de Varzim e Vila 
do Conde que estão a ser alvo 
de expropriações motivadas 
pela construção da linha de 
metro, que vai ligar o Porto à 
Póvoa de Varzim, dizem-se "re- 
voltados” com as verbas que a 
empresa lhes pretende pagar 
pelos imóveis e, alguns deles, já 
anunciaram que vão recorrer 
para Tribunal. As denúncias 
foram feitas, anteontem à noi- 
te, no final das sessões das As- 
sembleias Municipais que de- 
correram tanto na Póvoa de 
Varzim como em Vila do Con- 
de, sendo que os visados pre- 
tendem que os autarcas das 
duas cidades "intercedam e 
sensibilizem” os responsáveis 
da Metro do Porto" de forma a 
contrariarem uma situação 
que apontam como "injusta". 
Manuel Esteves mora na 
Rua do Farol, a cerca de oito 
metros da antiga linha ferro- 
viária que ligava a Póvoa de 
Varzim ao Porto, e, segundo 
contou, a Metro pretende-lhe 
ressarci-lo pelo terreno e pela 
casa, com uma área total de 
500 metros quadrados, 175 mil 
euros quando o imóvel vale 
"300 mil”. "Não quero enrique- 
cer, apenas pretendo comprar 
uma casa nesta zona seme- 
lhante à que tenho”, frisou. 
Manuel Esteves foi à Assem- 
bleia Municipal da Póvoa de 
Varzim para, explicou ao CO- 
MÉRCIO, pedir ajudar ao pre- 
sidente da Câmara que deve 
"convocar uma reunião onde 
estejam presentes os morado- 
res, a empresa e as autarquias 
para que este processo seja cla- 
rificado”. O morador, que rece- 
beu o primeiro contacto da 
Metro em Dezembro do ano 
passado, explicou que está a 
"favor" desta nova infra-estru- 
tura que vai chegar à Póvoa de 
Varzim, mas é certo que, subli- 
nhou, só vai sair quando a em- 


Expropriações pela Metro geram polémica /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


presa lhe der o que considera 
"justo" pela habitação. 

Em situação semelhante es- 
tá Alberto Monteiro que tam- 
bém tem um terreno e uma ca- 
sa com uma área total de cerca 
de 500 metros quadrados e re- 
cusa-se a receber 210 mil euros 
por um espaço onde mora há 
28 anos. À agravar este cenário, 
Alberto Monteiro tem a mu- 
lher acamada e só poderá com- 
prar uma casa térrea. Para este 
morador o preço justo que a 
Metro lhe deveria pagar ronda 
os "300 mil euros” e promete 
"não sair” enquanto não rece- 
ber esta verba. Para mostrar o 
seu descontentamento, Alberto 
Monteiro até já colocou uma 
inscrição na fachada da sua ca- 
sa onde se pode ler: "Pague 
uma casa, leve duas. É assim 
que a Metro nos paga”. Tam- 
bém Elsa Santos contesta a ac- 
tuação da Metro. Mora na Rua 
5 de Outubro, S. Brás, em Vila 
do Conde, e foi à Assembleia 
Municipal vila-condense dizer 
que a empresa, quando come- 
çou o processo das expropria- 
ções, lhe solicitou "apenas al- 
guns metros quadrados de ter- 
reno", mas agora querem-lhe 
ficar com a totalidade, 7000 
metros quadrados e que inclui 
terreno e habitação. Esta mu- 
lher recusa-se a ceder a sua 


propriedade que, diz, "não tem 
preço”. 

Confrontado com algumas 
destas situações, Macedo Viei- 
ra, presidente da edilidade po- 
veira, criticou, pela primeira 
vez, a actuação da Metro que, 
disse, "tem tratado com algu- 
ma ligeireza estas questões" e 
reconheceu que "o processo de 
avaliação" poderá estar a "pre- 
judicar”, em alguns casos, as 
pessoas. O autarca avançou 
ainda que já mostrou a sua "in- 
dignação" a Oliveira Marques, 
presidente da Comissão Exe- 
cutiva da empresa. Já Mário 
Almeida, presidente do muni- 
cípio de Vila do Conde, expli- 
cou que "o metro só é rentável 
se se criarem condições para 
que as pessoas se sintam moti- 
vadas a utilizá-lo”. Assim, pros- 
seguiu, "as vias de acesso à li- 
nha e os parques de estaciona- 
mento gratuitos" são uma 
mais-valia para os utentes. 
Quer isto dizer que há pessoas 
que têm que ceder "áreas 
maiores de terreno". Na zona 
de S. Brás, por exemplo, vai ser 
construído um parque de esta- 
cionamento com capacidade 
para cerca de "200 viaturas". O 
autarca referiu que a Metro 
"foi sensibilizada a pagar ver- 
bas justas aos proprietários dos 
imóveis”. 


Contas das duas câmaras aprovadas 


Os relatórios de gestão e contas de 2004 das Cà- 
maras da Póvoa de Varzim e de Vila do Conde 
foram aprovadas, anteontem à noite, pelas 
maiorias representadas nas respectivas assem- 
bleias contra a vontade dos partidos da oposi- 
ção. No caso de Vila do Conde, o PSD, a CDU e o 
CDS/PP apontaram o dedo "à divida", que ronda 
os 75 milhões de euros, e ainda ao que conside- 
ram “uma baixa taxa de execução que não che- 
gou aos 50%, quando o relatório apresenta 75%. 
Alexandre Raposo, da bancada do PP, falou mes- 
mo em "má gestão” e em "desinvestimento em 
novos projectos o que vai condicionar o futuro 
do municipio”. Já Albano Loureiro, do PSD, disse 


que as contas que "não correspondem à realida- 
de” e referiu ainda que a divida de Vila do Conde 
é maior do que em outros municipios porque 
"representa mais de mil euros por cidadão”. As 
contas apresentadas pela edilidade poveira tam- 
bém mereceram criticas por parte da oposição: O 
PS, a CDU e o PP votaram contra e não ficaram 
convencidos com o facto de a Câmara ter apre- 
sentado receitas de mais de 37 milhões de euros 
com um indice de realização de 65%. Quanto às 
receitas correntes a edilidade realizou 92% (29 
milhões de euros) e nas receitas de capital obte- 
ve 8 milhões de euros, o que representa cerca de 
35% do indice de realização. 
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Apanhado 

a assaltar casa 
na Senhora 
da Hora 


PT ManuelaPinto 


Um mecânico, de 45 anos, 
residente no Porto, foi detido 
anteontem à tarde, pelas 
16h30, por ter assaltado uma 
residência situada na Avenida 
Fabril do Norte, na freguesia 
da Senhora da Hora, em Ma- 
tosinhos. 

O assaltante foi surpreendi- 
do pelo dono da habitação em 
pleno "trabalhinho": estava o 
dono a chegar e o ladrão a sair. 
Ao ver-se surpreendido, o me- 
cânico ameaçou o proprietário 
com um pedaço de vidro, con- 
seguindo assim evitar ser agar- 
rado. Mas este não se ficou e 
gritou por socorro, tendo en- 
tão sido ajudado por populares 
que conseguiram imobilizar o 
assaltante, apesar de este os 
ameaçar com uma chave de 
fendas. O assaltante havia rou- 
bado 11 relógios de pulso, as- 
sim como de um rádio de bol- 
so e vários artigos em ouro. Os 
objectos foram reconhecidos 
pelo lesado, que logo os reaveu. 


Quinta 

das Freiras 
tem estatuto 
de excelência 


I —  ManuelaPinto 


"Demagógicas e desajusta- 
das". É desta forma que o ve- 
reador José Luís Oliveira, da 
Câmara Municipal de Gondo- 
mar, classifica as críticas da 
CDU de que não cuida devi- 
damente da Quinta das Frei- 


- ras, na freguesia de Rio Tinto. 


Para José Luís Oliveira, tra- 
ta-se de um espaço de "grande 
utilidade pública e acerca do 
qual já foi lançado um concur- 
so público do conhecimento 
da CDU. Temos, por isso, que 
considerar demagógicas e de- 
sajustadas as críticas, que ape- 
nas conseguimos perceber 
num quadro de necessidade de 
criar uma agenda política arti- 
ficial e crítica, sem correspon- 
dência às necessidades das po- 
pulações”. 

O vereador garante que “a 
Quinta das Freiras é um exce- 
lente e bem tratado espaço de 
enorme utilidade”. José Luís 
Oliveira sustenta esta afirma- 
ção referindo que a autarquia 
“está atenta e activa quanto à 
utilização do parque da Quinta 
das Freiras" e lembrou queali 
comemoraram o Dia da Árvo- 
re. "A conservação do espaço e 
o seu tratamento têm sido alvo 
de permanentes acções cama- 
rárias. O muro foi destruído 
por desconhecidos, encontran- 
do-se estabilizado com rede, 
até conclusão legal do concur- 
so para a sua reparação”. 
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Assembleia Municipal de Valongo 
aprova contas do ano passado 


Aprovado com os 

votos da maioria PSD- 
PP, o documento 
mereceu forte 
contestação da Oposição 


—— 


Relatório de Gestão e 
Prestação de Contas da 
Câmara Municipal de Va- 
longo relativo a 2004 foi aprova- 
do, anteontem à noite, pela As- 
sembleia Municipal. O docu- 
mento mereceu fortes críticas da 
oposição socialista, mas passou 
com os votos favoráveis da maio- 
ria PSD/CDS-PP e a abstenção 
da CDU. Só o PS e o independen- 
te eleito pela lista da coligação 
PSD/CDS-PP, Álvaro de Sousa, 
votaram contra. 
O socialista Ventura de Almei- 


” JoséCarlos Gomes 


da usou-se da ironia para comen- 
tar o relatório. Dizendo que em 
anteriores sessões afirmara que a 
actividade da Câmara andava 
"devagar, devagarinho e parada", 
Ventura sublinhou que, perante a 
execução orçamental de 47,6 por 
cento do previsto, via-se obriga- 
do a introduzir uma nova veloci- 
dade: a "marcha-atrás". 

O líder do grupo municipal 
do PS assinalou que "só 18 por 
cento das receitas arrecadadas fo- 
ram investidas para melhorar a 
qualidade de vida da população”. 
O restante, frisou, "foi para 
amortizar a dívida, para despesas 
de funcionamento e custos com 
pessoal". A dívida total da Câma- 
ra no final do ano passado ascen- 
dia aos 52 milhões de euros, per- 
tencendo 42 milhões à divida de 
médio e longo prazo, fazendo 
com que a capacidade de endivi- 
damento da edilidade esteja exce- 
dida em 22,76 por cento. 


Narciso Miranda assina protocolo com o IKEA / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ikea de Matosinhos abrirá 
portas no início de 2007 


| Jennifer Mota 


Cinco dias após a confirmação 
da construção da multinacional 
sueca de mobiliário e decoração 
Ikea, em Leça da Palmeira, Mato- 
sinhos, o director da Ikea Ibérica, 
Adriaan De Witt, anunciou que a 
loja será muito idêntica à de Al- 
fragide, a primeira instalada em 
Portugal, em Junho passado, e 
abrirá ao público no início de 
2007. O investimento da empresa 
no concelho matosinhense será 
de 60 milhões de euros. Para já, 
nenhum dos responsáveis da 
multinacional se quis pronunciar 
sobre a construção de um hotel e 
de uma unidade fabril nas ime- 
diações da loja. “Agora, vamos- 
nos concentrar na loja e, só mais 
tarde, começaremos a pensar no 
que vamos fazer a seguir”, deixou 
o responsável. 

Adriaan De Witt, presente na 
assinatura de um protocolo com 
a autarquia, realçou que “a em- 
presa encontrou, em Matosinhos, 
as condições ideais para a instala- 


ção da segunda loja da Ikea no 
País”. Vários aspectos foram tidos 
em contas no estudo de mercado: 
Os acessos, espaço para estaciona- 
mento, a existência de infra-es- 
truturas nas imediações. “Aqui es- 
tá tudo reunido. É uma localiza- 
ção excelente”, sublinhou Adriaan 
De Witt. 

António Machado, director da 
Ikea Matosinhos, realçou que na 
loja com 34 mil metros quadra- 
dos metros quadrados estará dis- 
ponível a colecção completa da 
multinacional. A loja de Matosi- 
nhos deverá criar perto de 500 
novos postos de trabalho directos 
e mil indirectos e terá como 
clientes o Norte de Portugal e a 
Galiza. 

O líder autárquico, Narciso 
Miranda, realçou que “a Câmara 
não fez favor nenhum à Ikea, ape- 
nas trabalhou para fazer com que 
fossem criadas as condições para 
cativar o investimento interna- 
cional”. O autarca voltou a referir 
que “o projecto foi aprovado por 
unanimidade” no Executivo. 


Se o valor da dívida municipal 
fosse dividido pelos habitantes 
do concelho, cada um ficaria a 
dever 592 euros, calculou o depu- 
tado municipal do PS. "A gestão 
do doutor Fernando Melo hipo- 
tecou o futuro de Valongo com as 
suas megalómanas intenções", 
concluiu Ventura de Almeida. 

O independente Álvaro de 
Sousa lamentou o desfasamento 
entre o orçamentado e o cumpri- 
do, dizendo que "os orçamentos 
elaborados pela maioria não pas- 
sam de peças arqueológicas, cuja 
utilidade não vai além de preen- 
cher espaços vazios no Museu 
Municipal”. 

O presidente da Câmara, Fer- 
nando Melo, reportou-se à ques- 
tão da dívida para acusar o PS de 
ter deixado a Câmara, em 1993, 
com uma dívida de 21,5 milhões 
de euros à EDP. O edil desvalori- 
zou o passivo acumulado, garan- 
tindo que a autarquia honra os 


r 
compromissos. "Os credores tém-. 


nos dito que estão felizes, porque 
nós pagamos, o que já não acon- 
tece com outras câmaras, algu- 
mas socialistas", acrescentou. 

O deputado municipal do 
PSD Paulo Braga Lino fez uma 
intervenção mais técnica, sem 
deixar de responder politicamen- 
te aos reparos da oposição. Braga 
Lino lembrou que a Câmara não 
excedeu a capacidade de endivi- 
damento, mas que ficou sem po- 
der contrair mais empréstimos 
porque as regras foram alteradas 
pela ex-ministra Manuela Ferrei- 
ra Leite. Ou seja, quando a edili- 
dade tinha dívidas abaixo do que 
alei antiga permitia, mas superio- 
res aos limites das regras ainda 
em vigor. O eleito defendeu que 
"existiu uma melhoria nas contas 
da autarquia, com 12,4 milhões 
de euros de amortizações, o que 
conduz à libertação de meios de 
cerca de 7 milhões de euros", 


Bicicletas 
permitidas 
nos comboios 


A partir de amanhã os 
utentes da CP. Porto já podem 
viajar com as bicicletas se as- 
sim o desejarem, nos com- 
boios urbanos e fora das horas 
de ponta, tendo que pagar um 
euro pelo transporte, apurou o 
COMÉRCIO junto do porta- 
vez da empresa. Os utentes dos 
comboios podem então fazer 
viagens que comecem ou ter- 
minem entre as 9h30 e as 
17h00, ou entre as 19h30 e o 
último comboio da noite. 

Cada cliente só poderá le- 
var uma bicicleta, que será 
colocada nos espaços multiu- 
sos, junto às cabines de con- 
dução. Ainda de acordo com 
o porta-voz da CP, "os com- 
boios estão preparados para 
acolher seis bicicletas por 
composição, ou seja, três em 
cada espaço multiuso. "Esta 
unidade responde, assim, po- 
sitivamente a uma solicitação 
dos seus clientes, contribuin- 
do para uma maior mobili- 
dade e qualidade de vida”, 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 
EM TODO O MUNDO. 


*SSite independente do Ranking Mundial: 
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Chamada Local 


6. GRANDE PORTO 


PS abandonou Assembleia em 
protesto pela ausência de Menezes 


Estavam em discussão 
as contas de gerência 
da Câmara de 2004, 
que foram aprovadas 
com os votos da maioria 
PSD/CDS-PP 


|] Marlene Silva 


grupo socialista da As- 
Om: Municipal 

(AM) de Gaia abando- 
nou, anteontem, a sessão por 
não aceitar discutir a Conta Ge- 
rência da Câmara, referente ao 
ano passado, sem a presença do 
presidente. Os socialistas alega- 
ram que Luís Filipe Menezes é o 
responsável máximo pela gestão 
da autarquia pelo que se há 
ponto que merecia a sua inter- 
venção no debate era o que esta- 
va em discussão. Também a 
CDU mostrou a sua “viva indig- 
nação” face à situação e, apesar 
de não ter seguido o exemplo do 
PS, votou contra as contas. Es- 
tas, porém, foram aprovadas pe- 
la maioria PSD/CDS-PP que 
sustenta o executivo. 

Os socialistas argumentaram 
que se há momento em que a 
AM “assume particular relevân- 
cia na sua função fiscalizadorea 
da gestão da Câmara” é aquele 
em que são debatidos e votados 
as Opções do Plano e Orçamen- 
to, o Relatórico de Actividade e 
Contas Gerência e a informação 
escrita do presidente. Argu- 
mentando não estarem dispos- 
tos “a receber lições de macroe- 
conomia por quem não é presi- 
dente - referindo-se ao vice, 
Jorge Queiroz - os deputados 
apresentaram um requerimen- 
to à mesa para que o ponto fos- 
se suspenso até estar garantida 


Luís Filipe Menezes não esteve presente na Assembleia que votou as contas /LUÍS COSTA CARVALHO 


a presença de Menezes. O pedi- 
do foi chumbado pela maioria. 

Manifestando o seu repúdio 
pelo chumbo e considerando que 
o autarca tem, ao longo do man- 
dato, “manifestado um grande 
desrespeito pelos munícipes” ao 
não comparecer “de forma persis- 
tente e continuada às reuniões da 
AM”, os deputados do PS aban- 
donaram a sessão. 


“Mea culpa" de Cervan 
Logo após Moreira Alves, do 
PS, ter apresentado o requeri- 
mento, Sílvio Cervan, presidente 
da AM, disse compreender os de- 
putados quando estes dizem que 
há pontos de discussão cuja im- 
portância justificam a presença 
de Filipe Menezes. Aliás, disse, 
“em bom rigor, em todos os pon- 


tos devia estar o presidente”, Con- 
tudo, o líder autárquico, lembrou, 
pode delegar a sua função a outro 
membro do executivo e foi o que 
fez. 

Curiosamente, só no final da 
reunião, já o PS tinha abandona- 
do o plenário, é que Cervan con- 
fessou que Menezes lhe ligou a 
pedir para adiar a sessão uma vez 
que não ia poder estar presente. 
“Pensei que o adiamento da reu- 
nião, a 24 horas da sua realização, 
era um desrespeito maior”, justifi- 
cou. 

Jorge Queiroz classificou a ati- 
tude dos socialistas como um 
“mau serviço à democracia”. On- 
tem de manhã, numa inaugura- 
ção (ver texto em baixo), e insta- 
do a falar sobre o assunto, Mene- 
zes ironizou: “São mil contos de 


despesa. Tirando isso não há pro- 
blema”. 


Manipulação 
dos números 

O debate sobre a Conta Gerên- 
cia da autarquia ficou então redu- 
zido à troca de pontos de vista en- 
trea CDU e Jorge Queiroz. À acu- 
sação recorrente da oposição de 
que o endividamento da autar- 
quia aumenta de forma preocu- 
pante, o vice-presidente contra- 
argumentou que os 489 milhões 
de euros investidos em sete anos 
não seriam possíveis sem recorrer 
à banca. 

O autarca garantiu que a saúde 
financeira da Câmara melhorou. 
Adiantou que o serviço de dívida 
(juros, amortizações) representa 
“apenas” 8,6 por cento da despesa 


Câmara de Gaia aposta na requalificação 
das ribeiras do concelho 


Foi ontem apresentada a intervenção feita 
na ribeira do Espírito Santo, em Miramar 


F Marlene Silva 


Em final de mandato, o presi- 
dente da Câmara de Gaia, Luís Fi- 
lipe Menezes, apresentou ontem a 
última fase de uma das priorida- 
des por si estabelecidas no in! 
do ciclo autárquico. A requalific: 
ção de um troço de quase do; 
quilómetros da ribeira do Espíri- 
to Santo, em Miramar, foi dada a 
conhecer tendo o autarca subli- 
nhado que, sem o investimento 
de milhões de euros a montante, 
ou seja, na rede de saneamento, 
tal não seria possível. 


Filipe Menezes insistiu que 
quando, há sete anos, tomou 
conta dos destinos do municí- 
pio, o cenário, nesta área, “era de 
pré-caos”. Agora, e depois de fa- 
zer “um planeamento que não 
existia, encontrar financiamento 
para um investimento pesadíssi- 
mo, estas reabilitações são já de 
primeiríssimo mundo”, obser- 
vou. 

A requalificação da ribeira do 
Espírito Santo, entre a linha fér- 
rea ea EN 109, insere-se na po- 
lítica de despoluição e renatura- 
lização destas linhas de água e 


criação de caminhos pedonais. 
A intervenção custou mais de 
196 mil euros, dos quais 75 por 
cento foram financiados pelo 
Ministério do Ambiente. E con- 
sistiu na correcção da secção do 
leito e percurso da ribeira, con- 
solidação das margens e cons- 
trução de um percurso pedonal 
contíguo. 

O objectivo é requalificar os 
quatro a cinco quilómetros até à 
nascente. Por enquanto, o troço 
intervencionado liga o centro de 
Miramar (freguesia de Arcozelo) 
ao passadiço marítimo entre o 
rio Douro e Espinho. O que cor- 
responde à ideia da autarquia e 
da Águas de Gaia de actuar de 
forma pró-activa nos hábitos de 


vida das pessoas, promovendo 
condições para o exercício físico. 

- Menezes afirmou que outras 
ribeiras do concelho estão a so- 
frer os mesmos trabalhos tendo 
sido dada prioridade às que se 
encontram mais próximas da 
costa, por terem implicações di- 
rectas na qualidade das praias e, 
consequentemente, na conquista 
de bandeiras azuis. O autarca es- 
tá convicto de que, este ano, Gaia 
voltará a conseguir o pleno na 
obtenção do galardão para todas 
as praias. 

Desta forma, a ribeira do Es- 
pírito Santo, afectada há cerca de 
quatro anos por uma descarga de 
efluentes provenientes de uma 
tinturaria, localizada a montan- 
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População de 
Canelas ainda 
sofre com ER 1.18 


Apesar de pronta e em fun- 
cionamento há quase meio 
ano, a A 44 (conhecida por ER 
1.18) continua a dar dores de 
cabeça aos moradores do lu- 
gar de Rechousa, na freguesia 
de Canelas que, recorde-sem 
ficaram isolados com o corte 
de duas ruas no âmbito da 
construção da via. Na AM, 
dois habitantes pediram à au- 
tarquia para se decidir de 
uma vez por todas quanto ao 
novo acesso entre o nó de Ca- 
nelas e a EN1 que prevê a 
construção de uma rotunda. 
Esta obrigará a demolir cerca 
de 15 casas e os moradores 
vivem desde há dois anos sem 
saber o que acontecerá. À 
proposta da Estradas de Por- 
tugal (EP) é a da rotunda. 
Agora, a Câmara propôs uma 
solução mais barata e que 
não implica tantas demoli- 
ções, a de um entroncamento 
com semáforos, e deu à EP 
duas semanas para decidir. 


anual total e que se o investimen- 
to será usufruído pelas gerações 
futuras é justo que estas também 
o suportem. 

Ilda Figueiredo não tem a 
mesma visão dos números € acu- 
sou Queiroz de os manipular pa- 
ra passar uma imagem que não 
corresponde à realidade. A depu- 
tada comunista destacou a baixa 
execução orçamental (43 por cen- 
to). “Dos 233 milhões de euros 
que a Câmara previa arrecadar, 
apenas 100 foram conseguidos”, 
apontou. Lembrou Queiroz que o 
investimento não corresponde a 
despesas de capital, pelo que, em 
sete anos, o valor directo investi- 
do é de cerca de 300 milhões e 
não de 489. Ilda Figueiredo desta- 
cou ainda que os 225 milhões de 
endividamento “ultrapassam as 
receitas obtidas em dois anos 
consecutivos”. 


te, que provocou uma autêntica 
maré vermelha, está agora com a 
água limpa e a envolvente arran- 
jada. E... até tem madrinha: a 
atleta Rosa Mota, que, frisou Me- 
nezes, “nunca nega a associação 
da sua imagem a iniciativas deste 
carácter”. 


Outras inaugurações 
Como vem sendo hábito nas 
suas últimas aparições públicas, 
Filipe Menezes voltou ontem a 
anunciar uma mão cheia de 
inaugurações para as próximas 
semanas. É o caso da parte lúdica 
do Parque da Cidade, que será 
aberta no Dia Mundial do Am- 
biente, a 5 de Junho. A vertente 
desportiva ainda terá de esperar, 
Inaugurados serão também, 
segundo avançou o autarca, a Es- 
tação de Tratamento de Águas 
Residuais de Lever e o primeiro 
troço da VL7, a partir do nó do 
Fojo da Al, Pronta a arrancar es- 
tará a reabilitação das frentes de 
mar de S. Félix da Marinha e da 
Aguda. 
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Esta é uma edição conjunta de 
O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues 
"A Baixa do Porto" e "Blasfémias". A intenção 


Na 
blogosfera 


é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região 


a Baixa do PORTO 


por'apontadores de créditos firmados na blogosfera. 
hitp://porto.tafinet 


É esta a mensagem com que o presiden- 
te da CMP recebe os cidadãos e os visitan- 
tes que hoje entrem na cidade, vindos do 
Sul, atravessando a Ponte da Arrábida. 

A exemplo do que se passou com a EX- 
PO98, com PORTO2001 e com o EU- 
RO2004, um pilão, situado junto ao antigo 
posto da BT na Ponte da Arrábida, vai in- 
formando os dias que faltam para a grande 
realização deste mandato autárquico. 

Exactamente, 69, hoje, os dias que fal- 
tam para o Grande Prémio do Porto. Já di- 
versas vezes se falou aqui sobre este evento, 
mas penso que não é ainda suficiente. 

O Alexandre Burmester informou-nos, 
há dias, que "de cada quatro árvores, plan- 
tadas no passeio anexo ao Parque da Cida- 
de, estavam a ser arrancadas três, possivel- 
mente para criar estacionamento aos bóli- 
dos. 

Não é verdade, acabei de passar na zona, 
e verifiquei que estão a ser arrancadas TO- 
DAS as árvores que foram plantadas (há 
quantos anos?) no passeio anexo ao Parque 
da Cidade, 

Com efeito as obras para a construção 
do "autódromo da Boavista” continuam a 
todo o vapor, com a destruição inerente do 
NOSSO património, o desrespeito por to- 
dos os planos e projectos existentes para o 
local e o continuado esbanjamento dos 
NOSSOS recursos financeiros. 

Não hajam dúvidas, NÓS é que vamos 
pagar os caprichos de Rui Rio, NÓS é que 
vamos pagar esta obra que nada tem a ver 


De: Antônio Moreira - "69" 


ERCUTO 
Rony 


8 a 10 de Julho 2005 


PORTO 


com uma qualquer requalificação da Av. da 
Boavista (para a qual não existe aliás qual- 
quer projecto sério), esta obra que nada 
tem a ver com a construção de uma putati- 
va linha do Metro (para a qual ainda não 
existe sequer Estudo de Impacto Ambien- 
tal) e que, caso se venha a concretizar, terá, 
necessariamente, que destruir o que agora 
está a ser feito, 

Mais, NÓS é que iremos pagar a recons- 


FERNANDO FONTES 


trução daquele troço da Av. da Boavista, pa- 
ra corrigir o "aborto" que ali está a ser im- 
plementado e NÓS é que iremos pagar a 
correcção de todos os defeitos desta obra, 
que, naturalmente irão, assim o prazo aper- 
te, ser cobertos da faixa de asfalto necessá- 
ria à passagem dos Popós. 

Não tenho a mais pequena dúvida que 
nada existe de legal, correcto ou moral, à 
volta daquela obra, mas, aparentemente, 


muito poucos são os que se preocupam com 
essas minudências, 

Referia o Pedro Aroso que "Reeditar a 
Fórmula 1 no Circuito da Boavista era um 
sonho......" pois meu caro, vai continuar a 
ser um sonho, pois não vai ser reeditada a 
Fórmula 1 no circuito da Boavista. (como, 
lamentavelmente, uma percentagem signi 
ficativa da população foi levada (inocente- 
mente (?)) a acreditar.) 

A Fórmula 1 disputa-se, actualmente, em 
autódromos com condições adequadas para 
tal (com a óbvia excepção do Mónaco). 

O trajecto que vai ser utilizado nada tem 
aver com o Circuito da Boavista, para além 
de alguns metros na Av. da Boavista e no fi- 
nal da Circunvalação. 

Os pópós que vem "passear" ao Porto, 
nada tem a ver com os verdadeiros Fórmu- 
la 1 que aqui correram em 1958 e 1960 (tal- 
vez com uma ou duas excepções, no máxi- 
mo). 

Este evento é apenas e tão só, isso sim, 
de uma forma de alguns abastados refor- 
mados fingirem que estão a realizar o seu 
sonho de criança, enquanto dão algum uso 
aos pópós que, de outra forma estariam em 
museus ou na sucata. 

De qualquer forma sempre é mais "c] 
que" que jogar a sueca nos jardins públicos. 

Não venham, por favor, argumentar que 
esta minha posição se deve a eu não gostar 
de corridas de popós ou do Rio. 

Por acaso gasto e muito (das corridas de 
popós, naturalmente) 

Um abraço 

António Mortira 


publicado por TAF: 29/04/2005,15:14h 


Sei que este assunto já foi abordado neste site, 
mas como entretanto foram passando os dias, as se- 
manas e os meses, sem que tenha visto novos desen- 
volvimentos, gostaria de o voltar a "puxar" para ci- 
ma. 

Refiro-me ao projecto de atravessar o campo de 
jogos do Inatel (e respectivo parque), por uma nova 
rua para ligar o viaduto das Andresas à Av Antunes 
Guimarães e a Aldoar. Será que esta decisão já está 
tomada de uma forma irreversível? 

Será que a necessidade de evitar uma rua 
com duas curvas a contornar o campo de jogos, 
como está a funcionar hoje em dia, e quanto a 


De: F. Rocha Antunes 


Meus Caros, 

Na sequência do post de J. Corte-Real consultei o 
que está previsto no PDM. 

Há um ajustamento na localização do Estádio do 
Inatel mas o grosso da área verde mantêm-se. 

Na minha opinião, não vai ser cometido nenhum 
atentado irreversível nem se vai criar uma nova estrutura 
viária estranha à que já existe na zona, O essencial, que é 
garantir aquele espaço com espaço verde, parece assegu- 
rado. A única mancha nova de capacidade de construção 
éa que fica entre a extensão da nova rua que vem do via- 
duto das andresas e o bairro social já existente. Se o terre- 
no continuar propriedade do Inatel, não vislumbro ne- 
nhuma especulação imobiliária à vista. 


De: ). Côrte-Real - "Nova rua Inatel" 


mim bem, justifica dar cabo de um espaço verde 
e de lazer utilizado por tanta gente? E depois de 
a rua estar aberta, vão ser construídos novos pré- 
dios na restante área do Inatel? Estaremos pe- 


- rante alguma especulação imobiliária? A quem inte- 


ressa? 

O Porto pode dar-se ao luxo de perder um espaço 
como este? Acho que não, e por isso gostaria de fazer 
algo para o impedir... 

Um abraço, J. Córte-Real (jcortercalOcasadamu- 
sica.com) 


publicado por TAF: 29/04/2005, 12:05h 


- "Inatel" 


Claro que se levantam outras questões: Primeiro, 
que tipo de equipamento vai substituir o existente 
que, convenhamos, não é dos melhores que a cidade 
tem. Segundo, isto está dependente da aprovação, pe- 
la Assembleia Municipal, do PDM na sua 3º versão. 
Parece que está para breve, mas falta saber se é apro- 
vado... 

Agora, neste caso, e com 3 discussões públicas, o 
tempo de apresentar sugestões e alterações já passou. 
Como já disse muitas vezes, convém estarmos aten- 
tos... 
Francisco Rocha Antunes (Promotor imo! 


ário) 


publicado por TAF: 29/04/2005, 12:56h 


De: Antônio Moreira 
- "O Estádio do Inatel" 


Felizmente J. Corte- 
Real torna a este assunto. 

Na realidade, penso 
que estamos ainda a tem- 
po de evitar mais este 
atentado contra a Cidade 
e, mais do que isso, que 
devemos fazer o que esti- 
ver ao nosso alcance, nes- 
se sentido. O facto de tal 
constar do PDM tem o 
valor que tem (veja-se o 
exemplo do "Túnel de 
Ceuta"). Qualquer pro- 
jecto para esta cidade só é 
irreversível depois de es- 
tar feito (e mesmo as- 
sim....) Não vejo qual- 
quer vantagem significa- 
tiva que se sobreponha 
às, evidentes, desvanta- 
gens. 

Iríamos perder: mais 
um "pulmão da cidade" 

O Polo Desportivo de 
Ramalde, do Inatel, utili- 
zado por um grande nú- 
mero de Cidadãos e de 
Associações populares 
que não dispõe de insta- 
lações desportivas pró- 
prias. 


Mais uma "pipa de 
massa" 

Iríamos ganhar: Al- 
guns minutos até ao pró- 
simo semáforo. 

Mais especulação imo- 
tiliária. 

O Francisco Rocha Antu- 
mes é de opinião que "não vai 
ser cometido nenhum aten- 
tado irreversível". De certo 
também acredita, piamente, 
que, após a destruição do es- 
túdio, se calhar vão aprovei- 
tar os terrenos libertos para 
plantar mais árvores. 

Naturalmente que, pa- 
sa parar de vez com estes 
atentados, teremos que 
emcontrar a forma de ga- 
rantir que a cidade deixe 
de ser comandada pelos 
"adoradores do betão" a 
passe a ser dirigida por 
quem respeite os cidadãos 
«a sua qualidade de vida. 

Como? 

Cumprimentos, Antó- 
mio Moreira 


publicado por TAF: 
73/05/2005, 15:55h 
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ES crase NOS 


NORTE 


SÁBADO, 30 de Abril de 2005 


Só no mês de Março a região Norte 
perdeu seis mil postos de trabalho 


Número, que abrange 
cinco distritos, é 
avançado pela UGT, que 
exige a Sócrates aposta 
““clara” na qualificação 
dos desempregados 


e acordo com números fa- 
DR pela União Geral 

de Trabalhadores (UGT), 
só durante o mês de Março perde- 
ram-se nos cinco distritos do 
Norte de Portugal cerca de seis mil 
postos de trabalho, 

No mês passado havia, na re- 
gião Norte, 212 mil desemprega- 
dos, contra os 199 mil registados 
em período homólogo de 2004. 

Nas contas da UGT, o escalão 
etário 35/54 anos registava em 
Março deste ano 37 mil desem- 
pregos, mais cinco mil do que em 
Março de 2004. 

Perante esta situação, a UGT 
vai pedir hoje ao primeiro-minis- 
tro uma aposta "clara e definitiva” 
na qualificação dos desemprega- 
dos nortenhos (40 por cento do 
total nacional) e medidas preven- 
tivas para travar o fecho de em- 
presas problemáticas. 

O pedido será apresentado em 
Braga num reunião entre uma de- 
legação da UGT e José Sócrates, 
no âmbito de uma série de au- 
diências que o primeiro-ministro 
concede a parceiros sociais do 
Norte de Portugal. 

"Vamos pedir ao primeiro-mi- 
nistro que olhe com outros olhos 


AUGT val reclamar hoje a Sócrates as medidas prometidas /LUÍS COSTA CARVALHO 


o desemprego na região Norte”, 
disse ontem o dirigente regional 
da UGT/Norte José Abraão, subli- 


nhando que a perda de postos de 
trabalho nos cinco distritos acima 
do Douro está a afectar sobretudo 


pessoas do escalão etário entre os 
35 e 54 anos com baixa qualifica- 
ção. 

"Há condições para estes de- 
sempregados poderem assumir 
funções na base de um programa 
concreto, e não teórico, de forma- 
ção e valorização profissional", 
afirmou Alfredo Correia, outro 
dirigente da UGT/Norte. 

A formação preconizada pela 
UGT teria matriz obrigatória para 
pessoas a receber subsídio de de- 
semprego e incluiria a participa- 
ção em programas de Revalidação 
de Conhecimentos e Competên- 
cias, para melhoria das habitações 
académicas dos participantes com 
base nos seus conhecimentos prá- 
ticos. 


o Fam 


UGT/Norte quer ver 
concretizadas medidas 
que “fazem parte do 
programa do Governo” 


"Chegou a hora de se concreti- 
zarem as apostas. Queremos ver 
concretizadas, e não adiadas, me- 
didas que fazem parte do próprio 
programa de governo", frisou o 
dirigente sindical, oferecendo a 
disponibilidade da UGT para co- 
laborar nessas acções. 

Referindo-se a medidas para 
evitar o fecho de empresas em di- 


Todos os meses 265 pessoas são enviadas 
para o desemprego no distrito de Aveiro 


União de Sindicatos 
- considera 
“pertubadora” a evolução 
do desemprego, que no 
distrito aumentou 
11,16% no último ano 


EF —  JuísVentura 

Entre Março de 2004 e Março 
deste ano, em Aveiro, na prática, 
todos os meses são enviados para 
o desemprego 265 trabalhadores. 
É esta a conclusão a que chega o 
coordenador da União de Sindi- 
catos de Aveiro (USA), Joaquim 


Almeida, baseado nos últimos 
números do desemprego no dis- 
trito, disponibilizados pelo Insti- 
tuto de Emprego e Formação 
Profissional. 

Apesar do número de desem- 
pregados ter descido ligeiramen- 
te entre Fevereiro e Março deste 
ano - de 31.827 para 31.580 -, a 
USA continua a considerar a 
“evolução perturbadora”, colo- 
cando a tónica no facto de o de- 
semprego no distrito de Aveiro 
ter aumentado 11,16 por cento 
no último ano. 

A quebra no valor não signifi- 
ca a criação de postos de traba- 
lho, antes terá a ver com o de- 
semprego na faixa etária supe- 
rior a 35 anos, que passa à 


reforma, deixando de figurar co- 
mo desempregado, garante o 
coordenador da USA. 

Trata-se, segundo Joaquim 
Almeida, de uma percentagem 
muito acima da variação homó- 
loga no continente, que foi de 
2,54 por cento, contribuindo 
para esse valor os concelhos de 
Sever do Vouga (33,06 por cen- 
to), Santa Maria da Feira (25 
por cento), Vale de Cambra 
(23,84%) e S. João da Madeira 
(21,67%). 

A USA alertou, também, para 
a existência de problemas labo- 
rais, restruturações e deslocaliza- 
ção de unidades produtivas em 
várias empresas, que ameaçam 


1.260 postos de trabalho. Proces- 


sos problemáticos ou irreversi- 
veis e de desfecho imprevisível 
tendem a agravar a situação, se- 
gundo a organização sindical, 
apontando os casos da Yazaki 
Saltano, que pode despedir 500 
trabalhadores, da Philips que 
ameaça 160, ou da Universal 
Motors com 90 operários, todas 


Ho NÚMERO 


1.260 


* postos de trabalho no dis- 
trito estão neste momento 
em risco, segundo a USA 


ficuldades, José Abraão defendeu 
a formação de equipas pluridisci- 
plinares, constituídas por pessoas 
e entidades que conheçam bem as 
micro-economias locais. 

O objectivo destas equipas se- 
ria "antecipar os problemas e veri- 
ficar se é possível evitar o pior”, 
frisou. 

A UGT/Norte defendeu, entre- 
tanto, uma "urgente" alteração do 
Código do Trabalho, nomeada- 
mente para evitar que a contrata- 
ção colectiva "caminhe para a ca- 
ducidade”, dando lugar à contra- 
tação individual, e no sentido de 
clarificar que as faltas justificadas 
não devem impedir o gozo de três 
dias adicionais de férias. 

A central sindical preconiza, 
em paralelo, um reforço da fiscali- 
zação relativa a incumprimento 
das entidades patronais nos paga- 
mentos à Segurança Social, de for- 
ma a garantir a sustentabilidade 
do sistema. 

Assegura, por outro lado, o seu 
"interesse" em colaborar numa re- 
forma da Administração Pública, 
mas avisa que não prescinde de 
participar no processo e nem ad- 
mite a perda de direitos dos traba- 
Ihadores. 

Em vésperas de mais uma co- 
memoração do Dia Mundial do 
Trabalhador, a UGT lamentou 
ainda que o motivo que originou 
a sua comemoração - o trabalho 
escravo - volte a ser notícia, numa 
alusão à rede recentemente des- 
mantelada pela Polícia Judiciária, 
que alegadamente escravizava tra- 
balhadores portugueses em quin- 
tas no Norte de Espanha. 


de Ovar, e que só à sua conta po- 
dem pôr na rua, assim, 750 pes- 
soas. 

Joaquim Almeida exige do 
Governo "uma discussão especí- 
fica sobre o que se está a passar 
no distrito de Aveiro, de modo a 
que sejam tomadas medidas ten- 
dentes a travar e a inverter a si- 
tuação”. 

No caso das multinacionais 
que já anunciaram a transferên- 
cia de parte da sua produção pa- 
ra outros países da União Euro- 
peia, o coordenador da USA, de- 
fende a implementação de 
medidas preventivas, "de modo a 
travar as deslocalizações selva- 
gens dentro da própria EU para 
aproveitar os benefícios que são 
concedidos”. 

Aveiro é o quinto distrito com 
mais desemprego, que atinge 8,8 
por cento da população activa, 
cerca de 31.500 pessoas, conti- 
nuando as mulheres a ser as mais 
afectadas, constituindo 60 por 
cento dos desempregados regis- 
tados. 


[o Comércio do Porto 


m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Empréstimo da Junta 
de Arrifana a tesoureiro 
chega ao Trubunal de Contas 


Inspecção Geral de Finanças considerou irregular empréstimo de cinco 
mil euros. Autarca local culpa Câmara e Governo pela situação 


[7 Randso Mama 


Inspecção Geral de Fi- 
Ages (IGF) considerou 
irregular o empréstimo 
de 5 mil euros contraído pela 
Junta de Arrifana, Feira, junto 
do seu tesoureiro, e pede a in- 
tervenção do Tribunal de Con- 
tas, órgão que no seu entender 
tem a jurisdição competente 
nesta matéria. A IGF sublinha 
que as autarquias só podem 
contrair empréstimos junto de 
instituições autorizadas por lei 
e por um prazo máximo que 
não ultrapasse um ano. 
Anteontem na Assembleia 
de Freguesia o assunto foi nova- 
mente discutido e o presidente 
da Junta social-democrata, Dá- 
rio Matos, afirmou que "as ile- 
galidades foram cometidas por 
todos", virando a agulha para o 
Estado, Finanças e Justiça, que 
segundo o autarca também "co- 
metem irregularidades". A cul- 
pa desta situação, disse, é da Câ- 
mara da Feira e do Governo 
que não transferiram as verbas 
a tempo. "Há meses em que não 
entra na Junta um cêntimo do 
Estado e da Câmara”, rematou. 
No entanto não se livrou das 


críticas do socialista Rui Ferrei- 
ra que disse que caso a Junta es- 
tivesse bem gerida esta era uma 
receita previsível e que por isso 
não seria necessário o recurso a 
um empréstimo. 

Em 29 de Abril de 2003 a As- 
sembleia de Freguesia de Arri- 
fana autorizava, por unanimi- 
dade, o Executivo a contrair um 
empréstimo de 15 mil euros 
junto do tesoureiro da Junta, 
Delfim Silva, alegadamente pa- 
ra pagamento de salários dos 
funcionários. No entanto, a 
Junta apenas utilizou 5 mil eu- 
ros. A denúncia foi feita por Rui 
Ferreira que viria a tomar a lu- 
gar do também socialista Joa- 
quim Amorim que entretanto 
pediu a suspensão de mandato. 
Em resposta à IGF, Dário Matos 
justificou que pediu o emprés- 
timo, sem juros, junto do seu 
tesoureiro, por causa da "pre- 
vista morosidade da negociação 
de um empréstimo junto de 
uma instituição de crédito”. O 
autarca alegou que em causa es- 
tavam os salários de muitos 
"chefes de família" e que não ti- 
nha em caixa dinheiro para sa- 
tisfazer esses pagamento. No 
entanto, o cheque do emprésti- 


mo foi depositado apenas a 28 
de Maio, ou seja, cerca de um 
mês depois. A IGF "condena" 
ainda a Junta por ter ultrapassa- 
do o prazo máximo legal para 
liquidação deste empréstimo de 
curto prazo, uma vez que só o 
fez Dezembro de 2004. 

No entanto, diz também o 
relatório da IGF que o tesourei- 
ro da Junta, que da obtenção do 
empréstimo, "embora vedado 
por lei", não visou a "obtenção 
de vantagem patrimonial para 
o próprio (tesoureiro), ou para 
outrem". Não considera, tam- 
bém, que os órgãos deliberativo 
(assembleia) e Executivo, ao 
aprovarem este empréstimo, te- 
nham incorrido numa "acção 
dolosa, em ilegalidade grave 
traduzida na consecução de fins 
alheios ao interesse público”. 
No entanto, a apreciação é dife- 
rente no que diz respeito "à re- 
gularidade financeira da opera- 
ção", uma vez que desrespeitou 
a legislação do regime financei- 
ro das freguesias, e por isso sus- 
cita "o eventual incurso em res- 
ponsabilidade financeira san- 
cionatória por parte dos 
titulares dos órgãos da autar- 
quia intervenientes". 


Sever do Vouga qa atribuição da Carta da Foral 


ANTÓNIO: MANUEL RODRIGUES 


No dia 29 de Abril de 1514 era atribuída, pelo rei D. Manuel |, a Carta de Foral de Sever do 
Vouga. Para assinalar a data, a Câmara local promoveu ontem uma interessante viagem no tempo. Ao 
longo de todo o dia, foi recriada a época quinhentista, nomeadamente através da realização de um 
mercado à moda antiga e do cortejo régio. Nos Paços do Concelho de Sever do Vouga e na zona en- 
volvente recriou-se, com pomba e circunstância, a cerimónia de atribuição do foral, experimentou-se 
jogos e rábulas de há quase meio milénio, assistiu-se a vários espectáculos musicais e desportivos. Um 


programa completo, com muita gente trajada a preceito, que terá encerrado já depois da hora de fe- 
cho desta edição, com uma sessão de fogo-de-artifício. 


CHAVES 


Septuagenário encontrado 
morto após fogo num pinhal 


r ERES 

Os bombeiros de Chaves en- 
contraram na quinta-feira à noite 
o cadáver de um homem de 72 
anos quando efectuavam o rescal- 
do de um incêndio num pinhal 
na localidade de Bóbeda, disse 
fonte dos voluntários. 

Segundo fonte do Centro Dis- 
trital de Coordenação de Socor- 


ros de Vila Real, o cadáver foi en- 
contrado carbonizado cerca das 
22h00, quando os bombeiros 
efectuavam o rescaldo do incên- 
dio que queimou cinco hectares 
de pinhal. As chamas deflagraram 
às 15h45 e a remoção do cadáver 
foi concluída às 00h20. 

No combate às chamas estive- 
ram 34 bombeiros de três corpo- 
rações de bombeiros. 


m) MIRANDELA 


Rapariga fere um primo 
com dois tiros de caçadeira 


o. ã , Lusa 


Uma jovem estudante de Mi- 
randela alvejou um primo com 
dois tiros de caçadeira, que resul- 
taram em ferimentos ligeiros na 
vítima e na restrição da liberdade 
da autora dos disparos. 

De acordo com a GNR de Mi- 
randela, "desavenças familiares" 
terão sido a causa do incidente 
ocorrido num café da aldeia de 
São Salvador, onde se encontra- 
vam a jovem, de 19 anos, e o pri- 
mo, de 35 anos, pelas 17h30 de 
quinta-feira. A jovem terá ido 
buscar uma caçadeira do pai à sua 


[m) GUARDA 


residência, no mesmo edifício do 
café, e disparou sobre o primo, 
dentro do estabelecimento. 

A vítima foi atingida por dois 
tiros no braço esquerdo, numa 
orelha e numa narina, tendo rece- 
bido tratamento no hospital de 
Mirandela, onde teve alta no mes- 
mo dia. 

O Tribunal aplicou como me- 
didas de coacção à autora dos dis- 
paros a proibição de frequentar o 
café da aldeia. Restringiu ainda os 
seus movimentos ao percurso en- 
tre casa e a escola que frequenta 
na cidade de Mirandela, a poucos 
quilómetros da sua residência. 


Três detidos por sequestro, 
roubo e violação de menor 


A Polícia Judiciária anunciou 
ontem, em comunicado, a deten- 
ção de três homens, com idades 
entre os 17 e 30 anos, pela prática 
de vários crimes, designadamente 
roubos, sequestros e violação de 
uma menor. 

Segundo a PJ, as detenções re- 
sultaram da uma investigação ini- 
ciada há alguns meses pelo seu 


Departamento de Investigação 
Criminal da Guarda. Os crimes 
eram cometidos “preferencial- 
mente no interior de residências”, 
no distrito da Guarda, e caracteri- 
zavam-se “pelo elevado grau de 
violência a que as vítimas eram 
submetidas”. 

Os três homens ficaram em 
prisão preventiva. 


KAPPAZETA tem a melhor solução tecnológica para 
o desmoronamento das fundações da sua casa. 


EM 2 DIAS, SEM DEMOLIÇÕES E COM CUSTOS REDUZIDOS 
LIGUE-NOS JÁ 


GRATUITOS! 
800 206 559 


m) AVEIRO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


Alargamento do horário dos bares 
da cidade reprovado pela Câmara 


r Luis Ventura 


A Associação de Bares de Avei- 
ro (ABA) viu reprovada a preten- 
são de alargamento do horário de 
funcionamento até às três horas 
da madrugada nas noites de sex- 
ta, sábado e véspera de feriados. 

Cerca de dois meses depois de 


ALTO MINNHO 


ter enviado um requerimento à 
Câmara Municipal de Aveiro, 
formulando o pedido, este foi 
analisado, esta semana, em reu- 
nião privada do executivo, que 
deliberou votar contra o alarga- 
mento dos horários sugerido. 

De nada valeu o apelo da JSD 
de Aveiro que juntou a sua voz à 


ABA, solicitando que os bares 
passsem a estar abertos até às 4 
horas da madrugada. "Deseja- 
mos uma cidade viva, jovem e di- 
nâmica”, defendiam os "laranji- 
nhas”. 

Os jovens social-democratas 
argumentavam que se "o sr. pre- 
sidente conclui que sem queixas 


de conflito, 'as coisas estão a cor- 
rer bem) será por duas horas que 
os conflitos vão acontecer? Serão 
os frequentadores dos bares de- 
linquentes?” Segundo a JSD, 
"existe uma clara discriminação 
entre os bares 'propriedade da 
autarquia" e os restantes. Porque 
não fecham todos à mesma ho- 
ra?”, questionavam. 

Recorde-se a Câmara alterou 
o horário de encerramento dos 
bares, passando das 4h00 para as 
2hoo, para travar uma onda de 
vandalismo e ruído que se regis- 
tava entre as zonas da Praça do 
Peixe e Canal de S. Roque. Che- 


gou a ser sugerida a mobilização 
de forças de segurança para os lo- 
cais mais frequentados mas a me- 
dida nunca avançou. 

Verificando a diminuição de 
casos de insegurança desde que o 
horário dos bares foi alterado, o 
presidente da autarquia, Alberto 
Souto, concordou que "não há 
razão para mudar" o fecho às 
2h00. 

A decisão desta semana teve 
um voto contra e uma abstenção, 
e foi baseada em pareceres solici- 
tados à Junta de Freguesia da Ve- 
ra Cruz, e PSP, depois de ouvir 
moradores das zonas em causa. 


Centenas de festas e romarias 
animam a região a partir de hoje 


Festa das Cruzes, em Barcelos, marca o arranque 
da “temporada” festiva minhota 


F Ivone Marques 


s Festas das Cruzes, em 
Aiicãos abrem este fim- 
le-semana o calendário 
de festas, feiras e romarias da 
Região de Turismo do Alto Mi- 
nho (RTAM), composta por tre- 
ze concelhos dos distritos de 
Viana do Castelo e Braga. Para 
assinalar o início da festa mi- 
nhota, que se prolonga até Se- 
tembro, a RTAM apresentou on- 
tem a brochura dos eventos pre- 
vistos para este ano e que, até ao 
final de Setembro, perfazem um 
total de 883 eventos. "Não há 
país no mundo que tenha um 
número tão grande de festas tão 
concentradas”, afirmou o res- 
ponsável pela RTAM, Francisco 
Sampaio. 
O ponto alto regista-se em 


Tapete de flores na 
Festa das Cruzes em 
risco de desaparecer 


Uma vez mais, a Real Irmanda- 
de do Senhor da Cruz, a quem cabe 
a responsabilidade dos tapetes de 
flores dentro do templo, não desilu- 
diu os visitantes. Este ano foram vá- 
rias as pessoas que ofereceram as 
flores para a feitura desta tradição 
secular. Os responsáveis alertam, 
contudo, para a necessidade de se- 
rem formadas mais pessoas na exe- 
cução destes tapetes. "São sempre 
as mesmas pessoas a executar os ta- 
petes e já pessoas com uma certa 
idade. Os mais novos parecem não 
querer aprender este ofício, pelo 
que corremos o risco de ver desapa- 
recer esta arte”, lamenta a organi- 
zação. SUSANA CARAVANA 


Agosto com a realização de 305 
iniciativas de cariz religioso, cul- 
tural e desportivo. No entanto, 
este ano realizam-se menos 39 
eventos em relação a 2004. Uma 
descida que Francisco Sampaio 
explica com o papel "pedagógi- 
co" que a Associação de Grupos 
Folclóricos do Alto Minho tem 
exercido junto dos diversos 
agrupamentos da região que co- 
meçam a apostar na realização 
de menos festivais folclóricos, 
mas de maior envergadura e 
qualidade. O responsável afirma 
que prefere que os festivais fol- 
clóricos que se realizam "sejam 
festivais consolidados em cada 
concelho", em vez da grande dis- 
persão a que se assistia e que ti- 
nha reflexos na própria qualida- 
de dos eventos. 

Francisco Sampaio destacou 


Região de Turismo do Alto Minho apresentou 
calendário para este ano: 885 eventos até Setembro 


também o impacto económico 
que a animação de Verão tem 
nos concelhos do Alto Minho. O 
responsável lembra que a orga- 
nização de uma festa minhota 
implica gastos mínimos na or- 
dem dos 15 mil euros. Contas 
feitas e somados os custos de 883 
festas, feiras e romarias, são in- 
vestidos anualmente na região 
“mais de treze milhões de eu- 
ros”, que acabam por ser capita- 
lizados principalmente pelos 
hotéis e restaurantes. "É o S. Mi- 
guel da hotelaria e da restaura- 
ção”, diz Francisco Sampaio que 
lembra que a região tem actual- 
mente ao dispor cerca de sete 
mil camas e quinze mil lugares 
da restauração. 

Quanto a destaques, Francis- 
co Sampaio afirma que as treze 
autarquias que integram a área 


da RTAM têm apostado forte- 
mente no aumento da qualidade 
das festas concelhias, uma apos- 
ta que tem vindo a colher os seus 
frutos. Por outro lado, sublinha 
a realização de eventos que são 
"únicos no país”, como as cele- 
brações do Corpo de Deus em 
Monção ou o Auto da Florípes 
em Viana do Castelo. 

De resto refira-se que precisa- 
mente no dia em que Viana do 
Castelo assinala o dia de Nossa 
Senhora D"Agonia, a 20 de Agos- 
to, Francisco Sampaio celebra as 
suas Bodas de Prata como presi- 
dente da RTAM. O responsável 
promete também ele fazer uma 
grande festa, na qual tem a in- 
tenção de medalhar todos aque- 
les que contribuíram para o de- 
senvolvimento do sector turísti- 
co do Alto Minho. 


Vai ser criada a 
Região de Turismo 
do Minho 


[7 oneMarques 


As Regiões de Turismo do 
Alto Minho (RTAM) e Verde 
Minho (RTVM), anunciaram 
ontem que decidiram avançar 
com o processo de fusão do 
qual deverá resultar a criação 
da Região de Turismo do Mi- 
nho (RTM). Trata-se de um 
processo no qual as duas re- 
giões de turismo minhotas 
querem também envolver a 
Zona de Turismo de Guima- 
rães e ainda os municípios das 
Terras de Basto. Assim, e se se 
confirmar este processo de fu- 
são, a futura RTM poderá ser 
integrada por um total de três 
dezenas de municípios. "Con- 
sideramos que esta fusão irá 
provocar uma imagem muito 
mais agressiva da nossa região, 
o Minho estará mais forte, 
mais empenhado, mais ac- 
tuante, mais influente, mais 
poderoso e muito mais presti- 
giado", afirmam os dirigentes 
de ambas as regiões de turismo 
num comunicado conjunto. 
Para Francisco Sampaio e 
Henrique Moura "esta resolu- 
ção, aprovada por ambas as 
Comissões Regionais, sem vo- 
tos contra, é um marco histó- 
rico para o Minho, principal- 
mente para o nosso turismo”. 

Para Francisco Sampaio, 
presidente da RTAM, este é o 
culminar "de um sonho" lan- 
çado em 1994, e prevé que lo- 
go que seja iniciado o trabalho 
da comissão conjunta encarre- 
gue de avançar com a fusão o 
processo não se prolongue por 
muito tempo. Francisco Sam- 
paio estima que a fusão possa 
já ser concretizada em Janeiro 
de 2007. 

Com esta fusão, a RTM será 
formada por 12 concelhos até 
agora representados pela 
RTVM e 13 concelhos agrega- 
dos actualmente à RTAM, aos 
quais se poderão juntar Gui- 
marães e alguns dos municí- 
pios das Terras de Basto ac- 
tualmente integrados na Re- 
gião de Turismo do Alto 
Tâmega e Barroso. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Autarquia na rota do turismo 
cultural e religioso 


E- Marta Araújo 


A Câmara de Vila Nova de Fa- 
malicão assihou ontem, no Mos- 
teiro de Arnoso Santa Eulália, um 
protocolo de adesão à Turel - 
Cooperativa de Desenvolvimento 
e Promoção do Turismo Cultural 
e Religioso. Mediante este proto- 
colo; o município conseguirá 
projectar a imagem dos monu- 
mentos do concelho e fazer com 
que estes sejam incluídos nas ro- 
tas turísticas realizadas nesta zona 
do país. 

O desenvolvimento e a pro- 
moção de produtos de turismo 
cultural e religioso, dentro e fora 
do país, a disponibilização de for- 
mação para os profissionais de 
turismo, e a disponibilização aos 
operadores de roteiros e visitas 
guiadas, entre outros recursos tu- 
rísticos, serão alguns dos objecti- 
vos a promover pela cooperativa. 

"Trata-se de auxiliar o desen- 


volvimento do turismo religioso, 
um segmento do mercado turísti- 
co com enormes potencialidades 
na região do Minho, muito parti- 
cularmente no concelho de Vila 
Nova de Famalicão", afirmou o 
responsável máximo da Turel, o 
cónego Eduardo Melo Peixoto. 

A autarquia de Famalicão tor- 
na-se assim num dos sócios fun- 
dadores da Turel, que integra 
também os municípios de Braga, 
Guimarães, Póvoa de Lanhoso e 
Amares e a Associação Comercial 
e Industrial de Braga e o INATEL. 

O autarca Armindo Costa des- 
tacou que o município "só fica a 
ganhar com este acto, uma vez 
que se trata de uma forma de tra- 
zer turistas até ao nosso concelho 
e dar a conhecer aquilo que de 
mais valioso temos. Não temos 
muitos monumentos, mas aquilo 
que temos deve estar preservado e 
ser divulgado. E através deste pro- 
tocolo estamos a fazê-lo”. 


m) VILA VERDE 


Câmara promove mostra 
de artesanato aos domingos 


| . José P. Soares 


A Câmara de Vila Verde anun- 
ciou a realização de uma Feira de 
Artesanato, já a partir de amanhã, 
e até Setembro, numa iniciativa 
que decorrerá em todos os pri- 
meiros domingos de cada mês na 
Praça da República. 

Pretendendo-se promover o 
artesanato do concelho, esta feira 
será constituída pelas tradicionais 
bancas de artesãos, instaladas por 
toda a principal praça de Vila Ver- 
de. Aí estarão representadas as di- 
versas artes e ofícios tradicionais, 
com especial destaque para as pe- 
ças de olaria, madeira, objectos de 


m) BRAGANÇA 


adorno para o lar, Lenços dos Na- 
morados e seus derivados, entre 
outros. Segundo José Manuel 
Fernandes, presidente da autar- 
quia, este evento "constituirá uma 
excelente oportunidade para os 
artesãos vilaverdenses promove- 
rem os seus produtos, ao mesmo 
tempo que dará a conhecer ainda 
mais a qualidade e variedade do 
artesanato do concelho”. O autar- 
ca vinca ainda o facto de "se cria- 
rem condições de atracção de no- 
vos públicos a Vila Verde, propor- 
cionando assim condições para 
uma ocupação mais agradável 
dos períodos de lazer dos vilaver- 
denses e forasteiros”. 


Artesãos trabalham ao vivo 
na Praça Camões 


Cerca de 80 expositores parti- 
cipam na XIX Feira das Cantari- 
nhas e Artesanato de Bragança, 
que começa hoje. O evento de- 
corre na Praça Camões, onde ar- 
tesãos do distrito e de outras loca- 
lidades do País trabalharão ao vi- 
vo 

Na segunda-feira arranca a 
tradicional Feira das Cantarinhas, 
que contará com a presença de 
cerca de 330 feirantes dos vários 


João Campos 


ramos de actividade, como rou- 
pas, calçado, bijutarias, louças, 
cantarinhas, antiguidades, frutas 
e legumes, entre outros produtos. 

Às duas feiras, que são organi- 
zadas pela Associação Comercial, 
Industrial e Serviços de Bragança 
e pela Câmara Municipal (CMB), 
têm um orçamento de cerca de 42 
mil euros, sendo 28.800 euros res- 
peitantes à Feira de Artesanato e 
12.300 à Feira das Cantarinhas. A 
comparticipação financeira da 
CMB é de 19.500 euros. 


m) SANTO TIRSO 


Feira das Tasquinhas divulga 
gastronomia da região 


= Certame foi ontem 

= inaugurado. Até 8 de 
Maio, dez tasquinhas 
dão a conhecer pratos 
bem típicos 


I Marta Araújo 


oi inaugurada ontem a 
Fim: edição da Feira 

das Tasquinhas, em Santo 
Tirso, organizada pela Câmara 
Municipal. Com este certame, 
pretende-se "divulgar e pro- 
mover a gastronomia da re- 
gião", destaca o presidente da 
autarquia, Castro Fernandes. 

A Praça do Município volta 
a ser o local escolhido para re- 
ceber esta feira, onde é possível 
apreciar cabrito assado, rojões 
à minhota, pataniscas ou um 
"simples" caldo verde, 

O certame conta com a pre- 
sença de dez tasquinhas devi- 
damente seleccionadas que, 
como salienta Castro Fernan- 
des, "cumprindo escrupulosa- 
mente as regras de higiene e se- 
gurança exigidas, vão dar a co- 
nhecer diariamente, e até 8 de 


A Feira das Tasquinhas pode ser visitada até 8 de Maio /CLÁUDIA RIBEIRO 


Maio, os seus pratos típicos e o 
vinho verde da região”. 

De acordo com o líder do 
município da cidade dos Jesuí- 
tas, a última edição da feira re- 
cebeu a visita de cerca de 100 
mil pessoas, “muitas delas vin- 
das de concelhos vizinhos e até 
da Galiza”. 

"Este número deverá man- 
ter-se, embora saibamos que a 
adesão depende sempre da 
meteorologia", referiu Castro 


Fernandes, acrescentando, ain- 
da assim, que as previsões 
apontam para que os próxi- 
mos dias tenham céu pouco 
nublado. 

Em simultâneo com a feira, 
a autarquia organiza um pro- 
grama de animação musical, 
uma mostra de vinhos verdes 
rotulados do concelho, uma 
mostra de apicultura e ainda 
um concurso concelhio de vi- 
nho verde engarrafado. 


VILA-DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA + Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde - Telet.: 252 637 476 
BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto. * Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 
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im) VIANA DO CASTELO 


NORTE 


Câmara e Refer querem acabar com 
pontos negros da linha ferroviária 


Depois do acidente 
em Darque, no 
passado domingo, 
acabar com as passagens 
de nível tornou-se 
uma prioridade 


| “Tone Marques 


Câmara Municipal de Via- 
Ar do Castelo iniciou on- 

em um conjunto de en- 
contros com técnicos da Refer 
com vista a acabar com todas as 
passagens de nível perigosas exis- 
tentes no concelho. Recorde-se 
que a supressão deste "pontos 
negros" da linha ferroviária foi 
desencadeada na sequência de 
um acidente registado no passa- 
do domingo, numa passagem de 
nível de Darque, e do qual resul- 
tou a morte de um casal e feri- 
mentos rum filho menor. 

De acordo com o vereador Jo- 
sé Maria Costa, este primeiro en- 
contro destinou-se a "avaliar 
propostas técnicas" com vista a 
tentar encontrar as melhores so- 
luções para os 23 "pontos ne- 
gros" da rede ferroviária existen- 
tes no concelho e que represen- 
tam perigo tanto para o 
atravessamento rodoviário como 
para o pedonal. Um processo 
que, diz, poderá ser demorado 
visto que se reveste de "alguma 
complexidade", principalmente 
ao nível da execução técnica. "O 


Depois do acidente ocorrido em Darque, a câmara quer acabar com as passagens de nível /UI MOREIRA 


que nós pretendemos é encon- 
trar a solução que melhor se coa- 
dune com a segurança e com os 
interesses das populações". José 
Maria Costa espera que os pro- 
blemas na margem sul do rio Li- 
ma estejam resolvidos até ao fi- 
nal deste ano, com a supressão 
das passagens de nível mais pro- 
blemáticas. 

Na margem Norte, e porque 
"os estudos estão mais atrasa- 


dos", a supressão dos pontos ne- 
gros poderá estender-se por três 
anos. "Não se pode fazer tudo no 
mesmo ano porque são proces- 
sos complicados, quer do ponto 
de vista do projecto, quer da exe- 
cução das obras e da programa- 
ção financeira”. No entanto, José 
Maria Costa garantiu que tanto a 
autarquia como a Refer vão "tra- 
balhar com afinco" para que es- 
tes problemas sejam resolvidos o 


mais rapidamente possível, pelo 
que em breve deverá ser definido 
um plano de "faseamento das in- 
tervenções”. 

Refira-se que, por ordem da 
secretária de Estado dos Trans- 
portes, foi encerrada esta sema- 
na a passagem de nível da Igreja, 
em Darque. "Era uma das passa- 
gens mais problemáticas do 
concelho”, sublinhou José Ma- 
ria Costa. 


PSD acusa a autarquia de transformar a 
cidade num calvário para os automobilistas 


A Concelhia de Viana do Cas- 
telo do PSD promoveu ontem 
uma visita pedonal a diversos 
pontos de entrada na cidade com 
vista a demonstrar que as diver- 
sas obras lançadas pela autarquia 
socialista nas principais artérias 
estão a "entupir" completamente 
o trânsito. A Câmara já respon- 
deu e diz que os vianenses só es- 
tão a perder mais "cinco ou dez 
minutos" para entrar na cidade. 

De acordo com o presidente 
do PSD local, os vianenses estão 
a atravessar um "verdadeiro cal- 
vário, tudo por causa das pressas 
eleitoralistas da Câmara" que de- 
cidiu lançar ao mesmo tempo 
um conjunto de obras em diver- 
sas artérias do centro de Viana 
do Castelo "sem encontrar alter- 
nativas”. António Amaral acusa a 
autarquia de não ter zelado "pelo 


Ivone Marques 


= Presidente da Câmara, 
Defensor Moura, diz 

que vianenses só estão 

a perder mais “cinco 

ou dez minutos” 


frontados diariamente com filas 
permanentes em todas as vias". 
"O senhor presidente só faz isto à 
pressa para chegar à altura das 
eleições e dizer que fez muito”, 
acusa o responsável, frisando que 
o autarca “teve muito tempo pa- 
ra programar e executar estas 
obras". "Actualmente demora 
menos viajar de avião até Paris 
do que atravessar a cidade de 
Viana", acusa o social-democra- 
ta, acrescentando que desde que 
se iniciaram as obras "não há em 
Viana quem consiga chegar a 
tempo ao trabalho”. 

Para além das acusações, o 


PSD apontou algumas soluções 
para a resolução dos principais 
problemas de escoamento de 
transito e que, de acordo com 
António Amaral, passam pelo 
prolongamento da via Entre- 
Santos com a construção de um 
túnel com cerca de 800 metros 
no Monte de Santa Luzia e com a 
erradicação de linha férrea que 
actualmente divide a cidade a 
meio. "Tecnicamente é possível 
fazer-se a supressão da Linha en- 
tre a ponte Eiffel e a estação”, ga- 
rante o responsável, que acres- 
centa que a cidade só teria a ga- 
nhar com uma "decisão política” 
nesse sentido. 

O presidente da Câmara, De- 
fensor Moura, não gostou da ini- 
ciativa do PSD, tendo ele próprio 
sido "apanhado" no meio do 
trânsito durante o percurso pe- 
donal promovido pelos social- 
democratas. Mesmo assim, De- 
fensor Moura diz que "perder 


cinco ou dez minutos para en- 
trar numa cidade em obras pro- 
fundas, em dia de feira semanal, 
à hora de ponta” não pode ser 
encarado como um mau sinal de 
gestão municipal. A isto acres- 
centa que as "infelizes" iniciativas 
do PSD só acabam por "atrapa- 
lhar a vida aos vianenses”. Diz 
ainda que "os cinco ou dez mi- 
nutos” perdidos em filas não são 
de mais "se atendermos à atracti- 
vidade que Viana tdo Castelo em 
e ao poder de compra das pes- 
soas, que hoje têm mais automó- 
veis”. 

Refira-se que, actualmente, 
estão a decorrer obras nas princi- 
pais vias do centro da cidade de 
Viana, nomeadamente no Largo 
do BC9, na rotunda do hospital, 
na Rua Nova de Santana, no 
Campo D'Agonia e do Castelo, 
na Avenida Alves Cerqueira, na 
Avenida Rocha Páris e na Rua 
Cândido dos Reis. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


E] GUIMARÃES 


Posto de gasolina 
de Ronfe 
assaltado 

de madrugada 


O posto de abastecimento 
de combustível de Ronfe, Gui- 
marães, foi assaltado na ma- 
drugada de ontem por um nú- 
mero indeterminado de indi- 
víduos. Segundo o que o 
COMÉRCIO apurou junto de 
fonte policial o assalto ocorreu 
por volta das 4h00, tendo os 
assaltantes partido um vidro 
para entrar nas instalações. Os 
assaltantes levaram a máquina 
de tabaco e o dinheiro que ela 
continha, estando ainda por 
determinar o prejuízo total já 
que antes de se colocarem em 
fuga os indivíduos destruíram 
as instalações. 

A fonte adiantou ainda a 
existência de testemunhas do 
assalto que falam em dois as- 
saltantes que se faziam trans- 
portar numa viatura de cor 
branca. As testemunhas refe- 
rem também que os assaltan- 
tes fugiram na direcção ao 
centro de Guimarães. A PJ está 
já a investigar mais este assalto. 


[m) BRAGA 


Carreira e 
precariedade 
profissional em 
debate na UM 


I CC JoséRSoares 


O Núcleo de Estudos em 
Sociologia e o Departamento 
de Sociologia da Universidade 
do Minho (UM) anunciou 
para o dia 9 de Maio a realiza- 
ção de um debate sobre as ex- 
periências fluidas que enfor- 
mam actualmente a activida- 
de profissional, tornando 
porosas as fronteiras entre 
trabalho e não trabalho, em- 
prego e desemprego, carreira 
e precariedade profissional. 

Pretende-se debater estas 
transformações, que se expli- 
cam, em grande medida, pelas 
actuais exigências dos mode- 
los flexíveis de produção e or- 
ganização do trabalho, no- 
meadamente quando se in- 
corpora no perfil profissional 
as qualidades "pessoais" e a 
qualificação "social", além das 
competências técnicas, e pelas 
alterações nas classificações 
estatutárias assentes na cres- 
cente vulnerabilidade contra- 
tual que se estende a grupos 
sociais cada vez mais hetero- 
géneos. 

Este evento enquadra-se 
nos Encontros em Sociologia, 
que decorrem já pelo segundo 
ano consecutivo. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


NORTE 


m) VALENÇA 


Judiciária investiga morte 
de mulher numa residencial 


Companheiro da 

vítima abandonou o 
local, tendo sido mais 
tarde detido para 
interrogatório 


] : Ivone Marques 


estranha morte de uma 
mulher numa residencial 
le Valença desencadeou 


ontem uma investigação da Po- 
lícia Judiciária, isto depois do 
companheiro da vítima ter 
abandonado o local e, mais tar- 
de, ter sido detido para interro- 
gatório. 

De acordo com fonte policial, 
o alerta foi dado cerca das 10h00 
de ontem. Um motorista de uma 
empresa de camionagem, de 55 
anos, residente em Vila Nova de 
Cerveira, ter-se-á deslocado à re- 
cepção da Residencial Gião, onde 
tinha dado entrada algumas ho- 
ras antes, afirmando que a mu- 
lher que o acompanhava estava a 
sentir-se mal e pedindo que cha- 
massem uma ambulância. Si- 
multaneamente, disse às funcio- 


A senhora foi encontrada morta na residencial Gião /AUI MOREIRA 


nárias da residencial que "como 
elas já o conheciam, porque já 
não era a primeira vez que lá ia, 
que se ia embora”. As funcioná- 
rias deslocaram-se ao quarto nú- 
mero 10 e depararam-se com a 
mulher, de 58 anos e residente 
emS. Julião, Valença, caída no 
chão e já sem vida. 

As autoridades foram alerta- 
das e, como havia indícios de quê 
o indivíduo teria seguido de 


comboio em direcção ao Porto, a 
GNR, em colaboração com a Re- 
fer, conseguiu imobilizar o com- 
boio em Caminha para tentar 
encontrá-lo. No entanto, estas 
buscas resultaram infrutíferas. 
Entretanto, uma outra patrulha 
conseguiu seguir os passos do in- 
divíduo até à Central de Camio- 
nagem de Valença, onde acabou 
por ser detido para interrogató- 
rio. 


De acordo com as fontes po- 
liciais, o homem acabou por 
confessar que era ele o acompa- 
nhante da mulher que apareceu 
morta, com quem mantinha 
"uma relação amorosa", negan- 
do também que tenha existido 
qualquer crime e avançando 
com a possibilidade de a vítima 
ter tido um ataque cardíaco. 
Depois de várias horas de inter- 
rogatório, foi constituído ar- 
guido, acabando por sair em li- 
berdade mas com termo de 
identidade e residência. 

Entretanto, a Polícia Judiciá- 
ria entrou em campo e ontem, 
durante toda a tarde, interrogou 
o indivíduo e procedeu à recolha 
de "amostras para análise cienti- 
fica”. 

O corpo da mulher foi trans- 
portado para a morgue do Cen- 
tro Hospitalar do alto Minho, 
em Viana do Castelo, para a rea- 
lização da autópsia, que será ful- 
cral para determinar se este caso 
se tratou ou não de um homici- 
dio. De acordo com a mesma 
fonte o corpo da mulher estava 
caído no chão, ao lado da cama, 
mas sem indícios aparentes de 
violência. 


m) V.N. DE CERVEIRA 


Sexagenário 
suspeito de 
abusar 


sexualmente 
de dois meninos 


(DESERT 


A Polícia Judiciária de Bra- 
ga deteve ontem um homem 
de 64 anos, residente em Vila 
Nova de Cerveira, por suspeita 
de abusar sexualmente de um 
rapaz de nove anos e outro de 
12, disse fonte policial. 


Crianças, de 9 e 12 
anos, foram 
abusadas em 2004 e 
este ano 


O suspeito está "fortemente 
indiciado” de abusar sexual- 
mente das duas crianças "ao 
longo do ano passado e já este 
ano”. O homem foi ontem ou- 
vido em Tribunal, mas não foi 
possível apurar em tempo útil 
quais as medidas de coacção 
que lhe foram aplicadas. 


De 28 de Abril a 6 de Maio 
com o O Comércio do Porto 


Mães muito especiais 


Um livro para oferecer 
à melhor mãe do mundo: 
a sua 


MILTON MIRA DE ASSUMPÇÃO FILHO 


NATALIA C. MI ASSUMPÇÃO 


Apenas 8,99 euros 
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Dia apos dia a vor do Norte. À ma voz 
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O fumo branco no Vaticano 


oi um privilégio ter assistido, pela 

televisão, ao anúncio do novo Pa- 

pa, juntamente com um grande 
amigo de esquerda, em local público. 

Quando foi anunciado o nome de Jo- 
seph Ratzinger, o meu amigo rejubilou 
de alegria e de imediato disse que agora 
as mulheres já podiam ser papisas. 

Disse ainda que o novo Papa era co- 
notado com a "esquerda" e que a Igreja 
iria evoluir de acordo com a vontade 
das sociedades mundiais, na sua pers- 
pectiva. 

Não comunguei com as suas palavras e 
quando me deslocava na minha viatura 
fiz "zapping" radiofónico e fiquei 
admirado com os comentários, todos 
eles díspares, dos comentadores em ser- 
viço. Desde a TSF à Antena 1 passando 
pela Rádio Renascença, era um ver se 
avias, em longas conversas todas elas di- 
ferentes e totalmente discordantes, sobre 
a personalidade, o perfil, de Ratzinger. 

Reflecti sobre tudo o que ouvi e facil- 
mente constatei que a Igreja Católica 
dificilmente iria abdicar dos seus dog- 
mas, dos seus princípios. Isto é, quem 
quer que fosse escolhido para Papa, se- 


O Comércio 


———— doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal; n.º 1603/83 


Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO,Lda., 


NIPC: 505355906 
Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 


Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Advogado 


Raul Lopes 


ria sempre um homem que teria neces- 
sariamente de obedecer aos valores 
mais profundos da Igreja, com sejam a 
proibição do sacerdócio das mulheres, 
o celibato, o não ao aborto e a homos- 
sexualidade. O Papa Bento XVI é a ga- 
rantia (e não podia ser de outro modo) 
da continuidade e firmeza na Igreja, 
marcada por João Paulo II. 

Daqui resulta que Bento XVI é um or- 
todoxo da moral e verdadeiro defensor 
da fé tradicional. Tanto suscita elogios 
da Opus Dei como de George W. Bush. 
Obviamente que suscita reservas nas 
correntes sociais mais progressistas da 
Igreja. Não esqueçamos que uma das 
suas principais batalhas foi contra a 
Teologia da Libertação. 


Director Geral Antúrio Matos. 
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“"enganem-se aqueles que pensam que a Igreja Católica 
colocará algum dia como Papa um Homem de grandes refor- 
mas e mudanças. A Igreja com Ratzinger será mais redutora, 
terá que reduzir-se e desprezar grandes concentrações de 
massas, para permanecer fiel aos seus principios e ideais" 


A análise elaborada pelo autor católi- 
co Daniel Johnson que no "The Times", 
de Londres, diz que Bento XVI possui a 
cultura e o talento suficientes para tra- 
duzir aos jovens as apaixonantes rein- 
terpretações de doutrinas antigas feitas 
pelo último Papa. 

Em concreto, escreve: "a Teologia do 
corpo, concebe a sexualidade como 
uma emanação do amor divino e tal te- 
rá tremendas possibilidades de entu- 
siasmar os jovens ", Discordo totalmen- 
te com tal apreciação. O teólogo alemão 
Ratzinger é não só velho como antiqua- 
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do. Como diz Timothy Garton Ash, his- 
toriador britânico e professor de estu- 
dos europeu da Universidade de Ox- 
ford, Ratzinger ficou profundamente 
traumatizado com o Maio de 1968, que, 
como se sabe, foi uma revolução de jo- 
vens estudantes. Aliás, vários professo- 
res alemães da sua geração, como Ge- 
rhard Schroeder e Joschka Fischer, 

são testemunhas de tal facto. 

Por isso o conselheiro Schroeder após 

o conhecimento do seu nome, disse 
umas educadas frases sobre o orgulho 
patriótico, porque tinha um Papa ale- 
mão, mas sabe-se lá o que ia na sua 
intimidade. 

Mais curioso ainda foi ter compara- 
do a televisão polaca, ainda de luto 
pelo polaco mais importante da sua 
história e a televisão alemã que sauda- 
va o seu compatriota com débeis elo- 
gios e cáusticos comentários de preo- 
cupação. 

Considero injusto que se aproxime o 
posicionamento doutrinário da Ratzin- 
ger das juventudes hitlerianas onde, co- 
mo se sabe, o recrutamento era obriga- 
tório, mas é evidente que a sua biogra- 
fia não o favorece como ocorreu com a 
de Wojtyla. É óbvio que não penso co- 
mo o periódico sensacionalista britâni- 
co "The Sun", que recebeu a eleição do 
Papa com uma caixa e títulos perfeita- 
mente descabidos: "Das juventudes hi- 
tlerianas a... Papa Ratzi", e o descreve 
como um antigo soldado inimigo du- 
rante a Segunda Grande Guerra Mun- 
dial. 

Como nota final direi apenas que en- 
ganem-se aqueles que pensam que a 
Igreja Católica colocará algum dia co- 
mo Papa um Homem de grandes refor- 
mas e mudanças. 

A Igreja com Ratzinger será mais re- 
dutora, terá que reduzir-se e desprezar 
grandes concentrações de massas, para 
permanecer fiel aos seus princípios e 
ideais. A Igreja será mais pequena mas 
mais pura. 

Kleine aber fein, como dizem no ale- 
mão materno de Bento XVI. 
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Piquete de Urgêncic 


E 
dem — 


Na corrida pela qualidade. 
Em 2005 já reduzimos em 14% o tempo 
de interrupção de energia eléctrica. 


energias de portugal 
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Espantos... 
ou talvez não 


'ou começar por Timor. Não 

é bem por Timor, mas pela 

questão religiosa provocada 
pela Igreja Católica tal como ela é 
e que normalmente é esquecida 
quando toca a debater assuntos 
sérios. O Governo timorense, com 
todos os defeitos que possa ter 
(estamos a falar do mais novo Es- 
tado do Mundo), decretou o fim 
da obrigatoriedade das aulas de 
religião nas escolas públicas. Vai 
daí, a poderosa Igreja Católica de 
Timor rapidamente exigiu a de- 
missão do Governo. Estamos en- 
tendidos. Como manda a Demo- 
cracia e a laicidade óbvia em qual- 
quer regime democrático, a 
questão religiosa é pessoal, quan- 
do muito social. E por ser social é 
que a admnistração de Alkatiri 
permite que haja aulas da discipli- 
na para os que querem. Ora, a 
agitação é provocada pelos que 
querem obrigar à religião e à mo- 


ral católicas os que não a querem 
praticar. É preciso dizer mais? 


seguir rumo ao túnel de 

Ceuta. Independentemen- 

te da razoabilidade ou não 
da proposta de Rui Rio (Rua D. 
Manuel II, para fugir à entrada 
do "Santo António”, mas na zona 
de protecção do Museu Soares 
dos Reis), a verdade é que ou se 
gasta uma pipa de massa para es- 
tender a via subterrânea até à 
frente do Palácio de Cristal, ou 
se perde uma porrada de tempo 
com novos estudos, embargos e 
discussões. Quer-me parecer que 
o assunto se vai estender até às 
Autárquicas de Outubro. Um re- 
vés para o actual presidente da 
Câmara do Porto, que gostaria 
de inaugurar aquele troço antes 


das eleições, mas é situação que 
também "chamuscará" a imagem 
dos executivos socialistas, com 
quem tudo começou. E para os 
mais atentos, só já há trânsito na 
Baixa por causa da obra do túnel 
de Ceuta. Não houvesse obra 
nem túnel, depois de tanta alte- 
ração do tráfego citadino, é caso 
para perguntar: porque não se 
enterra a coisa? Um palpite: a so- 
lução da segunda saída deverá - 
caso venha a ser equacionada de 
novo - ficar uns metros atrás, 
junto ao Santo António, em zona 
nunca chumbada pelo IPPAR e 
que não atrapalhe a entrada das 
urgências. Ou não atrapalhe 
muito. Aliás, algo muito pareci- 
do com a solução de Nuno Car- 
doso quando era presidente da 
autarquia. d 


"só já há trânsito na Baixa por causa da obra do 
túnel de Ceuta. Não houvesse obra nem túnel, 
depois de tanta alteração do tráfego citadino, é ca- 
so para perguntar: porque não se enterra a coisa?” 


PEDRO FERRARI 
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CORREIO DO LEITOR 


Que obediência? 


opção do Sacro Colégio por Ratzinger para o Sumo 
Pontificado - nem tão esperada como ora se diz, 


em de todo inimaginável como outros asseveram 
- foi recebida num misto de alegria, porque depressa hou- 
vemos Papa, e de desapontamento pelos que aguardavam 
quem, pela frescura cultural, fosse portador de rupturas 
sonantes e reviravoltas. Como em 1978, por causa do não 
italiano desconhecido, também agora depressa o com- 
preensível desassossego se transformou em júbilo quase 
unânime - talvez em resultado do tom discursivo do novel 
“Servo dos Servos de Deus”, mais consonante com o dos 
tempos de sua teologia mais audaz e difícil, e da pedago- 
gia que muitos fazedores de opinião pública, provindos 
dos meios eclesiásticos e da comunicação social, têm leva- 
do a bom termo. 

Outros, movidos pelo laicismo da sociedade moderna 
que tenta ditar a moda do relativismo dos valores ou pela 
reivindicação de vez e voz mais crítica no seio de Igreja, 
vão persistindo na reserva acantonada nas atitudes do 
guardião da Fé ou no alegado imobilismo ideológico da 
Santa Sé. A excepção típica, como não podia deixar de ser, 
topa-se na “ocidental praia lusitana” na pena e na voz de 
um sucessor dos Apóstolos, que tem por missão da Sé 
Apostólica assistir espiritualmente às disciplinadas Forças 
Armadas e de Segurança. Muito embora se lhe reconheça 
o direito à opinião e que tenta dizer bem, no entanto, en- 
vereda, a nosso ver, desnecessariamente por vias, no míni- 
mo, ambíguas. Se “os cardeais optaram pela solidez e segu- 
rança” e “apostaram na estabilidade”, como é que se afirma 
ter-se verificado “o voto de um determinado medo, de um 
certo receio de quem não quer arriscar...”? Se não há neste 
momento “qualquer cardeal capaz de responder à chama- 
da agenda da comunicação social” (o que não será de todo 
prioritário), como é que este, “o óptimo mestre” escolhido 
pelos seus alunos, o “chefe de fila, de grande categoria”, vai 
ser presa da cidade do Vaticano, um perigo se não encon- 
trar outros canais para ouvir o mundo? 

Não sabíamos que o bispo, enquanto profissional da 
unidade, deseja que houvesse cisões, “porque se tomava 
partido”. E não precisavam cristãos ou ateus de que viesse 
um dignitário, que vive da Igreja, que o formou e o presti- 
gia, e de um Estado que lhe garante a sobrevivência desa- 
fogada, acusar o silêncio e a indiferença da Igreja, com o 
mesmo drama da política e da cultura. Talvez a opinião 
pública mundial já não tenha o desconforto muito grande 
que S. Ex.cia Rev.ma terá notado. 

Finalmente, como pode um prelado que não acredita na 
abertura deste Pontífice e na do seu “Estado-maior” - em- 
bora espere que o mundo solicite a Ratzinger que seja co- 
mo Papa o que nunca foi como cardeal - como pode asse- 
gurar a sua obediência, serviço, comunhão e alegria? Ale- 
gria sincera, com tantas dúvidas! Comunhão, com pontos 
de vista tão díspares e com tão débil confiança! Serviço a 
uma Instituição que João XXIII veio encontrar como se 
fora uma seita! Obediência, como será ela, se não houver 
sintonia no essencial, quanto à substância doutrinal e à 
marcha dos acontecimentos? É que dificilmente o papa 
dará ordens muito concretas aos bispos. De resto, se estes 
não devem ser os pastores monossilabares do rebanho, 
acríticos executores de orientações superiores, também 
não podem ser uns franco-atiradores em matéria de fé, 
doutrina e costumes. Pede-se-lhes abertura e segurança, 
firmeza de princípios e compreensão dos comportamen- 
tos, orientação e afabilidade * avanços sem recuos nem 
tergiversações. 


Abílio Louro de Carvalho 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


ESPECIAL TURGALICIA 


Galiza promove-se-no Porto 
como um destino de água 


G20 é o camião itinerante presente na Praça 


Gomes Teixeira, no Porto, até amanhã 


SANDRA SANTOS MARQUES - Porto 


G20 é o encontro com a água - o 
bem essencial à vida - vindo da Gali- 
za. Os desportos naúticos, o terma- 
lismo, a natureza, a cultura e, sem 
dúvida, a gastronomia são, também 
eles, elementos essenciais na pro- 
moção e valorização desta província 
galega. 

É no Porto, na Praça Gomes Tei- 
xeira, que o camião itinerante 620 
mostra, até amanhã, as suas rique- 
zas aquáticas espalhadas um pouco 
por toda a provincia galega. 

Marisol Mourelle, o rosto galego 
do G20, refere que a iniciativa da 
Turgalicia visa “a promoção da Gali- 
za como destino de água”, assumin- 
do uma dupla vertente, dinamizando, 
por um lado, os desportos náuticos 
e, por outro, o termalismo. "Temos a 
maior oferta termal, com balneários 
de vanguarda e os últimos avanços 
tecnológicos”, continua, frisando o 
investimento no sector. 

Concluída no Porto, a exposição 
(20 irá para Coimbra, onde perma- 
necerá três dias, seguindo-se, mais 
tarde, Lisboa por um período de cin- 
co dias. 

Este canto do noroeste espanhol 
é, segundo adianta Marisol Mourelle, 
um manacial de promessas, “temos 
uma grande tradição cultural, mu- 
seus, turismo rural, uma rica gastro- 
nomia com os tradicionais peixes e 

” mariscos e as praias e rias únicas na 
Galiza”. 


Abordo... 

6G20 é uma exposição que “imita o 
convés de um barco” onde se en- 
contra um écran, que através de 
touch screen, proporciona informa- 
ções detalhadas sobre os “25 portos 
desportivos galegos”. Neste espaço 
está presente um profissional de 
executa os nós dos marinheiros, es- 
tabelecendo um contacto mais es- 
treito com os visitantes nacionais ou 
estrangeiros. 

Marisol Mourelle refere que a Vol- 
ta ao Mundo em Vela irá sair do Por- 
to de Vigo. “A 12 de Novembro, a 
Volta irá sair, pela primeira vez, de 
um porto que não é britânico”. Trata- 
se de “acontecimento muito impor- 
tante para a Galiza. Este será o gran- 
de motivo que levou à realização da 
promoção G20 da Turgalicia”. 

Uma piscina com ondas translúci- 
das é ainda algo que se pode apre- 
ciar ao som de uma música alusiva e 
refrescante. 

Talvez seja esta um dos elementos 
comuns, juntamente com a água e 
as suas potencialidades, que perdu- 
ram pelo convés do 620. 


Balneário recriado 

No outro lado do barco, o cenário 
repete-se, mas, desta feita, dando lu- 
gar ao termalismo. Marisol Mourelle 
indica que “são dadas todas as infor- 


Promover a Galiza, os desportos náuticos e o 
termalismo, é o objectivo prioritário do evento 


a À 


Massagens faciais de 10 minutos ajudam a relaxar e aguçam o “apetite” para um pouco mais em "terras galegas” 


G20 permanece 
no Porto, até 
amanhã, para 
divulgar um 
destino de água 


mações sobre talassoterapia - apro- 
veita a água do mar - , SPAS, com 
cariz mais lúdico, bem como infor- 
mações sobre todos os tratamentos 
anti-stresse, beleza, ... recria, sem 
dúvida, um balneário”. 

Dois profissionais experientes 
proporcionam massagens faciais 
gratuitas a todos aqueles que preten- 
dam testar em terras lusas estas po- 
tencialidades das terras da Galiza. 

Até ao momento, e talvez pela sua 
localização num local universitário, a 
adesão ao evento tem partido, so- 
bretudo, dos jovens, mas é receptiva 
atodos. 


Desporto no mar... e em terra 


A Galiza, pelas suas condições geográficas e pelas suas inúmeras associações desportivas, permite praticar quase. 
todos os desportos. Os 1200 quilómetros de costa sinuosa e recortada, com as suas 750 praias € 23 portos desportivos 
oferece possibilidades múltiplas para desenvolver qualquer classe de desportos naúticos. As regatas de vela, remo é 
motor, a nível nacional e internacional, colocam durante o Verão uma pitoresca alegria nas rias. Nas praias, as asas do 
windsrf movem-se durante todo o ano, assim como o surf e a pesca submarina. 

Outros desportos aquáticos, como à canuagem e o rafting, unem o desporto com a contemplação de uma paisagem ini- 
gualável. Os circuitos pedestres, as rotas a cavalo ou de bicicleta de montanha, são outras formas de integração na paisa- 
gem. Estas são apenas algumas das muitas possibilidades. 


Gastronomia 


Avariedade é a maior característica da gastronomia da Galiza. Poderia dizer-se que a cozinha galega é uma cozinha clássica, 
uma vez que alcança 0 áuge da sua beleza com os elementos mais simples e naturlmente combinados. Existe uma grande 
variedade de peixes, os mais saborosos são, sem dúvida, os que são capturados ras rias ou nas proximidades da costa: 
pescada, rodovalho, robalo, mero, linguado... são degustados nas preparações clássicas, na grelha, à galega/ou em caldeiradas. 

Passando aos mariscos, a gamba constitui um apreciado aperitivo, como as lulas e os chocos, fritos ou'com tinta, ou a sa- 
pateira. Temos ainda os perceves concentram a quinta essência de todos os satares do mar, para não falar na ameijoa fina e 
na ostra. À santola e os seus três sabores; a lagosta, 0 lavagante, os lagostins.. aci o 

Entre os peixes do rio, podem ser saboreados as trutas, os salmões, as enguias, os sáveis, as trutas mariscas e as lam- 
preias... + 
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Mais de 200 milhões de euros em 
cheques “carecas” no mês de Março 


Sócrates apresenta 
medidas para o sector 
da Justiça. Cheques sem 
provisão passam de 62 
para 150 euros, valor 
abaixo do qual não 
constitui crime 


[Paulo Alexandre Neves com Lusa 


primeiro-ministro apre: 
sentou ontem, no Parla 
mento, um plano de seis 


medidas para o descongestiona- 
mento dos tribunais (ver caixa), 
com especial destaque para a ac- 
tualização de 62,35 para 150 eu 
ros do valor abaixo do qual não 
constitui crime, senão cível, os 
cheques sem provisão. PSD e PCP 
dizem estar de acordo. Segundo 
dados do Banco de Portugal (BP), 
só no mês de Março mais de 200 
milhões de euros foram passados 
“sem cobertura”, o que corres: 
ponde ao valor mais alto dos últi- 
mos 13 meses. 

No primeiro trimestre do ano 
foram passados 235 mil “cheques 
carecas”, que correspondem a 533 
milhões de euros, um número 
que não pára de crescer. Por dia, 
segundo os dados do BP, são pas- 
sados cheques sem cobertura no 
valor de seis milhões de curos. Os 
portugueses estão a recorrer cada 
vez mais aos cheques sem provi- 
são para pagar as compras que fa- 
zem. As dívidas não param assim 
de crescer e os comerciantes re- 
ceiam que este número aumente 
ainda mais. 

A Confederação do Comércio 
considera “favorável” a decisão 
anunciada, mas só se a banca 
continuar a responsabilizar-se pe- 
los cheques. “Preservando-se o 
princípio da criminalização, en- 
tende o Governo que até 150 eu- 
ros não se justifica a tutela penal, 
com investigação e acção crimi- 
nal, para algo que, na prática, se 
traduz numa mera cobrança de 
dívida”, justificou Sócrates. 


Ora, cerca de 40 mil cheques 
até ao valor 150 euros foram de- 
volvidos pelos bancos no primei- 
ro trimestre deste ano, correspon- 
dendo a cerca de 3,6 milhões de 
euros. No escalão entre 50 e 150 
euros, os cheques devolvidos nos 
primeiros trés meses do ano atin- 
giram os 35.563, no valor de 3,5 
milhões de euros. 

Os cheques podem ser devol- 
vidos por diversos razões, das 
quais são exemplo a falta ou insu- 
ficiência de dinheiro na conta do 
cliente, o encerramento da conta 
bancária, a entrega do cheque fo- 
ra de prazo, a verificação de um 
cheque viciado e um endosso ir- 
regular. 

Ainda segundo dados do Ban- 
co de Portugal, os cheques sem 
cobertura atingiram 1,02 milhões 
em 2004, menos 13,2 por cento 
que em 2003, mas superior aos 
980.882 de 2000. 

Ontem, e para além das seis 
medidas, Sócrates garantiu que, 
na presente sessão legislativa, o 
Governo apresentará uma pro- 
posta sobre responsabilidade civil 
extracontratual do Estado e, no 
último trimestre do ano, uma 
proposta para a revisão do Códi- 
go de Processo Penal, Código Pe- 
nal e regime penal das pessoas co- 
lectivas. Ainda de acordo com o 
chefe do Governo, até ao final de 
2005, o Executivo apresentará 
uma proposta de definição das 
orientações da política criminal, 
tendo em vista que, crimes como 
o tráfico de seres humanos ou cri- 
mes de homicídios sejam investi- 
gados com prioridade sobre as 
simples injúrias. 

Até ao final de 2006, o Executi- 
vo apresentará uma proposta pa- 


ra rever o regime dos recursos ju- 
risdicionais e, no mesmo período, 
será “retomada” a proposta de 
uma lei-quadro do sistema pri- 
sional. “Queremos que, finalmen- 
te, se comece a dar seguimento às 
recomendações da Comissão de 
Reforma do Sistema Prisional (foi 
presidida por Freitas do Amaral 
declarou o primeiro-ministro. 


Debate equilibrado 

O dia de ontem ficou também 
assinalado pelo primeiro debate 
no Parlamento entre José Sócra- 
tes e Marques Mendes, na quali- 
dade de primeiro-ministro e de 
presidente do PSD, respectiva 
mente, num confronto vivo e 
equilibrado. 

Marques Mendes desafiou Só- 
crates a fazer pactos de regime em 
áreas consideradas estruturantes 
ea esclarecer qual a prioridade do 
Governo em matéria de referen- 
dos (Europa e aborto). Na respos- 
ta, O primeiro-ministro mostrou- 
se aberto ao diálogo com toda a 
oposição, embora avisando que o 
Governo socialista não terá qual- 
quer parceiro privilegiado a nível 
negocial e que não fará pactos 
“para que tudo fique na mesma”. 

Sócrates voltou a sustentar 
“não há referendos prioritários” e 
garantiu apenas que as duas con- 
sultas se vão realizar, mas sem 
adiantar qualquer calendário. 

O Bloco de Esquerda, através 
de Francisco Louçã, alinhou com 
o primeiro-ministro na rejeição 
de pactos de regime - e de nego- 
ciações de bastidores -, criticou 
Marques Mendes por pretender 
manter a actual lei sobre aborto e 
insistiu com Sócrates para que se 
baixem as custas judiciais para os 
cidadãos com menores rendi- 
mentos. Também o secretário-ge- 
ral do PCP, Jerónimo de Sousa, 
desafiou o Governo a alterar o re- 
gime de custas judiciais, o que le- 
vou o primeiro-ministro a com- 
prometer o executivo a entregar, 
até ao final do ano, uma proposta 
para rever este sistema. 


BE SEIS MEDIDAS PARA O SECTOR DA JUSTIÇA 


E Tribunais não recebem acções para cobrança de dívidas de seguros 
Procedimento de injunção utilizado para crédito até 15 mil euros 

E Cheques sem provisão até 150 euros não constitui crime 

E Conversão de transgressões e contravenções em contra-ordenações 

E Redução das férias judiciais de dois para um mês 

E Residência do consumidor passa a ser o critério para cumprimento de 


obrigações 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


Aplausos tímidos 
para plano 

do Governo no 
sector da Justiça 


O plano de seis medidas pa- 
ra o descongestionamento dos 
tribunais merece aplausos tí- 
midos por parte do sector da 
Justiça, onde eram esperadas 
medidas mais profundas. 

De acordo com juízes e ad- 
vogados, as medidas anuncia- 
das por Sócrates no seu pri- 
meiro debate mensal na As- 
sembleia da República têm 
alguns aspectos positivos, a co- 
meçar pela celeridade com que 
foram tomadas, mas pecam 
por alguma “timidez”, sendo 
mesmo classificadas como 
“pontuais” ou “arranjos de 
pormenor”. 

Para o presidente da Asso- 
ciação Sindical dos Juízes Por- 
tugueses (ASJP), Alexandre 
Baptista Coelho, as medidas 
anunciadas são “pontuais”, 
embora reconheça que “po- 
dem ter alguns efeitos positi- 
vos no combate à morosidade 
da justiça”. 

Alexandre Baptista Coelho 
lamentou em concreto que na- 
da se tenha adiantado sobre a 
reforma da acção executiva 
(cobrança de dívidas e penho- 
ras), que considerou o maior 
factor de congestionamento da 
justiça portuguesa, uma ideia 
partilhada pelo bastonário da 
Ordem dos Advogados, Rogé- 
rio Alves. 

Ainda que considerando al- 
gumas das soluções como 
“oportunas e positivas”, o bas- 
tonário classificou as medidas 
como “arranjos de pormenor”, 
afirmando também que entre 
as decisões mais urgentes “ti- 
nha de estar a reforma da ac- 
ção executiva, que foi relegada 
para segundo plano”. 

Rogério Alves lamentou 
ainda que as medidas não te- 
nham sido alvo de qualquer 
espécie de consulta prévia jun- 
to da Ordem dos Advogados. 


Medidas que “pecam 
por timidez” 

Para o presidente do Sindi- 
cato dos Magistrados do Mi- 
nistério Público (SMMP), An- 
tónio Cluny, estas medidas são 
“genericamente positivas”, 
mas “pecam por timidez”, não 
indo tão longe quanto o dese- 
jável. 

Embora considerando que 
não se trata de medidas de 
fundo para a Justiça, o procu- 
rador-geral adjunto referiu 
que têm o mérito de serem 
“respostas rápidas a meia dú- 
zia de questões que estavam a 
estrangular o sistema”, dando 
como exemplo de uma medi- 
da prática e que aliviará co- 
marcas judiciais aquela que se 
refere ao critério de escolha de 
residência do consumidor pa- 
ra determinação do tribunal 
competente nas acções relati- 
vas ao cumprimento de obri- 
gações. Quanto à questão das 
férias judiciais disse ser altura 
de se organizar melhor os tur- 
nos que funcionam nos tribu- 
nais durante esse período. 


POLÍTICA 


“Jovens vão ser os melhores soldados 
na defesa e preservação do ambiente” 


Primeiro-ministro apresentou, no Gerês, a 
campanha “Luta contra o fogo - missão possível” 


] José P. Soares (textos) 


rimeiro-ministro con- 
(Oie: ontem, no Ge- 
rês, que “os jovens vão 
ser os melhores soldados na de- 
fesa e na preservação do am- 
biente” e “vão estar na jóia da 
coroa do ambiente em Portu- 
gal”. José Sócrates falava após o 
lançamento da campanha “Luta 
contra o fogo - missão possível”, 
no Parque Nacional da Peneda- 
Gerês. 

Sócrates estava acompanhado 
por outros membros do Gover- 
no, designadamente os secretá- 
rios de Estado da Juventude e do 
Desporto (Laurentino Dias), do 
Ambiente (Humberto Rosa), do 
Desenvolvimento Rural e Flores- 
tas (Rui Gonçalves) e das Comu- 
nidades (António Braga). 

A campanha “Luta contra o 
fogo - missão possível” é consi- 
derada inédita e vai envolver, a 
partir de 1 de Junho e até 30 de 
Setembro, mais de dois mil jo- 
vens voluntários, com idades en- 
treos 18e os 30 anos, na preven- 
ção de fogos florestais, numa ini- 
ciativa do Instituto Português da 
Juventude (IPJ). A acção partiu 
do Gerês, mas será estendida ao 
todo nacional, envolvendo um 
investimento a rondar os 1,3 mi- 
lhões de euros, provenientes do 
Orçamento de Estado e de patro- 
cinadores privados. 

Assim, ao longo de quatro 
meses os dois mil jovens volun- 
tários, com formação específica, 
vão assegurar a limpeza e vigi- 
lância das florestais, naquele que 
é tida como a mais vasta opera- 
ção do género realizada no país. 
Com a formação adquirida, os 
jovens ficam em condições de 
sensibilizar as populações para a 
prevenção flroestal, para além de 


= Projecto envolve dois mil jovens voluntários e 
= custa 1,3 milhões de euros 


José Sócrates começou ontem a descentralizar o Conselho de Ministros, com uma visita ao Gerês /PAULO FREITAS 


poderem inventariar, sinalizar e 
fazer a manutenção de caminhos 
florestais e acessos a pontos de 
água. A vigilância móvel e fixa 
nos postos de vigia e a limpeza e 
manutenção dos parques de me- 
rendas estão aidna nas atribui 
ções destes dois mil voluntári 

O programa - referiu José Só. 
crates - “tem tudo para ter suces- 
so”. Porque “tem a juventude”, 
trata da “conservação da nature- 
za” e abarca “a prevenção dos fo- 
gos florestais”. Os jovens, acres- 
centou, “vão desempenhar ac- 
ções ambientais da maior 
importância, mas também irão 
estar empenhados da defesa da 
floresta e da prevenção dos fogos 
florestais”. 


Autarcas 

do distrito jantam 
com o primeiro- 
ministro 


Apenas dois presidentes 
de câmara do distrito de Braga 
não estiveram presentes, pessoal-- 
mente, no jantar com o primeiro- 
ministro, ontem, na Pousada de 
Bouro, em Amares. José Manuel 
Fernandes, de Vila Verde, fez-se 
representar por um vereador. Ar- 
mindo Costa, de Famalicão, tam- 
bém esteve ausente. Ambos os 
autarcas foram eleitos pelo PSD. 
O jantar com autarcas deverá ser 
- segundo apurou o COMÉRCIO - 
uma iniciativa a manter em futu- 
ras visitas de Sócrates no âmbito 
do "Governo Presente”. 


Polémica em Terras de Bouro 


O PS de Terras de Bouro consi- 
derou uma “enorme falta de 
respeito para com o primeiro- 
ministro” o facto de o presi- 
dente da Câmara, Antônio 
Afonso, não ter adiado a ses- 
são da Assembleia Municipal 
(AM), marcada para o início da 
tarde (coincidindo, assim, com 
a visita de trabalho de José Só- 
crates ao concelho). Tratou-se, 
segundo os socialistas, de uma 
“atitude lamentável" e que re- 
velou “muito mau gosto”. Em 
comunicado, o PS terrabouren- 


se sustentou que teria sido 
possivel passar a realização da 
AM da tarde para a noite, mes- 
mo tendo em consideração 
que o anúncio do programa da 
visita de José Sócrates ao dis- 
trito de Braga apenas foi feito 
na tarde de quinta-feira. Os 
socialistas recordam que “não 
é todos os dias que um primei- 
ro-ministro visita o concelho”, 
lembram que "quando Durão 
Barroso visitou o concelho o 
presidente da Câmara lagou 
tudo para o acompanhar” 


PAULDEREITAS 


POLÍTICA 


Assis quer Media Parque de Gaia 
a assegurar programação da RTP 2 


Candidato do PS à 
= Câmara do Porto foi 
oficialmente 
apresentado à Comissão 
Política Concelhia na 
noite de quinta-feira 


|” André Baptista e Paula Esteves 


candidato socialista à 
(Osman do Porto, Fran- 

cisco, defendeu ontem 
que a programação da RTP 2 
deve ser da exclusiva responsa- 
bilidade da Área Metropolitana 
do Porto (AMP). 

A ideia foi lançada numa vi- 
sita ao Instituto de Engenharia 
e Sistemas de Computadores 
(INESC) do Porto, instituição 
que, com o Instituto de Filoso- 
fia da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, consti- 
tuio primeiro ponto de um pé- 
riplo pelas várias faculdades da 
Universidade do Porto que o lí- 
der do PS/Porto está a levar a 
cabo. 

“Sou da opinião que a pro- 
gramação da RTP 2 deve ser in- 
tegralmente assegurada pelo 
Porto”. Foi assim que o candi- 
dato respondeu a um membro 
da direcção INESC, Pimenta 
Alves, que, durante uma con- 
versa sobre a aplicação do co- 
nhecimento científico ao mun- 
do empresarial, abordou o te- 
ma da importância que a 
construção do Media Parque, 
em Gaia, pode significar para a 
AMP. 


“Mais substância, 

menos slogans” 

Ao longo do encontro, Assis 
elogiou o “modelo de excelên- 
cia? que o INESC/Porto (asso- 
ciação privada sem fins lucrati- 
vos e declarada de utilidade pú- 
blica) configura e defendeu que 
o desenvolvimento do Norte do 
país tem que passar por uma 
valorização da vertente científi- 


Francisco Assis, acompanhado de Pedro Baptista, na visita ao INESC /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ca, valorização essa que não po- 
de deixar de ser assumida pelo 
poder local. 

Referindo a sua experiência 
enquanto eurodeputado, Assis 
sustentou que Portugal tem 
que estar preparado para reo- 
rientar o esforço no desenvolvi- 
mento e na formação pois só 
assim poderá responder ade- 
quadamente às alterações que 
resultarão da actual discussão 
sobre novas perspectivas finan- 
ceiras na União Europeia (UE). 

“A questão já não passa por 
saber se o país está preparado 
para receber os fundos canali- 
zados pela UE para a investiga- 
ção científica. A questão é que 
temos mesmo que estar, sob 
pena de perdermos o com- 
boio”, afirmou. 

Defendendo que “o Porto 
tem uma tradição de dinamis- 
mo empresarial que deve ser 
aproveitada”, o candidato lan- 
çou ainda algumas farpas ao 
projecto “Porto Ciência”, lança- 
do ao longo do mandato do ac- 


tual presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio: “Chega de slo- 
gans! Temos que ter políticas 
com substância. O Porto tem 
que se reger por esse bom 
exemplo que é a filosofia do 
INESC”, frisou. 

Depois de ouvir as críticas 
do director do instituto, Pedro 
Guedes Oliveira, sobre a ausên- 
cia de um projecto de “incuba- 
dora” para novas empresas no 
Campus Universitário junto ao 
Hospital de S.João, Assis apro- 
veitou para referir que o seu 
programa eleitoral conterá pro- 
postas para “transformar a zo- 
na da Asprela num verdadeiro 
Campus Universitário”, 


Assis entre 

a Concelhia do Porto 

O candidato socialista à Cà- 
mara do Porto teve um encon- 
tro, na noite de quinta-feira, 
com a Comissão Política Con- 
celhia do PS/Porto, uma reu- 
nião que decorreu com norma- 
lidade e na qual Assis fez um 


violento discurso contra a polí- 
tica de Rui Rio, pedindo mobi- 
lização ao partido. 

Num encontro em que Assis 
aludiu aos índices satisfatórios 
do grau de notoriedade de que 
goza junto da população do 
Porto, o líder distrital do PS ex- 
pôs igualmente várias das 
ideias programáticas que de- 
fende para o Porto e a região. 

No encontro, que não resis- 
tou tensões nem “fait-divers”, o 
facto, salientado por muitos 
dos presentes, teve a ver com a 
alegada desolação de Nuno 
Cardoso. Embora o líder da 
Concelhia do PS/Porto tenha 
aberto a reunião com a anúncio 
de que ali se iniciava “a cami- 
nhava para a vitória”, a tristeza 
de Cardoso não passou desper- 
cebida a ninguém. Numa ima- 
gem elucidativa, um partici- 
pante no encontro disse ao 
COMÉRCIO, que o líder con- 
celhio parecia interiorizar a 
imagem “de estar a assistir ao 
seu próprio funeral”, 


Manuel Maria Carrilho convicto de que 
ganha Lisboa sem PCP e Bloco de Esquerda 


Manuel Maria Carrilho ma- 
nifestou-se ontem convicto de 
que ganhará a Câmara de Lis- 
boa sem o apoio do PCP e 
do Bloco de Esquerda e subli- 
nhou que a sua candidatura se 
dirige a todo o eleitorado da 
cidade. 

“Fizemos um esforço para 

“manter a coligação, mas esta- 
mos desde o princípio convic- 
tos de que podemos ganhar 
sozinhos a Câmara de Lisboa”, 
disse o candidato socialista, re- 


cusando que o fim da coliga- 
ção de esquerda na capital fra- 
gilize a sua candidatura. 

“O que faz uma candidatu- 
ra fraca ou forte é o conteúdo 
do seu projecto. Obviamente 
há razões políticas, mas o que 
conta é a força da mobiliza- 
ção”, sustentou. 

Manuel Maria Carrilho fri- 
sou que “não há eleitorado ca- 
tivo do PS ou do PCP” e afir- 
mou que a sua candidatura se 
dirige “a todo o eleitorado de 


Lisboa”, “Esperamos convencê- 
los a votar em quem pode mu- 
dar a cidade e só há dois candi- 
datos possíveis, o do PS e o da 
direita”, afirmou. 

O cabeça-de-lista do PS à 
autarquia falava na apresenta- 
ção das jornadas sobre Lisboa 
promovidas pela sua candida- 
tura durante o mês de Maio 
para debater temas como a 
mobilidade, a solidariedade e a 
cidadania, entre outros. 

Nas eleições autárquicas de 


Outubro, Manuel Maria Carri- 
lho disputará a presidência da 
câmara de Lisboa com Carmo- 
na Rodrigues, o candidato do 
PSD. Ora, Carrilho equiparou 
ainda o actual presidente da 
Câmara de Lisboa, Pedro San- 
tana Lopes, a Carmona Rodri- 
gues, afirmando que o eleito- 
rado vai escolher uma candi- 
datura “que assegura a 
mudança” e outra, a do PSD, 
que “fez Lisboa andar para trás 
nos últimos anos”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


Ricardo 
Gonçalves quer 
“revolucionar” 
Terras de Bouro 


[cpf pçs 


O 25 de Abril “tem de ser 
reiventado em Terras de Bou- 
ro”, afirmou, recentemente, o 
candidato do PS à autarquia. 
Ricardo Gonçalves volta a 
candidatar-se à Câmara ter- 
rabourense porque, diz, “es- 
tamos todos conscientes de 
que a população já se aperce- 
beu que com o PSD no poder 
e especialmente nos últimos 
quatro anos nada mudou, 
antes pelo contrário”, 

Com o lema “Esperança 
na mudança”, Ricardo Gon- 
çalvés - também deputado - 
viu a sua candidatura ser 
“apadrinhada” por António 
José Seguro. Aquele que foi o 
cabeça-de-lista por Braga do 
PS nas legislativas disse, a 
propósito, que “o Parlamento 
vai perder um grande depu- 
tado, mas a Câmara de Terras 
de Bouro vai ganhar um ex- 
celente presidente”, 

Ricardo Gonçalves salien- 
tou: “nunca perseguimos 
ninguém, as pessoas são li- 
vres e têm de ser respeitadas”. 
Mas o facto, acrescentou, é 
que “muita gente já se aper- 
cebeu da situação em que o 
concelho está a viver” e “hoje 
em dia há muitas pessoas que 
não nos apoiaram há quatro 
anos mas agora estão a dar- 
nos o seu completo e livre 
apoio”. “É necessário que 
também no concelho de Ter- 
ras de Bouro as pessoas se- 
jam iguais perante a lei e pe- 
rante as circunstâncias” por- 
que “só assim 
aprofundaremos a democra- 
cia na nossa terra”, acrescen- 
tou. 


Concelho sem 
grandes obras 

Garantindo que o PS tem 
desempenhado, nos últimos 
mandatos, “uma oposição 
honesta e cabal”, o candidato 
socialista recordou que “ape- 
nas nos temos insurgido 
contra aquilo que os respon- 
sáveis camarários conside- 
ram as grandes obras do 
concelho”, uma vez que 
“aquilo que todos verifica- 
mos é que não se tem evoluí- 
do praticamenmte nada nes- 
ta matéria”, pois “aquilo que 
se tem pretendido propagan- 
dear como grandes obras 
tem sido feito à custa dos di- 
nheiros dos fundos comuni- 
tários, a que o concelho ti- 
nha direito”. 

A apresentação do candi- 
dato socialista, que decorreu 
na freguesia de Souto, será 
seguida - em fins de Junho 
ou início de Julho, de acordo 
com o próprio Ricardo Gon- 
çalves - de um outro evento 
de maior envergadura, em 
que todos os elementos da 
lista socialista candidata à 
Câmara de Terras de Bouro 
estarão presentes. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de-2! 


Menezes afirma que não consultará o líder do 
PSD sobre uma eventual recandidatura a Gaia 


Em — MarleneSilva 

Luís Filipe Menezes disse on- 
tem que não consultará o líder 
do PSD, Marques Mendes, sobre 
a sua recandidarura à Câmara 
de Gaia, caso esta venha a ser a 
sua decisão. Adiantando que irá 
desvendar o seu futuro político 


“dentro de algumas semana, 
ainda durante o mês de Maio”, o 
autarca afirmou que nada o 
motiva a consultar o presidente 
dos social-democratas. 

“Não tenho condições a co- 
locar ao partido. É uma decisão 
pessoal”, esclareceu aos jornalis- 
tas, à margem da apresentação 


dos trabalhos executados numa 
ribeira do concelho (ver mais 
noticiário na página 6). 

No dia em que Isaltino Mo- 
rais apresentou a sua candidatu- 
ra à autarquia de Oeiras à reve- 
lia do partido, causando des- 
conforto nas hostes 
social-democratas, Menezes 


A conquista da Câmara de Matosinhos continua a ser um problema para o PSD /LUÍS COSTA CARVALHO 


Escolha do candidato do PSD 
para Câmara de Matosinhos 
promete gerar polémica 


Concelhia aprova hoje o perfil do candidato, em perfeita sintonia com a 
Distrital do Porto. A Nacional, contudo, encomendou uma sondagem... 


I “Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


divinham-se tempos 
A issues em Mato- 
inhos, agora pintados 


a tons laranja, entre a direc- 
ção nacional do partido e as 
estruturas distrital (do Porto) 
e concelhio do PSD. Tudo por 
causa da escolha do candidato 
social-democrata em Matosi- 
nhos. 

Hoje reúne a Comissão Po- 
lítica Concelhia matosinhense 
para aprovar o perfil do can- 
didato. Carlos Sousa, o líder 
concelhio, nem quer ouvir fa- 
lar da possibilidade da Nacio- 
nal avocar a si o processo. “Es- 
pero que respeitem os estatu- 
tos. Não seria curial nem 
honesto não homologar o 
candidato que vantos esco- 
lher”, sendo que, frisou, Con- 
celhia e Distrital do Porto es- 
tão de acordo. 

O coordenador autárquico 


distrital do PSD, Sérgio Viei- 
ra, corrobora e afirma não 
acreditar que Marques Men- 
des interfira. “Isso não vai 
acontecer. A Nacional avoca a 
si quando há desavenças entre 
distritais e concelhias, o que 
não acontece”, disse, 


Sondagem complica 
Contudo, sabe o COMÉR- 
CIO, a CPN mandou fazer 
uma sondagem para aquilatar 
da popularidade de quatro 
nomes: Marinho Magina (ex- 
presidente do PSD/Matosi- 
nhos e apoiante de Pedro 
nha da Costa, um “mendista”, 
na corrida à liderança do par- 
tido no concelho); Arlindo 
Cunha (nome então indicado 
por Vinha da Costa como o 
seu candidato à câmara); o 
eurodeputado Silva Peneda e 
o ex-ministro da Justiça, José 
Pedro Aguiar-Branco. Não 
são ainda conhecidos resulta- 
dos desta sondagem. 


Ao COMÉRCIO, Carlos 
Sousa recusou-se a adiantar 
nomes, mas revelou já ter fa- 
lado com uma pessoa e reco- 
lhido o “ok” dela. “Tem um 
conhecimento profundo da 
realidade de Matosinhos e do 
espaço inter-municipal do 
distrito do Porto”, acrescen- 
tou. 

Nomes só dentro de duas, 
três semanas, o que ultrapassa 
o calendário imposto pela 
Distrital e que dita o dia 10 de 
Maio, nos concelhos onde o 
PSD não é poder, para se tor- 
narem públicos os respectivos 
candidatos. “Em Matosinhos 
pode haver uma excepção à 
regra”, admitiu Sércio Vieira. 

Para Carlos Sousa “um 
bom nome não chega”, numa 
referência à indefinição socia- 
lista. “O PS sabe que sem Nar- 
ciso Miranda vai ser muito di- 
fícil ganhar. Estamos a jogar 
nos dois campos”, admitiu o 
líder da Concelhia do PSD. 


vem dizer que não consultará 
Marques Mendes para quem 
perdeu a liderança do PSD no 
último congresso. 

Filipe Menezes prolonga as- 
sim o suspense sobre uma even- 
tual recandidatura à autarquia 
que lidera há dois mandatos 
consecutivos. 


Luís Filipe Menezes 


Carvalho Martins é o 
candidato social-democrata à 
Câmara de Viana do Castelo 


É um dos históricos do partido na cidade 
e apontado como a primeira escolha do partido 


[1 Ivone Marques 

O candidato escolhido pelo 
PSD para disputar a presidência da 
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo é António Carvalho Mar- 
tins, um histórico dos social-de- 
mocratas no distrito e que, até há 
bem pouco tempo, desempenhou 
o cargo de governador civil de Via- 
na. As suas qualidades de gestor le- 
varam inclusivamente Cavaco Sil- 
va a convidá-lo para desempenhar 
as funções de director financeiro 
aquando da sua candidatura à Pre- 
sidência da República. Refira-se 
que o nome de António Carvalho 
Martins é desde há muito é apon- 
tado como a primeira escolha do 
PSD para tentar reconquistar a Cá- 
mara de Viana, nas mãos do PS, 
que recandidata Defensor Moura. 

O facto de Carvalho Martins ter 
aceitado encabeçar a candidatura 
acabou por ter influência na ver- 
dadeira reviravolta que a Conce- 
lhia do PSD de Viana do Castelo 
acaba de assistir. Na sequência de 
alguns desentendimentos durante 


o Congresso de Pombal, o líder da 
Concelhia de Viana do Castelo, 
António José Amaral, pediu a de- 
missão do cargo. 

Uma decisão que não agradou 
aos militantes que, em plenário 
concelhio, apresentaram uma mo- 
ção de apoio a António Amaral, 
subscrita por quase meio milhar 
de militantes. Um apoio que levou 
o responsável a, uma semana de- 
pois do pedido, voltar atrás na de- 
cisão de se demitir. 

De acordo com António Ama- 
ral, “depois de uma solicitação tão 
maciça dos militantes do partido” 
não lhe restou outra decisão senão 
reconsiderar a decisão. À isto acres- 
centa que ficou “satisfeito” com a 
mobilização registada no plenário 
concelhio, um encontro onde “foi 
tudo discutido e esclarecido”. Ago- 
ra que estão ultrapassados os de- 
sentendimentos dentro do partido, 
diz o líder da Concelhia do 
PSD/Viana, as forças dos social-de- 
mocratas do concelho vão ser mo- 
bilizadas para o próximo combate 
eleitoral, em Outubro. 


Ribeiro e Castro apoia Nuno 
Melo para liderança 
parlamentar do CDS/PP 


O presidente do CDS/PP, José 
Ribeiro e Castro, afirmou ontem 
que apoia a continuidade de Nu- 
no Melo como líder parlamentar, 
caso o deputado decida recandi- 
datar-se, cenário que o próprio 
ainda não confirma. 

“Desejo que Nuno Melo, que- 
rendo continuar, o faça”, afirmou 
Ribeiro e Castro, no final de uma 
reunião com O grupo parlamen- 
tar democrata-cristão na Assem- 
bleia da República. No entanto, o 
novo presidente do CDS subli- 
nhou que respeita a autonomia 
dos órgãos do partido: “Será o 
grupo parlamentar a tomar for- 
malmente uma decisão”. 

“Vou convocar eleições para a 
direcção da bancada do CDS para 


quarta-feira. No final, se verá 
quem é candidato”, afirmou Nu- 
no Melo. Questioriado sobre a sua 
disponibilidade, apenas garantiu 
que existem “12 deputados - ou 
seja todos - disponíveis” para essa 
tarefa. 

Este fim-de-semana, Ribeiro e 
Castro faz uma deslocação ao 
Norte, reunindo com os três ante- 
riores coordenadores autárquicos 
do partido: Girão Pereira, Anaco- 
reta Correia (actual vice- presi- 
dente) e Álvaro Castelo-Branco. 
Hoje, estará em Oliveira do Bair- 
ro, onde apresenta Leontina No- 
vo como candidata do CDS à Cà- 
mara Municipal. Segunda-feeira, 
Ribeiro e Castro almoça, em Pon- 
te de Lima, com Daniel Campelo. 


22 E) POLÍTICA 


semana 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


José Paulo Carvalho | Deputado do CDS/PP e membro da Comissão Política Nacional do partido 


por... 


Deputado do CDS/PP não cede perante os novos cenários 


“Gostaria que o próximo PR convencesse 
os partidos a não mudar a lei do aborto” 


O advogado de 36 anos, do Porto, tornou-se figura pública pelo seu activismo contra o abor- 
to. Deputado desde Fevereiro, quando faz a vez de Pires de Lima, falou em nome do CDS nas 
comemorações do 25 de Abril. Com uma ligeira 'gaffe": “Portugal é um Estado de direita” 


Guuilherme Soares 


O que é que destaca da semana polí- 
tica desta semana? 

O destaque vai para o congresso do 
CDS. Foi uma demonstração de espírito 
democrático e de vitalidade do partido que 
por muitos era considerado em estado de 
choque pela sua orfandade. Destaco tam- 
bém a figura de Ribeiro e Castro pela ma- 
nifestação de projecto de país que tem. Era 
o meu candidato, mas confesso que não me 
passava pela cabeça que ele ganhasse o 
congresso. 95 por cento da vitória deve-se 
pessoalmente ao dr. Ribeiro e Castro. 

A semana ficou ainda marcada pe- 
las comemorações do 25 de Abril. 

Sim, destaco também as comemorações 
do 25 de Abril, onde tive o privilégio de 
usar da palavra, uma honra para qualquer 


deputado, ainda por cima tão recente. O 
CDS sobre o 25 de Abril tem uma posição 
muito clara: é preciso vencer saudosis- 
mos, importa que não se transforme o 25 
de Abril numa espécie de sessão de con- 
gratulações daqueles que o fizeram. Des- 
tacava ainda, agora pela negativa, o debate 
parlamentar de ontem. O primeiro-mi- 
nistro veio anunciar um conjunto de me- 
didas que nem são cosmética, são másca- 
ras de Carnaval, É enganar os portugueses 
dizer que se vai limitar as pendências nos 
tribunais, fazendo com que até 150 euros 
os cheques sem provisão deixem de ser 
crime. Se vai deixar de haver esses proces- 
sos crime haverá, na mesmíssima propor- 
ção, os processos cíveis para a respectiva 
cobrança de cheques. O sistema judicial, 
como um todo, vai ficar exactamente na 
mesma! 


É um destacado acti- 
vista do movimento pró- 
vida. Teme pela mudan- 
ça da lei sobre o aborto? 

O Presidente da República 
tem dito que acha prioritário 
o referendo sobre o Tratado 
Constitucional Europeu. Logo, 
a questão deverá ser apreciada 
pelo próximo PR e se ele conse- 
guir convencer os partidos que é 
preferível não mudar a lei fico 
obviamente satisfeito. É o 
que gostaria que o 
próximo PR fi- 
zésse. 


Congresso 
do CDS/PP 


“RIBEIRO E LUCKY 
LUKE CASTRO”: O 
CAVALEIRO 
SOLITÁRIO VENCEU 


Um must de suspense 
- Hitchcock apreciaria 
decerto - o XX congresso 
do CDS/PP, que dele 
saiu mais Centro Demó- 
crático Social do que 
Partido Popular. Telmo 
Correia e apoiantes che- 
garam à antiga FIL de 
“peito feito”. O apoio de 
15 das 18 distritais do 
partido (ou seria apenas 
dos presidentes das dis- 
tritais?) sugeria um con- 
gresso morno e previsí- 
vel. Não foi assim: Ri- 
beiro e Castro, num 
discurso que muitos 
consideram como o de 
uma vida, inverteu as 
coisas a meio da tarde 
de sábado. No intervalo 
para o jantar e à saída 
do auditório, um plano 
picado deixava pistas so- 


bre o final do “filme”. Ri- 
beiro e Castro, que che- 
gou sem “tropas”, era vi- 
toriado por dezenas de 
congressitas que o fa- 
ziam questão de cumpri- 
mentar; a alguns metros 

osiciovam-se, de sem- 

lante carregado, ele- 
mentos afectos a Telmo 
Correia, com Nuno Me- 
lo à cabeça acompanha- 


Ribeiro e Castro foi o úl- 
tim a chegar ao grupo. 
Confesso benfiquista jun- 
ta-se aos líderes dos dife- 
rentes partidos nas prefe- 
rências clubísticas. Uns, 
mais por paixão, outros 
um tanto por simpatia, 
mas todos torcem aos fins- 
de-semana pelo clube da 
águia. Caso o Benfica seja 
campeão vamos ver, com 
certeza, José Sócrates, 
Marques Mendes, Jeróni- 

e Sousa, Ribeiro e 
castro e Francisco Louçã 
na tribuna presidencial da 
Luz. Quem diria!!! 


indiscreto 


do de ilustres militantes 
do Porto. Encostados a 
uma parede, quais 
“maus da fita”, conver- 
savam em surdina, con- 
geminando estratégias 
para evitar o que se tor- 
naria inevitável. No fi- 
nal, o cavaleiro solitário 
“Ribeiro e Lucky Lu- 
ke Castro”, sairia vence- 
dor. 


Benfica já manda em todos partidos 


ILDA FIGUEIREDO 
SENTIU-SE 
INFO-EXCLUÍDA 

Os membros do exe- 


cutivo de Gaia já não dis- 
pensam as novas tecnolo- 


MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


gias nas suas apresenta- 
ções públicas. Na Assem- 
bleia Municipal de an- 
teontem, Jorge Queiroz, 
vice-presidente, apoiou a 
sua descrição da Conta 
Gerência com slides de 
Power Point. O que, por- 
ventura, não pensou é 
que ia causar celeuma... 
Enquanto decorria a 
apresentação, Ilda Figuei- 
redo entrava e saia da sa- 
la com ar de enfado. Per- 
cebeu-se depois porquê. 
Para além de achar que o 
autarca estava a manipu- 
lar os valores, a deputada 
comunista sentiu-se “des- 
criminada” por os depu- 
tados não terem sido avi- 
sados de que também 
poderiam usar aquele 
meio. Ilda Figueiredo 
não gostou também 
quando Queiroz disse 
que nem que vivesse tan- 
tos anos como o apa 
chegaria aos calcanhares 
da comunista como polí- 
tico, mas que esta tam- 
bém por muitos anos 
que vivesse não chegaria 
aos seus calcanhares de 
economista. “Não quero 
chegar aos seus calca- 
nhares”, respondeu a de- 
putada. 
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Cineasta português detido 
no Dubai deverá ser hoje julgado 


Apesar do ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros 
não ter obtido 
qualquer resposta ao 
pedido de clemência 


| Lusa 


cineasta português Ivo 
O Ferreira, detido no 
Dubai há 24 dias por 


ter fumado haxixe, deverá ser 
julgado hoje, segundo disse- 
ram à Agência Lusa o seu pai 
eo porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. 

"Há suspeitas que seja jul- 
gado sábado (hoje), primeiro 
dia da semana no Dubai, mas 
ainda não há certeza", afirmou 
Cândido Ferreira, adiantando 
que o filho não tem advogado. 

Também o porta-voz do 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, Carneiro Jacinto, 
disse à Agência Lusa que "tem 
indicações do embaixador de 
Portugal em Riade” de que o 
julgamento de Ivo Ferreira se- 
rá hoje. 

Carneiro Jacinto explicou 
que no Dubai não há advoga- 
dos presentes nos julgamentos 
e que estes falam directamente 
com o procurador a quem é 
distribuído o processo. 

"O Governo português está a 
prestar todo o apoio e a acom-. 
panhar o processo", afirmou o 
porta-voz do MNE, sem adian- 
tar mais pormenores. 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros (MNE) não obte- 
ve até momento qualquer res- 
posta ao pedido de clemência 
para o cineasta português Ivo 
Ferreira, detido no Dubai há 
23 dias por ter fumado haxixe. 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros enviou na quin- 
ta-feira ao seu homólogo dos 
Emirados Árabes Unidos um 


O destino de Ivo Ferreira poderá ser decidido hoje/DR 


Julgamento do realizador pode ser hoje, mas ainda 
não há resposta ao pedido de clemência 


pedido de clemência, mas da- 
da "a natureza da legislação 
daquele país, que penaliza o 
consumo de estupefacientes, 
as diligências realizadas ainda 
não surtiram os efeitos pre- 
tendidos", refere o MNE em 
comunicado. 


De acordo com o MNE, o 
pedido de clemência surge 
após um apelo da família do 
português Ivo Ferreira formu- 
lado quarta-feira. 

No mesmo documento, o 
Governo garante que mantém 
"toda a sua atenção e determi- 


nação no acompanhamento 
do caso, fazendo uso de todos 
os meios disponíveis para 
apoiar aquele nacional tal co- 
mo o faz com todos os cida- 


O Ministério adianta ainda 
que desde 10 de Abril que o 
Embaixador de Portugal em 
Riade, Arábia Saudita, tem 
apoiado, "por todos os meios 
diplomáticos e legais possi- 
veis", o cineasta português e 
tem mantido "um contacto re- 
gular quer com ele quer com 
as autoridades do Dubai, onde 
se deslocou propositadamente 
para o efeito”. 

O português recebe tam- 
bém assistência consular dos 
parceiros comunitários a pe- 
dido das autoridades portu- 
guesas e no âmbito da coope- 
ração, refere ainda o comuni- 
cado do MNE. 

Contudo, e de acordo com 
a versão de Cândido Ferreira, 
pai do cineasta, o embaixador 
português na Arábia Saudita 
não conseguiu desbloquear a 
situação no Dubai, onde se 
deparou com grandes dificul- 
dades no terreno, não tendo 
sido ainda possível arranjar 
um advogado de defesa para 
Ivo Ferreira, 

Embora a deslocação ao 
Dubai do embaixador portu- 
guês na Arábia Saudita tenha 
sido "psicologicamente boa" 
para Ivo Ferreira, o certo é 
que, nas palavras de Cândido 
Ferreira, nada adiantou para 
a libertação do jovem cineas- 
ta. 

O cineasta Ivo Ferreira, de 
29 anos, está numa cadeia nu- 
ma esquadra no Dubai desde 
05 de Abril, após ter sido deti- 
do na sequência de uma de- 
núncia feita pela ex-namorada 
do amigo com quem partilha- 
va o apartamento, onde foi 
encontrado o resto de um ci- 
garro de haxixe. 


“PCPeBE questionam governo sobre medidas 
a tomar para garantir direitos 


] 


O PCP questionou ontem o Governo sobre 
quais as medidas que vai tomar para garan- 
tir "todos os direitos e os indispensáveis 
apoios" ao português Ivo Ferreira, detido há 
24 dias no Dubai por ter fumado haxixe. 
Num requerimento entregue na Assembleia 
da República, a deputada comunista Luisa 
Mesquita quer saber quais "as medidas ur- 
gentes” que o Governo vai accionar para 
garantir "todos os direitos e os indispensá- 
veis apoios, nomeadamente jurídicos", ao 


Riade”. 


Saudita”. 


Lusa - cineasta português, independentemente "da 
impossibilidade de um funcionamento efi- 
caz por parte da Embaixada de Portugal em 


Os comunistas questionam ainda o Executi- 
vo sobre a escolha da Embaixada de Portu- 

gal em Riade para intervir no processo, uma 
vez que o Governo conhece "a fraca capaci- 
dade funcional dos serviços externos do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros na Arábia 


Também ontem, o Bloco de Esquerda en- 
tregou no Parlamento um requerimento 


dirigido Governo sobre o mesmo assunto. 
Bloco de Esquerda questionou hoje o Go- 
verno sobre "a incapacidade" da diploma- 
cia portuguesa para resolver a situação do 
português Ivo Ferreira, detido no Dubai há 
24 dias por ter fumado haxixe. "Como é 
possível que a diplomacia portuguesa não 
tenha actuado de imediato perante esta 
situação e se tenham passado 24 dias sem 
que este cidadão português tenham rece- 


bido o apoio conveniente das autoridades 


portuguesas”, questionou a deputada do 
BE Helena Pinto. 


Governo quer 
alargar desporto 
escolar ao 
primeiro ciclo 


O secretário de Estado da 
Educação, Valter Lemos, ex- 
pressou ontem o empenho do 
Governo em alargar o despor- 
to escolar aos estabelecimen- 
tos de ensino do primeiro ci- 
clo. 

“O primeiro ciclo está par- 
cialmente privado do despor- 
to escolar, temos algum cami- 
nho a percorrer e que orienta- 
rá a acção do Ministério da 
Educação", afirmou ontem o 
governante durante a cerimó- 
nia de inauguração de um pa- 
vilhão e um polidesportivo na 
Escola Básica Professor Noro- 
nha Feio, em Queijas, Oeiras, 

Salientando a "qualidade 
do desporto escolar" nos se- 
gundo e terceiro ciclos do en- 
sino básico, Valter Lemos fri- 
sou que as escolas devem ter 
“rigorosamente as mesmas 
condições de trabalho”. 

"Vamos no sentido de alar- 
gar as instalações desportivas 
também ao primeiro ciclo", 
afirmou, sustentando que "o 
acesso ao desporto e à forma- 
ção seja para todos os jovens 
portugueses, independente- 
mente dos locais e das escolas, 
é um objectivo nacional". 

O secretário de Estado da 
Educação salientou que "1,8 
milhões de portugueses nun- 
ca entraram num pavilhão, 
uma grande parte nunca en- 
trou numa escola e uma boa 
parte entrou, mas saiu antes 
do tempo em que devia", nú- 
meros que colocam Portugal 
“abaixo do nível dos nossos 
companheiros da União Eu- 
ropeia", “Temos de trabalhar 
aí para recuperarmos estes in- 
dicadores", frisou. 


Três em cada 
quatro escolas 
pode alargar 
horário 


Três em cada quatro esco- 
las do 1º ciclo do ensino bási- 
co está em condições de avan- 
gar com o alargamento de ho- 
rário no próximo ano lectivo, 
segundo o ministério. Para a 
aplicação da iniciativa, adian- 
tóu, não serão necessários 
mais professores além dos 
existentes porque "o rácio de 
alunos por docente no 1º ciclo 
do ensino básico é de 12 estu- 
dantes por professor”, Segun- 
do o Ministério da Educação 
(ME), 75 porcento das 7.500 
escolas do 1º ciclo do ensino 
básico existentes em Portugal 
estão em condições de garan- 
tir o alargamento de horário. 
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Ilda Figueiredo contra despedimento 
de mais vinte trabalhadoras na ARA 


Eurodeputada 

comunista alerta 
para as centenas 
de trabalhadoras 
que já foram para 
o desemprego 


| Paulo Ferraz 


CDU no Parlamento Euro- 

peu, alertou para a situação 
que se vive na empresa “Ara 
Portuguesa - Fábrica de Calça- 
do”, situada em Avintes, conce- 
lho de Gaia, onde ontem foram 
despedidas mais vinte trabalha- 
doras. De um universo de mais 
de quinhentas trabalhadoras 
restam pouco mais de duzentas, 
na sequência de um processo de 
deslocalização de sectores da 
produção para outros países, 
designadamente Marrocos, ini- 
ciado ano passado. 

Segundo a comissão colhia 
de Gaia do Partido Comunista, 
que ontem fez deslocar uma 
delegação à empresa, onde con- 
tactou as trabalhadoras, “a 
perspectiva de encerramento é 
real”, sendo apontado o mês de 
Agosto como a “data limite”, já 
que a ARA “quererá as instala- 
ções disponíveis” nessa altura, 
“transferindo os poucos traba- 
lhadores restantes para a em- 
presa Granit, que faz parte do 
mesmo grupo”. 

“Estamos aqui em solidarie- 
dade com as trabalhadoras que 
estão a ser despedidas. Todas as 
semanas têm sido pressionadas 
trabalhadoras para rescindirem 


E Figueiredo, deputada da 


A deputada europeia protestou ontem contra os despedimentos /FERNANDO FONTES 


os seus contratos. Sabemos que 
o objectivo é encerrar pratica- 
mente a sua produção nesta 
unidade e que, se sobrar algum 
trabalhador, será transferido pa- 
ra a Granit. Sabemos também 
que a empresa recebeu fundos 
comunitários. Eu própria já le- 
vantei esse problema no Parla- 
mento Europeu e há uma res- 
posta onde isso é confirmado”, 
indicou Ilfa Figueiredo. 

A eurodeputada considerou 
“inadmissível” que a empresa 
pretenda encerrar as instalações 
até Agosto e sublinha que não 
vê “qualquer tomada de posição 
do Governo”. 


“Já levantei também esta 
questão na Assembleia da Repú- 
blica, onde foi aprovada uma 
moção a apelar à Câmara de 
Gaia e ao Governo para que in- 
tervenham nesta situação, que 
aqui em Gaia atinge, além da 
Ara, a Yasaki Saltano e tantas 
outras empresas. Aliás, hoje aca- 
bo de saber que também na Sal- 
vador Caetano mandaram em- 
bora cerca de cinquenta traba- 
lhadores”, acrescentou. 

Ilda Figueiredo entende que 
“é necessária maior fiscalização 
junto das empresas e uma polí- 
tica diferente, que incentive a 
produção e não contribua para 


Trabalhadores da “Formularia” 
“despejados” sem salários 


A administração da fábrica de 
papel para informática, "Formu- 
laria" em S. Paio de Oleiros en- 
cerrou a empresa depois de ter si- 
do despejada pela empresa a 
quem vendeu as instalações, ati- 
rando para o desemprego catorze 
trabalhadores, com três meses de 
salários em atraso, sem indemni- 
zações ou sequer uma carta para 
o fundo de desemprego, disse ao 
COMÉRCIO o delegado sindical. 

A acção de despejo que ocor- 
reu esta semana, é segundo o de- 
legado sindical, Paulo Moreira, 
“uma forma fraudulenta de pôr 
os empregados na rua sem pagar 
salários e direitos'»diz, acrescen- 
tando que "os trabalhadores des- 
confiam que há uma jogada por 
trás disso”. As instalações foram 
vendidas em Novembro passado, 
segundo os trabalhadores que se 


apoiam numa conversa que na 
altura tiveram com o sócio-ge- 
rente da empresa. Segundo os 
trabalhadores o responsável ale- 
gou que há dois anos e meio vi- 
nha acumulando prejuízos e por 
isso "chegou ao fim”, Disse-lhes 
ainda que não lhes iria pagar na- 
da, apenas lhes dava a carta para 
o fundo de desemprego: "Quan- 
do aqui vierem os credores, vocês 
agarrem no que puderem”. Ini- 
ciava-se então o braço-de-ferro 
entre O sócio-gerente e os traba- 
lhadores. Primeiro, dizem, a em- 
presa tentou impor a suspensão 
dos contratos de trabalho a todos 
os empregados do sector de fa- 
brico, algo que não foi consegui- 
do por causa da intervenção do 


sindicato e da recusa da Seguran- * 


ça Social. Depois tentou numa 
outra forma de lay-off que passa- 
va pela redução do horário de 
trabalho, mas novamente o sin- 


dicato voltou a contestar e a me- 
dida não avançou, e mais uma 
vez a Segurança Social esteve 
contra a entidade patronal por- 
que não poderia recorrer a esta 
medida tendo salários em atraso, 
como já era o caso. Perante isto 
os trabalhadores foram para os 
postos de trabalho, sem nada fa- 
zerem. 

A “maior surpresa" viria no 
passado dia 26 quando foram 
confrontados com um solicita- 
dor e um advogado da empresa 
que adquiriu as instalações com 
uma acção de despejo e penho- 
ra, tendo-lhes sido dito que te- 
riam de abandonar as instala- 
ções imediatamente. "Mal pu- 
demos trazer a roupa que 
tínhamos nos armários”, con- 
tam. Segundo os trabalhadores 
nunca faltou trabalho, e que 
quando foram "despejados" ha- 
viam pelo menos cinquenta or- 


a sua diminuição, como aconte- 
ce”. 

A concluir, sustentou que “é 
também preciso ter em conta 
que a liberalização do comércio 
internacional e todo este pro- 
blema com os países asiáticos, 
designadamente a China, tem 
que ser travada”. 

“Até hoje o Governo portu- 
guês ainda não accionou a cláu- 
sula de salvaguarda por causa 
do têxtil, enquanto França, Itá- 
lia e Grécia já o fizeram. Por que 
é que o Governo português não 
foi o primeiro, quando a situa- 
ção em Portugal é a mais gra- 
ve?”, questiona. 


DE GRE CARO 
"E preciso criar 
novos parques 
industriais" 


Segundo Carlos Jorge Silva, 
da concelhia do PCP de Gaia, 
este concelho tem já mais de 
25 mil desempregados, o que 
corresponde a cerca de 17 
por cento da população acti- 
va. E ainda de realçar que 
cerca de 22 por cento destes 
desempregados do distrito 
do Porto são jovens e com 
habilitações superiores ao 
12º. ano. 

“Ou seja, já não se trata ape- 
nas de não conseguir dar 
trabalho a uma mão-de-obra 
menos qualificada e que po- 
tencialmente pode gerar 
mais deslocalizações, mas 
também de uma mão-de- 
obra muito mais qualifica- 
da”, frisou. 

Defendendo que "é impor- 
tante o trabalho autárquico”, 
Carlos Jorge Silva entende 
que "a Câmara de Gaia já de- 
veria ter conseguido criar 
novos parques empresariais 
de raiz, devidamente equipa- 
dos com as novas tecnolo- 
gias, acessos em condições e 
outros equipamentos, como 
creches, ginásios e restau- 


Tudo isso, acrescenta, "no 
sentido de conseguir cativar 
empresas de outro tipo, que 
pudessem absorver essa 
mão-de-obra que está de- 
sempregada”. 

E aponta o exemplo da Irlan- 
da, que considera “paradig- 
mático”, porque conseguiu 
crescer apostando na educa- 
ção e qualificação da mão- 
de-obra, enquanto “em Por- 
tugal e em Gaia temos mão- 
de-obra qualificada que não 
está já a ser sequer absorvida 
pelo mercado de trabalho”. 


Mais 14 trabalhadores foram para o desemprego /LUME FÉLIX 


dens de fabrico. "Havia outras 
mas foram recusadas. Perde- 
ram-se também clientes por in- 
cumprimento, propositado dos 
prazos", acusam. 

Pelo menos até terça-feira os 
funcionários garantem que vão 
ficar em frente às instalações da 
empresa que tem na porta um 
aviso claro: "Não entre, proibida 
a entrada a pessoas sem autoriza- 
ção, por favor não insista”. 


Nas instalações está agora a 
empresa de cartonagem a Micro- 
pac. "Não tenho que dar satisfa- 
ções a ninguém”, atirou de pron- 
to um homem que se intitulou 
como responsável da empresa, 
quando instado pelo COMÉR- 
CIO a comentar esta situação. 
Não foi possível contactar o só- 
cio-gerente da "Formularia" que 
nunca mais foi visto nas proximi- 
dades da empresa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 
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Alberto Costa recusa fazer “juízos” sobre 
libertação do “gang” do Vale do Sousa 


Ministro da Justiça 

admite, contudo, 
que “a situação é 
grave e geradora de 
perturbação” mas vai 
esperar por inquéritos 


RR = en fora: 


ministro da Justiç 
usou-se ontem a fazer 
qualquer comentário 


sobre a libertação, por esgota- 
mento do prazo de prisão pre- 
ventiva, dos suspeitos da mor- 
te de um inspector da Polícia 
Judiciária, sublinhando que 
“há que não precipitar juízos”. 

“Antes de falar é preciso sa- 
ber o que se passou”, afirmou 
Alberto Costa, em declarações 
aos jornalistas no final do de- 
bate mensal na Assembleia da 
República, dedicado à área da 
justiça. 

Recordando que estão neste 
momento a decorrer dois in- 
quéritos sobre esta situação - 
um da Procuradoria-Geral da 
República e outro do Conse- 
lho Superior de Magistratura - 
Alberto Costa remeteu para 
mais tarde qualquer comentá- 
rio. 

“Há que não precipitar juí- 
zos sem saber o que se passou”, 
sublinhou, admitindo, contu- 
do, que “a situação é grave” e 
geradora de perturbação. 

Os três arguidos, condena- 
dos por assaltos a carrinhas de 


Alberto Costa reconheceu que a situação é grave mas não quer fazer Juízos precipitados /ANDRE KOSTERS/LUSA 


valores, estavam em prisão 
preventiva a aguardar um re- 
curso sobre a condenação e fo- 
ram libertados terça-feira, por 
decisão do Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto. 

Os arguidos, detidos desde 
21 de Janeiro de 2001, são 
também suspeitos de envolvi- 
mento na morte de um inspec- 
tor da PJ, no início desse ano, 
em Carvalhosa (Marco de Ca- 
navezes), na sequência de uma 
perseguição policial, mas ain- 


da não responderam em tribu- 
nal por esse crime, já que foi 
aberto um processo separado, 
estando por agendar o julga- 
mento. 

Apesar de terem sido con- 
denados em Abril do ano pas- 
sado por envolvimento em as- 
saltos a carrinhas de valores, 
supermercados e agências 
bancárias na região norte, a 
sentença dos três homens 
nunca chegou a transitar em 
julgado devido a vários recur- 


sos, pelo que se excedeu o tem- 
po de prisão preventiva. 

Na sequência da libertação, 
o Conselho Superior de Ma- 
gistratura determinou a aber- 
tura de um processo de averi- 
guações, com efeito imediato. 

Também a Procuradoria- 
Geral da República abriu um 
«rigoroso inquérito» para apu- 
rar eventuais responsabilida- 
des de magistrados do Minis- 
tério Público no expirar dos 
prazos de prisão preventiva. 


Julgamento de portugueses na Venezuela 
recomeçou com nova leitura da acusação 


[SFA = Lusa 


O Tribunal de Macuto re- 
tomou ontem o julgamento 
dos quatro portugueses, entre 
eles o co-piloto Luís Santos, 
acusados de tráfico de droga 
na Venezuela, numa sessão 
marcada por nova leitura da 
acusação. 

Os quatro portugueses, três 
passageiras e o co-piloto do 
avião Citation X, são acusados 
de tráfico ilícito de substân- 
cias estupefacientes na moda- 
lidade de transporte, em grau 
de "autoria". 

Pelo mesmo delito, são 
igualmente acusados seis ve- 
nezuelanos, dois deles no grau 
de "colaboradores imediatos" 
e quatro de "cúmplices indis- 
pensáveis”. 

O caso remonta a Outubro 
de 2004, na sequência da loca- 
lização de 12 malas com 386,4 


quilogramas de cocaína que 
seriam enviados para Portu- 
gal, por via aérea, e envolvia 
inicialmente dois outros tri- 
pulantes o avião Citation X: o 
comandante da aeronave e a 
hospedeira, que saíram em li- 
berdade nos primeiros dias de 
Novembro do mesmo ano, 
encontrando-se actualmente 
em Portugal. 

Depois de vários adiamen- 
tos por causas naturais e rela- 
cionadas com defesa dos ar- 
guidos, a quarta sessão do jul- 
gamento iniciou-se, com 
mais de hora e meia de atraso 
em relação ao previsto e pro- 
longou-se por mais de oito 
horas, tendo o juiz marcado 
nova sessão para 04 de Maio. 

A sessão ficou marcada pe- 
la releitura da acusação por 
parte do Ministério Público já 
que devido aos sucessivos 
adiamentos "se perdeu a con- 


tinuidade do julgamento", ex- 
plicou à Agência Lusa uma 
fonte judicial. 

"Depois de ter sido formu- 
lada a acusação, na sessão an- 
terior, não foi possível realizar 
o “debate” até ao décimo pri- 
meiro dia, segundo estabelece 
a lei, sendo, por isso, obriga- 
tório retomar o julgamento 
do início", frisou. 

Explicou ainda que "tal co- 
mo aconteceu anteriormente, 
na próxima sessão O juiz aceita- 
rá ou não os argumentos apre- 
sentados por ambas as partes e 
pronunciar-se-á sobre a admis- 
sibilidade das provas". 

A procuradora do Ministé- 
rio Público Milagros Goitia 
reafirmou no tribunal ter sido 
a tripulação do avião Citation 
X quem localizou as malas 
com a cocaína e que foi o co- 
mandante da aeronave quem 
advertiu as autoridades. 


Acusou ainda O (co- piloto 
Luís Santos de ter "um com- 
portamento irregular" e uma 

"conduta omissa, que com- 
prova que tinha conhecimen- 
to do acto ilícito" quando, ao 
ser advertido pela hospedeira 
de que dois indivíduos estra- 
nhos queriam fechar a baga- 
geira, respondeu "deixa lá isso 
assim”, 

Em tribunal foram ain- 
da entregues diversos docu- 
mentos, alguns deles emiti- 
dos pela Procuradoria-Ge- 
ral da República de Portu- 
gal, que o Ministério | Público 
considera serem “provas 
de que as três passageiras 
portuguesas tinham conhe- 
cimento do acto ilícito que 
se estava a cometer". Na ses- 
são estiveram pela primeira 
vez dois funcionários do con- 
sulado de Portugal em Cara- 
cas. 


Judiciária detém 
quatro suspeitos 
de assalto 

à mão armada 


A Directoria de Lisboa da 
Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção 
de quatro jovens, de entre 
17 e 24 anos, suspeitos de 
diversos assaltos à mão ar- 
mada, em dois processos de 
investigação distintos. 

De acordo com o comu- 
nicado da PJ, os indivíduos 
foram já presentes a inter- 
rogatório judicial, tendo- 
lhes sido aplicada a medida 
de coação de prisão preven- 
tiva. 


Os assaltos são na 
grande maioria feitos 
por jovens que 
actuam armados 


Uma das investigações le- 
vou os detidos, dois rapazes 
com 17 anos, a serem acusa- 
dos de vários roubos de via- 
turas, com recurso à utiliza- 
ção de armas de fogo, na zo- 
na da Grande Lisboa. 

As viaturas roubadas se- 
riam depois usadas para a 
prática de furto por arrom- 
bamento de lojas, principal- 
mente na Margem Sul, e 
mais tarde abandonadas. 

A outra situação implica 
dois jovens, com 21 e 24 
anos de idade, suspeitos de 
roubo com arma de fogo, 
em viaturas, ocorridos nos 
meses de Fevereiro e Março, 
em Lisboa e Vila Franca de 
Xira. 


... € suspeito 

de abuso sexual 
de menina 
com 13 anos 


A Polícia Judiciária (PJ) 
de Lisboa anunciou ontem a 
detenção de um homem 
suspeito de ter abusado se- 
xualmente de uma menina 
de 13 anos com quem man- 
tinha uma relação de paren- 
tesco. 

Em comunicado, esta 
força policial diz que o ho- 
mem, de 38 anos, já foi in- 
terrogado, tendo ficado su- 
jeito à obrigação de apre- 
sentações bi-semanais em 
posto policial e proibido de 
estabelecer contactos com a 
alegada vítima. 

Os factos ocorreram na 
zona de Sintra, acrescenta a 
PJ. 

Desde o início do ano fo- 
ram já detidos pela PJ 26 
suspeitos da prática de cri- 
mes de abuso sexual de me- 
nores. 


SOCIEDADE 


Ministério renegoceia 28 acordos 
já assinados com misericórdias 


O Governo socialista vai rene- 
gociar os 28 acordos assinados pe- 
lo anterior Executivo de centro- 
direita com misericórdias para a 
cedência de camas a doentes que 
não precisam de hospitalização 
permanente. À renegociação sur- 


ge depois de o ministro da Saúde, 
António Correia de Campos, ter 
decidido suspender o protocolo 
assinado pelo seu antecessor e a 
União das Misericórdias Portu- 
guesas (UMP), que previa a ce- 
dência de cerca de 330 camas nes- 
tas entidades para doentes que ne- 
cessitassem de cuidados de saúde 


continuados, mas não hospitala- 
res. O protocolo foi assinado em 
Maio de 2004 e à data, segundo o 
porta-voz de Correia de Campos, 
foram assinados 28 acordos entre 
as misericórdias e as várias admi- 
nistrações regionais de Saúde para 
a cedência de cerca de 200 camas, 
num “primeiro balanço" efe- 


ctuado pelo Ministério da Saúde. 

O assessor de imprensa do mi- 
nistro afirmou que os acordos já 
assinados vão ser "renegociados 
em breve" no sentido de serem 
"economicamente mais racio- 
nais”. 

A Agência Lusa procurou con- 
tactar Manuel de Lemos, o res- 
ponsável pelo Grupo Misericór- 
dias-Saúde, que representa a 
UMP neste processo, mas tal não 
foi possível até ao momento. 

O protocolo previa o acolhi- 
mento de doentes que necessitam 
de cuidados hospitalares, mas não 
permanentes, pelos hospitais de 


Bial distingue dois investigadores 
pousa e um espanhol 


Lusa 


a investigação sobre 
cancro, visando encontrar 
uma resposta imunitária 


capaz de eliminar lesões tumo- 
rais, e um estudo que permitiu 
identificar e corrigir alterações 
em doentes com pedras nos rins 
são as obras vencedoras dos Pré- 
mios Bial. 

A investigação sobre cancro, li- 
derada pelo espanhol Ignacio 
Melero, da Universidade de Na- 
varra, foi a obra vencedora do 
“Grande Prémio Bial de Medici- 
na”, no valor de 150 mil euros. 
"Intratumoral injection of dentri- 
tic cells Engineered to secrete in- 
terleuki-12 by recombinant ade- 
novirus in patients with metasta- 
tic gastrointestinal carcinomas” é 


um trabalho baseado na pesquisa 
de uma resposta imunitária capaz 
de eliminar lesões tumorais, ex- 
plica a Fundação Bial, responsável 
pela atribuição dos prémios. 

Para Ignacio Melero, este pré- 
mio representa “um estímulo pa- 
ra o futuro”, até porque, reconhe- 
ce, "é muito complicado inovar 
nesta área da transferência celu- 
lar”. Na modalidade "Prémio Bial 
de Medicina Clínica” foram dis- 
tinguidos os investigadores Ade- 
laide Serra e Fernando Domingos 
por um estudo em doentes com 
cálculos renais, no serviço de Ne- 
frologia (rins) do Hospital de 
Santa Maria. 

De acordo com a fundação, a 
obra "Avaliação nefrológica de 
uma população com litíase cálci- 
ca idiopática recorrente - expe- 


riência de sete anos de Consulta 
de Nefrolitíase do Serviço de Ne- 
frologia do Hospital de Santa Ma- 
ria” é o resultado de sete anos de 
investigação daquela patologia, 
tendo como objectivo analisar a 
incidência de cálculos renais na 
população portuguesa. Adelaide 
Serra explicou, em declarações à 
Lusa no final da cerimónia de en- 
trega dos prémios, que este traba- 
lho partiu da constatação de que 
na consulta de Nefrolitíase (pe- 
dras nos rins) os doentes apare- 
ciam já com "doença grave avan- 
çada e cólicas renais de repetição, 
alguns deles já operados e outros 
até já tendo tirado um rim”. 
Estes dois investigadores en- 
tenderam que se estudassem o 
doente e percebessem porque ti- 
nha cólicas repetidas e também 


formação repetida de pedras con- 
seguiriam controlar a doença e 
evitar que as cólicas se repetissem. 
Assim, segundo Adelaide Serra, 
através de um estudo do sangue, 
da urina e também dietético fo- 
ram detectadas diferenças entre 
os doentes e posteriormente cor- 
rigidas. O que acontece é que, 
nestes casos, "o cálcio é tirado dos 
ossos" e o resultado são doentes, 
nomeadamente jovens de 30 anos 
com "osteoporoses gravíssimas”, 
explicou. "É muito dificil fazer in- 
vestigação clínica em Portugal: os 
médicos são poucos, os doentes 
são muitos, há uma rotina diária 
a cumprir no hospital e a investi- 
gação tem que ser feita para além 
da rotina”, o que implica uma 
"dedicação enorme e trabalho ex- 
tra sempre" - sublinhou. 


Especialistas aprovam teor da nova lei 
sobre tratamento de informação genética 


A Secção Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos organi- 
zou ontem um debate sobre a lei 
12/2005 referente ao tratamento 
da Informação Genética e da In- 
formação em Saúde. Isto porque 
a aprovação da lei na Assembleia 
da República passou quase des- 
percebida, tendo em conta que 
foi votada na especialidade no úl- 
timo dia em que aquele órgão 
reuniu na anterior legislatura. 
Aliás, disso mesmo deu conta 
Miguel Leão, responsável pela or- 
ganização do debate, dando con- 
ta de que “nos Estados Unidos a 
aprovação de uma lei como esta 
teria motivado uma grande dis- 
cussão o que não se passou aqui”. 
Frisa, aliás, “que a sua aprovação 
passou despercebida”, No entan- 
to, em termos gerais, os especia- 
listas consideram que a lei “é 
muito boa” pelo que apelam ao 
Governo para que “a regulamen- 
te nos prazos estabelecidos, ou 
seja, até Julho. Para o geneticista 
Alberto Barros “a lei foi muito 
bem elaborada”, afirmando que a 


Cristina Mota 


Rui Nunes, presidente da ERS /FERNANDO FONTES 


“a Assembleia da República de 
vez em quando actua, deixa-se de 
questões e influências partidárias 
evaloriza o que é mais importan- 
te" Considerando que a lei foi “es- 
truturada por quem faz genética 
há muitos anos”, referindo-se a 
Jorge Sequeiros. 

No entanto, entende que de- 
vem ser esclarecidos pontos que 
“não estão tão bem”, ainda que o 
diploma “tranquilize sobretudo 


as pessoas que querem que a sua 
identidade genética seja só do 
domínio do seu médico e que 
não seja uma ameaça. 

Deixa uma achega para a sua 
regulamentação, afirmando que 
no artigo relacionado com a “te- 
rapia génica” “a proibição de al- 
teração da linha germinativa de 
uma pessoa, hoje isso é indiscu- 
tível, mas amanhã é discutível 
quando pudermos actuar sobre 


o gene e pudermos alterar um 
gene negativo, não para fazer 
uma selecção da espécie, mas 
para prevenir uma doença”. 

Já Rui Nunes, presidente da 
Entidade Reguladora da Saúde, 
realçou alguns aspectos positivos, 
como o da protecção da privaci- 
dade, mas lamentou que a lei “te- 
nha deixado de lado a reprodu- 
ção, numa altura em que se fala 
de clonagem”. Frisa que “é neces- 
sário encontrar uma espinha dor- 
sal comum para assuntos como 
estes”. Aliás, o mesmo problema 
foi levantado por Nuno Monte- 
negro, reforçando aliás que “é de 
estranhar como é que uma lei foi 
aprovada com tanta rapidez e se 
esqueceram da legislação sobre a 
reprodução humana”. 

Para a jurista Inês Folhadela, 
que encontrou alguns artigos ca- 
pazes de suscitar dúvidas, “já era 
tempo de surgir uma lei como 
esta”, De realçar ainda nesta lei a 
possibilidade de em cada dois 
anos serem elaborados relató- 
rios que possibilitem alterações 
mediante os progressos científi- 
cos. 
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cuidados continuados das Miseri- 
córdias, cabendo ao Ministério da 
Saúde (MS) pagar um valor por 
cada doente à instituição acolhe- 
dora. 

Correia de Campos classificou 
este protocolo como uma opção 
"completamente errada e que não 
pode ser sustentada”. 

"As camas contratualizadas fo- 
ram negociadas sendo pagas a 50 
por cento mesmo não estando 
ocupadas", e "o Ministério não es- 
tá disposto a manter protocolos 
que têm pagamentos sem a cor- 
respondente prestação de servi- 
ços", afirmou Correia de Campos. 


Doença 
pulmonar com 
mega-rastreio 
quarta-feira 


Os fumadores e ex-fuma- 
dores com mais de 40 anos se- 
rão quarta-feira alvo de um 
mega-rastreio em todas as ca- 
pitais de distrito portuguesas à 
Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crónica (DPOC), uma patolo- 
gia que é a sexta causa de mor- 
te em Portugal. O rastreio é 
uma iniciativa da Sociedade 
Portuguesa de Pneumologia 
(SPP) e do GOLD - Iniciativa 
Global para a Doença Pulmo- 
nar Obstrutiva Crónica e irá 
decorrer nas 18 capitais de dis- 
trito de Portugal. O lema desta 
acção é "ninguém vai ignorar a 
DPOC!" e visa alertar a popu- 
lação para uma doença que se 
assume já como a sexta causa 
de morte em Portugal. A 
DPOC é caracterizada por li- 
mitações do débito aéreo, 
acompanhada por dificuldade 
respiratória, tosse e aumento 
da produção de expectoração. 


Medir 

o “fôlego” 

no Dia Mundial 
da Asma 


O Dia assinala-se terça- 
feira, uma data em que as 
associações ligadas a esta 
doença - que afecta um mi- 
lhão de portugueses - irão 
alertar para a necessidade 
de os asmáticos terem aces- 
so às medidas de controlo 
da patologia, independente- 
mente da sua condição eco- 
nómica. Nesse dia, a APA 
vai estar presente no Nor- 
teshopping, Porto, para rea- 
lizar uma acção de sensibili- 
zação para a doença e pres- 
tar esclarecimentos aos 
doentes sobre cuidados bá- 
sicos. Também os deputa- 
dos da AR vão ser rastrea- 
dos à asma na segunda-fei- 
ra, no âmbito das 
cerimónias do Dia Mundial 
da Asma que se assinala no 
dia seguinte, informou a 
Associação Portuguesa de 
Asmáticos (APA). 
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Precarização de professores poderá 
aumentar com aplicação de Bolonha 


Sindicatos dos 

Professores expectantes 
quanto às consequências 
da aplicação do modelo 
de Bolonha no Ensino 
Superior 


proposta de lei de regula- 
As dos graus e diplomas 
lo Ensino Superior, na se- 
quência do Processo de Bolonha, 
anteontem proposta em Conse- 
lho de Ministros, poderá signifi- 
car, a médio prazo, um agudizar 
da condição precária dos docen- 
tes universitários. Quem o diz é o 
Sindicato dos Professores do 
Norte (SPN) que reforça o argu- 
mento com a diminuição de ho- 
rários no encurtamento de al- 
guns cursos. Para este sindicato 
existe ainda a possibilidade, pe- 
rante a vigência da moratória 
mantida pelo anterior Governo 
que congela o aumento de inves- 
timentos no Ensino Superior até 
2007, de Portugal não conseguir 
obter os dois por cento de dota- 
ção orçamental anual para inves- 
tigação e desenvolvimento até 
2010, conforme a previsão da 
União Europeia. 

"Continua tudo muito vago", 
afirma Rogério Reis do SPN, um 
dia após o Ministro da Ciência, 
Mariano Gago, ter anunciado o 
primeiro passo concreto do no- 
vo Governo a caminho de Bolo- 
nha, afirmando que com a pro- 
posta apresentada - que prevê a 
implementação de ciclo de estu- 
dos do Ensino Superior reparti- 
do em três fases, (ver texto ao la- 
do) - os valores das proprinas 
dos Mestrados poderão baixar. 

"Parece arriscado antever um 
abaixamento de proprinas quan- 
do se prevê que agora, por exem- 
plo, os cursos de formação tec- 


João Santos 


Há professores que contestam a nova regulação / NUNO MIRANDA/ARQUIVO 


nológica não dispensem a fre- 
quência de um II ciclo de estu- 
dos [equivale nte ao mestrado). 
Assim, mesmo que as propinas 


baixem, com a generalização da 
frequência do II ciclo, haverá 


sempre um agravamento de cus- * 


tos”, reitera o responsável. 


“Países com arquitectura de curso semelhante 
à de Bolonha estão melhor preparados" 


A reformulação da duração 
dos cursos, para Rogério Reis, 
pode ainda acarretar implicações 
aos docentes através de um cená- 
rio de diminuição de horários 
que poderão obrigar à elimina- 
ção de postos de trabalhos e ao 
reforço da precarização do pro- 
fessores, em especial no Ensino 
Superior. O mesmo dirigente re- 
força ainda o imperativo de alte- 
rar o estatuto de carreira dos do- 
centes universitários e do poli- 
técnico, "uma reinvidicação com 
mais de 20 anos esquecida por 
sucessivos Governos que poderia 
ser agora alvo de rectificação”. 


Novas lógicas de 
financiamento 

Por sua vez, Dias da Silva, do 
Sindicato dos Professores da Zo- 
na Norte (SPZN), tal como Rogé- 
rio Reis, salienta a necessidade de 
desenvolver o debate de Bolonha 
nos professores, sem esquecer a 
prioridade que constitui a altera- 
ção ao estatuto de carreira dos 
docentes, uma das bandeiras dos 
sindicatos do sector. "São ques- 
tões separadas. Alterar os estatu- 
tos, ao contrário de Bolonha, não 
implica mudar a lei de bases”, re- 
feriu. "E temos várias precarida- 
des nos professores. Desde logo a 
inexistência de concursos para 
atingir os níveis mais elevados de 
carreira e o fenómeno dos a 
tentes mandados para o desem- 
prego. Há constragimentos a este 
nível que tem de ser mudados 
com novas lógicas de financia- 
mento”, prosseguiu destacando 
que, em coordenação com outras 
estruturas sindicais de vários paí- 
ses europeus, Portugal não parece 
estar muito atrasado na aplicação 
de Bolonha. 

"O que acontece é que países 
com uma arquitectura de cursos 
semelhante a de Bolonha estão 
naturalmente mais próximos da 
sua aplicação [de Bolonha] e os 
outros, como Portugal, não”, 
acrescentou. 


Politécnicos contra nota mínima nas 
provas de acesso ao Ensino Superior 


DE usa 


O presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos 
(CCISP) considerou ontem o 
novo modelo de acesso ao ensi- 
no superior "pouco sério, mau 
e elitista”, impondo restrições 
que podem excluir 20 por cen- 
to dos candidatos. Em causa es- 
tá o facto de, a partir do próxi- 
mo ano lectivo, ser obrigatório 
que os alunos tenham 95 pon- 
tos em 200 nas provas de acesso 
ao Ensino Superior, para pode- 
rem candidatar-se a um curso. 


Presidente do Conselho 

Coordenador dos 
Politécnicos critica novos 
nota mínima de 9,5 nas 
provas de ingresso 


"É uma decisão estúpida 
porque é cega e pretende igno- 
rar uma coisa que toda a gente 
conhece: o sistema de acesso 
ao ensino superior é pouco sé- 
rio, mau e elitista”, afirmou 
Luciano Almeida. No seu en- 


tender, o facto das notas das 
provas de acesso serem “cinco 
a sete valores mais baixas" que 
as médias do Ensino Secundá- 
rio reflecte uma "discrepância" 
que tem de ser resolvida pela 
tutela. 

O sistema é também consi- 
derado elitista porque "exclui 
os alunos médios" em algumas 
provas, como é o caso da mate- 
mática, cujas notas costumam 
ser abaixo dos 95 pontos. 

Com a introdução desta re- 
gra, Luciano Almeida estima 
que o Governo venha a excluir 
"do Ensino Superior cerca de 


dez mil jovens", 20 por cento 
do total dos novos alunos ad- 
mitidos no sector público e pri- 
vado, principalmente nas áreas 
tecnológicas. 

"É uma medida que não se 
entende, tomada em nome de 
qualquer coisa que não se pode 
chamar de qualidade", afirmou, 
considerando que esta situação 
ainda não é do conhecimento 
da opinião pública. "É funda- 
mental que todos eles perce- 
bam que quem não tiver 95 nas 
provas de ingresso é excluído 
do ensino superior", subli- 
nhou. 


SOCIEDADE 


Declaração de Bolonha 


Proposta do Conselho de Ninistros * 


E Adopção do modelo de três ci- 
elos de estudos conducentes 
aos graus de Licenciado, Mes- 
tre e Doutor, alargant ao en- 
sino politécnico a posibilidade 
de conferir o grau de Mestre, 
sem prejuízo de, na regula- 
mentação do sistemade graus, 
se vir a prever a cooperação 
entre universidades e politéc- 
nicos no cielo de estudos con- 
ducente ao grau de Doutor. 


HA organização da formação 
superior com base no paradig- 
ma resultante do sistema de 
créditos europeus fhar 

i) A duração para o primeiro ci- 
clo de estudos superiores, a 
que corresponde o grau de Li- 
cenciado, entre 3 e 4anos, ou, 
6e 8 semestres curriculares, 
devendo o estudante adquirir, 
neste ciclo, entre 180 e 240 
créditos. 

ii) Para o grau de Mestre, são 
ainda necessários, mais 3 e 4 
semestres curriculares de tra- 
balho. Este grau pode, igual- 
mente, ser concedido após um 
ciclo de estudos com uma du- 
ração compreendida entre 10 
e 12 semestres cumiculares de 
trabalho, nos casos em que, 
para o acesso ao exescício de 
uma determinada actividade 
profissional, essa duração seja 
fixada por normas legais da 
União Europeia 


HA modificação e alargamento 
das condições de acesso ao 
ensino superior a maiores de 
23 anos que, não sendo titula- 
res da habilitação de acesso, 
façam prova de capacidade 
para a sua frequência através 
da realização de proxas, atri- 
buindo aos respectivos estabe- 
lecimentos a responsabilidade 
pela sua selecção 


HA transição de um sstema de 
ensino baseado na iáeia da 
transmissão de conhecimentos 
para um sistema bastado no 
desenvolvimento de compe- 
tências. 

“principais propostas, a ser dlunde aprovação 
em Assembleia da Repúlblicn 
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Agricultura: 
Portugal tem 
de devolver 80 
mil euros à UE 


A Comissão Europeia exi- 
giu ontem que Portugal devol- 
va cerca de 80 mil euros de 
fundos comunitárias concedi- 
dos ao sector da fruta e vege- 
tais em 2002, atribuídos fora 
do tempo legal segundo as re- 
gras da Política Agricola Co- 
mum (PAC). Trata-se de uma 
correcção geral das contas do 
programa FEOGA feita habi- 
tualmente por Bruxelas e que, 
desta vez, levou a um pedido 
de reembolso de um total de 
277,25 milhões de euros a dez 
Estados- membros. 

No caso de Portugal, que 
juntamente com a Dinamarca 
ea Holanda é o país que me- 
nos dinheiro tem de devolver, 
Bruxelas quer recuperar 
78,935 euros atribuídos ao sec- 
tor da fruta e vegetais em 2002 
no âmbito de programas ope- 
racionais, mas que não foram 
pagos dentro do tempo limite 
estabelecido. 


Quota de energia 
fornecida pela 
EDP contestada 
pela ERSE 


A quota da energia forneci- 
da pela EDP ao sistema eléctri- 
co não vinculado (SENV) caiu 
2,8 e não 3,9 pontos percen- 
tuais como avança um relató- 
rio da Entidade Reguladora 
dos Serviços Energéticos (ER- 
SE), afirmou ontem fonte da 
empresa. 

O relatório da ERSE sobre o 
desenvolvimento do SENV re- 
fere que a quota da EDP caiu 
de 66,7 para 62,8 por cento, 
mas a EDP-Energias de Portu- 
gal contesta este valor afir- 
mando que a quota caiu para 
64,8 por cento. 

A ERSE refere que a quota 
da EDP desceu apesar de o nú- 
mero de clientes ter permane- 
cido praticamente o mesmo, 
avançando como explicação o 
facto de, em média, o cliente 
da EDP ter consumido menos 
que os clientes das restantes 
eléctricas que comercializam 
energia no mercado. 


Aeroporto do Porto com 
mais destinos e frequências 


no horário de Verão 


I p — Tusa 


Aeroporto do Porto 
anunciou ontem o 
início da operação de 


um novo voo diário da TAP 
para Roma e novas frequén- 
cias diárias para Amesterdão 
e Zurique efectuadas pela 
Portugália, no âmbito do seu 
horário de Verão. 

Em comunicado, fonte do 
aeroporto adianta que o des- 
tino Funchal passará também 
a contar, no âmbito do horá- 
rio válido até 29 de Outubro, 
com duas novas frequências 
semanais operadas pela SATA 
Internacional. 

Durante os meses de Ve- 
rão, os destinos Boston, Dus- 
seldorf, Munique, Porto San- 
to e Zurique serão também 
servidos com voos directos 
operados respectivamente 
pela SATA Internacional, 
Germânia, Lufthansa, TAP 
Portugal e Swiss, acrescenta. 

A operar apenas a partir de 
30 de Outubro, mas já dispo- 
nível para reservas “on-line”, 
estará a nova ligação diária 
entre o Porto e Frankfurt da 
companhia de baixo custo 
Ryanair. 

Segundo adianta o Aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, 
depois do crescimento de 10 
por cento no tráfego regista- 
do em 2004, a tendência 
manteve-se no primeiro tri- 
mestre de 2005, com um au- 
mento de 13 por cento "bas- 
tante impulsionado pelas no- 
vas operações da Air Berlin e 
Ryanair”. 

No âmbito das obras em 
curso no aeroporto, a fonte 
destaca terem já sido concluí- 
dos os novos acessos e par- 
ques de estacionamento, en- 
contrando-se agora em cons- 
trução o futuro piso do 
terminal de passageiros dedi- 
cado às partidas. 


O aeroporto do Porto conta agora com mais voos /LUÍs COSTA CARVALHO 


No total, o Aeroporto do 
Porto oferece regularmente 
mais de 30 destinos em voos 
regulares. 

Entretanto, António Gui- 
lhermino Rodrigues, ex- se- 
cretário de Estado socialista 
dos Transportes, foi ontem 
eleito presidente da ANA - 
Aeroportos de Portugal, em 
substituição de Walter Mar- 
ques, anunciou a empresa 
pública. 

O novo conselho de ad- 
ministração para o triénio 


2005-2008, eleito em assem- 
bleia-geral, terá como vice- 
presidente Carlos Nunes 
Madeira, director da EDP 
Distribuição desde 2004 e 
professor na Faculdade de 
Economia da Universidade 
Nova de Lisboa. 

A ANA terá como admi- 
nistradores Rui Veres, que 
transita do anterior conselho, 
e José Heitor da Fonseca, ex- 
administrador da TAP e pre- 
sidente da operadora de voos 
charter Yes. 


Taxa de juro do crédito 
à habitação caiu 3,7% 


F Lusa 


A taxa de juro implícita dos 
contratos de crédito à habitação 
caiu 0,019 pontos percentuais 
em Março, para 3,705 por cen- 
to, face ao mês anterior, anun- 
ciou ontem o Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). 


O INE refere também que 
a taxa de juro implícita nos 
novos contratos celebrados 
nos últimos três meses teve 
uma quebra mensal de 0,007 
pontos percentuais, para 
3,361 por cento. 

Já a taxa implícita nos con- 


tratos realizados nos seis últi- 


0,057 pontos percentuais. 


mos meses diminuiu em 
0,055 pontos percentuais, fi- 
xando-se em 3,304 por cento, 
enquanto a referente aos con- 
tratos celebrados nos últimos 
doze meses situou-se em 
3,334 por cento, correspon- 
dendo a uma descida de 


Perto de 60% 
dos prédios 
em Portugal 
sem NIF 


As Finanças anunciaram 
ontem que cerca de 60 por 
cento dos prédios em Portu- 
gal estão ainda sem número 
de identificação fiscal (NIF), 
apesar deste ser obrigatório. 

Em comunicado, o Minis- 
tério das Finanças esclarece 
que em 2003, altura em que 
começou a reforma da Tribu- 
tação do Património, havia 
em Portugal cerca de seis mi- 
lhões de prédios sem número 
de identificação fiscal. 

Actualmente, este número 
desceu para os 3,7 milhões, 
dos quais 3,1 milhões são pré- 
dios rústicos e perto de 600 
mil prédios urbanos. 

Estes dados indicam que 
existem 2,45 milhões de pré- 
dios com a situação regulari- 
zada. 

As Finanças adiantam ain- 
da que o prazo para declarar à 
Direcção-geral dos Impostos 
o NIF do proprietário do pré- 
dio, que terminava sábado, foi 
adiado para 31 de Dezembro 
deste ano. 

O Ministério das Finanças 
esclarece que dentro de 30 
dias vai anunciar medidas de 
simplificação do processo de 
fazer chegar ao Fisco o NIF do 
proprietário. 

Actualmente, é já possível 
resolver esta situação no en- 
dereço electrónico www.e-fi- 
nancas.gov.pt. 


Bianchi 

de Aguiar 
presidente da 
SoaneIndústria 


A Sonae Indústria anun- 
ciou ontem que o seu admi- 
nistrador Carlos Bianchi de 
Aguiar foi designado presi- 
dente da comissão executiva 
da empresa, em substituição 
de Carlos Moreira da Silva. 

Christian Giúnther 
Schwarz foi nomeado vice- 
presidente da comissão exe- 
cutiva, em reunião do conse- 
lho de administração da em- 
presa, a 27 de Abril. 

A administração integra 
ainda Rui Gonçalves Correia, 
José Comesana Portela e 
Louis Brassard. O presidente 
do conselho de administração 
é Belmiro de Azevedo, tam- 
bém presidente da Sonae 
SGPS. A Sonae Indústria é lí- 
der mundial no sector de 
aglomerados de madeira, com 
presença em Portugal, Espa- 
nha, França, Alemanha, Reino 
Unido, África do Sul, Canadá, 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem com a única queda da Europa, 
com o PSI-20 cair 0,07 por cento para 7607,81 pontos. Dos 20 títulos que compõem o 
principal índice accionista português, 8 desceram, 6 ficaram inalterados e seis subiram. A 
Euronext Lisboa fechou quase inalterada, depois de ter estado quase toda a sessão a subir, 
ea contrariar a tendência das suas congéneres europeias. A impedir o índice de acompa- 
nhar as restantes praças europeias esteve a Portugal Telecom (PT), que anulou os ganhos 
da manhã, ao cair 0,58 por cento para 8,50 euros, com 85,5 milhões de euros a mudar de 
mãos. À operadora de telecomunicações apresenta resultados trimestrais na terça-feira. De 
acordo com as estimativas dos analistas contactados pela agência Lusa, o lucro da PT terá 
caído 26 por cento no primeiro trimestre deste ano. Na Europa, o dia foi de subidas, osci- 
lando entre os 0,01 por cento da bolsa de Paris e os 0,26 por cento da praça de Milão. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,34 SPORTING > Fecho anterior 3,23. 
Fecho de ontem 0,37 Variação (%) 8,82 Fecho de ontem 3,05 Variação (%) -5,57 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,35 OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,75. 


Fecho de ontem 0,38 Variação (%) 8,57 
COMPTA EQUI. > Fecho anterior 1,82 
Fecho de ontem 1,93 Variação (%) 6,04 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,00 
Fecho de ontem 2,10 Variação (3%) 5,00 
PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,80 
Fecho de ontem 3.91 Variação (%) 2,89 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 29 DE ABRIL DE 2005 


Fecho de ontem 4,61 Variação (%) -2.95 
GRÃO PARÁ > Fecho anterior 5,13 

Fecho de ontem 5,02 Variação (96) -2,14 
CINCORP. IND. > Fecho anterior 5,49 
Fecho de ontem 5,41 Variação (5) -1,46 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,16 

Fecho de ontem 3,12 Variação (%) -1,27] 


INDÍCES GERAIS 
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INTERNACIONAL 


Putin promete ajudar palestinianos 
com helicópteros e treino militar 


O chefe de Estado 

russo está de visita ao 
Médio Oriente e propôs 
debater a paz na região 
numa conferência a 
realizar em Moscovo 


presidente russo, Vladi- 
Os Putin, prometeu on- 

tem em Ramallah ajudar 
a Autoridade Palestiniana com 
helicópteros, equipas de teleco- 
municações e treino dos serviços 
de segurança, para a manuten- 
ção da segurança nos territórios 
palestinianos. 

Putin, que realiza a primeira 
visita de um chefe de Estado rus- 
so aos territórios palestinianos, 
justificou as ajudas afirmando 
que não se pode esperar que o 
Presidente palestiniano, Mah- 
mud Abbas, "lute contra o terro- 
rismo com os meios de que dis- 
põe actualmente”. 

"Vamos dar ajuda técnica à 
Autoridade Palestiniana, com 
equipamento e treino militar. 
Vamos dar à Autoridade Palesti- 
niana helicópteros e equipamen- 
tos de comunicação. E vamos dar 
formação (na Rússia) à polícia 
palestiniana”, disse o Presidente 
russo. 

Numa conferência de im- 
prensa conjunta com Abbas em 
Ramallah, Vladimir Putin repe- 
tiu a convocatória para uma con- 


Moscovo está a tentar reassumir um papel activo na região /SERGE! CHIRIKOVIEPA 


ferência internacional de paz, a 
realizar no Outono em Moscovo, 
e anunciou que a 8 e 9 de Maio se 
realiza na capital russa uma reu- 
nião do Quarteto de Madrid 
(Rússia, Estados Unidos, Nações 
Unidas e União Europeia). 

"Não renunciamos à nossa 


proposta de receber uma reunião 
internacional em Moscovo, no 
Outono, sobre uma solução para 
o Médio Oriente", disse Putin, 
precisando: "Não se trata de uma 
cimeira, mas de uma reunião de 
peritos de alto nível". 

A "rectificação" da designação 


- "conferência internacional" pa- 
ra "reunião internacional" - é fei- 
ta depois das vigorosas recusas 
manifestadas pelos Estados Uni- 
dos e por Israel em participar 
numa conferência sobre o Médio 
Oriente na Rússia. 

Mahmud Abbas manifestou 
o seu apoio à reunião, manten- 
do a designação "conferência 
internacional”. "Acolhemos fa- 
voravelmente a realização de 
uma conferência internacional, 
uma vez que estão reunidas as 
condições e há uma ocasião. 
Estamos empenhados na ins- 
tauração de uma paz justa com 
os nossos vizinhos israelitas e 
em não desperdiçar a oportu- 
nidade que se apresenta”, disse 
o líder palestiniano. 

O presidente russo incitou 
ainda Israel a libertar os prisio- 
neiros palestinianos e a levantar 
as restrições impostas aos pales- 
tinianos residentes na Cisjordá- 
nia e na Faixa de Gaza, medidas 
que considerou promotoras da 
reactivação do processo de paz 
israelo- palestiniano. 

Estes pedidos foram repetidos 
por Mahmud Abbas, que os 
acrescentou de um apelo a Israel 
para que respeite os compromis- 
sos assumidos pelo primeiro-mi- 
nistro israelita, Ariel Sharon, na 
cimeira israelo-palestiniana de 
Charm el-Cheik, realizada a 8 de 
Fevereiro no Egipto, nomeada- 
mente quanto ao congelamento 
da expansão dos colonatos ju- 
deus. 


Vietname quer sarar últimas feridas da guerra 


O primeiro-ministro vietna- 
mita manifestou ontem a vonta- 
de do seu país de sarar as últimas 
feridas da guerra, no seio da so- 
ciedade e com os seus antigos 
inimigos estrangeiros, na véspera 
do trigésimo aniversário da "li- 
bertação de Saigão”. 

"Queremos desenvolver rela- 
ções amigáveis para reforçar os 
laços com os países que partici- 
param na guerra do Vietname”, 
declarou Phan Van Khai perante 
os mais altos responsáveis viet- 
namitas reunidos durante duas 
horas no palácio Ba Dihn, no 
centro da capital. 

“Nós encerrámos o passado e 
olhamos para o futuro com res- 
peito pelas pessoas que estiveram 
do outro lado, quer dentro quer 
fora do país”, acrescentou, na 
inauguração oficiml-das celebra- 


ções do trigésimo amiversária do 
fim da guerra do Wigtname. 
Phan não fez qualquer -refe- 


rência às centenas de milhares de 


A cidade de Ho Chi Minh é o grande palco das festividades /A. WAINWRIGHTEPA 


refugiados que fugiram do país 
antes ou na altura da queda de 
Saigão, por medo de represálias 
do novo regime. Phan convidou 
claramente todo o país a ultra- 
passar as suas diferenças e pres- 


tou homenagem aos países co- 
munistas que ajudaram na vitó- 
ria sobre o Vietname do sul. "O 
povo, O governo e o partido do 
Vietname querem agradecer à 
China, 2 antiga União Soviética e 


aos países irmãos que nos apoia- 
ram nesta luta”, destacou. 

"A guerra acabou há 30 anos. 
É preciso que cada vietnamita, 
quer se encontre no Vietname ou 
no estrangeiro, faça prevalecer o 
espírito da reconciliação nacio- 
nal para contribuir para o desen- 
volvimento do país”, insistiu. Ce- 
rimónias solenes estão previstas 
para hoje na cidade de Ho Chi 
Minh, para festejar a "libertação" 
da cidade, então designada Sai- 
gão, a 30 de Abril de 1975. A to- 
mada da cidade após 55 dias de 
combates selou a derrota ameri- 
cana no sudeste da Ásia e deu o 
controlo do país ao Partido Co- 
munista, ainda hoje no poder. O 
conflito causou a morte de três 
milhões de vietnamitas e 58.000 
militares americanos. Phan de- 
verá deslocar-se em breve aos 
EUA, naquela que será a primei- 
ra visita bilateral de um primei- 
ro-ministro vietnamita a Was- 
hington em trinta anos. 


Sete atentados 
em Bagdad 

e Madaien fazem 
18 mortos 


Sete atentados, com carros 
armadilhados, cometidos on- 
teem em Bagdad e em Ma- 
daien, Sul da capital iraquia- 
na, fizeram 18 mortos e 64 fe- 
ridos, um dia depois de o 
novo governo iraquiano rece- 
ber um voto de confiança do 
parlamento, 

Em Bagdad, quatro atenta- 
dos no bairro sunita de Adha- 
mia e no de Saligh provoca- 
ram a morte de 13 pessoas e 
fizeram 50 feridos. 

Sete soldados, dois polícias 
e quatro civis morreram nos 
ataques ocorridos cerca das 
8h00 locais (5h00 em Lisboa), 
segundo fontes da segurança. 
Trinta e cinco civis, 13 solda- 
dos e dois polícias ficaram fe- 
ridos. 

Em Madaien, 30 quilóme- 
tros a sul de Bagdad, três car- 
ros armadilhados explodiram 
contra uma patrulha da polí- 
cia, uma central telefónica. 

Um terceira atentado foi 
cometido perto de um hospi- 
tal, tendo os três ataques pro- 
vocado a morte de cinco pes- 
soas, dos quais um polícia e 
dois comandos do Ministério 
do Interior. - 

Catorze pessoas ficaram fe- 
ridas, das quais cinco coman- 
dos e três polícias, adiantou a 
mesma fonte. 


Balanço positivo 
no aniversário 
do alargamento 
da UE para 25 


No primeiro aniversário da 
adesão de 10 países, a União 
Europeia faz um balanço po- 
sitivo da forma como decor- 
reu o último alargamento, 
apesar das muitas incógnitas 
que ainda se colocam sobre a 
evolução da integração euro- 
peia. "Este alargamento já 
contribuiu para a estabiliza- 
ção política, económica, a de- 
mocracia e o respeito pelos 
direitos humanos na Europa", 
disse ontem, em Bruxelas, o 
presidente da Comissão Euro- 
peia, José Manuel Durão Bar- 
roso. A UE comemora ama- 
nhã o primeiro aniversário do 
seu maior alargamento de 
sempre. Os Quinze passaram 
de uma só vez a 25 com a ade- 
são da Polónia, Hungria, Re- 
pública Checa, Estónia, Letó- 
nia, Eslovénia, Lituânia, Eslo- 
váquia, Chipre e Malta. 

"A distinção entre novos e 
antigos Estados-membros já 
não faz sentido", defende Du- 
rão Barroso, 
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SuperLiga = Jornada 31 


Académica 


Boavista 


O Comércio do Porto 31 


FUTEBOL Salgueiros 


Ex-presidente 
Carlos Abreu 


é candidato à CA 


Antigo dirigente acedeu ao 
pedido dos sócios Pág. 36 


Pragmatismo estudantil 


E Académica somou o 11º jogo sem conhecer o sabor da derrota m Boavista comprometeu aspirações europeia 


ACADÉMICA 
Pedro Roma; Nuno Luis, Zé Castro, Jo- 
| sé António e Vasco Falsca; Roberto 
Bram, Luciano (Dionattan, 687, Hugo 
Leal (Danilo, 75) e Paulo Adriano; Dário (Ke- 
nedy, 24 e Marcel. 
Treinador: Nelo Vngada. 
BOAVISTA 
Carlos; Nélson, Cadu, Ambassa e Car- 
los Feandes; Tiago, Lucas (Hugo A! 
meida, 51' e André Barreto; João Viei- 
ra Pinto (Felipe Flores, 869; Cafú (Guga, 61 e 
Diogo Valente. 
Treinador: Jaime Pacheco, 
Golos: Luciano (36). 
Asbitro: Elmano Santos (Madeira). Cartão ama- 
relo: Luciano (687), Roberto Brum (71º, Dio- 
nattan (899. 
Indidêndias: Estádio Cidade de Coimbra, Cerca 
de 15.000 espectadores. 


A Académica de Coimbra 
venceu ontem o Boavista pela 
margem mínima (1-0), na 
abertura da 31º jornada da Su- 
perLiga. Com este resultado, 
obtido graças a um tento de 
Luciano, num dos esporádicos 
ataques locais, a equipa co- 
mandada por Nelo Vingada 
somou o 11º encontro conse- 
cutivo sem conhecer o sabor 
da derrota e ficou a um peque- 
no passo de assegurar a manu- 
tenção, depois de ter passado 
grande parte do campeonato a 
navegar em águas pouco tran- 
quilas. O Boavista, depois da 
eliminação nas meias-finais da 
Taça de Portugal, começa a ver 
a candidatura europeia amea- 
çada, em caso de triunfo do Vi- 
tória de Guimarães. 

As duas equipas entraram 
para o rectângulo de jogo com 
cautelas, optando por um pe- 
ríodo de estudo mútuo. O 
Boavista, contudo, assumiu 
um ligeiro ascendente sobre o 
adversário, mas sem lograr 


Luciano, aqui a disputar o esférico com Carlos Fernandes, foi o autor do terto solitário do encontro / Paulo Novais/Lusa 


criar oportunidades claras de 
golo. A Académica de Coim- 
bra, por seu turno, sentia algu- 
mas dificuldades para impor o 
seu jogo, apesar do efusivo 
apoio do seu pú- 
blico, galvaniza- 
do pela sensacio- 
nal série de re- 
sultados 
positivos da 
equipa. 

Ao minuto 24, 
Nelo Vingada fez 
entrar o esquer- 
dino Kenedy, sacrificando Dá- 
rio, uma das unidades atacan- 
tes da formação conimbricen- 
se. Nítida preocupação do 
treinador da equipa local em 


O Boavista 
| não encontrou 
| o antídoto 
para o veneno 
conimbricense 


tapar o flanco, face às incur- 
sões do lateral direito do Boa- 
vista, Nélson, ontem com li- 
berdade para subir no terreno 
do jogo com ass 


checo optou pe- 
lo reforço do 
sector interme- 
diário, com três 
elementos de 
combate - Tia- 
go, André Barreto e L vo 
locando Cafu e Diogo Valente 
a deambular pela frente de ata- 
que, com o apoio directo de 
João Vieira Pinto. O defesa- 


central Ambassa estreou-se co- 
mo titular na SuperLiga. 
Lentamente, a Académica 
de Coimbra equilibrou as con- 
tas, a nível territorial e, na pri- 
meira ocasião que conseguiu 
visar a baliza de Carlos, che- 
gou à vantagem. Paulo Adria- 
no rematou de primeira para 
defesa incompleta do guardião 
axadrezado, com Luciano a 
inaugurar o marcador, na re- 
carga, partindo de uma posi- 
ção duvidosa. Estavam decor- 
ridos 36 minutos de jogo. 
Jaime Pacheco foi forçado a 
reforçar o poder de fogo da sua 
equipa, lançando o “bombar- 
deiro” Hugo Almeida pouco 
depois do reatamento do en- 


Académica 1º Boavista 

Gil Vicente União Leia (hoje) 
Moeirense BeiraMar (hop) 
Vit Setúbal Rio Ave (hoje) 
Nacional Estodl (hoje) 
Benfica Belenenses (hoje) 
FCPorto Maritimo (hoj) 
Sp. Braga Sporing (amanhã) 
Vit Guimarães Penafiel (2º feira) 
ELAS Jogos Pontos 
1. Benfica 30 s8 
2. Sporting 3 55 
3.Sp. Braga 30 E 
4, FCPorto 30 4 
5. Boavista 31 49 
6. Vitória de Guimarães. 3 4 
TRio e E) 4 
8. Belenenses 30 “2 
9, Marfimo 30 “2 
10, Penafiel 30 3 
1, União Leiria. 30 37 
12. Vi Setúbal 30 3% 
13. Académica 3 3 
14. Nacional 30 35 
15. Gi Vicente 30 3 
16 Estoil 3 % 
17, Moreiense 30 % 
18. Beira-Mar 30 % 


contro, para o lugar de Lucas, 
estranhamente assobiado no 
regresso à cidade de Coimbra. 
O Boavista intensificou a pres- 
são sobre o adversário, mas 
não encontrou o antídoto para 
o veneno conimbricense. A 
Académica tapou os caminhos 
para a baliza de Pedro Roma, 
aproveitando a falta de clarivi- 
dência e profundidade atacan- 
te dos axadrezados. Hugo Al- 
meida, ao minuto 87, desper- 
diçou a última oportunidade 
de golo dos forasteiros. 
Boa arbitragem. 


Co 
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Costinha nas contas de Couceiro 


E Jorge Costa e Léo Lima são as novidades nos eleitos, em detrimento de Bomfim e Bruno Gama 


Liz Pedro Jorge da Cunha 


Aparentemente satisfeito com 
as recentes respostas do seu gru- 
po de trabalho em competição, 
José Couceiro mexeu cirurgica- 
mente no lote de vinte convoca- 
dos para o jogo de hoje com o 
Marítimo (21h15, TVI), efec- 
tuando apenas duas alterações 
em relação aos homens que le- 
vou a Aveiro, 

Jorge Costa, que vem de um 
jogo de suspensão, e o brasileiro 
Léo Lima, com “um pé e meio” 
fora do FC Porto, são as novida- 
des na lista elaborada pelo Cou- 
ceiro para aquela que os portis- 
tas desejam que seja a terceira vi- 
tória consecutiva na SuperLiga. 
Em oposição, realce para as saí- 
das, por pura opção técnica, de 
Leandro do Bomfim e de Bruno 
Gama, que já perante o Beira- 
Mar, haviam sido exluídos na 
triagem final de José Couceiro. 

Tal como a convocatória, 
também a equipa inicial não de- 
verá sofrer grandes alterações. A 
única mudança poderá mesmo 
ser a troca de Ricardo Costa por 
Jorge Costa, um elemento fun- 
damental neste período em que 
as esperanças dos campeões da 
Europa parecem ter renascido, 
qual fénix, das cinzas em que se 
prostravam. 

Desta forma, é muito prová- 
vel que Vítor Baía tenha Bosing- 


José Couceiro conta com Costinha para o jogo de hoje / António Simões/Lusa 


wa, Jorge Costa, Pedro Emanuel 
e Leandro à sua frente, com o 
meio-campo a ser formado por 
Costinha - que acabou por recu- 
perar dos problemas que condi- 
cionaram a sua semana de traba- 
lho -, Ibson e Diego, e a frente de 
ataque por Ricardo Quaresma, 
Benni McCarthy e Hélder Posti- 
ga. 
Nesta altura, os únicos joga- 
dores que não se encontram ap- 
tosa dar o seu contributo à equi- 
pa são Nuno Valente e Maniche. 
Os dois internacionais portu- 
gueses já efectuam treino condi- 
cionado mas ainda não existe 
uma data prevista para o seu re- 
gresso, subsistindo a hipótese de 
ambos actuarem ainda na pre- 
sente temporada. 


E convocados E) 


E Guarda-redes: 
Vítor Baía e Nuno; 

E Defesas: Bosingwa, Jorge 
Costa, Pedro Emanuel, 
Leandro, Seitaridis, Pepe 
e Ricardo Costa; 

E Médios: Costinha, Ibson, 
Diego, Raul Meireles, 
Paulo Machado e Léo Lima; 

E Avançados: Ricardo 
Quaresma, Hélder Postiga, 
Benni McCarthy, Luís 
Fabiano e Ivanildo. 


Luís Fabiano cobiçado Cláudio já está no Rio 


m Corinthians e São Paulo interessados no ponta-de-lança 


Alberto Dualib, presidente do 
Corinthians, revelou ontem que 
o seu clube está fortemente inte- 
ressado em contratar Luís Fabia- 
no, apesar de ainda não ter con- 
tactado com o FC Porto. Outro 
dos interessados seria o São Pau- 
lo, anterior clube do jogador. 

Neste momento, parece ape- 
nas faltar convencer o grupo de 
investimento MSI a avançar para 
a compra do passe do internacio- 
nal brasileiro. “Estamos a tentar 
contratar o Luís Fabiano. É um 


EFE 
CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


jogador que está nos nosso pla- 
nos. Por mim, ele será contrata- 
do, pois é um óptimo jogador”, 
referiu. O empresário do atleta, 
Jose Fuentes, que se encontra na 
cidade Invicta, prefere adiar a dis- 
cussão para o final da SuperLiga. 
“O Luís Fabiano ainda tem qua- 
tro jogos pela frente e o FC Porto 
não vai pronunciar-se até que 
acabe o campeonato”, adiantou. 
Entretanto, o São Paulo revelou 
ter sido abordado pelos dragões 
sobre o defesa-direito Cicinho. 


m Avançado ultima com Flamengo a sua transferência 


Cláudio Pitbull já está no Rio 
de Janeiro, onde acerta com os 
responsáveis do Flamengo os úl- 
timos detalhes da sua mais que 
provável transferência para o 
clube carioca. Ontem, o avança- 
do já não participou nos traba- 
lhos da equipa, devidamente au- 
torizados pelos responsáveis dos 
azuis e brancos. 

O acordo entre o FC Porto e 
o Flemengo é total, e os brasilei- 
ros, inclusivamente, já anuncia- 
ram terem adquirido o passe do 


jogador por uma verba que ron- 
da os dois milhões de euros. 
Acrescente-se, contudo, que me- 
tade dessa quantia acabou por 
ser descontada, devido a um dé- 
bito que os dragões ainda ti- 
nham com o Flamengo pela 
contratação de Ibson. Cláudio 
deixa, assim, sem honra nem 
glória o futebol português. Cin- 
co presenças na SuperLiga (188 
minutos) e uma na Liga dos 
Campeões (45) é o pobre pecú- 
lio que leva na bagagem. 
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Treinador falou 
do coração 


—— 


“Acho inadmissível que um 
árbitro se ria para um jogador 
quando lhe marca uma falta. É 
das piores coisas que se podem 
fazer no futebol, atendendo a 
que, nesses momentos, os joga- 
dores estão com ritmos cardía- 
cos elevadíssimos”, disse José 
Couceiro, ao revelar alguns dos 
seus pensamentos estruturan- 
tes sobre o fenómeno futebo- 
lístico. 

O técnico do FC Porto este- 
ve em destaque na noite de 
quinta-feira ao marcar presen- 
ça numa tertúlia subordinada 
ao tema “O Desporto na Pre- 
venção das Doenças Cardio- 
vasculares”, que decorreu no 
Bogani Café, sito no Cais de 
Gaia. Este encontro contou, 
entre outros, com a participa- 
ção da ex-maratonista Rosa 
Mota, do ex-treinador de bas- 
quetebol do FC Porto Jorge 
Araújo, e do presidente da sec- 
ção norte da Fundação Portu- 
guesa de cardiologia João Alves 
Gomes, tendo cabido a mode- 
ração a José Guilherme Aguiar, 
presidente da empresa munici- 
pal Gaianima. 

Na tertúlia, Couceiro subli- 
nhou o curioso facto de a 
“mais dolorosa” experiência 
profissional para o seu coração 
ter sido vivida como director 
do futebol do Sporting, “foi 
muito mais dolorosa do que 
ser treinador do FC Porto”, 
adiantou. José Couceiro não 
deixou sublinhar que acredita 
nas possibilidades do Sporting 
na Taça UEFA: “Vai chegar à fi- 
nal, o que lhe vai dar uma mo- 
tivação extra para encarar o 
campeonato português”. 


FC Porto 
recebe troféu 


Sérgio Pires 


Valentim Loureiro, presi- 
dente da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, vai entre- 
gar hoje ao FC Porto, antes do 
início do embate com o Maríti- 
mo o troféu relativo à conquis- 
ta da SuperLiga, na época pas- 
sada, para além das respectivas 
medalhas aos dirigentes, técni- 
cos e jogadores que fizeram 
parte do plantel campeão. 
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DESPORTO E 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Jogo decisivo... para o Sporting” 


Jesualdo Ferreira garante que a onda de lesões não afecta a ambição de derrotar os leões 


RE “Vitor Santos 


Fustigado por lesões na 
ponta final de uma campanha 
sem paralelo na sua história, o 
Sporting de Braga refugiou-se 
em Viana do Castelo, onde “be- 
be”, durante três dias, as águas 
do Atlântico, escolhidas, se- 
gundo Jesualdo Ferreira, para 
“mudar o rosto da equipa”, na 
antecâmara de um “jogo deci- 
sivo... para o Sporting”. 

O experiente treinador do 
Sporting de Braga conhece 
bem a pressão de lutar pelo tí- 
tulo. Em concentração para 
uma partida de gala na recep- 
ção ao Sporting, o técnico usou 
um discurso subtil para colo- 
car a pressão do lado leonino. 

“O Sporting é quem tem, 
juntamente com FC Porto e 
Benfica, aspirações ao título. Se 
não vencer, ficará em má situa- 
ção, enquanto nós, aconteça o 
que acontecer, continuaremos 
dentro dos nossos objectivos”, 
ajuíza. 

Depois da mensagem ao 
subconsciente do adversário 
de amanhã, o treinador de- 
bruçou-se sobre as dificulda- 
des do seu conjunto, subita- 
mente fustigado por uma on- 
da de lesões sem precedentes, 
que estreitou consideravel- 
mente o leque de opções para 
o meio-campo. 

“A ausência de três peças 
importantes na manobra de 
meio-campo não vai descarac- 
terizar a equipa, mas obriga a 
uma mudança de rosto”, Sem 
João Alves, Vandinho e Casta- 
nheira, Jesualdo deixa antever 
mudanças radicais ao nível da 
abordagem do Sporting de 
Braga ao encontro, embora su- 


FPS =w-=— 
VIAGENS-ANIMAÇÃO: TRANSPORTES 


EXPRESSOS DIARIOS MINHO 


— LISBOA 


Jesualdo Ferreira com os seus jogadores em Viana do Castelo, preparando a recepção ao Sporting / EO/ASF 


blinhe que o espírito de con- 
quista que caracteriza o seu 
grupo de trabalho não vai ser 
afectado. 

“Os jogadores querem ven- 
cer e estão confiantes. A derro- 
ta em Penafiel não nos afectou, 
pois fomos nitidamente supe- 
riores. Logicamente, vão surgir 
alterações ao nível do método 
utilizado dentro de campo, 
mas a ambição de vencer conti- 
nuará a ser imagem de marca”, 
concretizou. 


“Lutar até ao fim” 

Não obstante atirar a res- 
ponsabilidade para cima dos 
homens de José Peseiro, Jesual- 
do Ferreira percebe que os jo- 
gadores sonham acabar o cam- 


66 


Vai ficar um sabor 
a frustração se 
não conseguirmos 
terminar nos 

três primeiros 


29 


“Vítor Santos 
Pedro Jorge da Cunha 
Figura de primeiro plano 


no Desportivo das Aves, da 
Liga de Honra, o guarda-re- 


MERCADO << 


Conceito de Cozinha 


hefe Antônio 


Im nome reconhecido na cidade da Maia 


des Rui Faria é seguido aten- 
tamente pelo Vitória de 
Guimarães e pelo Sporting 
de Braga. 

O jovem guardião, de 24 
anos, está a realizar um tem- 


porada de bom nível na Vila 
das Aves e é desejado para 
reforçar a formação de Ma- 
nuel Machado, onde Palatsi 
poderá estar de saída. 

Os bracarenses também 


Henriques, 


Rua Conselheiro Campos 


peonato dentro do pódio, sen- 
timento que é extensivo aos 
adeptos, admitindo alguma 
frustração se o clube morrer na 
praia e falhar uma vaga na Liga 
de Campeões. 

“É evidente que vai ficar um 
sabor a frustração entre os jo- 
gadores se não conseguirmos 
terminar nos três primeiros. 
Mas isso é bom, é sinal que, ao 
longo de duas épocas, a ambi- 
ção da nossa equipa cresceu. 
Apesar das contrariedades, va- 
mos lutar até ao fim e se alcan- 
çarmos, em dois anos consecu- 
tivos, a presença na Taça UEFA 
será um grande feito. No pró- 
xima época, então sim, teremos 
outras responsabilidades”, vin- 
cou. 5 


“Grandes” do Minho seguem Rui Faria 


já observaram o jogador e 
poderão, em breve, acelerar 
o processo de sedução à pro- 
messa do Desportivo das 
Aves, curiosamente, natural 
de Guimarães. 


Loja 31 Maia 


JA ABRIU 


Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias 


(4,229 487 011 


Leonardo na 


- linha da frente 


As limitações do Sp. Braga na 
zona intermediária colocam o 
brasileiro Leonardo na rota da 
titularidade. Na conferência de 
Imprensa, Jesualdo Ferreira 
não abriu o jogo quanto ao 
nome dos protagonistas, mas 
foi visível, durante o treino, a 
atenção especial dedicada a 
Leonardo Moura, que poderá 
fechar o lado direito, aumen- 
tando o poder de choque dos 
bracarenses e atirando o tecni- 
cista Jaime para o banco de su- 
plentes. 


Castanheira 
na mesa 
de operações 


Acabou a temporada para 
Castanheira, depois de João 
Alves o segundo elemento do 
plantel a deixar os relvados an- 
tes de correr o pano sobre a 
SuperLiga. O médio lesionou- 
se em Penafiel, na segunda-fei- 
ra, ressentindo-se de uma le- 
são antiga no joelho esquerdo 
que o irá conduzir à mesa de 
operações. Mais animador é o 
prognóstico de Vandinho. O 
todo-o-terreno padece de um 
estiramento na coxa direita, 
mas, segundo o departamento 
médico bracarense, se o pro- 
blema evoluir favoravelmente 
o regresso poderá dar-se já na 
próxima jornada. 


- Empresário 
de Césinha 
em Viana 


O Sp. Braga accionou a cláusu- 
la de opção que mantém Cési- 
nha, por mais três anos, na Ci- 
dade dos Arcebispos. O repre- 
sentante do jogador passou 
ontem pelo quartel-general 
dos arsenalistas, em Viana, on- 
de ultimou os pormenores do 
novo acordo, Entretanto, na 
dança de entradas e saídas en- 
trou também o lesionado João 
Alves. O promissor médio é 
dado como reforço do Chelsea 
por um diário desportivo, mas 
a administração bracarense 
nega, peremptoriamente, a 
transacção do seu passe. 


3 E) DESPORTO 


BENFICA <<< 


Derrota em Belém é lição... 


Trapattoni relembrou a pesada derrota frente ao Belenenses na primeira volta 


O treinador do Benfica avi- 
sou ontem que a pesada derro- 
ta (4-1) sofrida com o Bele- 
nenses, na primeira volta, de- 
verá servir de lição para a 
recepção aos do Restelo. “De- 
vemos lembrar-nos da derrota 
em Belém. Foi bastante pesa- 
da, tanto para os jogadores, co- 
mo para a equipa'técnica. Ape- 
sar de nos terem faltado três ou 


quatro jogadores, o resultado 
deve servir-nos de lição”, disse 
Giovanni Trapattoni. 

Miguel dá sinais de recupe- 
ração, depois de ter estado au- 
sente no último jogo com o Es- 
toril, devido a lesão. O lateral 
ainda vai fazer hoje uma últi- 
ma avaliação, mas tudo leva a 
crer que será ele a ocupar o 


Trapattoni confessou não 
ser fácil encontrar palavras pa- 
ra explicar o próximo jogo, re- 
velando que até 22 de Maio (fi- 
nal do campeonato) irá repetir 
sempre o seu discurso. “Os jo- 
gos são sempre difíceis e não 
podemos esquecer o valor do 
adversário”, frisou o técnico, 
para quem a equipa deve con- 
tinuar confiante. 


TOTONEGÓCIO Polémica 


“corredor” direito da equipa. 


CONVOCADOS 


comia O 
Moreira e Quim. 

E Defesas: Miguel, Luisão, 
Ricardo Rocha, Alcides, 
Dos Santos e Fyssas. 

E Médios: Petit, Bruno 
Aguiar, M. Fernandes, 
João Pereira, Geovanni, 
Nuno Assis e Simão. 

E Avançados: Carlitos, 
Mantorras, Nuno 
Gomes e Karadas. 


Alcides e Manuel Fernan- 
des regressam aos convoca- 
dos. 


Clubes acertam contas apenas em 2010 


Despacho adia a cobrança aos emblemas de futebol pelo incumprimento do “Totonegócio” 


Até 2010, os clubes de futebol 
não vão ser importunados com as 
dívidas ao Estado, relacionadas 
com o incumprimento do cha- 
mado “Totonegócio”. Isto segun- 
do um despacho validado pelos 
homens do anterior Executivo 
PSD/CDS-PP, conforme noticiou 
ontem o jornal “Público”. 

De acordo com o diário; 0 ex- 
secretário de Estado dos Assuntos 
Fiscais, Orlando Caliço, e o actual 
director-geral dos Impostos, Pau- 
lo Macedo, validaram um parecer 
do responsável pela Justiça Tribu- 
tária, Alberto Pedroso, uma sema- 
na antes de o actual Governo so- 
cialista ter tomado posse. 

A medida, tomada durante o 
“mandato” de Bagão Félix na pas- 
ta das Finanças, prevê assim que 
os clubes recebam até 2010 as 
“suas certidões de situação fiscal 
regularizada, mesmo que a Liga e 
a Federação Portuguesa de Fute- 
bol ['devedores solidários dos clu- 
bes'] não paguem os montantes 
previstos no acordo”, pode ler-se 
no “Público”. 

Este parecer surgiu quatro dias 
depois de um outro, do Centro de 
Estudos Fiscais, e ambos dão indi- 
cações contrárias. Agora o actual 
detentor da pasta, Campos e Cu- 
nha, terá que se pronunciar sobre 
a matéria. 

O acordo “Totonegócio” re- 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Alterações à 32º jornada 


Medida tomada no mandato de Bagão Félix protege os dubes / António Cotrim/Lusa 


monta a 1999 e prevê a dação em 
pagamento das receitas dos clubes 
oriundos do Totobola, “por conta 
dos 56,7 milhões de euros de dívi- 
das fiscais geradas até 31 de Julho 
de 1996”, 

A saber que, na quarta-feira, os 
serviços tributários avançaram 
com a notificação de 70 clubes 
com dívidas até 1996 [não abran- 
gidas, portanto, pelo “Totonegó- 
cio”), num total de cerca de oito 
milhões de euros. 


José Sócrates 
“surpreendido” 


O primeiro-ministro, José Sócra- 
tes, afirmou estar “surpreendido 
por essa notícia”, adiantando que 
o Ministério das Finanças está a 
“analisar a situação” das dívidas 
fiscais dos clubes. Sócrates fez 
ainda uma crítica ao anterior 
Executivo: “O anterior ministro 
das Finanças (Bagão Félix) apre- 
goava o rigor, enquanto o seus se- 
cretários de Estado faziam despa- 
chos desses”. Entretanto, o Bloco 
de Esquerda exigiu a presença no 
Parlamento de Bagão Félix e de 
Campos e Cunha (os anterior e 
actual titulares da pasta das Fi- 
nanças) para esclarecerem a situa- 
ção. 
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COMPETIÇÕES 
Calendário 


SuperLiga 
arranca 
a 21 de Agosto 


Po Miariajoão Leite 
A Federação Portuguesa de 
Futebol já divulgou o calendá- 
rio das competições para a 
temporada 2005/06. A Super- 
Liga e a Liga de Honra têm iní- 
cio a 21 de Agosto e terminam 
a 7 de Maio, mais cedo que o 
habitual devido à realização do 
Campeonato do Mundo na 
Alemanha em 2006. 


Competições 2005/06 


SuperLiga e Liga de Honra 
TJomada 21 Agosto 05 


34º Jomada — 7 Maio 06 
H Divisão B 
1Jomada 2) Agosto 05 
38º Jomada... 28 Mão 06 
HI Divisão 
1º Jomada.... 11 Setembro 05 
34º Jomada... mem V Maio 06 
ertaça Cândido Oliveira 

dis — 4 Agosto 05 
Taça de Portugal 

A Setembro 05 
Final... meme 4 Maio 06 
Taça das Regiões 
TºRonda 18 Setembro 05 
Final 4 Dezembro 05 
Liga dos Campeões 
3º Qualificação (1º mão) ......9 Agosto 05 


1º Jomada (fase grupos)....13 Setembro 05 
[ij hectare 17 Maio 06 
Taça U 


1º Qualfcação (1º mão) 


Final E JO Maio 06 


Taça Intertoto 


eee Julho 05 
33 Agoso 05 
uropeia 
Falem 26 Agosto 05 
Mundial de Clubes 

= à 18 Dezembro 05 
cção Nacional “AA” 
Campeonato do Mundo na Alemanha... 
9 Junho a 9 Julho 06 

Selecção Nacional “BB” 
Tomeio Vale do Tejo 
Selecção Naci 
Campeonato da Europa ...........A designar 
Selecção Nacional Sub-20 
Tomeio Intemadonal da Madeira ....... 
14a 17 Fevereiro 06 


FC Porto visita Moreira de Cónegos no domingo 


O FC Porto visita o Morei- 
rense no domingo, dia 8 de 
Maio, às 20h15, a contar para a 
32º jornada da SuperLiga. Para 
o dia anterior, sábado, estão 
agendados dois jogos importan- 
tes na corrida pelo título nacio- 
nal: primeiro, às 19h15, o Boa- 
vista recebe o Sporting de Bra- 
ga; duas horas volvidas tém 
início o duelo entre o Penafiel e 
o Benfica. O Sporting recebe o 
Vitória de Guimarães na segun- 
da-feira, dia 9, às 20h30, numa 
partida adiada devido à partici- 
pação leonina na Taça UEFA e 
que encerra a 32º ronda. 


ALTERAÇÕES 


JORNADA N.º 32 


(é SUPERLIGA 


* LIGA DE HONRA 


«SEXTA-FEIRA, 6 MAIO (11h30, SportTy) 
«+ « SABADO, 7 MAIO (19h15, Sporttv) 
« SÁBADO, 7 MAIO (21h15, TVI) 


= «DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
- ADOMINCO, 8 MAIO (16h) 
“DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
+ “DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
DOMINGO, 8 MAIO (20h15, Sportrv) 
- SEGUNDA-FEIRA, 9 MAIO (20h50) 


PAÇOS FERREIRA-E. AMADORA 
SANTA CLARA-PORTIMONENSE . 
FEIRENSE-NAVAL . 
DESP. AVES-FC MAIA . 
OLHANENSE-FC MARCO . 


“DOMINGO, & MAIO (11h30, Sporttv) 
«DOMINGO, 8 MAIO (15h) 


« DOMINGO, 8 MAIO (16h) 


«DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
«DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
« + “DOMINGO, 8 MAIO (16h) 


» «DOMINGO, 8 MAIO (16h) 
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SUPERLIGA Moreirense-Beira-Mar 


DESPORTO 


Jogo de 


aflitos 


em Moreira 
de Cónegos 


Desfecho da partida pode condenar 
uma das equipas à descida à Liga de Honra 


| Jacinto Martins /COM LUSA 


O embate desta tarde em 
Moreira de Cónegos promete 
fortes emoções... Moreirense e 
Beira-Mar lutam para não des- 
cerem de divisão e o resultado 
da partida pode comprometer o 
objectivo de uma das equipas. 
Do lado do Moreirense, o técni- 
co Jorge Jesus fez Bruno Mestre 
e Filipe Anunciação regressa- 
rem à lista de convocados. No 
Beira-Mar, troca do guarda-re- 
des suplente Galekovic por Pau- 
lo Sérgio, é a única alteração da 
convocatória aveirense. Alcaraz 
e Ahamada, que falharam o 
treino do Beira-Mar na de 
quinta-feira, por sintomas gri- 
pais e cansaço muscular, respec- 
tivamente, trabalharam sem li- 
mitações e entraram nas contas 
do treinador Augusto Inácio. 

Inácio já referiu que a parti- 


SUPERLIGA Gil Vicente 


da desta tarde é a do “tudo ou 
nada”. Para a partida com os 
cónegos, voltou a chamar 19 jo- 
gadores, tal como já o havia fei- 
to nos anteriormente, com o 
Boavista e o FC Porto. 

O desfecho do desafio entre 
Moreirense e Beira-Mar, que 
encontram-se, respectivamente, 
nos 17º e 18º lugares, com 26 
pontos, poderá condenar uma 
das formações à descida à Liga 
de Honra. 

Jorge Jesus não poderá con- 
tar com o defesa Primo, que 
atingiu uma série amarelos face 
ao Boavista (1-1), cumprindo 
assim um jogo de castigo. Para 
o seu lugar o treinador chamou 
Filipe Anunciação. Quanto a 
Bruno Mestre, o avançado reen- 
tra na convocatória da equipa 
de Moreira de Cónegos, substi- 
tuindo Vítor Pereira, por opção 
técnica. 


Moreirense e Beira-Mar voltam a encontrar-se para lutar pela manutenção na SuperLiga / Eduardo Oliveira/ASF 


De fora continuam os mé- 
dios Luís Vouzela e Castro, le- 
sionados. 

De referir que a equipa de 
Moreira de Cónegos obteve cin- 
co vitórias, 11 empates e 14 der- 
rotas, enquanto os aveirenses 
registaram seis triunfos, oito 
igualdades e 16 desaires (27- 
53). 

O encontro está agendado 
para as 16h, no Estádio Comen- 
dador Joaquim de Almeida 
Freitas. 


E MOREIRENSE «pr EE BEIRA-MAR 
E Guarda-redes: João E Guarda-redes: Srnick 
Ricardo e Nuno Claro. e Paulo Sérgio. 


E Defesas: Orlando, Sérgio 
Lomba, Tito e Ricardo 

Fernandes. 

E Médios: Delfim, . Duarte, 
Eriverton, A. Martins, Fer- 
nando e F. Anunciação. 

E Avançados: Lito, Arman- 
do, Demétrios, Manoel, 
Nei e Bruno Mestre. 


E Defesas: Ribeiro, Ricardo, 
Alcaraz, Ricardo Silva, 
Mário Loja e Tininho. 

E Médios: Jorge Silva, 
Sandro, Beto e Marcelinho. 

E Avançados: Ahamada, Rui 
Lima, Kingsley, Ali, 
“Tanque” Silva, McPhee 
e Heitor. 


SUPERLIGA Rio Ave 


Duas baixas na convocatória 


Marcos António e Fábio Januário ausentes devido a lesão 


As ausências do defesa Mar- 
cos António e do médio Fábio 
Januário, devido a lesão, mar- 
cam o lote dos convocados do 
Gil Vicente, que recebe hoje, às 
16h, a União de Leiria.. Marcos 
António não será mais opção 
para o Gil Vicente até ao final da 
temporada, por ter fracturado 
uma clavícula, no último jogo 
frente ao Rio Ave, enquanto Fá- 
bio Januário sofreu uma lesão 
muscular numa perna (aduto- 
res) num dos treinos da última 
semana. Para colmatar estas bai- 


xas, o treinador Ulisses Morais 
decidiu chamar apenas mais um 
jogador, o médio Luís Tinoco, 
apresentando assim uma defesa 
composta apenas por dois cen- 
trais - Rovérsio e Gregory. Ainda 
a recuperar de lesões continuam 
Paulo Alves, Paulo Jorge e Tona- 
nha, que já integram as sessões 
de treino, mas ainda não atingi- 
ram a melhor forma. O Gil Vi- 
cente está mais perto de assegu- 
rar a manutenção, uma vez que 
ocupa a 154 posição na Superli- 
ga, com 33 pontos. 


E Gi VICENTE o] 


E Guarda-redes: 
Adriano e Salgueiro. 

E Defesas: Bruno Tiago, 
Nuno Amaro, Sidraílson, 
Rovérsio, Gregory, 
Ezequias e Paulo Arantes. 

E Médios: Braíma, Luís 
Coentrão, Casquilha, 

Ednilson e Luís Tinoco. 

E Avançados: Nandinho, 
Carlos Carneiro, Carlitos, 
Paulo Costa e Val Baiano, 


Fábio é a novidade 


Defesa júnior vai substituir Miguelito 


O defesa júnior Fábio é a novi- 
dade nos convocados do Rio Ave, 
substituindo o lesionado Migueli- 
to, para defrontar hoje, às 16h, o V. 
Setúbal. Miguelito junta-se assim 
a Mozer, ainda aos cuidados do 
departamento médico do Rio Ave, 
completando o lote dos indispo- 
níveis com quem o treinador Car- 
los Brito não poderá contar. Os vi- 
lacondenses vão a Setúbal após te- 
rem sofrido a primeira derrota em 
casa esta época, frente ao Gil Vi- 
cente. Mesmo assim, manteve a 74 
posição na tabela. 


BF RIO AVE õ 


E Guarda-redes: Mora 
Candeias. 

E Defesas: Alexandre, 
Valente, Zé Gomes, Bruno 
Mendes, Idalécio, 
Danielson e Fábio. 

E Médios: Marquinhos, 
Niquinha, Junas, Saulo, 
Delson e Evandro. 

E Avançados: Gaúcho, 
Gama, Jacques e Paulo 

César. 


= 


ORÇAMENTOS 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 
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SUPERLIGA Penafiel 


DESPORTO 


“Mostrámos a nossa qualidade” 


Edgar Marcelino de regresso numa altura em que a permanência está à distância de um ponto 


Depois de quatro jogos afasta- 
do da equipa, devido a lesão, Ed- 
gar Marcelino deve regressar à 
competição depois de amanhã, 
quando o Penafiel visitar o terre- 
no do Vitória de Guimarães. A 
equipa penafidelense está apenas 
a um ponto de garantir, matema- 
ticamente, a permanência na Su- 
perLiga, mas no Estádio 25 de 
Abril todos acreditam que o ob- 
jectivo já está alcançado. A con- 
fiança é tanta que Luís Castro já 
começou a preparar a próxima 
temporada. 

Uma micro-rotura na coxa 
esquerda contraída frente ao 
Boavista, na 26 jornada, impe- 
diu Edgar Marcelino de viver 
por dentro os jogos que deram 
ao Penafiel a tranquilidade. O 
extremo emprestado pelo Spor- 
ting considera que a manuten- 
ção é uma resposta aos que não 
acreditavam no valor do plantel 
duriense: “Todos diziam que 
nós éramos um dos principais 
candidatos à descida, que tínha- 
mos um plantel fraco. Mas, fe- 
lizmente, demos uma resposta 
muito boa e mostrámos a nossa 
qualidade”. Edgar Marcelino es- 
pera conquistar o ponto que 
falta para fazer definitivamente 
a festa já depois de amanhã no 
terreno do Guimarães. 

A cumprir a sua primeira 
temporada de sénior, o jovem 
internacional faz um balanço 
“extremamente positivo” da es- 
treia na SuperLiga: “É muito di- 
ferente jogar pela equipa B do 
Sporting, na II Divisão B, e na 
SuperLiga. Mas julgo que tive 
uma adaptação muito boa e 
ajudei a equipa”, Edgar Marceli- 
no ainda desconhece onde vai 
jogar na próxima época, mas 
não esconde o seu desejo: 
“Quem não gostaria de jogar na 
equipa principal do Sporting? 
Era o que eu queria, mas se não 
tiver oportunidade não há pro- 
blema, porque existem outros 
bons clubes na SuperLiga”. 


— Miguel Pataco 


Edgar Marcelino está de regresso na equipa penafidelense para garantir a manutenção / Carlos Gonçalves 


Mensagem aos empresários 

O Penafiel treinou ontem à 
porta fechada de forma a prepa- 
rar o jogo de Guimarães e, no 
final, Luís Castro reuniu-se com 
os seus atletas. Segundo foi pos- 
sível apurar, o treinador já co- 
meçou a preparar a próxima 
época, nomeadamente em rela- 
ção aos jogadores que vão con- 
tinuar no plantel. 

A propósito desta situação, 
o Penafiel emitiu ontem 
um comunicado assinado pelo 
seu presidente, António Oli- 
veira, no qual o clube denun- 
cia alegados aliciamentos a jo- 
gadores e membros da equipa 
técnica por parte de empresá- 
rios de futebol. A direcção 
lembra que as pessoas em cau- 
sa têm “contrato em vigor”, ga- 
rantindo que, se tal movimen- 
to não cessar, denunciará pu- 
blicamente os “rostos sem 
rosto”, 


SALGUEIROS Assembleia Geral 


Carlos Abreu é candidato à CA 


Ex-presidente do Salgueiros (1985-1995) acedeu à solicitação dos sócios 


Carlos Abreu deve aceder ao 
apelo de vários sócios do clube, e 
na Assembleia Geral do Salguei- 
ros, agendada para hoje na Junta 
de Freguesia de Paranhos ás 
21h00, deve apresentar a sua can- 
didatura a liderar uma comissão 
administrativa que durante mais 
um ano vai tentar resolver os gra- 
ves problemas do clube. O actual 
presidente demissionario da co- 
missão administrativa, Jorge Via- 
na, apesar de ter recebido imen- 


Bernardino Barros 


sas solicitações para continuar à 
frente do clube, não deve apre- 
sentar qualquer lista, pelo que 
Carlos Abreu pode regressar à li- 
derança de um clube que já diri- 
giu na década de 1985/1995. 
Vários sócios da colectividade 
de Paranhos intensificaram nos 
últimos dias o “cerco” a Carlos 
Abreu, solicitando-lhe que “ree- 
ditasse o que fez em 1985 e sal- 
vasse o clube de uma situação di- 
ficil”, acreditando que é a unica 
pessoa que “pode dar a volta por 
cima”, Carlos Abreu contactado 


Colóquio sobre futebol em Penafiel 


CARLOS GONÇALI 


Realizou-se ontem o colóquio “O Desporto a ferver em Penafi 
iniciativa do clube duriense que teve como objectivo “valorizar e quali 
car o futebol jovem de todo o Concelho”. Emanuel Medeiros, Carlos Cou- 


tada, José Pereira e Vitor Manuel, entre outros, marcaram presença. 


pelo COMÉRCIO, não se eximiu 
a tecer alguns considerandos so- 
bre o seu possível regresso, refe- 
rindo que “caso não apareça ne- 
nhuma candidatura e os sócios 
entendam que posso ser útil a 
uma fase dificil na vida do clube, 
estarei disponivel para fazer uma 
tentativa desesperada de tentar 
salvar o clube”. Não é às “cegas” 
que Carlos Abreu vai para este 
desafio, pois depois do benepláci- 
to da esposa, pai e irmãos, sabe 
que o espera uma “situação mui- 
to complicada, pois se a situação 


não fosse grave não faltavam can- 
didatos ao lugar”. 

A questão é saber se ainda ha- 
verá solução para a situação assaz 
grave por que passa o clube, pelo 
que o ex-presidente salgueirista 
adiantou que a “solução é dizer a 
verdade absoluta aos sócios. Di- 
zer-lhes quais as ideias que temos 
e que o prazo para resolução é 
muito curto. Se durante a vigên- 
cia da próxima comissão cum- 
prirmos a nossa missão, tudo 
bem. Se a Comissão não conse- 
guir resolver a situação a solução 
é fechar as portas e dar o clube 
como extinto”. 

Dito assim pode parecer “du- 
ro” mas a situação do Salgueiros 
“não se resolve só com a boa von- 
tade de quem o dirige ou dirigirá. 
Se não houver compreensão dos 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


LIGA DE HONRA 
Paços de Ferreira 


Emerson e Didi 
já contratados 


PET SSI 


Garantida a promoção à 
SuperLiga, o Paços de Ferrei- 
ra já prepara a nova tempora- 
da, na tentativa de fortalecer 
um plantel que acaba o ano 
com provas dadas. Segundo 
apurou o COMÉRCIO, os 
dois primeiros reforços são os 
brasileiros Emerson e Didi, 
que ainda representam o FC 
Marco e chegaram a acordo 
com os “castores” no decorrer 
da última semana Emerson 
tem 27 anos e é defesa-cen- 
tral, estando há duas tempo- 
radas no Marco de Canave- 
zes, enquanto Didi, de 22 
anos, actua como avançado e 
chegou no último Verão, pro- 
veniente do SC Recife. 


Didi (FC Marco) 


LIGA DE HONRA 
FC Marco 


Josivan 
no Vietname 


O brasileiro Josivan, que 
nunca foi aposta de Jorge Re- 
gadas, já deixou o Marco e vin- 
culou-se ao Dong Tam Brick- 
Long An, do Vietname, que é 
treinado por Henrique Calisto. 


credores,se não houver ajudas no 
financiamento que o clube preci- 
sa, se não se resolver a situação de 
impasse por que passa a cons- 
trucção do novo estádio do clu- 
be, não há milagres. A ajuda terá 
que vir de todo o lado, do Gover- 
no, da Câmara do Porto, da Junta 
de Freguesia, dos sócios, dos por- 
tuenses e dos jornalistas. Uma 
corrente de amigos que ajudem a 
sobreviver um clube histórico no 
futebol português e da nossa ci- 
dade do Porto”. 

Estão lançados os dados para 
mais uma etapa que não será fá- 
cil, mas que promete ter todo o 
empenho de Carlos Abreu e dos 
salgueiristas, por isso a assem- 
bleia de hoje pode ser mais um 
passo em frente para a salvação 
do “velho Salgueiral”. 


o Comércio do Porto 
a : 
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|Francisco Chaló] Treinador do Clube Desportivo Feirense 


Jogo com o Estrela fará a destrinça 
entre o bom e o excepcional” 


O Feirense desloca-se hoje ao 
reduto do Estrela da Amadora e 
apresenta-se ante o terceiro posi- 
cionado na II Liga com menos 
sete pontos, o que significa que 
ainda não colocou de parte a hi- 
pótese de ascender à SuperLiga, 
na sequência de uma recupera- 
ção sensacional após um mau ar- 
ranque originou uma queda até 
ao penúltimo lugar. Seja como 
for, Francisco Chaló, técnico do 
conjunto de Santa Maria da Fei- 
ra, considera este decisivo emba- 
te única e simplesmente como 


Mas estamos a falar de um jo- 
go que pode abrir ao Feirense a 
oportunidade rara de manter o 
campeonato em aberto, isto em 
caso de um triunfo... 

“Admito que sim, mas devo 
dizer que a minha equipa vai en- 
carar O jogo com grande tranqui- 
lidade, na medida em que há a 
consciência de que fizemos um 
bom campeonato. Agora tam- 
bém admito que lhe falta fazer 
um excelente campeonato. Por- 
tanto, neste momento o Feirense 
está entre o bom o excepcional, 
sendo que tudo continua a de- 
correr muito bem em termos de 
trabalho. Portanto, a equipa está 
confiante e sabe que irá medir 
forças com outra grande equipa. 
Será o jogo com o Estrela a fazer a 
destrinça entre o bom e o excep- 
cional”. 


Mas tem algum segredo para 
evitar o nervos odecorrente de 
um compromisso tão importan- 
te. Há mesmo modo de evitar a 
pressão? 

“Pela nossa parte creia que 
não irá haver pressão, ou seja não. 
irá haver mais do que a pressão 
normal de todos os jogos. E seria 
caso para reflectir se se passasse o 
contrário. Para além disso, para 
nós até é melhor ter este tipo de 
pressão. Sempre será melhor ter 
pressão para ganhar do que para 
não perder. O que sabemos é que 
esta equipa segue o seu ritmo 
evolutivo e que tudo está ainda 
em aberto. É evidente que tudo 
passa pela vitória, o que a aconte- 
cer seria muito interessante para 
o campeonato”. 


Mas o ir de encontro à subida 
não será uma missão um tanto 
ou quanto impossível? 

“O que eu sinto é que temos 
feito bons jogos, temos tido bons 
resultados, acima de tudo con- 
substanciados em exibições posi- 
tivas e consistentes. Também te- 
mos sentido crítico e sabemos, 
como no último jogo, quando 
não estamos tão bem, mas vamos 
para a Amadora com um enorme 
sentido de responsabilidade.A 
verdade é que ninguém está a pe- 
dir ao Feirense que faça na Ama- 
dora algo que ainda não tenha 


Francisco Chaló, treinador do Feirense, continua a vislumbrar no horizonte a subida à SuperLiga / Lume Félix 


feito, antes se lhe pede para fazer 
o que tantas vezes fez. E é a esse 
nível que colocamos a questão”. 


E vê no Feirense capacidade 
de argumentação para bater o pé 
a um adversário tão experiente? 

“O Estrela é forte e várias vezes 


reafirmamos o seu poderio a vá- - 


rios níveis. Mesmo no que diz 


respeito ao orçamento não pode- 
mos fazer comparações, mas o 
Estrtela não nos assusta. Aliás, e 
perante o campeonato que fize- 
mos, à posição do Feirense é sim- 
ples: não há que ter medo de nin- 
guém”. 


Mas na primeira volta, o Es- 
trela arrancou um empate (1-1) 


em Santa Maria da Feira. Que 
considerandos tece? 

”Foi uma partida disputada 
em bom ritmo. O Feirense ainda 
não estava num grande momen- 
to de forma, mas até fez um jogo 
bem conseguido. Lembro-me 
que estivemos sempre muito 
mais perto da vitória, Sei tam- 
bém que foi um dos melhores 


"Nunca estivemos intranquilos” 


O Feirense atingiu o final da primeira volta com 
21 pontos e nos 13 encontros da segunda meta- 
de já fez 26, o que significa melhoras considerá- 
veis. Chaló, o responsável técnico, comenta: “Se 
reparar essa é uma característica das equipas 
que até hoje orientei. Portanto, nada de diferen- 
te até aqui e mesmo na fase pior sempre houve 


confiança. Trabalhámos sempre muito bem e só 
não havia eficázia. Por isso digo que nunca esti- 
vemos intranquilos. Aliás, nessa fase cheguei 
mesmo a que o nosso problema não era a ma- 
nutenção, antes era o saber até onde esta equipa 
poderia chegar. E só fala assim quem tem mes- 
mo muitas certezas”, 


“O Feirense vale mais uns 12 pontos” 


À turma de Santa Maria da Feira segue na quar- 
ta posição, com 47 pontos, mas o seu timoneiro, 
considera que poderia ter mais alguns. E daí que 
estabeleça o seguinte raciocínio: “Temos feito 
jogos brilhantes mas alguns dos resultados for- 
ma imerecidos. O Feirense vale mais e com sorte 


poderíamos ter mais uns 12 pontos. Só na se- 
gunda volta, e o último minuto, deixamos es- 
capar seis pontos. Com algum pragmatismo, 
posso até dizer que se estivessemos na Liga dos 
Campeões, e com o rigor af dado nos descontos, 
a minha equipa estaria bem melhor”. 


“Na SuperLiga seríamos ainda maiores” 


Quando impelido a efectuar conjecturas sobre o 
que seria o Feirense na SuperLiga, o técnico não 
tem hesitações: “O melhor exemplo que posso dar 
assenta no rigor e na forma de gestão do clube. O 
orçamento será será um dos mais baixos da II Liga, 
mas está tudo em dia e inclusive já hoje (ontem) o 


presidente fez questão de liquidar o mês de Abril. 
Mas como sabe, à Feirense tem óptimas infra-es- 
truturas, perfeitimente ao nível das existentes no 
FC Porto e Sporting e posso dizer que na SuperLi- 
Ea, com a massa associativa unida em torno desta 
direcção, seríamos ainda maiores”. 


“Estrelas' que vi e não vi grandes 
diferenças entre nós. Direi que o 
desenlace acabou por ser mais fe- 
liz para o nosso adversário”. 


Reconhece, então, grande po- 
der argumentativo ao seu próxi- 
mo adversário? 

“Só me devo preocupar com o 
que faz o Feirense e nada mais. 
Mas estamos a falar de um cam- 
peonato a tal ponto competitivo 
e equilibrado que todos têm as 
suas possibilidades e valor para 
conseguir um lugar ao Sol”. 


Breve 


São precisas quatro 
vitórias Não se pode di- 
zer que o calendário do Fei- 
rense até ao termo da prova 
não seja complicado. A 
equipa, em princípio, lutará 
única e simplesmente, pelo 
quarto lugar, mas como vi- 
mos de modo algum está 
descartada a hipótese de su- 
bida, Ma,s mesmo com um 
triunfo na Amadora ainda 
haveria necessidade de re- 
cuperar quatro pontos, o 
que não deixará grande 
margem de manobra Com 
efeito, e se quiser chegar à 
SuperLiga, o Feirense terá 
que vencer todos os jogos, o 
que implica triunfos casei- 
ros ante a Naval e o Varzim, 
para tudo acabar numa ida 
ao reduto do Paços de Fer- 
reira. 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
Defesas: Marco Airosa, Comboio, Bruno Militão, 
Rodolfo, João Antunes e Paulo Filipe . 

Médios: Diogo, Falardo, Margaça, Vargas, Júnior e 
Fumo 

Avançados: Artur Futre Keita, Carlo e Osvaldo, 


SPORTING DE ESPINHO 
f a E, 
Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 
Defesas: Álvaro, Filó, Jójó, Correia, Rochinha, Ri- 
cardo Correia e Paulo Rola 


Médios: Nélson, Marco Cláudio, Moisés, Magano e 
Joel 


Avançados: : Zacarias, Júlio César, Quim e André 
Cunha 


FELGUEIRAS 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 
Defesas: Fonte, Zezinho, Diogo, Maias e Emerson 
Médios: Luís Miguel, Jaime, Pintassilgo, Ronaldo, 
Kiwi e Miguel Lima Pereira, 

Avançados: Davide, Martinho, Bacari e Agostinho 


MARCO 


Guarda-redes: Celso e Gabriel 
Defesas: Albertino, Edgar, Emerson, Rodrigão e 


Daniel 
Médios: Filipe Fernandes, Ferreira, Ico, Miguel, 
Pedro Pontes e Vitinha 

Avançados: Dino, Tiago Carneiro, Igor, Tiago Ri- 
beiro e Lary 


VARZIM 


» 
ç4 S 
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Guarda-redes: Litos e Ricardo 
Defesas: Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno Gomes, 
Bruno, Erivan e Telmo 

Médios: Gilmar, Emanuel, Tiago Lopes, Nuno San- 
toe Pedro Santos 

Avançados: Mendonça, Marquinhos, Delfim, Pau- 
lo Gomes e Pedrinho 


ANÁLISE DA JORNADA 31 


Felgueiras busca salvação 


Espinho também joga cartada importante em Alverca 


No dia em que a Naval (57 pontos), 
que se desloca ao recinto do já tranqui- 
lo Varzim (40), e o Estrela da Amadora 
(54), que será anfitrião do Feirense 
(47), podem visar o passaporte para a 
SuperLiga, nesta ronda 31 da II Liga o 
maior interesse está centrado nos despi- 
ques entre os que perseguem a manu- 
tenção. Deste modo, o Felgueiras (35)- 
Gondomar (32) e o Alverca (30)-Espi- 
nho (33) estarão no centro das 
atenções. Numa competição tão equili- 
brada e competitiva não há lugar a 
prognósticos, todos os resultados são 
possíveis, mas se o factor casa tiver algu- 
ma relevância, os felgueirenses poderão 
dar um salto enorme e passar para um 
patamar de alguma serenidade, en- 
quanto os ribatejanos poderão baralhar 


—— JosêMiranda 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro, Pinho e Coelho 

Defesas: Dário, Joca, Tiago Valente, Bispo, Adalber- 
to, João Duarte e Pinheiro 

Médios: Djalma, Pedrinha, Júnior, Tiago Martins, 
Ricardo André, Paulo Sousa, Hélder Calvino e Ru- 
ben Tristão j 

Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Rui Dolores, 
Gustavo, Nuno S ousa, Pepa e Bere 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 

Defesas: Rochinha, Sérgio Carvalho, Pedro Geral- 
do e David Aires 

Médios: Mércio, Hugo Morais, Miguel Pedro, Pa- 
trick, Paulo Pereira, Messias e Nené 

Avançados: Rui Miguel, Miguel , Chevela e Xano 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 
Defesas: Orestes, Carlão, China e Justiniano 
Médios: Emerson, Malafaia, João Aires, Sérgio Ga- 
meiro, André Maia e Paulo Jorge 

Avançados: Jean Paulista, Bakero, Bruno Novo, 
Evandro e Serginho 


tudo de novo e trazer de volta a espe- 
rança de salvação, algo que já era dado 
como impossível de alcançar. Em todo 
o caso, na Amadora, o Estrela não se po- 
derá arriscar a perder, caso contrário os 
pupilos de Francisco Chaló reduzirão o 
atraso para uns recuperáveis quatro 
pontos. Também o Chaves (33) terá que 
vencer o Olhanense (38) sob pena de 
voltar a cair na zona de altíssimo risco, 
ao passo que o também aflito Santa 
Clara (33) joga uma importante cartada 
na deslocação a o reduto do FC Maia 
(43), conjunto que só aspira a que a 
época chegue ao fim. Por seu turno, o 
Paços (64) vai em viagem triunfal até 
Portimão, onde os locais (32) estão de- 
sesperados, o Leixões (42) quer regres- 
sar aos triunfos na recepção ao Aves 
(45) eo Marco (44)-Ovarense (40) já só 
vale para cumprir calendário. 


CHAVES 


Guarda-redes: Riça e Beto 

Defesas: Kasongo, Filipe, Geromel, Toni e Paulo 
Alexandre 

Médios: João Fernandes, Tiago Lemos, Nuno Ro- 
cha, Nuno Alentejano, David, Pedro Pinto e Ma- 


rinscu 
Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno e Chi- 
quinho 


NAVAL 
A 


Guarda-redes: Taborda, Nélson e Sopolsky 


Defesas: Carlitos, Aurélio, Leonardo, Fernando, Ivo 
Afonso, Diogo Luís, José Carlos e Nélson Veiga 
Médios: Glauber, Fajardo, Eder, Zé Roberto, Su- 
frim, Solimar, Pedro Cervantes e Luís Cláudio 
Avançados: Basílio, Rhanem, Sérgio Goiano, Tatu, 
Safiu e Sérgio Goiano 


FEIRENSE 


/) 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: : Adelino, Mamadi, Hernâni, Márcio, Ser- 
ginho e Fábio Terra 

Médios: Chris, Daniel, Loukima, Galhano, Hélder 
Sousa e Vitinha 

Avançados; Devigor, Hélder Ferreira, Miguel Xa- 
vier e Riça 
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Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 
Defesas: Hugo, Guedes, Amorim, Hélio e Miguel 
Vaz 

Médios: Rómulo, Sozé, Dani, Vitor Hugo e Capitão 
Avançados: Leandro, Wesley, tata, Reguila e Ermes- 
to 


OVARENSE 


Guarda-redes: Mingote e Sérgio Leita 
Defesas: Carlos Marques, Jorge Humberto, Valdir e 
Ruben Avelar. 

Médios: Mané, Jaime Linares, Carlos Oliveira, 
Paulino e Artur. E 

Avançados: Tiago Palavra, Fábio, Mané e Marcelo 
Henrique 


Guarda-redes: Baptista e Marco 
Defesas: Serafim, Elvis, Cleuber, Leonardo, Pedro 
Valente e Cadinha. 

Médios: Luís Manuel, Dionísio, Lourenço Leão, 
Guerra e Joel 

Avançados: Pisco, Rui Duarte, Jorge Gonçalves e 
Ronaldo. 


OLHANENSE 


GC 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Jorge Vidigal, Lameirão, Paulo Sérgio, 
Marco Abreu, Anselmo, Branquinho e Calu 
Médios: Sérgio Marquês, Vasco Matos, Miranda, 
Miguel Teixeira e Alexandre 

Avançados: Rui Loja, Filipe Azevedo, Edinho e 
Edu 


SANTA CLARA 


Defesas: Nuno Mendes, Garba Laval, Hugo Evora, 
Nuno Sociedade, Kali e Portela 

Médios: Joca, Livramento, Ramirez, Vitor Silva, 
Siston, Sérgio Organista e Zuela 

Avançados: Artur Jorge Vicente, Hugo Henrique e 
Bragança 
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ANDEBOL Taça Challenge 


DESPORTO. B 


A dois jogos de fazer história! 


ABC joga hoje a primeira mão da final da Taça Challenge, frente ao Wacker Thun, na Suiça 


| Sónia Cristina Santos 
Enviada especial 


Chegar à final da Taça Chal- 
lenge era um patamar que trans- 
cendia até aqueles que eventual- 
mente tiveram pensamentos mais 
ousados. O imprevisto deixou de 
ser um sonho e aconteceu mes- 
mo. O ABC joga hoje, pelas 
17h30, a primeira mão da final da 
Taça Challenge, frente ao Wacker 
Thun, na Suíça. Esta é a segunda 
presença da equipa de Braga nu- 
ma final de uma competição eu- 
ropeia, já que, na época 93/94, o 
ABC jogou a final da Liga dos 
Campeões, só que não foi tão feliz. 
como o almejado. 

As expectativas para esta tarde 
são elevadíssimas, mas as dificul- 
dades também são certamente 
muitas. Uma final é sempre um 
jogo “especial” que acarreta ou- 
tros ingredientes, que normal- 
mente não existem nos jogos me- 
nos complicados do campeonato, 
os quais “apimentam?” mais a par- 
tida. A importância do jogo e a 
responsabilidade que este arrasta 
são factores que podem pesar 
bastante para o discernimento de 
cada equipa. 

Aquela que melhor se alhear 
da pressão e que mais facilmente 
conseguir se abstrair do que está 
em jogo — um título europeu -, 
com certeza, que com mais à von- 
tade, ou não, vai ser capaz de se 
impor. Para já, o ABC tem a pre- 
tensão de fazer um bom resultado 
na Suíça para depois trazer a deci- 
são da prova para Braga (segun- 
da-mão disputa-se no próximo 
domingo, dia 8, às 17h15) e quem 
sabe fazer a festa junto dos seus 
adeptos. 

Contudo, é muito cedo para se 
falar em festejos... É evidente que 
a equipa de Braga vai ter um osso 
duro de roer... ainda mais por- 
que tem de “lutar” contra mais 
uma contrariedade — a lesão de 
Eduardo Filipe. O lateral esquer- 
do é uma das peças mais fulcrais 
do “sete” orientado pelo treinador 
Jorge Rito. Não só por aquilo que 
produz no ataque — é normal- 
mente o melhor marcador da 
equipa — mas, sobretudo, pela 
consistência que oferece à defesa 
bracarense, Sem Eduardo Filipe, o 
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Jorge Rito, treinador do ACB, prepara um duplo embate com os suiços do Wacker Thun / Paulo Trindade/ASF 


ABC fica com um pouco mais de- 
bilitado, até porque não possui 
um jogador tão experiente para 


ABC fez um 


aquele posto específico, mas exis- 
tem outros jovens valores que vão 
brotar e que têm todas as condi- 


ligeiro treino 


de adaptação em Thun 


O ABC realizou ontem um trei- 
no ligeiro de adaptação ao pavi- 
lhão que hoje vai ser palco da 
primeira-mão da final da Taça 
Challenge. O treinador Jorge 
Rito não puxou muito pelos 
seus "pupilos" que depois de 
uma viagem um pouco longa 
(cerca de hora e meia de avião 
até Geneva e mais cerca de duas 
horas até Thun de autocarro), 
precisavam apenas de descom- 
primir. Ficaram ambientados ao 
palco onde esta tarde vão ter de 
dar o seu máximo para conse- 


guir trazer na bagagem um 
bom resultado para Braga. 
Apesar dos condicionalismos e 
da ausência forçada de Eduardo 
Filipe, o treinador Jorge Rito 
acredita que a equipa bracaren- 
se vai superar bem esta falta e 
fazer um bom resultado, “Te- 
mos condições para vencer a 
eliminatória mesmo sem o 
Eduardo Filipe” A primeira 
mão da final da Taça Challenge 
vai ser apitada por dois árbitros 
da Macedónia - Nachevski/Na- 
chevski. 


ções para cumprirem com o que 
lhes é solicitado. 

De qualquer forma, o ABC de- 
verá apostar numa defesa coesa 
que lhe permita explorar a rapi- 
dez dos seus extremos para sur- 
preender o Wacker Thun com um 
contra-ataque mortífero, já que 
não estará tão forte na primeira- 
linha. Luís Bogas, que tem estado 
num excelente momento de for- 
ma, deverá ser o atirador mais pe- 
rigoso da formação bracarense. 

O Wacker Thun não é uma 
equipa desconhecida dos portu- 
gueses. Para chegar até à final da 
competição eliminou, nos oita- 
vos-de-final, a equipa lusa do São 
Bernardo, a qual milita na divisão 
de elite. Agora enfrentar nova- 
mente uma equipa de Portugal, 
só que esta tem outros argumen- 
tos, mais válidos. 

Pode-se começar hoje 
nhar mais uma página bo 
opulenta história do ABC... 


ISAVE 


Instituto Superior de Saúde do Alto Ave 


ENSINO E SAÚDE 


WWW. ISAVE.EDU.PT 


Eduardo Filipe 
presente 
na partida 


O lateral direito, Eduardo Fi- 
lipe, que se lesionou grave- 
mente no encontro com o 
Madeira SAD para o cam- 
peonato, não viajou com a 
comitiva do ABC para a Suí- 
ça. No entanto, o academista 
não deixou de estar presente 
no aeroporto Francisco Sá 
Carneiro para desejar boa 
sorte aos seus companheiros. 


Presidente 
da Liga 
na comitiva 


O presidente da Liga de an- 
debol, João Nogueira fez 
parte do (pequeno) grupo 
de pessoas que acompanha- 
ram o ABC à Suíça. Manuel 
Ribeiro, o mais carismático 
adepto do andebol portu- 
guês, também viajou com a 
comitiva academista, mos- 
trando o seu apoio incondi- 
cional à equipa. 


Carlos Ferreira 
e Galambas 
são repetentes 


Só o pivot Carlos Galambas 
e o guarda-redes Carlos Fer- 
reira são "veteranos" nestas 
andanças das finais euro- 
peias. Esta é a segunda vez 
que os dois jogadores vão 
participar numa final de 
uma competição europeia, 
já que o restante plantel 
nunca viveu tal experiência, 
Na altura em que o ABC 
disputou a final da Liga dos 
Campeões o técnico Jorge 
Rito era o adjunto de Alek- 
sander Donner. Agora é o 
timoneiro deste grupo que 
com muita bravura chegou 
a este patamar. 
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DESPORTO 


CICLISMO Volta a Castela e Leão 


O Comércio do Porto 


Milaneza com o terceiro “crono” 


O contra-relógio por equipas foi ganho pela AGZR e limitou as esperanças da Barbot/Pascoal 


Jose Micanda 


Stéphane Goubert é o novo lí- 
der da 20º edição da Volta a Caste- 
la e Leão na sequência do triunfo 
da sua equipa (AG2R Prevoyance) 
na terceira etapa formatada como 
um contra-relógio por equipas 
em que o conjunto gaulês rolou a 
mais de 48 Km/hora. Entre as 
equipas lusas, a Milaneza/Maia 
bateu-se muito bem, gastou mais 
26 segundos e conseguiu um ter- 
ceiro lugar, ao passo que os bom- 
barralenses da LA Alumínios fica- 
ram a meio da tabela, no oitavo 
posto, a 2.11 minutos, enquanto 
os gaienses da Barbot/Pascoal não 
fizeram melhor do que o 13º re- 
gisto, a 4.17 minutos, o que desde 
já retirou o seu chefe-de-fila, Claus 
Moller do lote de favoritos à vito- 
ria final, 

O forte conjunto da Comuni- 
dade Valenciana também se mo- 
vonemtou bem nos 45.5 Km entre 
Zamora e Toro e arrancou um se- 
gundo lugar que permite aos seus 
homens mais fortes (Ruben Plaza, 
Pascoal Rodriguez e David Blan- 
co) estar dentro da corrida, mas o 
mesmo se passa com a frota da 
Milaneza, mormente com Fran 
Perez e Bruno Castanheira, ambos 
com lugar no top ten e prontos 
paras as batalhas que se seguem. 

A quarta, e penúlrima etapa, 
tem hoje lugar, com partida de Za- 
mora e chegada a Salamanca, nu- 
ma extensão de 181, 2 km, naque- 
la que será a tirada mais longa da 


TÉNIS 16º Estoril Open 


A equipa francesa da AGZR venceu o 


competição, onde as dificuldades 
estão programadas para a conta- 
gem de montanha de segunda ca- 
tegoria aos 74 km no Alto de Fer- 
moselle, após uma subida com 
seis quilómetros de extensão, sen- 
do que a os sprinters terão a sua 
última oportunidade já que a che- 
gada está instalada numa recta lar- 
ga e com mais de 300metros de 
extensão. 


contra-relógio por equipas da Volta a Castela e Leão / Mariam A. Montesinos/EPA 


Classificações 3º etapa 
1º AGZR Prevoyance  56M2] 


6º Relay/Fuenhabrada 
8º LA Alumínios o 32M 
13º Barboy/Pascoal....... 247 


Carlos Moyá e Gaston Gaudio 
atingiram as meias-finais 


O espanhol Carlos Moyá e o 
argentino Gaston Gaudio, dois 
campeões de Roland-Garros e os 
mais cotados do quadro, ficaram 
ontem a uma vitória de se cruza- 
rem na final do 16º Estoril Open 
em ténis, 

Moyá, que venceu em Paris e 
1998 e ganhou o torneio portu- 
guês dois anos depois, bateu o 
francês Paul-Henri Mathieu por 
6-4 e 6-2, enquanto Gaudio, ac- 
tual campeão do mais importan- 
te torneio do ano em terra batida, 
conseguiu um triunfo um pouco 
mais expressivo sobre o espanhol 
Feliciano Lopez, por duplo 6-2. 

Depois de uma estreia muito 
tremida no torneio deste ano, 
Gaudio, o segundo cabeça-de-sé- 
rie do quadro, apenas perdeu sete 
jogos nas duas rondas seguintes, 
quatro deles no confronto de on- 
tem com Feliciano Lopez, um jo- 
gador que pouco tem a ver com a 
típica escola la. 


Bem mais adaptado a superfi- 


cies rápidas, fruto de um serviço 
potente e colocado, Lopez torna- 
se um adversário mais acessível 
em superfícies mais lentas, sobre- 
tudo se do outro lado do “court” 
estiver um dos melhores especia- 
listas mundiais em terra batida. 

A diferença de estilos pode ex- 
plicar, em grande parte, o resulta- 
do desnivelado a favor de Gau- 
dio, em praticamente uma hora 
(1.02), que confirma o argentino 
como um dos fortes pretendentes 
ao troféu deste ano. Nas meias-fi- 
nais, Gaudio cruzar-se-á com o 
espanhol Guillermo Garcia- Lo- 
pez, que deixou pelo caminho 
um jogador repescado do torneio 
de qualificação, o costa-riquenho 
Juan António Marin, graças a 
uma vitória “suada” em'três par- 
tidas, por 6-1, 2-6 e 6-3. 

Se Gaudio ultrapassar este 
último obstáculo, teoricamente 
ao alcance do argentino, só no 
encontro decisivo poderá con- 
frontar-se com outro cam- 


peão dos Internacionais de Paris. 

Moyá superou no encontro 
seguinte do Court Central Paul- 
Henri Mathieu e agora terá de 
bater o compatriota Tommy Ro- 
bredo, o primeiro semi-finalista 
conhecido nesta edição, após o 
triunfo sobre o veterano italiano 
Davide Sanguinetti, a caminho 
dos 33 anos, também por expres- 
sivos 6-2 e 6-2. 

Entretanto, a checa Lucie Safa- 
rova, proveniente do torneio de 
qualificação, tornou-se na última 
semi- finalista do torneio femini- 
no depois de bater a argentina 
Mariana Diaz-Oliva. Nas meias- 
finais, Safarova defrontará a ar- 
gentina Gisela Dulko, terceira fa- 
vorita e número 39 do 
“ranking”ontem hoje bateu facil- 
mente a chinesa Jie Zheng, nona 
cabeça de série, por 6-2, 6-1.Já na 
outra meias-final, a russa Dinara 
Safina defrontará a chinesa Na Li, 
quarta favorita, que vencera Dally 
Radriantefy (Madagáscar). 


Classificações Geral 
1º Stéphane Goubert (AG2R).......... Bh45.41 
7º Francisco Perez (Milaneza)........... 3 26 
8º Bruno Castanheira (Mianeza). meme Mt 
9º David Blanco (C Valendana).............a 305 
15º Pedro Cardoso (Mianeza).. 3468 
N7º Gonçalo Amorim (Milaneza. aê BIS 
34º Rui Sousa (LA Alumínios). ........id 2M 31 


35º Nélson Vitorino (LA Alumínios)..........mt 


CICLISMO Volta à Romandia 


MANUEL ZEFERINO 
(MILANEZA) 


“Nada está perdido" 


“A equipa esteve num nível 
excelente pena foi que o nos- 
so tempo fosse batido, mas 
nada está perdido. Ainda fal- 
tam duas etapas e continua- 
mos a ter as mesmas aspira- 
ções do que quando a volta 
começou. Só se saberá quem 
serão os vencedores no do- 
mingo à tarde e até lá recuso- 
me a dar-me por vencido pois 
a equipa oferece-me garan- 


CARLOS PEREIRA 
(BARBOT/PASCOAL) 


"Fizemos o possível" 


“Fizemos aquilo que nos 
foi possível com uma equipa 
cheia de limitações para este 
tipo de prova. O tempo que 
perdemos penalizou forte- 
mente o Claus Moller e o 
Alexis Rodrigues, mas já pre- 
víamos que isso viesse a 
acontecer. Já fizemos até aqui 
o nosso trabalho pelo que na 
última etapa estou confian- 
te”, 


AMÉRICO SILVA 
(LA ALUMÍNIOS) 


"Estou satisfeito” 


“Estou satisfeito com a eta- 
pa que realizámos com uma 
equipa muito jovem que este- 
ve muito bem. Sabia que não 
podia lutar pelos lugares da 
frente. O nosso objectivo é ga- 
nhar experiência”. 


Paulinho menos mal 


Numa tirada de alto grau de di- 
ficuldade, o italiano Damiano Cu- 
nego (Lampre) impôs-se e triun- 
fou na que se constituiu como ter- 
ceira ronda da Volta à Romandia, 
ainda que não tivesse alcançado a 
liderança, que lhe escapou por 
muito pouco, pois só regista um 
atraso de dois segundos para o no- 
vo comandante, o colombiano 
Santiago Botero (Phonak), sendo 


CICLISMO Giro das Regiões 


que Menchoy (Rabobank) e Bel- 
tram (Discovery Channel) andam 
por perto, respectivamente, a 10 e 
22 segundos. Sérgio Paulinho (Li- 
berty Seguros) acabou por não se 
sair mal, pois terminou a ligação 
em 59º, a 10.01 m do vencedor e 
ascendeu do 92º ao 60º posto, com 
uma desvantagem de 10.11 m, en- 
quanto o anterior líder (Petacchi) 
perdeu 24 minutos na etapa. 


Rui Sá é o melhor luso 


Rui Sá é o melhor dos lusos 
participantes à 30º edição do Gi- 
ro das Regiões, prova do calen- 
dário velocipédico italiano, des- 
tinada aos sub-23 e com partici- 
pação exclusiva a equipas 
nacionais. O checo Roman 
Kreuziger venceu a exigente 3º 
etapa (Roccarvindola-Macchia- 
gaden, 160 Km), e Rui Sá foi o 
16º a cortar a meta, com um 
atraso de. 1.05 m, seguindo-se 


também com um bom desempe- 
nho Sérgio Sousa, que foi 25º, a 
1.36 m. A camisola rosa conti-. 
nua na posse do italiano Luigi 
Sestili e na geral individual é a 
seguinte a posição dos nossos re- 
presentantes: Rui Sá (16º, a 1.29 
m); Sérgio Sousa (23º, a 2.00); 
Filipe Cardoso (34º, a 3.54 m); 
José Martins (56º, a 28.46 m); 
João Portela (65º, a 33,,30 m); 
Bruno Lima (78º, a 38.27 m). 
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b). 


PGS rasa ANOS 


> ÁNGEL GARCIA GALIANO 


Professor de Teoria da Literatura na Universidade Complutense de Madrid 


“Os espanhóis não conhecem a 
riqueza que existe em Portugal 


Especialista em 
Cervantes, Galiano 
esteve no Porto para 
participar nas Jornadas 
de Cultura Espanhola 


I Luísa Marinho 


í ngel Garcia Galiano é na- 
A da Mancha, terra de 
om Quixote, uma per- 
sonagem fundamental da lite- 
ratura universal. Talvez por isso, 
este professor universitário e es- 
critor iberista se tenha sentido 
fascinado pela obra de Cervan- 
tes. Ao COMÉRCIO revelou 
que, afinal, é um português que 
está por trás deste primeiro ro- 
mance moderno, que agora 
completa quatro séculos. 
- O comunicado que fez nas 
Jornadas da Cultura e Língua 
Espanhola na Universidade de 
Letras do Porto indicava o es- 
critor de origem portuguesa 
Jorge de Montemayor como o 
grande inspirador de Cervan- 
tes. O que é que este autor foi 
beber ao português? 

- Dom Quixote como per- 
sonagem universal segue o 
exemplo do escritor português 
Jorge de Montemayor (1520- 
1561). Escreveu um livro de 
pastores chamado “Os Sete Li- 
vros de Diana”, que era a obra 
favorita de Cervantes. Foi usado 
como modelo para “Dom Qui- 
xote”. Montemayor era o exem- 
plo de escritor humanista e ibe- 
rista. Nessa época, Portugal ain- 
da não tinha sido invadido por 
Filipe II e podia-se falar de um 
iberismo cultural. 

- Montemayor frequentava o 
círculo literário espanhol? 

- Era amigo de todos os poe- 
tas castelhanos e catalães. Ad- 
mirava Ausias March, um poeta 
catalão, e traduziu-o para o cas- 
telhano. Interessa-me muito es- 
tudar o facto de um português 
traduzir um catalão para o cas- 
telhano. É uma espécie de fusão 
das três grandes nações ibéricas: 
a catalã, a portuguesa e a caste- 
lhana. 

- Onde está em “D. Quixote” a 
influência de Montemayor? 

- Quando, por exemplo, 
Dom Quixote perde a batalha 
e decide deixar de ser cavalei- 
ro andante e volta para a sua 
aldeia La Mancha, transfor- 
ma-se num pastor, como os 


Ángel García Galiano é um especialista da obra de Cervantes /Jua 


do livro de Montemayor. Mas 
o interessante é perceber co- 
mo Portugal e Espanha esta- 
vam vinculados antes de 1560. 
Ver como nessa época a Pe- 
nínsula estava culturalmente 
mais unida do que agora. 
Existia uma fluidez que se foi 
perdendo. As três linguas esta- 
vam unidas por um vínculo 
que era o Humanismo. 
- Para voltar a haver uma liga- 
ção será necessário uma cor- 
rente estética nova que ligue os 
povos da península? 

- É necessário uma corrente 


filosófica, sobretudo cultural e 
estética. 

- À nível literário existem al- 
guns vínculos? 

- Muitíssimos. Por exemplo, 
há escritores portugueses que 
são muito conhecidos em Espa- 
nha, como Lobo Antunes ou 
José Saramago. Um espanhol 
considera que Saramago é o seu 
Prémio Nobel. Este autor é 
também muito iberista. Por 
exemplo, “A Jangada de Pedra” 
fala desse iberismo cultural e 
amoroso que transcende a His- 
tória. As culturas dos dois paí- 


ses não podem estar de costas 
voltadas. Portugal tem muitas 
coisas que Espanha perdeu. 

- Quais? 

- O “atlantismo” e o sentido 
estético, amoroso e cultural que 
a Espanha, principalmente a 
Castela seca, não tem. Adoro 
Portugal. Quando cá venho sin- 
to que estou em casa, mas numa 
casa melhorada. Eu subscrevo o 
ideal de Montemayor e Cervan- 
tes: uma Península Ibérica, três 
linguas. A Península deveria ser 
uma mesa em que cada um pu- 
desse falar a sua lingua e não 
houvesse nenhum problema 
mas sim uma inter-relação cul- 
tural enriquecedora. Muitos es- 
panhóis não conhecem a rique- 
za que existe em Portugal. 

- Quais as características de 
“Dom Quixote” que o torna 
num livro tão especial? 

- A linguagem e a ideologia. 
“Dom Quixote” é sobre um po- 
bre fidalgo da Mancha que de- 
cide converter em realidade um 
mundo de imaginação. Ou seja, 
torna real aquilo em que acredi- 
ta. O que Cervantes está a que- 
rer dizer é: e tu, em que acredi- 
tas? Pensas que o que vês é a 
realidade ou é a projecção das 
tuas próprias crenças? 

- Quais as razões para se ler 
hoje “Dom Quixote”? 

- Deve ler-se porque é o livro 
mais moderno que existe. Uma 
vez perguntaram a Salvador Da- 
lfo que havia de novo na pintu- 
ra espanhola. Ele respondeu: Ve- 
lásquez. Se me perguntarem o 
que há de novo na literatura es- 
panhola digo: Cervantes, porque 
é o mais jovem, o mais criativo, 
intuitivo e profundo dos escrito- 
res. “Dom Quixote” fala de nós, 
não da Espanha do século XVI. 
É um espelho em que nos reflec- 
timos e reconhecemos. O verda- 
deiro clássico tem de ser profun- 
damente moderno e revolucio- 
nário, 


“Todos os grandes autores são revolucionários” 


- É a melhor literatura espa- 
nhola chega a Portugal? 

- Sim, chegam os melhores 
porque há muito bons tradu- 
tores portugueses. Mas tam- 
bém é preciso esperar por es- 
critores que não são reconhe- 
cidos imediatamente. Todos 
os grandes autores são revolu- 
cionários e isso faz com que as 
suas obras sejam dificeis de 
compreender quando apare- 


cem. “Dom Quixote” demo- 
rou mais de 100 anos a ser 
descoberto. Era tão revolucio- 
nário que a sua forma de 
compreender a realidade não 
se percebia no momento. 
Agora está a acontecer o mes- 
mo com escritores portugue- 
ses e espanhóis. Daqui a al- 
gum tempo vamos encontrar 
os escritores verdadeiramente 
transgressores. 


- Nesse âmbito, quais os no- 
mes que destacaria da litera- 
tura espanhola? 

- Acabo de publicar um li- 
vro sobre a jovem narrativa 
espanhola. Nomes como 
Agustín Cerezales, Andrés 
Ibáhiez, Cristina Sanchez-An- 
drade ou Irene Zoe Alameda 
(a melhor jovem escritora da 
actualidade) ainda não con- 
seguiram sair de Espanha. 


Feira do Livro 
abre a 25 de Maio 
com tributo 


a Óscar Lopes 


F— PaulaMourão Gonçalves 


O professor e ensaísta 
Óscar Lopes será o autor em 
destaque na próxima edição 
da Feira do Livro do Porto, 
que decorre de 25 de Maio a 
12 de Junho. 

O certame deverá receber 
da Câmara Municipal do Por- 
to 30 mil euros, subsídio que 
deverá ser aprovado na próxi- 
ma reunião de Câmara. 
Quanto ao espaço e ao núme- 
ro de stands da 75º Feira do 
Livro não há ainda dados de- 
finitivos, uma vez que, como 
disse ao COMÉRCIO o presi- 
dente da A Associação Portu- 
guesa de Editores e Livreiros 
(APEL), Francisco Madruga, 
ainda decorrem negociações 
com as várias editoras. O pro- 
grama, adiantou Madruga, 
deverá ser anunciado dentro 
de duas semanas. 


I Encontro 
Lusófono de 
literatura infantil 
e juvenil na Trofa 


I Lusa 


A escritora brasileira Ana 
Maria Machado, que já ven- 
deu 18 milhões de livros, é 
uma das presenças garantidas 
no I Encontro Lusófono de 
Literatura Infanto-Juvenil que 
abre hoje na Tofa, anunciou a 
organização. 

A brasileira, que ganhou o 
prémio Hans Christian An- 
dersen, desenvolve a sua car- 
reira literária há 33 anos e já 
escreveu mais de cem obras, 
incluindo "Bisa Bia, Bisa Bel", 
sobre o diálogo entre uma bi- 
savó e a sua neta. 

A portuguesa Alice Vieira, 
o angolano Ondjaki, a santo- 
mense Olinda Beja e o cabo- 
verdiano José Luís Tavares são 
outros escritores convidados 
para promoverem a literatura 
em português, através da 
apresentação das suas obras. 

Além de sessões de promo- 
ção da literatura em portu- 
guês, estão também previstos 
concertos, exposições de artes 
plásticas e pintura, encontros 
gastronómicos e conversas 
com escritores e artistas lusó- 
fonos. 

Esta iniciativa da Câmara 
Municipal da Trofa prolonga- 
se até 8 de Maio e que conta 
com o patrocínio da Presi- 
dência da República 


Luciano Barbosa na área envolvente da Casa da Música: “O nosso percurso foi sempre o de observarmos o que se passa à nossa volta” /CLÁUDIA RIBEIRO 


> LUCIANO BARBOSA 
Fundador, letrista e vocalista do Repórter Estrábico 


“Somos sempre muito melhor 
ao vivo do que no estúdio” 


| Rodrigo Afíreixo 


esde meados dos anos 80 
Das o Repórter Estrábico 

anda por aí, a gozar de fi- 
ninho com o que nos circunda. 
Desde então, a partir do Porto, 
tem seduzido muitos pela eter- 
na modernidade da sua pop, na 
vertente musical e na vertente 
“arty”. Passaram-se, entretanto, 
quatro álbuns de originais, mui- 
tas canções de encher a orelha e 
vários concertos inesquecíveis. 
Vinte anos mais tarde, o Repór- 
ter Estrábico continua a ser um 
adolescente irrequieto em for- 
ma de ovni. Os seus tripulantes, 
com Luciano Barbosa ao co- 
mando, estão como o vinho do 
Porto. Como se pode conferir já 
a seguir. 
- Estes 20 anos de carreira do 
Repórter Estrábico são um bo- 
cado mutantes, quer na forma- 
ção, quer na sonoridade... 

- Eu considero que são 20 
anos de criatividade (e isso é que 
conta) e 20 anos de ideias que 
foram ter ao Repórter Estrábico, 
não necessariamente começan- 
do por ele. É por isso que eu fa- 
ço a conta a 20 anos. Da minha 
parte, porque fui recambiado 
para a posição de líder; da mi- 
nha participação e da dos que 
estamos agora, que somos prati- 
camente o núcleo duro, a nossa 
viagem é um momento de 20 


O Repórter Estrábico celebra 20 anos de criação 


pop no peculiar planeta Portugal. O concerto é 
hoje, na Sala 2 da Casa da Música, às 23 horas. 


anos. Que recua a um tempo 
ainda antes da criação do Re- 
pórter Estrábico, quando nos 
chamávamos Volúpia Munda- 
na. Até éramos para lançar tra- 
balhos das duas bandas em pa- 
ralelo. Depois, o agrupamento 
musical que prevaleceu foi o Re- 
pórter Estrábico, mas houve 
imensas ideias que vieram da 
Volúpia Mundana. E como éra- 
mos dois repórteres [no início, o 
vocalista principal era o artista 
plástico António Olaio] e ficou 
só um, claro que muitas das 
ideias que não chegaram a sair 
pela Volúpia Mundana sairam 
pelo Repórter Estrábico, não 
desfazendo. 
- Há uma maldição que perse- 
gue o Repórter Estrábico nes- 
tes 20 anos: faz música pop, 
mas nunca foi popular. Tem o 
seu público fiel, mas é um fenó- 
meno de culto... 

- Eu acho que já não é tanto. 


Acho que terá sido, também, 
porque nós, durante imenso 
tempo, não fizemos concessões 
absolutamente nenhumas e, se 
calhar, nesse espírito, fizemos 
muitas canções provavelmente 
populares, por assim dizer, mas 
que depois não tiveram... Nós 
poderíamos ser radicais livres 
mas precisávamos de ter um 
apoio monetário, de editoras, de 
quem nos levasse, e de quem 
nos levasse às pessoas, para 
manter esse espírito. Uma vez 
que isso não aconteceu, tomá- 
mos outro rumo e aproximá- 
mo-nos mais da canção. Sempre 
fomos muito experimentais, 
mas 0 formato sempre foi de 
canção. Portanto, aproximámo- 
nos mais, simplificando-o, do 
formato da canção pop pura. 

- Ea questão portuguesa? Para 
já, desde o início que cantam 
em português. Depois, tem 
vindo a haver uma cada vez 


| “Sempre fomos muito experimentais, 


| mas o formato foi sempre de canção” 


maior atenção e atitude crítica 
da vossa parte em relação ao 
que se passa... 

- Sim, mas isso também foi 
mais através do “Eurovisão” 
[2004]. Aí, aproximámos mais a 
lupa. Quer dizer, os extra-terres- 
tres que aproximam mais O vi- 
sor das formiguinhas que an- 
dam cá em baixo. Mas o nosso 
percurso sempre foi o de obser- 
varmos o que se passa à nossa 
volta. Quer dizer, um gajo vai fa- 
lar de quê?! Fala do que o rodeia, 
daquilo que conhece, daquilo 
que sabe, e depois mistura umas 
coisas que não sabe e que não 
conhece para aquilo ficar mais 
estrábico, sei lá! Mas a procura é 
também da nossa identidade, é 
também do que é que nós esta- 
mos aqui a fazer... As letras, e 
também as melodias, eu não sei 
donde é que elas surgem. Since- 
ramente, não sei. Vão surgin- 
do... E estamo-nos a aproximar 
do verdadeiro nirvana do com- 
positor, que é as músicas cai- 
rem-lhe em cima da cabeça. Eu 
acho que está a acontecer, e tem 
acontecido. Por outro lado, e 
com esta coisa dos 20 anos, é 
muito engraçado repescar os te- 
mas, ir lá buscá-los e refazê-los, 
porque chegámos à conclusão 
de que a ideia básica era muito 
boa e falhou na produção. 
Quem, entretanto, durante esses 
20 anos, assistiu aos nossos es- 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


pectáculos apercebeu-se, com 
certeza, que nós somos sempre 
muito melhor ao vivo do que no 
estúdio. E quem assistiu aos es- 
pectáculos apercebe-se dessa 
força que está nas canções. Te- 
mos, por isso, um grupo de se- 
guidores que acho que tem vin- 
do a aumentar, porque quanto 
mais chegamos às pessoas, mais 
elas gostam, evidentemente. 
Sem chegarmos lá, é impossível. 
- Neste momento têm algum ti- 
po de preocupações políticas? 
Vocês discutem política quan- 
do trabalham? 

- É evidente que temos! Pois 
é evidente que somos animais; e 
que, sendo animais, somos ani- 
mais políticos, porque nos da- 
mos com os outros; e que temos 
de ser políticos, e que temos de 
pensar nas coisas. Todo 
curso do álbum “Eurovi 
desencadeado por um grande 
incómodo, um grande prurido, 
uma irritação enormíssima, 
muito maior do que a expremí- | 
vel e expressável em meras can- | 
ções. Foi mesmo um autêntico | 
tsunami de irritação que nos as- | 
solou. E nós, que desde sempre | 
gostámos de nos manter a olhar | 


de uma nave espacial pelo tal vi-. 
sor, quando nos aproximámos e 


vimos as formigas naquele fre- 
nesim, naquele disparate tal — 
isto não desfazendo (as formi- 
gas, claro) —, fomos obrigados 
a dar um pontapé no formiguei- 
ro, a fazer qualquer coisa! A falar 
nisso de uma maneira que tam- 
bém não foi um álbum concep- 
tual à volta desse tema. Também 
a razão por detrás dele, e de toda 
essa pulsão, foi a questão dos 30 
anos do 25 de Abril. Nós temos 
ido de efeméride em efeméride. 
- Em termos de som, também 
parece haver alguma mutação: 
da “pop-arty” inicial para o 
“disco heavy”, e daí para o “na- 
cional techno” actual. 

- É limpeza! É um apura- | 
mento. Experimentámos muita 
coisa, há 20 anos que andamos a 
experimentar formatos, e ma- 
neiras, e coisas. Com baterista 
acústico só experimentámos 
uma vez, mas andámos muito lá 
à volta, fizemos vários testes, vá- 
rias tentativas. O João Bruschy, o 
único. Isto não é redondo, o Re- 
pórter Estrábico é experimental, 
é o“deelay” experimental. 

- Desde o início [as primei- 
ras actuações foram numa ga- 
leria de arte] que a parte visual 
do Repórter Estrábico é quase a 
outra face de uma moeda com 
música do outro lado. 

- Estive a ver cassetes muito 
antigas nossas e desde o prin- 
cípio que nós já tinhamos uma 
certa coerência em palco. Cla- 
ro que com os parcos meios de 
que dispomos, porque qual- 
quer coisinha que se queira fa- 
zer é caríssima, é evidente que 
nunca chegamos às produções | 
encenadas, de volume operáti- | 
co, às quais gostaríamos de | 
chegar, porque as ideias estão | 
lá todas. E, tal como na músi- 
ca, com a qual gostaríamos de | 
atingir outro patamar, muitas | 
vezes ficamos pelos meios pe- | 
quenos, fazemos aquilo que se | 
pode com aquilo que se tem, | 
mas claro que tentamos sem- | 
pre investir numa coisa nova. 
Para este espectáculo dos 20 
anos já temos um visual, diga- 
mos, surpreendente. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


“É preciso chamar - 
todo o circo para que 
aquilo ganhe vida” 


Agora, Luciano Barbosa aproxima o seu visor 
do concerto de hoje e da Casa da Música 


Do concerto que se reali- 
za esta noite, a partir das 23 
horas, na Sala 2 da Casa da 
Música, sabemos apenas 
que vai ter “um visual sur- 
preendente” e que, muito 
provavelmente, irá cruzar as 
novas canções de “Eurovi- 
são” (2004) com o repertó- 
rio que foi sendo acumula- 
do em “Uno Dos” (1991), 
“1Bigo” (1994), “Disco de 
Prata” (1996), “Mouse Mu- 
sic” (1999) e “Requiem” 
(2003). A acompanhar Lu- 
ciano Barbosa, estarão os 
cúmplices habituais Ansel- 
mo Canha (baixo), Manuel 
Ribeiro (teclas) e Paulo Lo- 
pes (guitarra). 

Mas além do concerto, 

também desafiámos o ico- 
noclasta líder do Repórter 
Estrábico a falar sobre o 
“diamante” da Rotunda da 
Boavista. 
- Como é que vai ser o vos- 
so concerto na Casa da 
Música? Revisionista? 
Completamente novo? 

- Eu ainda não sei bem. 
Ainda estamos a ensaiar, 
não sei como é que aquilo 
vai sair. A ideia é que seja 
um reunir do melhor que o 
Repórter Estrábico fez, e 
que entretanto vai fazendo, 
também. É um afastar da 
lupa. A tal lupa dos extra- 
terrestres, o tal visor, um 
gajo afasta-o um bocado e 
tem uma visão às vezes sur- 
preendente de uma coisa 
que olha para ela e que julga 
conhecer. E, depois, olhan- 
do de outro ângulo, desco- 
bre que aquilo é muito mais 
surpreendente ainda. 

- Como é que o Repórter 
Estrábico foi parar à Casa 
da Música? 

- Pois... [risos] Eles disse- 
ram-nos: “Olhem, aquilo 
dos eléctricos não está a dar 
e queríamos assim uma coi- 
sa nova, diferente, e estamos 
a pensar fazer aquilo ali na 
Rotunda da Boavista”. E eu 
disse: “Está bem, mas têm 
de olhar, primeiro, para o 


que está à volta e não esque- 
cer toda a massa envolvente 
e o que pretendem fazer pa- 
ra o futuro. E em quanto 
tempo é que precisam dis- 
so? E quanto é que pagam?”. 
E depois conversámos e eu 
pedi muito dinheiro. 

- Agora a sério... 

- Eu acho que está aqui 
um projecto muito giro. Já 
estive a ver por dentro, 
houve cuidado, mas um ga- 
jo perde-se lá dentro. Por 
fora, é mais fácil orientar- 
se, sobretudo se tiver um 
skate ou um par de patins 
em linha. Este meu comen- 
tário à Casa da Música é 
evidentemente estético. 
Que destino dar-lhe? Se- 
gundo li ainda hoje, só 50 
por cento do edifício é que 
está a ser utilizado. Se ca- 
lhar, se derem as boas vin- 
das ao pessoal dos skates e 
dos patins, aquilo ganha 
outra vida. É preciso apro- 
veitar toda a zona circun- 
dante. Depois de termos 
visto isto através do visor... 
A nave espacial já aterrou, 
já estamos cá em baixo, es- 
tamos a ver as formigas de 
perto e elas, afinal, são pes- 
soas. E falam a nossa língua 
e tudo. Portanto, isto está 
aqui, é uma realidade, e é 
preciso trazer vida para is- 
to, é preciso os outros 50 
por cento. Não basta criar o 
espaço, é preciso dar-lhe vi- 
da. Portanto, é preciso cha- 
mar toda a gente e aprovei- 
tar, se não as pessoas come- 
çam a olhar para isto como 
um mamarracho, como um 
mausoléu, como um mo- 
numento da invasão napo- 
leónica que é o verdadeiro 
símbolo da Boavista. Como 
tal, é preciso chamar todo o 
circo — dragões, e toda a 
bicharada; não podemos fi- 
car só pelas águias e pelos 
leões — para que aquilo ga- 
nhe vida, para que não seja 
mais um Dallas, para que 
não-seja mais um centro 
comercial cultural. 


“Nós temos ido de efeméride em efeméride” /CLÁUDIA RIBEIRO 


CULTURA 


——— BREVES 


Y EX-SMASHING PUMPKINS E EX-ZWAN 


Billy Corgan inicia em Lisboa 
digressão mundial do disco a solo 


Y 9º EDIÇÃO DECORRE NOS DIAS 19 A 21 


Barbara Hendricks actua em Maio - 
no festival “Matosinhos em Jazz” 


A cantora Barbara Hendricks e o guitarrista 
de blues Lonnie Brooks actuam em Maio na 
nona edição do Matosinhos em Jazz. O even- 
to decorrerá de 19 a 21 de Maio e abre em 
português com o quarteto do saxofonista 
Carlos Martins, que se apresentará no audi- 
tório da Exponor com Bernardo Sassetti e os 
espanhóis Paco Charlin e Marc Miralta. 


O músico norte-americano Billy Corgan, que 
liderou os Smashing Pumpkins e os Zwan, 
inicia em Lisboa, em Junho, a digressão mun- 
dial de apresentação do primeiro álbum a so- 
lo, revelou ontem a editora Warner em Por- 
tugal. Corgan apresentará a 1 de Junho, na 
Aula Magna, o primeiro álbum a solo, intitu- 
lado "The Future Embrace”. 


DS AFA Jogos Internacionais da Juventude 
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Duff e Pedro Abrunhosa abrem 
hoje concertos da Queima 2005 


| Anastácio Neto 


As Noites da Queima à moda 
do Porto afirmam-se como as 
maiores do país, movimentando 
qualquer coisa como 300 mil es- 
tudantes. A abrir logo, depois da 
meia-noite, a versão 2005, o 
projecto Duff e Pedro Abrunho- 
sa, Segue-se uma semana de 
rock, pop e pimba no já habitual 


Parque da Cidade transformado 
em Queimódromo. 

Esperam-se dezenas de bar- 
raquinhas universitárias, cente- 
nas de shots para M/18, muita 
música e animação “after hours”. 

Nomes em destaque no cartaz 
deste ano, depois de Pedro 
Abruhnosa, seguem-se os Fin- 
gertips e Clã, amanhã, Mesa e 
Orishas, na segunda; Ágata e 


Quim Barreiros, na terça, Primi- 
tive Reason e João Pedro Pais, na 
quarta, Blasted Mechanism e Da 
Weasel, na quinta, Milton Nasci- 
mento e The Gift, a sexta, e final- 
mente a encerrar as hostilidades, 
Dealema e Eagle-Eye Cherry. 

Os transportes para a Quei- 
ma 2005 são gratuitos, entre as 
21h30 e 7h00 da Praça da Liber- 
dade e do Hospital de S.João. 


La Chapelle Royale toca a 
nona sinfonia de Beethoven 


no Coliseu do Porto 


Obra intemporal de Ludwig van Beethovem vai poder ouvir-se hoje à 
noite sob a direcção do conceituado maestro Philippe Herreweghe 


I y —  TuísaMarinho 


onsiderada uma das 
( mais brilhantes sinfo- 
nias da história da músi- 
ca, a nona de Beethoven (1770 
- 1827) vai poder ser ouvida 
hoje à noite (21h30) no Coli- 
seu do Porto. O maestro Phi- 
lippe Herreweghe dirige a con- 
ceituada La Chapelle Royale 
(Orchestre des Champs Elysées 
eo Collegium Vocale Gent). 
Quando o compositor ale- 
mão escreveu a sua obra mais 
conhecida, estava já completa- 
mente cego e vivia amargura- 
do pelo não cumprimento da 
liberdade proclamada pela Re- 
volução Francesa. Com cerca 
de 50 anos, o autor estava nu- 
ma fase decadente, tanto a ní- 
vel físico como profissional. 
Ainda assim, conseguiu en- 
contrar força para dois projec- 
tos: uma missa em Ré Maior 
(missa solemnis) e uma sinfo- 
nia em Ré Menor. Anti-cleri- 
cal, o compositor tornou a 
missa num oratório dramático 
que os seus contemporâneos 
acharam herege. Mas foi na 
sinfonia que Beethoven se re- 
conciliou consigo próprio. A 


A La Chapelle Royale regressa esta noite ao Porto /RICARDO MEIRELES 


Friedrich Schiller foi buscar a 
“Ode à Alegria”, um poema so- 
bre a unidade da natureza, 
deus r a fraternidade entre os 
seres humanos, Conta-se que 
quando a terminou, disse: 
“Agora, vem a morte: a minha 
tarefa estárealizada”. 

A nona sinfonia continua a 
ser uma obra fundamental e 
talvez a peça do romantismo 
mais conhecida do mundo oci- 
dental. De lembrar que parte 


da sinfonia, a “Ode à Alegria” 
foi adaptada pela União Euro- 
peia para seu hino. 

La Chapelle Royale, uma 
formação especializada que se 
dedica à interpretação do re- 
pertório romântico utilizando 
instrumentos de época, conta 
com as interpretações da so- 
prano Anna Korondi, da meio- 
soprano Christianne Stotjin, 
do tenor Benjamin Hulett e do 
baixo Michael Volle. 


Concerto de tuba e piano esta 
noite no Teatro Helena Sá e Costa 


F— 


ogo à noite, a partir das 
L 1h30, o Teatro Helena Sá 

fe Costa, no Porto, acolhe 
um concerto de tuba e piano, 
protagonizado por Eduardo 
Nogueroles e Nicasio Gradail- 
le, respectivamente. Brahms, 
Pablo de Sarasate e Bizet con- 
cretrizam o programa. 


* Anastácio Neto 


Depois de estudos nos con- 
servatórios de Madrid, Perpig- 
nan (Franca) e na Universida- 
de Estatal de Arizona (EUA) 
com os professores D.Juan Mi- 
fiana, D.Miguel Moreno, 
D.Mel Culbertson e D.Samuel 
Pilafian, Eduardo Nogueroles 
encontra-se actualmente a lec- 
cionar tuba, sendo Director do 
Grupo de Metais no Conserva- 


tório Profissional de Castellón 
e na Escola Superior de Música 
do Porto. 

Nicasio Gradaille iniciou es- 
tudos de piano no Conservató- 
rio Superior de Música da Co- 
rufia, colabora com a Real Fi- 
larmonia da Galiza e na 
actualidade é professor de pia- 
no do Conservatório Superior 
de Música de Vigo. 


O Comércio do Porto 
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Cabe ao “mestre” Pedro Abrunhosa inaugurar a Queima musical /PEDRO GRANADEIRO 


Concurso “Euro Battle 05” 
reúne nomes do hip-hop 
internacional na Exponor 


Iniciativa inédita em Portugal arranca hoje em 
Matosinhos. Organização espera 800 presenças 


I Anastácio Neto 


Num movimento inédito no 
contexto emergente da cultura 
hip-hop em território nacional, a 
Exponor acolhe a partir de hoje e 
durante os próximos três dias o 
evento “Euro Battle'05". Trata-se 
de um concurso a nível europeu 
que pretende, desde logo, cha- 
mar a si alguns dos mais presti- 
giados e talentosos nomes do 
bboying, locking, popping, entre 
outras variantes da dança e ex- 
pressão artística da cultura hip- 
hop. 

Dos convidados especiais, que 
concretizam o júri internacional 
desta “batalha europeia”, fazem 
parte os criativos norte-america- 
nos Kujo “Buffalo” e Don Camp- 
bel, bem como os valores nacio- 
nais Júlio Lisboa e Max Oliveira. 
A organização espera mais de 
800 presenças, em três dias de 
muita música, dança, competi- 
ção e, sobretudo, convívio, parti- 
lha de experiências e divulgação 
da cultura hip-hop no nosso 
país. 

Max Oliveira, um dos mento- 
res do evento, confessou ao CO- 
MÉRCIO que, para os concursos 
de hoje já se encontram inscritos 
intérpretes oriundos da Espa- 
nha, Irlanda e Suíça, entre outras 
nacionalidades. A competição 
arranca hoje a partir das 14h00, 
no auditório da Exponor, com 


entrada livre para o público que 
deseje assistir e ficar a conhecer 
de perto os últimos movimentos 
protagonizados por alguns do 
mais talentosos bboys da actuali- 
dade. 

Para além do carácter compe- 
titivo, o evento propõe ainda pa- 
ra amanhã e segunda-feira a rea- 
lização de diversos “workshops”, 
orientados pelo membros do jú- 
ri, com destaque particular para 
as contribuições de Don Camp- 
bell, um dos mais destacados es- 
pecialistas no Locking “made in 
LA”, e também vindo da zona 
Oeste dos EUA, Kujo “Buffalo”, 
campeão mundial de bboying. 
Dois nomes de culto a não per- 
der durante este fim-de-semana 
na Exponor. 

Ainda no que diz repeito às 
actividades paralelas, extra-con- 
curso, destaque inevitável para 
outra das vertentes mais popula- 
res da cultura hip-hop presentes 
nesta iniciativa: o graffiti. A or- 
ganizão colocará à disposição 
dos artistas e equipes (“crews”) 
quatro placas de 5x2 metros, on- 
de poderão expressar a sua arte. 

Em termos musicais, o “Euro 
Battle “05” conta ainda com a 
participação dos DJ Overule e 
Spot, bem como com a anima- 
ção dos MC Brumal e Bandido. 

Esperam-se três dias de muita 
animação, criatividade, música a 
partir de hoje em Matosinhos. 


O hip hop é uma cultura em constante evolução /STEFFEN SCHMIDTEPA 
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Portugal e Brasil querem 
reforçar Prémio Camões e 
criar fundo para património 


= Ministros da Cultura de Portugal e Brasil 
= apresentaram conclusões do encontro em Lisboa 


s ministros da Cultura de 
O e do Brasil vão 

reforçar-a divulgação do 
Prémio Camões e propor na pró- 
xima reunião da Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) um fundo para recupera- 
ção do património. Ambas as de- 
cisões foram tomada durante 
uma reunião de trabalho entre a 
ministra da Cultura de Portugal, 
Isabel Pires de Lima, e o ministro 
da Cultura do Brasil, Gilberto Gil, 
e divulgadas ontem durante 
uma conferência de imprensa no 
Palácio da Ajuda, em Lisboa. 

Entre as dificuldades com que 
se depararam ao debater ques- 
tões sobre intercâmbio e coope- 
ração cultural dos dois países, 
surgiu a da “pouca visibilidade 
do Prémio Camões, sobretudo 
no Brasil, onde é ainda menos 
conhecido”, comentou a ministra 
da Cultura. 

Instituído em 1989 pelos go- 
vernos de ambos os países, o ga- 
lardão distingue anualmente no- 
mes da literatura dos países de 
expressão portuguesa, tendo já 
agraciado José Saramago, Virgí- 
lio Ferreira, Jorge Amado e Pepe- 
tela, entre outros. Actualmente, o 


valor do prémio ascende a 100 
mil euros, com uma contribui- 
ção repartida em partes iguais 
por ambos os países. Na reunião 
de ontem, os ministros decidi- 
ram que irão tomar medidas 
concretas para incentivar a sua 
divulgação, nomeadamente a 
contratação de uma agência de 
meios que dê mais visibilidade 
do galardão, sobretudo no Brasil. 

À criação de um fundo para 
recuperação de património é 
uma das propostas que os minis- 
tros da cultura de Portugal e do 
Brasil vão apresentar na próxima 
reunião da Comunidade de Paí- 
ses de Língua Portuguesa 
(CPLP) a realizar em Luanda a 
13 e 14 de Maio. 

Entre uma lista de mais de 
uma dezena de questões que de- 
verão ser faladas no encontro, 
Gilberto Gil destacou uma pro- 
posta para a criação de um fun- 
do, através da UNESCO, para a 
recuperação do património no 
espaço lusófono. Ainda nesta 
área do património, ambos os 
ministros pretendem sensibilizar 
os outros membros da CPLP pa- 
ra “uma possível tomada de po- 
sição” sobre a convenção da 
UNESCO relativa à diversidade 
cultural. 


Isabel Pires de Lima e Gilberto Gil /INÁCIO ROSA7LUSA 


Fantasporto vai mostrar-se ao 
mundo no Festival de Cannes 


O Fantasporto vai voltar 
“em força” ao Festival Interna- 
cional de Cinema de Cannes 
que arranca a 11 de Maio, com 
uma grande campanha mediá- 
tica, disse ontem à Lusa o pre- 
sidente daquele festival de ci- 
nema portuense, Mário Dor- 
minsky. 

“A campanha foi planeada 
de forma a maximizar o efeito 
junto dos meios de comunica- 
ção social mais importantes no 
meio cinematográfico e será 
das mais fortes em Cannes, re- 
lativamente a quaisquer outros 


festivais ou empresas produto- 
ras ou distribuidoras de todo o 
mundo”, disse. 

Dorminsky referiu que o 
Fantasporto vai este ano pela 
primeira vez instalar-se com 
stand próprio no Espaço Rivie- 
ra do Mercado Internacional 
do Filme, para tentar chegar a 
todos os agentes cinematográ- 
ficos, sejam eles produtores, 
distribuidores, realizadores ou 
actores. “Este espaço servirá 
ainda para dar a conhecer a ci- 
dade do Porto”, frisou Mário 
Dorminsky. 


- MEDIA 


UNESCO destaca defesa 
no direito de informar 


O Director-Geral da 
UNESCO defendeu ontem 
que a liberdade de imprensa 
deve ser uma prioridade em 
todo o mundo, numa men- 
sagem divulgada por oca- 
sião do Dia Mundial da Li- 
berdade de Imprensa. 

“Assegurar 0 direito à li- 
berdade de imprensa em to- 
do o mundo deveria ser vis- 


to como uma prioridade. 
Infelizmente, com demasia- 
da frequência, os jornalistas 
não têm a independência 
necessária para expor casos 
de corrupção ou abuso de 
poder”, disse Koichiro Mat- 
suura. 

A UNESCO escolheu 
“Os Media e a Boa Gover- 
nação” como tema principal 
das celebrações deste ano, a 
3 de Maio. 


Morte papal: jornalistas 
admitem falta de isenção 


Quatro em cada 10 res- 
ponsáveis dos jornais por- 
tugueses consideram ter 
havido falta de isenção na 
cobertura da morte do Pa- 
pa João Paulo II, referiu 
ontem o inquérito realiza- 
do pela Central de Infor- 
mação e o jornal Meios e 
Publicidade. 

Apesar da maioria (59 
por cento) dos inquiridos 
defenderem que os jorna- 


listas foram isentos perante 
a notícia da morte do Papa, 
40 por cento dos 99 profis- 
sionais da comunicação 
social discordaram da for- 
ma como foi feita a cober- 
tura jornalística. A im- 
prensa escrita foi quem re- 
colheu maior número de 
votos positivos relativa- 
mente à forma como foi 
acompanhada a morte de 
João Paulo II. 


HH BREVES — 


VIELEVISÃO 
RTP vai difundir 
Euronews em 

- português nos canais 
internacionais 


A RTP vai passar a emitir a 
versão portuguesa do canal 
de informação Euronews 
também na RTP Internacio- 
nal e na RTP África a partir 
de segunda-feira, anunciou 
ontem a estação pública. 
Os canais internacionais da 
RTP vão transmitir diaria- 
mente, às 6h00, um progra- 
ma de 30 minutos da esta- 
ção europeia. 


Y BOLSA 

Compra da Som Livre 
pela Impresa “faz 
sentido” concluem 
analistas do BPI 


A compra da Som Livre pela 
Impresa faz sentido para a 
empresa de media, con- 
cluem analistas do BPI. "A 
aquisição faz sentido para a 
Impresa desde que seja fei- 
to um acordo que lhe per- 
mita continuar a usar artis- 
tas brasileiros da casa mãe 
da Som Livre”, concluem. 


Pague menos com tudo incluído: 
Simpatia. Taxas. Impostos. 


Desde Porto, Lisboa e Faro: 
Palma de Maiorca 


Alemanha, Áustria, Suiça 
via Palma de Maiorca 


e, claro, também para Londres via Maiorca 
Preço por trajecto com tudo Incluído para voos seleccionados. Descontos para crianças até aos 14 anos. 


ou flyniki.com 


airberlin.com 


Fly Euro Shuttle! 


Informações e reservas na sua Agência de viagens ou ligando para o nosso 
Serviço de Apoio ao Cliente: 


808 202 737 


(0,07 €/min.) 


Low Fare 


GO gui Partner 


. PUBLICID E 


Duas imagens valem mais 
que duas mil palavras 


O Comércio do Porto oferece-lhe uma excep- 
cional medalha em banho de ouro com a ima- 
gem da Nossa Senhora de Fátima na sua frente 
e ado Papa João Paulo ||, que tanto fez pelos mi- 
lagres marianos, no seu verso. Coleccione os treze 
cupões qué publicaremos de 1 a 13 de Maio e 
troque-os no seu quiosque por esta oferta única. 


"* Domingo dia 


O primeiro cupão e caderneta 
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by. CLASSIFICADOS 


PORTO 


ALUGA-SE-T3- SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE - Mobi 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.:91 
945 6240 


T1 KIT com licença. Rua 
de Camões. 275€. Telem. 
919456240 


T1+1 com arumos. Ruade 
Anselmo Braancamp. 325€. 
Telem.:91 945 6240 


2 mobilado Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.:91 945 
6240 
ALUGO QUARTO, acaval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria. telom. 


1963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de hab 
e terraço, Tels, 226067210. 
1967197417 


T1, Mob, e equip, de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223409606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telet 222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, amumos e garagem Tois. 
226067210 /967197417 


Ti,na Rua Nau Vitória, pró- 
xáma de Fernão Magalhães. 
Rle em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel, 
222050101. 

SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telel,222050101- 
919002494. 


T1, na Pretada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas, Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
Junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio, Tel. 222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio inclui 
do, equipado e mobilado. 
Boas áreas Tels. 223752894 
1963774707 


T2,Á Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa, Tels. 966470378 / 


1 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 compaa S auromóveis | 8 asrroLoGia 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PASSASE EMPREGO RELAX 
IMOBILIÁRIO 


RETÉM, armazémmutobem | CASA T2, Independente, 
localizado. Tels. 222086712 | mobilada ao Hospital de S. 
918788600 João, no Porto. Aluga-se à 
DD | semanaouaomês Fáciesta- 
QUARTO, a casal com ser- | cionamento.Teis. 914569095 
ventia de cozinha e outras | /919254430 

facilidades em ambiento fami- | ——— >> 
liar. Tel, 225363285. TI KIT, em Serpa Pinto, mobi 
>> | lado, equipado, varandas e 
TI,T2ET3, Mob.e Equip. | roupeiro. Tels. 222080030 / 
Porto. C/ subsídio de renda | 964229133 

jovem. Telef. 222089033/ | ————""""""— 
934156217. QUARTO, a senhora idosa, 
>>> | comtodas as regalas, incluin- 
ESCRITÓRIO, Parque ltália- | do alimentação em amblen- 
Boavista, c/26 m2, Elevador | te familiar Tel. 225363285. 

e porteiro. Telef. 222050101. e rara 


TI, TZ ET3, c/ subsídio de 
T1, na Foz, de autêntico luxo, renda jovem. Centro do Por- 
mobiliado é equipado. Tels. | to. Telef. 223403606 - 
222089035 / 934160084 934156217. 


T2, à Boavista (Codofeita), | T3FOZ, à Universidade Cató- 
mobilado e equipado. Teis. | lca A estrear kosnça de hab, 
223752884 | 963774707 arrumos e garagem. Tels. 
=> | 228087210 / 967197417 
QUARTO, a uma ou duas | ———>——————>— 
meninas á R. Damião do Góis | Tt ET2Mob. e equip. Porto. 
em casa c/ excelentes con- | C/licença de habitabilidade. 
dições e todas as serventias. | Telel. 934156217. 

Tele 225500157 0U 96908568. | —————>—>>—— 
=" | ESTABELECIMENTO, no 
ANDAR, precisa-se, para | centro do Porto, c/ 170 m2 
casal de enfermeiros, no Por: | Instalações de Café prontas. 
toougaia Trato sócomopro- | Só pelo valor da renda Tels. 
pristário, Tels. 223323752 / | 914589095 /919254430 
919254430 RR e 
> | Tê, à Pr. Velasques, com 
ANDAR, junto ao Palácio dos | amplos espaços, piso em 
Correios. 1.º andar, com 3 | madeira e varanda. Renda 
quartos, jardim, terraço. Semi | baixa. Falarcom o Sr-Gomes. 
mobilado. Tel. 222050101. | Teis. 956480378 /969480693 


ALUGAM-SE SALAS 


Para escritórios na Rua Barão de 5. Cos 
me, n.º 213 - Porto, 


Contactar: Sr.” Eduardo Lima 
3.º Andar 
Salas5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


ALUGA-SE 
TERRENO 


COM 800 Mº 
OU 
1500 Mº 


ÓPTIMO PARA ESTALEIRO 
OU PEQUENA SUCATA 


PRÓXIMO DA IC-1 
E DA A7 


TELM. 934902042 


Ti, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
gem, amumos Tels 222080030 
1964229133 

PINHEIRO MANSO, com 75 
mi, possibilidade da hotela- 
riae similares. Tol. 226166650 


Tá+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom 
para habtação/Empresa Te. 
223752884 | 963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Teis. 966430378 e 96900693. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
da garagem e licença da habi- 
abilidade. Telef. 222087080. 
1984158217. 


Ti, com placa de fomo, em | T2, à Praça Velasques, com 
plena baixa, à Lapa. Tels. amplos espaços, marquise, 
222086712 / 918788600 piso em madeira e varanda. 
= | Teis. 225096496 / 966470978 
T1, mobilado e equipado. | 00, 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. | A RAPAZES, quartos a estu- 


222089035 / 934160084 dantes, em casa Indepen- 
= | dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 


TA, Mob. e equip. de luo, 
Foz e Antas, cl subsídio de | Marquês. Tel. 225024586 
renda jovem Tele. 222080005 
91B7EBS0O, PRÉDIO, na Rua de Santa 


Catarina, 250 ma por plso. 
hz 2 

TE, na Rua Júlio Dinis, com | Va 
ou sem garagem. Muito bom DD" 
para habtaçãoEmpresa Tels. | sALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
223752884 | 963774707 Ferreira Cardoso 8 RL. Ansek- 
dis mo Braancamp. Não pagam 
Ta, mobilado à Boavista Tel. | condomínio, WO privativo, elo- 
222087080 vador. Tel. 222050101 


T1, com amplos espaços, | MORADIA, 3 frentes /3 quar- 
piso em madeira, quintal, na | tos, mobilada e equipada a 
Avenida Fernão Magalhães. 50 m da Praia de Mindelo, 
Excelente. tels. 225098496 / | Vila do Conde, aluga-se ou 
966470978 vende-se, Bom estaciona- 
taste nedagiiqnd mento. Telef. 934160084, 


TI,TZET3, Mob e equip Por- 
to. C/subsido de renda jovem. | Ti, com placa tomo, à Lapa, 


Tebet 223403606 - 04156017. | bem no centro do Porto. Tels. 
Tot 22400006 -SOAISG2NT: | sopoBgr12 1918788600 


T3, às Antas, zona da Areo- 
271, mobilados e equipados. 
sa. Multo bom com varanda, | q pio na Foz e Antas. Ts 


lavandaria e suite. Tels. | >5>009035 [93416008 
223752884 / 963774707 dd 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas, CJ licença de 
habitabilidade. Telot 918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
selras para cargas o doscar- 
gas. Tels, 914569095 / 
919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Bosvista, grando mom- 
tra, boa para Empresa, Cli- 
nica, companhia de seguros 
ou concessionário de autó- 
móveis. Tem excelente aces- 
so para cargas e descargas. 
Tels. 223323752 / 919254430 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T2ETS, MaiaCentroc/gara- 
gem e fogão de sala c/ icen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 

TI, no Mota & Galza, aestro- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável, Tels, 
223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as. 
serventias, Telef. 225500157 
ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares do 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Telel. 222050101 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


TR(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade de renda jovem. Tels. 
229752884 | 963774704 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, | - 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telet. 222050101. 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
mê, possibilidade de hotela- 
riae similares. Tel. 22166650. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T1, Avenida Fernão de Magal- 
PRÉDIO, em todo ou sepa- | nãos, com Quintal, remodo- 
rado, na Ribeira, constítuido | Iado, como novo, Renda bai- 


por cave, tc e 4 andares. | xa Telm. 962793930. 


T3, na Ruada Cruz, gom 5 + 
anos, varanda, suite, Envan* 
Tels:-223752084 / 


Excelente, Tel. 934160084 
a 2 QUARTOS, bons,a20u3 
T2, Hospital S. João, impe- | meninas, com cozinha e sala 
cável, mobilado, equipado |. debanho independentes, boas 
para 4 pessoas. Tels. | condições na Carvalhosa. 
226067210 / 967197417 Tels. 225506982 / 964610073 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e roferóncias. Tels. 
229323752 | 019254430. 


T1+1, om Gala (Holydaynn), 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
“garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada Teis. 
222089033 / 934156217 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 /918788600 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti,T26T3,emVilaNovade 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toa praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


Ti, T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tele. 
223403606 - 93415627. 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável, 
Teis. 222085712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Tois.222086712/918788600 


TITRETA, Via Nova de Gala. 
ci lugares de garagem e c/ 
Ioença de habtabiciade Tebet 
223403606 - 918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem o licença de habitabil- 
dade, Tels. 222086712 / 
918788600 
2H ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobi 
ado e lugar de garagem Teis. 
223752884 / 963774707 


TRE, na Maia, centro, com 
garagem e licança de habi- 
tabiicado, Tois. 222089033 / 
994156217 


TS, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telef, 223403606 - 
67254312. 


TI, em plona centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels 
222086712 /934156217 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e su 
to. Tels, 222080030 / 
964229193 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem Individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidado. Tel 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


TI;TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telel. 
222086712/918788600. 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telel. 2220870805 18788600. 


TI,T2ET3, Maia, c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef, 
229403606 - 934156217. 


222086712 / 918788600 


Ti, mobilado em pleno con- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tols. 222086712 / 
934160084 


T1, em Gala, às Piscinas 
Municipais: Garagem para 2 
carros. Excolonte, Tels 
223752884 / 063774707 

T2,T3 ETA, Mala, c/ gara- 
gem. Telot. 23403606 - 
918788600, 
TI E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef 
22207080 7 934156217. 


TZ, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite » aqueci- 
mento central impocável Tel. 
223752884 / 969774707 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Tolet. 223403606 
- 934156217. 


Ta, à Boavista, Mobilado. 
Impecável, Tois. 222087080 
934160084 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
ci lugar de garagem e liçen- 
ça de habitabilidade. Telef, 
223403606 - 918788600. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acossos. Te 
222086712 / 918788600 


T1+1, so Galahotol, Possibi- 
Idade do renda jovem Lugar 
de garagem. Tols. 223752884. 
1o6a77aTOT 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem o 
cença do habtabiidado Toot. 
2220867 12/0 18788600. 
TI, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
sutbsício de renda jovem. Todet. 
222086712 / 933636279. 
TITZET3, Mala, c/garmgem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda Jovem, Tolof. 
223403606 - 934156217. 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox 120 ml Tas 229752084 
1968774707 


com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar | 3, em Moreira da Maia, com 
de garagem Tels. 229752884 | garagem individual, Tols. 
EUA 222087080 / 934160084 
T2, duplex, na Mala, com | T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, varandas | garagem e licença de habi- 
o suite, Cozinha Equipada. | tabiidade. Tals. 222087080 / 
Tel, 222089033 934160084 

T2, em Miramar, com sulto, | ,y ET2, em Matosinhos, com 
Td Go licença de habtabildado. Tols. 
gem. Tels, 223752884 / | 2220867121 99416006 


963774707 


T2, S. Mamede de Infosta 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
“2Wo 8 marquiso. Tels, 
"223752884 / 963774707 


TI,T2ET3,Gaia, cl garagem 
e c/ subsídio de renda Tolet. 
223403606 - 918788600. 
T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 / 
965148778 


TA,T2ET3, Maia, c/ gara- 
“gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279, 


222086712 / 918788600 


TI, & Carvalha, em Gondo: 
mar, Tonho outras oportun- 
dados, Bons acessos, Tols. 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
Doris acessos Tedot 223400606 
= 918788600. 


lugar de garagem 
222087080 | 934160084. 


Lugar de garagem. Telm. 
255776647 

'T2, om Ponafiol, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/cozin- 
ha mobitada Telm Ga3304657 


Ti, TZET3, Vila Nova 
de Gai, c/ lugares de 
garagem e c/licença de 
habitabilidade. Telef. 
222086772/918788600. 


CENTRO E SUL 
ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, tolem. 
965634727, 


TO, Pedres DEI Re, frente 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tol. 965057696 

LAVANDARIA, óptimo negó- 
“lo para Porto e arredores. 
Tol. 934780084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, extimo preço. (a17) 
Tols 22 5188614 / 96 
STa7Ta 


Pode vor hortaliças e fru- 
tas. Só vio, (a20) Tels, 22 
5189614/96 5797179 
PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, comisom movimento, 
focha aossibados e domin-| 
gos clo tarde, Óptimo preço. 
(n12) Tols 22 5188614 /96 
579717 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
nos domingos. Tem arma- 
zém Preçeacassível (14) 
Tels, 22 5188614 / 96 
ESTÁ 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ paquana entrada Tel. 
B34 16008 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pula urgência valor 
negociávil Tels. 222086712 
rogargonta 


CAFÉ SNICK BAR, atra- 
balhar bem Óptima locali- 
zação Tui 334160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apura renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm D6Z00666) 


BUFETE, au dá-se à explo- 
ração, Tuls, 933636279 /| 
222080034 
RESTAURANTE, ao tres. 
passo c/prquena entrada. 
Tolol, 984130084. 


balhar Tuis. 222087080 / 
34 1600Ha 

PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a initalhar bem. Tels, 
RA 1600NA/ 222089035 
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PÃO QUENTE, bom mov- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11)Tels.225188614/96 
5737179 


RESTAURANTE, oudá-se 
à exploração. Tels. 
894156217 / 222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telom. 934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco, Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
st4937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels. 
968281831 /919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente icenciada até às 
4 horas.C/ habitação e par- 
que privaivo. Tels 919025930 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos Fecha ao dominga Preço 
de conveniência. (at) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saii- 
de. Vênha conhecer. Teis. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, emVia Nova 
de'Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
908, Sem contrato. G/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Teis. 22 
5189614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2 Ven- 
de muito café por dia. A fao- 
furar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
836130537 


(29) Tels. 22 5188614 / 96 
737179 


TABACARIA, em Mato- 


lotaria e raspadinhas. Pre- 
go só visto. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


CAFETARIA, em Erme- 
sind, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 938010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(218) Teis.225188614/96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora Bom mov 
mento. CJ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar multo bem. Só visto. 
Teis. 252855565 /996130537 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes. Telet. 
229713991/43-914731348 
- 898322414 - 963384124. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 834160084 


Ti E T2, Porto, c/ lugar do 
garagem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
“com caixilharia em alumínio. 


Óptimo preço. (830) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz.3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Telet. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
nove, pronto a habitar c/ sala 
rec, quartos c/15,14 e 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Teis. 222086712. 
1818788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART?, Junto Av Fernão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


TR, RioTinto, c/lugar de gara- 
gem, c/licença de habitabili 
dade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222085712 /934160084 


ANTASTA, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels.22 5188614 
1965737179 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, cigaragem, bom estado. 
Só Eur 63596 (127500) Tete. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Teis. 
222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de hoo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels, 22 5188614 /96 
S797179 


542, no Pinheiro Manso, com 
430 ma de área, 2 suites + 2 
Wi. Tel. 225320380. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef. 
229713991/4 3914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem. óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, É. sala, aq. cen- 
tral, garagem Indiv. Telef. 
226006437. 


prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 | 
963040077 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2FOZVELHA, vistas derio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
Piso, óptima estado. Bom pre- 
qo. (32) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis -| 
te.Tolet. 934156217. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
“aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em 2pisos. Consulte-nos. 
Tele. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 


TITZETS ViaNovadoGai, 
cilugares de garagem e icen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600, 


TI,T2ET3Gaia, c/garagem 
e c/ subsídio de renda. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T2 DE LUXO, no Condomí- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lenalGaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
árca coberta BO m2, áreades 
coberta 80 m2, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546. 


VENDOT3+1, 150 m2, c/lugar 
garagem. Centro Paredes. 
Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


T2 EM GRANDRA, com 


cozinha mobilada, roupeiro 
mobilado, como novo. Bom |. embatido e ugar de garagem. 
. 225072750 / | Telm. 918617400 

T2, na Praia do Cabedelo, 
T3 PINHEIRO MANSO, saia | em Viana do Castelo. Com 
35m2, £ sala, aq central. Aca- | aquecimento central Amplas 
bamentos de luxo 2.L gara- | áreas Garagem fechada Tais. 
gem Viste. Tokel 226006437 | 258807400 / 967042845. 
Ti ET2, Junto às Faculda- | TERRENO, Lamelas, Santo 
des, no Porto, novos, prontos | Tirso, com 1.160 m2 para 
a habitar, com cozinha equi- | construção. C/ poço de água, 
pada. 229534661 com baixada de luz definit- 

va. Tels. 252855565 / 

GRANDEPORTO | 6130597 


TS, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Urbanização Marian, Gala, 
12.500 Euros, negociáveis. 
Óptima oportunidade. Telm. 
968493215. (Das 20 às 22 
horas). 


TI,Guiões, c/garagem sem 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas o acabamentos. Tele. 
22971391/43 - 914731348 - 
808322414 - 963384124. 


T1 ET2 Matosinhos e Leça, 
“seminovos. Telet. 223403606. 
- 9341586217 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto.Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto (228) 
Tels. 225189614/96 5737179. 


Tá, emGaia, com Garagem. 
Impecável, Grandes áreas. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitabi- 
lidade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 


MORADIA TS, em Guima- 
tães. Com sótão, logradouro, 
“garagem para 4 carros, quar- 
tos ci área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel 


T3, em Lousada, novo, mu- 
to bem localizado junto de 
Escolas. impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da. 
ENS. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


PENAFIEL, 241, próximo 
da Câmara com terraço, aver 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Teim. 918617400 


ANDAR/MORADIA, em san- 
toTirso, Burgães. Novo, 2 fren- 
tes, com 2 quartos, 1 suite, 
fogão de sala, etc. Local espoo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
sag 130537 


UTOMOVEIS 


VW GOLF IV, 110 cv, High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
Si4119889. 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 


ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131.917246550. 


2000. Criza Todos 08 extras. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
«cairiha, 1998, nacional, todos 
os extras Todom. 918443972. 


COMERCIAL, 2 q Fiat Bro- 
vo TD 100 Preta, muto est- 
mada em rigoroso estado 
CMEFCIDANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crádito, 
Preço 5950 Euros. Tm, 
912262131-017246550 


FCNEDARENE HH, 
bom de prous. Poss. crédito 
Garanta de 1 ana Proço:6250 
Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246550 


OPEL ASTRA 14 18V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mus. 
to bonito ey 
JE/DAJENJACIABSM+R 
c/ caixa CD c/ com. volanto 
IFGIRE. ABS/AirbagaNVor 
Polo, anatímicos. Pos cró- 
<to atá 72 meses, sem entra- 
“ca Garanta tara Proço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
12262131 - 917246550. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso esta- 
do, só visto c/ 
FCNEJDAITA/ACHEM 


“com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


vado, em excelente jocal 
mo investimento. Tels. 
229713991 [938322414 


LOJAISTAND, em Santo Ti- 
so, com 570 m2, bem locali- 
zada face a estrada multo 


T2,T3 ET4, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçoes. Telel. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 


amumos. Tel. 225320385. 


T2,T3.e Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788600 


PAREDES, moradia const- 
tuída p/ propriedade horizontal 
ciT3+ 6 T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf 


Tm 912262131-917246559, 


BMW 318 IS, 1994, particu- 
tar, 6500 Euros, Tolom. 
996093278. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 14 
18V cinza prata 3p. de 2000, 


Garantia 1 ano. Preço 11,000 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964645429. 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


CABRIOLET, Ford Escort de 
87, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, 95, mui 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
“2000, um único dono de gara- 
“gem, c/ poucos kms. Tem livro 
r e v á 
irbags etc., 1 ano. Preço: 
11.500 Euros (2300 cts.) Tm: 
912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CD, de 
Nov. de 2000, c/ garantia 
facilidades de pagamento. 


225096454 / 917534137 Teis. 225096423 /229547504. 
APRILIA, RSV Mile, nova. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
Crédito sem entrada até 60 | comgarantia e faciidades de 
meses. Com garantia. Teis. | pagamento. Teis. 225096423 
227729535 | 227729536 1229547504 

MERCEDES, CLK 230K, | SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Coupé, de 98, com garantia | Crédito sem entrada até 60 
o facilidade de pagamento. | meses. Com garantia. Teis. 


227729535 | 227729536 


RENAULT, Cho, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


RENAULT, Cio, 1.2 AT de 
96, crúcio até 60 meses, com 
ou sem entrada Tels. 
ZESONGASA | 917534137 


RENAULT, Cio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul. 
A trabalhar andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 COI, do 
2000, cJ garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
ZES09642 | 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia  faci- 
Idades de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


SEAT, iza, carinha, SDide 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORO, Escort, de 87,920 
95, ci garantia o faciidade do 
pagamento. Tels. 225096423 
1Z29SATSOA 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(suzu) de 93. Tem 918687417 


MERCEDES, SLK 230Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225O96ASA | 917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garanta a faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIAY, 10,1.1 Lodo 94, 
crédito atá 60 meses, com ou 
“sem entrada. Tels. 225096454 
1997534137 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729596 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1 4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 


TONOTA, Hace de 94, Gluga- 
res, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta Tels. 


HONDA, Chic 1.4 1, de 98, 
e/3 portas. Garanta e tacd- 
dade de pagamento. Teis. 
ZESO06A2S | 229547504 


OPEL, Astra. 1.4de 16 vde 
2001. Toi. 229686578 


RENAULT CLIO, 1.5DCL 65 
CV, 2 lugares de Mai. Sak- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Dida 1999, 


RENAULT, Cho 1.2 RT de 
“94, crédito atá 60 meses, com 
ou sem entrada. Teis. 
225O96ASA | 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 

MITSUBICHI, Pagero, 2.6 
GLS de 98, bom preço Tete. 
914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 /| 


meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225098454 / 
917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 


225096454 [917534137 


FORO, Fiesta, 1.25 16vToch- 
no de 3 portas de Abrilo6. A 
alhar e andar. Telm. 
64646429 


CITROEN, C 1501. agaso- 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 836255339 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, SOCC Ady nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Primera 1.6,com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta o tacidado de paga 
mento, Teis. 225096423 / 
229547504 


APRILLA, RX, 50 do 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
“sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 96, 
9 lugares c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, do 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tao facicdades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1959, garantia o faclida- 
des de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002, Excelente. Tel 
229686678. 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
cla até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729596 
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mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
“de 2000, c/ garanta o facil- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 209547504 


MERCEDES, Sprintor 212 
DIO, de 99, com garantia o 
faciidado de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fevi2002 Tois. 919462301 / 
917908946 


FORO, Fiesta 1.25 16 vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tol. 229686678 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com. 

tia. Tels. 227729535 / 
err29s36 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 


de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Teim. 919462301, 
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EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


SERVIÇO DE CHÁ, 
PARTICULAR || =": | OVENZINHA 
EMPRESTA SOBRE GARANTIAS DE ANDARES, | | Cromada. com decoração 
MORADIAS, TERRENOS, QUOTAS FIRMA Tosasoo. ' 


MÁXIMO SIGILO PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 


25 anos. Entrada Imediata. TEL - 936325760 Alegre com decoração poli | Biba 
ui ecer 

Telm. 91751590. cromada, com complemen- | Nrgs er coni 
CRE = tos a ouro, pintado à mão. 
FA obg PÃO QUENTE, ao trespas- | CALENDÁRIOS, deboiso, | Telem.st 764402. | homem Em 
ponibilidade imediata e se des pocaians entra o toa | PRATOS, da China. par o experiência 
tem idade entra os 18 e 0s E . 969105806 Companhia das Índias, sécu- e 
45 anos, não exite, marque TALHO, ao trespasso c/ lo XVill, da Família Rosa. | ya para o que 

ALVARÁ, firma de st 5806. Ea) 
fobia pequena entrada. Telef. | civilvende Alvaracomplto | Jolm-Sestossos. [9 : 

- : 834160084. e obras públicas e particu- | ENCARREGO-ME, de todo. surja, 


COMISSIONISTAS,para lares, com cedência de equip. | o serviço de trolha. Orça- 


PRECISA-SE CURSOS DE AUTO- | GABINETE DE CONTABI- i ASTROLOGIA, Sabe o seu 
"ESSES | empresa em expansão do | MAQUILHAGEM E | LIDADE, aceita escritas | Ovnis Mulo gente por Corante Tam, G6sBSBSdO. | ascendento? Sua verdadora 
VISIANTEREGURAN: | S6os2oet7. | PaGASSONAS, Toon | cão conabiisicaerman | 222006712 /864r60084 | |) EECEEEEETES | poreonaidado? Cato 
(dica a 966750077, emaitinfoBe- | zada. Trata IRS, IRC, IVA, FINANCIAMENTOS, somos | (gs as cartas Psicologi 


ADMITE-SE, pessoas dos S social e Gestão de Pes: | VENDE-SE, 4 sofás de escri- | os mais rápidos, eficientes 


MOTORISTA DE LIGEI- | 18 aos 45 anos para área | 15tacom wwweliskacom | Ei o lentos | tório e 3 cadeiras giratórias, | “e mais credíveis. Ligue Teim. | Sabe vocação profissional 


a seguir? Consultas à dis- | PORTO, em Pereiró, 2 


ROS, com experiênciade | de Administração. Tel. 2 e ntre recolh: tudo em tecido verde e pés | 917614372 

condução e distribuição | 253518502. A opando o | Rocumentes. Preço muto | emcromado, só 100 euros. | == —————— | láncia, Cursos do astolo- | meninas, 25 e 29 anos, 
de produtos. Telemóvel | ————————— | URGENTE. Telem.:91 945 | acessível. 934160084. AvVieira. Telef.223323752- | INFORMÁTICO, com for- | 92-Tel 919740897. | meigas e elegantes. Domi- 
967016408 PORTO, Matosinhos, Gaia, | 6240 = — | 919254430 - 914569095. | mação no Estrangeiro. Espe- cílios e hotéis, etc. Tel 
Too 007 | Valongo, Gondomar, admi- | > | CONDOMÍNIO FECHADO, | ———>—>———— | cialista em Administração 934316820 


COLABORADORA, para | te-se pessoas responsáveis, | CABELEIREIRO, ao tras- | Rio Tinto, salas e espaços. | CONST.CIVIL, a profíssio- 
imobiliária, c/carro. Zona | com viatura própria, pé passe ou à exploração. Tolet. | Armazém 1500 m2. Espa- | nais e amadores de cons- 
do Grande Porto, arren- | grande Campant 834160084. ços plrecolhas de autoca- | trução civil, vendemos | carinão EL. 

damentos, vendas etres- | Natal. .e muito mais. Ent — >>> | ravanas, atrelados, barcos, | máquinas e equipamentos. | ORIENTAÇÃO, Escolar e 


passes, Bons ganhos c/ | daimediata a tempo inteiro. | RENDIMENTO EXTRA, Tia- | motas água, automóveis, | Não compre antes de nos | Profissional. Curso pós-gra- HOLHADINA À 
futuro. Com ou sem expo- | Tel. 229387492 balhando em sua casa | etc. Telef. 912262131 consultar. Tels. 918714509 | duação. Psifactor. Tel TR 
riência, nós damos for- | ianinineoenino= | enviando publicidade. Para | Sao | 12279715 ASR “|, | 
mação. Telet. 934160084 | MANICURE/PEDICURE, | informações envio mensa- | LAR 3.º IDADE, S. Mame. | 
223403605 MF p/ trabalhar à percen- | gem com nome e morada | de Infesta. tom vagaemquar | pisos, em vinil gr RESTAURO, móveis a esto- ' 
E caso tagem em salão de cabe- | completa Telm. 918740897. | to duplo e quarto individual | quantidades, lotes OR a | tos. Vou ao domicílio. Tels, Recém chegada 
JOVENS, com disponibi- leireiro, no Centro do Porto. E eae €/ we privado- médica e enter- o 936252947 / 229546054. 


400 exemplares. Telm emite e 
Telef. 934160084 MÁQUINA DE COSTURA, | meira. Tolel.22:9011733. | os0s806 


Singer, (antiga) de pedal. TE 


gostaria de 


lidade imediata, ambício- FRASCOS, de vários taman- 


sos, temos para si rendi- | ADMITE-SE, pessoas dos | Cabeça fixa Telm. | ENCARREGO-ME, de todo hos e corás, antigos de far- 
mento baso, comissões | 18 aos 45 anos para área | 934525194, o serviço de trolha, pintore | RUSSO, curso de Língua | mácia, Diversos. Telem. 91 
: pé 

mais prémios, formação | de Telecomunicações. Tel. | —————— —— | picheleiro. Pequenas e gran- | Russa. Todos os níveis. Cur- | 7944802. 
de base contínua e opor- | 253518502. CENTRO DE ESTUDOS/O | des remodelações. Tel, | SO de formação. Psifactor. | —— -—— — rá amizade 
tunidade de carreira. Tel. | —>>>>>>>>——— | Labirinto”, precisa de pro- | 225108624 / 987053747. Tel. 229563088 EXECUTO, móveis de cozin- pa 
229432807 PESSOAS, selecciona-se | fessores licenciados em todas | —— E | SA ha e casa de banho. Orça- 
PS as áreas de ensino. Solici- | PSICOLOGIA, e outras áre- | TELEMÓVEL, ErissonT6s, | mentos grátis. Telm Ê OU sexo 
OPERADORAS, Tele- ta-se o envio de C.V, Rua | asdo Saber. Psifactor. Tels. | como novo, 59 gramas, | 919727460 ESTÚDIO, no centro do Por- 
marketing, paraa zonada | ra. Incentivos e rendimento | Soares dos Reis, 756, Sala | 229563088 / 229563446 Wap(download de toques e | ——>———————— | to, não tem cozinha, só para 
Maia, com ou sem expe- | aliciante. Tel. 229432807 | 1,203-4400314VN.Gala | 77 | Imagens), agenda, cronó- | PICHELARIA, temos gran- | dormir ou encontros amo- soL 
riência, dos 21 aos 45 anos. E PALITEIRO, antigo (séc. XIX) | metro e temporizador. Bom | des quantidades de mate- | rosos. Aluga-se à semana Enviar 
Entrada imediata. Tel, | COLABORADOR(A), para | FAZEMOS TRABALHOS, | em poecelana da fábrica, | preço. Telm. 962793930 rial próprios para pichelaria, | ou més. Telel. 962003870. 399 
229432899 Imobiliária, Zona de Gran- | pintura, entulhos, trolha, | Vista Alegre, policromado. | ——>> > | aos melhores preços. Tels. | —————— EE 
— > | de Porto, Alugueres, vendas ecoa ça pa Telef. 93-467.16.94. DOG ALEMÃO, nascidos | 918714509 /227113715. 
PARTTIM acon- | etrespasses. Bons ganhos, | todo país. Contactar: Gaia - em Ágoeio, Pais à Vita. Pra || = =—"asasaa | a] 
Pires ques com futuro. Com viatura pró- | 963123489 S. Mamede Infes- | OBRAS, Porto e arredores, | tos, desparasitados e vaci- | PATROCINADORES, para O 

ria, com ou sem experiên- | ta - 961624801 Porto - | detodoo tipo. Peg.egran- | nados. cl reg. Telm. | Superliga de Futebol Telm. , 
Grande negócio. Área de | P! vã o ecessaTT. SETOR ASS Teles 9 e MULATA, novidade bra-. 
nutrição, trabalhando a | “ia. Telm. 934160084 222087080 / 934160084. | 962309753 bb asas | | Sieira de 23 anos. Peitos 


grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVEST), Antonella, em 


partir de casa ou de outro CAFÉ-BAR, Y same nino cisini o iea 
local, 1 hora pordia.Teim. | GRANDE PORTO, adm | q aa t600Ba. ROUPEIROS, embutidos, | FIGURAS, 2 do Menino | REGISTADORA, a uncio 
916735015 /916715704. | mos para integrar omequi- | TENSEIOOO | exmcutonaperteição Orça: | Jesus, mui antigas, uma | nar - compro. To 
Do | o O ortunidad regido | CONDOMÍNIO FECHADO, | mentos grátis. Telm. | Sm Tertacota o outra em 9603! 


CABELEIREIRA, m/, ira. Tel. 229º 7 Rio Tinto, salas e espaços. | 919727460 madeira. impecáveis. Telm. ROTTWEI 
urgente. Entrada media: | “Afeta. Tel 220492007 | Armazém 1500 m2. Telef, | ———————— | 817944802 Ed ll pm Lo ri oi 
fa para Salão no Porto, | CABELEIREIRO, ou Aju- | 912252191. OS. | FAZEM-SE OBRAS, exo- | X0: Cachorros vacinados e pa Apis 
EG CS va va aba cor. | LAVANDARIA, ao rospas- | tia. Faclidades. Envio para | cutam-so todas as obras | pages conpeges Bemaro. 24 horas: Tel. 964650424 
> | dão do 80% Entrada | 58. Telel. 934160084. todo o País. Tols.227120747 | necessárias no Porbouamo- | Caco de paganien. ER a 
VENDEDORES, desci | mogi Nope nanda | —""""— | roosanavas dores, grandes ou poquo- | Lota Geri TaTa CASA NOVA, 24 horas. 
os diversos de equipa. | sgpaso teto, gssioooBa | BUFETE, ao trospasso c! | => | ras, particulares oudecon- | o-Tim-Sorirêmo Mais novidados. Satisfa- 
Sinto hoteleiro Taim | sábado Telm. 984180084. | pequena entrada. Telof. | CANDEIA, muito ariigaom | domíio damos orçamentos | LIMPEZA, temos, gos mal ção total Tels. 22509780 
934160084, bronze, vendo barata. rális, Tels. 225105048 / E [967557205 
[aa a e ee par OO Srsssagos Vora ço ras ER 
COLABORADORES, imo. | Beradorosias Bata pro: | HIGIENE, a doentes no dom de Toa A Prenda api CLARA, c! domicíios,rest- 
: clio por senhora creden- | LIMPEZAS, entulho. Fazo- | VENDO, máquinas do apa- | deranara resdo, às denciálo; residências" 
biiáriano Porto comvia- | sentação cuidada o idade | cinda Tolom. 918295088. | mos e tomovemos. Tels. | rafusar berbaquins marta: | cocee do asma do amd: escritórios. 24 horas. Qual- 


tura própria, com ou sem | até 45 anos, não exito.Con- | >>> | 255614777 | 224159032 
experióncia Tel. 934160084 | tacte-nos. Tel. 22943281 RESTAURANTE, 80 tres- | o 
Da E SS passe ou exploração. Telef. | MONOGRAFIAS, do POR- 


quer parte do País. Tel. 


os pneumáticos, serras cir- | ramos por si Teis. 918714509 
914680987 


culares, moto-serras e | [227113715 


E moto-rossadoras a bom pre- E MR 
COLABORADORA, para OFERECE-SE 934160084, TO e VN.GAIA, impecáveis. 
imobiliária c/ carro M/F, ataro | cenmones namoro. | Exscolontos documentos poda No degli ara. | PORTO, do Marquês. Domi- Pd gr pe er 
Zona do Grande Porto. | SENHORA, passa a ferro, | SENHORES AGRICULTO- | Telm.963105806. papo tia do serviço. Telm. | nação. Travestimento. Chu- | lios, festas e hotéis. Tels. 


Arrendamento, vendas e | vai ao domíclio. Só Zona | RES E PRODUTORESDE | 
trvepaseve. Bona ganhos . | Centro cdo ViáNcvade Gaia, | VINHO, Vando proness, |: ROTIWELEM Mo | te do Rro ar 
“ R nascidas em Jan. ci e A aid 
cltuturo.Clou som expo- | 8 Centro do Porto. Talem: | manuais de 3046 has em pi afixo, Pais à vista Excolen- | gos, em bom estado. Teim. | EXPRESSÃO, dramática, Maáscião, o estíuio Now | VIANA, Amorosa, sen- 
riência, nós damos for- asas pera dee ensinar Ta | DESHOÃOS - gerência inicial. | hora viúva, meiga, atendo 
mação. Tim: 934160084 / sendo Cm pes na pi age Imcomparável. Único. Novi- | cavalheiros Tel. 964782572 
22208: SENHORA OFERECE-SE, | rradas e aduelas. Bom pre- | 256926831 /917774535 Acoita-se menina. | TETE TETO 
em para tomar conta de pessoa | ço. Tele!. 256890148, Fax: | ————>>— | 700 DISCOS, em vinil de 


963258340. va Dourada. Tel. 914557495 | 225099780 / 967557205 


Tel. 225106891 

idosa das 21 horas às 9 | 256892540, Telem. 8 MOEDAS, antigas empra- | música antiga e moderna. =D" 40000. ADELAIDE, e amigas, 18, 

TEM, vontade de vencer, | pras com carta de condu- | 961043963, 969656372. | ta. Todas 10 euros. Telem. | Preço por junto ao indivi- MASSAGEMTANTRA-MAS- | 20,21630 anos. 24 horas. 
o, disponibilidade | (55, 400% responsável. | ————— | 963105806. dual, Telem. 91 7944802. | ta, assinada por Margarida | SaGEM PROSTÁTICA, uma | Deslocação a qualquer 

imediata o apresentação | a OS NIO e | VENDO, Mobiliário pa Tamegão. Telm. 963105806. | Iasta dos sentidos! las | parto do País. Tel. 
Suldacia e quer rendimentos | 944745135. cabeleireiro:2 bancadas em | LIVROS, a colecção "Os | GRANDE CÓMODA, anti- com nível em ambiente não | 939386268 
acimada média sexo: | LUNIS | quanto cl espelhos 1 ram- | Grandes hlgaments'e"Os | ga commais de comanos. | TRANSPORTES, de mer- | convencional Só para sen. | —————— 
lente ambiente de trabal- | TRABALHO, preciso do tra- | pade lavagem. Design exclu- | Grandes Romances Histó- | Tajof, 93-467.16.94. cadorias e mudanças, mes- | horas do alto nível. Unise- | LUISA, 24 horas. Desio- 
ho, contacte-nos. Tel. | balhar,tenho carta de pesa- | Sivo Italiano. Contacto | ricos”, embomestado. Telm. | >" DTICL | mogosfinsdesemana Teis. | xo. Tels. 965820118 / | ca-se a qualquer parte do 
229432899] dos, morono Porto. Dourete- | 919128627. 963105806, SEXUALIDADE, Clínica, | 229537858 / 964071096. | 067594400 País. Tel. 966442732 

rências. Telm. 7 
COMISSIONISTAS, quer | ““"c2s. Tolm-S68277067 tactor “ola 20569088 / | RESTAURO, pianos móveis 


trabalhar numa empresa | PART-TIME, cavalheiro, em e molduras de todo o tipo. 


229563446 
amigos Crocs EO <.. | === == | BRASILEIRA) | | ESPANHOLA 


gos de Hotelaria? Con- | de condução. Telem. ELECTRICISTA, executa a 
Recém separada 


tacte 966528417. 965083549. não eo eia | todo o serviço e dá orç 


Ê mentos grátis Tel 967568020. | monto grátis. Acolta ob y 

PESSOAS, (M/F) diná- | LAVAGEM DE CARPETES, Tratamento voluntário PICHELEIRO, exscutatodo | ertcradempraltada, Tr Estou sozinha muito atractiva 
micas, para atendimento | em caso de interesse, por i E - e ? 

, da gravidez serviço, posslilidades de ta 
ao público, Supervisores | favor contactar Telms. outros trabalhos comple- | ALUGAM-SE, Solários e gostaria io 
“té Gerência Comércio. | 91066S0TZ 962790635 mentares, dando garanta. | Colocam-se em casa.Con- de conhecer gostaria de 

j E 

Bier Se cam | RECUPERADOR, do Cró- TAMBÉM FIM-DE-SEMANA Tepafose sato, ev natosem conhecer 
onperiência Envada mo. | Ho, com experiência da 3 homem 

Tels. 229389427 / a 
cessers reromunoo, concoo | [RES Rr ARE CT || CAVALHEIRO |||, homem para 
CEM | REFORMADO, com cana inteligente eos 
VENDEDORES, precisam- boas; queue Erin MADRID, ESPANHA 52 sério, honesto, trabalhador e sem vícios, artizade ou sexo 
So para omprosa rapto: | g68277087 deseja conhecer senhora, simples, sincera, e educado 

RR honesta, e que queira ser feliz e fazer feliz 

pares dedraman | EDUCADORA de inca 91414 3321 nto nm vida adols Assunto ri la 
tação exclusiva. Telm. P Te VIDA ao 
essosar? Dear eta Tm EMPRORTUGAL TELM - 919968666 e 


me 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


ms 


avie) 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 318Ci Coupé Preto 2004 
BMWa320cd | Preto 2004 
BMW318d Preto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 320d Tour Cinza 2004 


(O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


S 


=> 


Rua Manuel Pinto Azavodo, 462 - 500 
4100-320 Porto » Tel: 22 619 23 99 
|vespeciaisportottmai.baviera pt 
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[FRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR] 
1º JUiO comperêNcIA vei 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 502/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: José Paulo Gomes Marques Ribeiro e 
outros(a. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados ao Executado abaixo indicado, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção “B, correspondente a uma 
habitação no primeiro andar esquerdo, com entrada 
pelosn.s 161 e 165, com garagem “B”, no terreno ane- 
xo, do prédio urbano sito na Rua dos Barreiros, n.ºs 
161 e 165, da freguesia de Fânzeres, Gondomar, 
csito na Conservatória do Registo Predial de Gondo- 
mar sob o n.º 473 - Fânzeres e inscrito na matriz pre- 
dial urbana da referida freguesia sob o artº n.º 4.928. 

Penhorado ao Executado: José Paulo Gomes Marques 
Ribeiro, divorciado, com o NIF: 198172656, com domi- 
cllios conhecidos: Rua das Berlengas, Bloco, 7, Ent.* 242, 
Casa 41, 4200 - Porto e Br. Carrical, Bloco 7, Ent.* 242, 
Casa 41, 4200-Porto. 


Gondomar, 18-04-2005. 


A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr." Leonor Pimenta Ribeiro Natália Cerqueira 


“Ontem NºS 


Composta (Gera a deucvure Das Vivas DO Acto Dovro. sa 


ReaL ComPANHIA VELHA 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS DO ALTO 


DOURO, SA. 
Sede: Rua de Azevedo Magalhães, n.º 314 
VILA NOVA DE GAIA 


Capital Social: - 50.000.000 de Euros. 
Registada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 7317 
Pessoa Colectiva n.º 500.068.739 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Sob proposta da Junta da Administração da Compan- 
hia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, S.A. 
(Real Companhia Velha), convoco os Senhores Accionis- 
tas desta Companhia, com direito a voto - tendo em con- 
ta que cada grupo de cem acções confere direito a um 
voto - para comparecerem na Assembleia Geral Anual a 
realizar no dia 31 de Maio de 2005, pelas 19 horas, na 
sua Sede Social, sita à Rua de Azevedo Magalhães, n.º 
314, em Vila Nova de Gaia, observando-se a seguinte 
"Ordem do Dia”: 


1) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação do 
Balanço, Contas e Relatório da junta da Administra- 
ção, relativos ao exercício de 2004. 

2) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação da 
proposta de aplicação de resultados do exercício de 
2004. 

3) Apreciação geral da Administração e Fiscalização da 
sociedade durante o exercício de 2004. 

4) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação do 
Relatório, Balanço e Contas Consolidadas respeitan- 
tes ao exercício de 2004, e com referência ao Grupo 
Económico liderado por esta Companhia. 

5) Ratificar a substituição dos dois membros do Con- 

. selho Fiscal (Revisor Oficial de Contas), efectivo e 
suplente. 

6) Eleição dos Corpos Sociais respeitantes ao triénio de 
dois mil e cinco a dois mil e sete. 

7) Apreciação, discussão e aprovação de uma integral 
alteração dos Estatutos da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, S.A,, dada a inadap- 
tação dos mesmos, pela sua longevidade histórica, 
às sucessivas alterações legislativas ocorridas, alte- 
ração que, contudo, obedecerá aos princípios inspi- 
radores desta Ex-Majestática Companhia que a bre- 
ve trecho cumprirá duzentos e cinquenta anos de 
história. 

8) Considerações sobre quaisquer outros assuntos de 
interesse para a Companhia. 


Vila Nova de Gaia, 31 de Março de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Ponciano Serrano 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


“RINDADA POR CONTRATO COM O GOVERNO PORTUGUÊS EM 15 E MARÇO DE 18, ESCATRA PÚBLICA DE 
25 DE MARÇO DE 1889 E CONFIRMADA POR ALVARÁ RÉGIO DE LEY D. LUZ IDE 30 DE MARÇO DE 1889", 


REAL COMPANHIA VINÍCOLA DO NORTE DE PORTUGAL, S.A. 
Sede: Rua de Azevedo Magalhães, n.º 314 
VILA NOVA DE GAIA 
Capital Social: - 10.000.000 de Euros 
Registada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 13 
Pessoa Colectiva n.º 500.227.969 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Sob proposta do Conselho de Administração da Real Com- 
panhia Vinícola do Norte de Portugal, S.A., convoco os Sen- 
hores Accionistas desta Companhia, com direito a voto - ten- 

| do em conta que cada grupo de cem acções confere direito a 

um voto - para comparecerem na Assembleia Geral Anual a 

realizar no dia 31 de Maio de 2005, pelas 18,30 horas, na sua 

| Sede Social, sita à Rua de Azevedo Magalhães, n.º 314, em Vila 
Nova de Gaia, observando-se a seguinte “Ordem do Dia”: 
| 
| 1) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação do Balan- 
ço, Contas e Relatório do Conselho de Administração, 
relativos ao exercício de 2004. 

2) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação da pro- 
posta de aplicação de resultados do exercício de 2004. 

3) Apreciação geral da Administração e Fiscalização da socie. 
dade durante o exercício de 2004. É 

4) Ratificar a substituição dos dois membros do Conselho Fis- | 
cal (Revisor Oficial de Contas), efectivo e suplente. 

5) Eleição dos Corpos Sociais respeitantes ao triénio de dois 
mil e cinco a dois mil e sete. 

6) Apreciação, discussão e aprovação de uma integral alte- 
ração dos Estatutos da Real Companhia Vinícola do Nor- 
te de Portugal, S.A., dada a inadaptação dos mesmos, 
pela sua longevidade histórica, às sucessivas alterações 
legislativas ocorridas. 


resse para a Companhia. 


Vila Nova de Gaia, 31 de Março de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


7) Considerações sobre quaisquer outros assuntos de inte- 


António Gomes (Dr.) À 
Pe 


ESA RI 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 1425/05.0TBGDM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executada: Dulce Marisa Nunes Gomes e outros()... 


Processo de origem: 
de Execução Ordinária, 
s82001 


pelas 14 horas, neste Tribunal, pa 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do bem adiante indicado, sendo o valor 
à anunciar € 89.000,00. 

Fracção autónoma designada pela letra 
habitação no 2.º andar direito, habitação 
te, do prédio em regime de propriedade horizontal suito no Gave- 
ro da Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 15, nº 29, 31 € 
Dr. Afonso Costa, 137, 147, freguesia de São Cosme, Gondomi 
ita na matriz predial urbana da referida freguesia sob o 
5.290, descrito na Conservatéria do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.º 020529240392, freguesia de São Cosme. 

Penhorado à Executada: Cândida da Costa Nunes, NI - 147643066, 
81 5866713, com domicilio: Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 154-Hab. 2- 2.º Dt, 4420-091 Gondoma 
depositário do bem o Sr. Camilo Ferreira Maia, com domic- 
fio; Rua Real, 778, Vila, 4480 Vila do Conde, a quem compete o cum- 
primento do disposto no art.º 891º do CP. Civil. 

Consigna-se que existem Créditos Reclamados pelo Reclamante 
Banco de Investimento Imobiliário, já graduados no montante de E: 
10485829. 


Gondomar, 18-04-2005. 


. correspondente a uma 
virada para nascen- 


A Juiza de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Drº Leonor Ribeiro Natália Cerqueira 


“Om o RT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


2º NRZO COMPETÊNCIA Civel 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3801/05. OTBMTS CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: BANIF - Banco Internacional do Funchal, SA e 
outro(s)... 

Executados: Carlos Manuel Nogueira Pinto e outros) 

Processo de origem: Processo n.º 855/2002 do Porto - Civel, 
4º Juizo, 3. Secção. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-06-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas de 
valor superior a £ 49.000,00 (quarenta « nove mil euros), que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: Fracção 
autónoma designada por “BF”, destmada a habitação, corres- 
pondente o terceiro andar direito, da prédio sito na fregue- 
sia da Senhora da Hora, concelho de Matosinhos, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
01091/070390 - BF”, penhorado aos executados: Carlos Manuel 
Nogueira Pinto, nascido em 16-03-1966, NIF 158644301, Bl 
8586201, domícíio: Av* Calouste Gulbenkian, 1362, 3.º dt*, 
4460 Senhora da Hora; Alice Cristina Barbosa Mesquita Pinto, 
nacional de Portugal, NF 190923784, B! 10857644, domicilio: 
Av: Calouste Guibenkian, 1362, 3º dt, 4460 Senhora da Hora, 

Quantia exequenda: € 10.106,76, acrescida de juros e custas 
prováveis. 

Créditos reclamados: é 81.396,86 BIC. 

É fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, NIF 
111088941, endereço: Rua Agro Velho, n.º 126, 1% Norte, A-Ver- 
O-Mar, 4490-618 Póvoa de Varzim. 


OComércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 
Tel: 251 824116 


Matosinhos, 22-04-2005 
Auta de Deeto ooncaieraça | | Fa, 251 824130 
Rosa Maria Reis Helder Narciso 


“Ole NTE 


MUNICÍPIO DE ESTARREJA 
AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei N.º 448/91, de 29 de Novembro, 
torna-se público que o Município de Estarreja, emitiu em 
2005/04/04 o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 2, em nome de 
Manuel M. ESTEVES OLIVEIRA, LD.º e Outros, através do qual é 
licenciado o loteamento do prédio sito em Agro/Barreiras, na fre- 
guesia de Beduído, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Estarreja, sob o n.ºs 04577/120100; 03679/230497; 
03196/050296; 01490/170991 e 03197/050296 e inscrito na matriz 
rústica, sob os artigos 4393; 4394; 4391; 4395, respectivamente, 
estando o último omisso, da respectiva freguesia. 

Área abrangida pelo plano Director Municipal. 

Operação de loteamento com as seguintes características: 

+ Área do prédio a lotear: 25992,00 m2; 

* Área total de construção: 10090,99 ma (inclui área de anexos); 

* N.º de lotes: 25, com a área de 520,00 m2 a 1426,80 m2; 

* N.º máximo de pisos acima da cota da soleira; 3 (R/Chão + 1 + Rec); 

* N.º de máximo de pisos abaixo da cota da soleira: 1 (Cave); 

* N.º de fogos total: 45; 

* N.º de lotes para habitação: 25; 

+ Áreas de cedência para o domínio público municipal: 7565,00 m2; 

* Finalidade da cedência: Espaço Verde de Utilização Colectiva (1380,00 
m2); Espaço de Equipamento de Utilização Colectiva (1670,00 m2); 
arruamentos e Passeios (4515,00 m2); 

* Área remanescente inserida na zona non aedificandi da C.P. 2857,85 
m2), de acordo com a planta arquivada nos serviços da Câmara 
Municipal. 

Prazo para conclusão das obras de urbanização: 365 dias. 


Paços do Município de Estarreja, 4 de Abril de 2005. 


O Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, 
José Eduardo de Matos, Dr. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


des 


“OE 


prazo de Isis, posterior do dos 


Mai faz saber que no dia 07 de 
Junho de 2005, pelas 10 hora, se va 
procader neste Serviço de França à 
venda por meio de progostasem ar 
ta fechada, nos termos do ar* 24 
e seguintes do PPT, ds seguintes. 


Verba um Uma fracção designa 
“a pela letra aumos e lugar de 


Verba do - Um fracção siga 


valo based be, ou garanta bar conjugado com 0 artº 883º do CP. 
dra do mesmo var (nº 1 do At Go 
897º do CPC), podendo em les. fetuada a venda será o preço 


nativa serem enviadas pelo correio 


ETR 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DF DE PORTO DFDE PORTO DF DE PORTO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 
EDITAL/ANÚNCIO 
PROXESSO nº HIZIMONORNATO e ps. * 1821-04/1004816 
CITAÇÃO DE CREDORES CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS VENDA POR PROPOSTAS VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA EM CARTA FECHADA EM CARTA FECHADA 
MANUEL ERNESTO PALHARES DIAS, MANUEL ERNESTO PALHARES DIAS, 
co dot Sede ado | | cedo 1 Sra end 
Coma dera Cora de Mobo 
does do 9266 Tete rate nado 
atienchanar nero | | antienctánano eee 
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Processo Tributário, que por este Ser. Processo Tributário, que por este Ser. “viço de Finanças, correm ditos de 20 
viço de Finanças, comem édios de 20 viço de Finanças, correm ditos de 20 ias, contados da data da publicação 
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Aquergu,106, Matodnhos pura urbe par pagamento de Sds de Ma fa sabe que no da 06 de 
pagamesto de ds de CA rampa IVA a importância de 481.55 Juro de 205, pas TO has 
Urca det126637 Mais faz saber que na ca 06 de proce reste Servo de Faça 4 


Junho de 200, pelas 1 has, seas 
proder peste Serviço de França à 
venda por mei de repostas emar 
ta fechada, no termos do art 248* 
e seguintes do CPPT, do seguintes. 
bens 
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tos, virem reclamar os ses créditos 


venda gor meia de proposta em car 
ta echad, nos termos do at" U& 
e seguintes do CPP, do seguintes 
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Verba Um. Uma fracção designa. 
a pela letra M estada a apura. 
mento stomóval oalzada nor, 
comentada pelo 233 da ua gs 
Moniz da Freguesia de Senhora da 
Hora Inc na mu predial Ur 
ra da Freguesia da Senhora da ora 
sob o artigo nº 4066. Tem valor 
patronal de € 63857 e registado. 
a Comervatóia do Registo Pre 
e Matos on” CONGIES. 


Valor atribuido de quatro mil e 


novecentos euros - 49000. 
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atri predial urbana da Freguesia 
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po 


O Comércio 


doPorto 


Leia * Assine « Divulgue 


O mi o, 


DK 


Movpla de 5. João, 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 
PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 
VAGA DE ASSISTENTE DE RADIOLOGIA 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por aviso n.º 4013/2005 
(2: Série), publicado no Diário da República, 
IlSérie N.º 73, de 14/04/2005, se encontra aber- 
to concurso, institucional, interno geral, para 
provimento do lugar da categoria em refe- 
rência, no quadro de pessoal deste Hospital, 
devendo para esse efeito ser consultado o refe- 
rido Diário da República ou solicitadas infor- 
mações no Serviço de Recursos Humanos - Piso 
01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 21/04/2005 
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ANÚNCIO 


PROCESS0:778/04.2TBVLN - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
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DO PORTO 
2. SECÇÃO 
ANÚNCIO 


OS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 
NAVARA DE COMPETENCIA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 8890/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


fila Nova de Gaia - 1.º Con- 


PROCESSO: 716/05.5TVPRT 
Acção de Processo Ordinário Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. : 
Executado: Carlos Manuel Lima Sobral Oliveira e outros( 
pe Com Nos autos acima identificados fo dsignado oia 27062005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

quit te Tanporesipesoa | | qa sejam entregues até esse momento, na Secretarias deste 
Neat ima denticads co | | Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

tem tios de 0 a, contados da Tipo de bem: Imóvel, 

atada segunda e última publicação Registo: 01246/021298 - “BC”, 

dosnúnco ctandoaré Bert | | servatória Registo Predial. 

portes, Lda NIF 506732940, comsede Art. Matricial: 3197-8C. 

ma Av* dos Barreiros, Bemposta, 5200 


Mogadouro, com última residência. 
conhecida na morada indicada para, 


Descrição: Fracção autônoma designada pelas letras "BC, 
com entrada pelo n.º 61 da Rua do Penedo e Rua Professor 
Amadeu Santos, 642 e 646, a que corresponde a uma habita- 


Po prato de as decerto que | | ção no rés-do-chão direito, bloco 6, garagem na sub-<ave devi 
dao de tits cet ur | | damente asinalada com à respectiva leia, do prédio urbano 
doado Cm mcrndoa ms | | afecto ao regime de propriedade horizontal, sito na Rua do 
green | | Penedo, 8, 11,15, 17, 19,31, 33,45, 47, 49,51,59 e 6, Largo de 
equeemsubstânciao pedido conss- Eiró, 7 e 19.e Rua Professor Amadeu Santos, 594, 596, 642 e 646, 


teem ser declarada a esolção jd 
cl do contrato de locação finance 


inscrito na matriz sob o artigo 3.197-BC, descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sobo nº 


1: 7364704, NIF 


ra seoderada asprensocentreça | | 01246/021298, da freguesia de Valadares. 
ão autor os equipamentos objeio Penhorado em: 12-03-2004 00:00:00. 
docortato nodimente ossegum Penhorado aos executados: Carlos Manuel Lima Sobral Oli- 
tesbens automóveis veira, divorciado. Documentos de identificação: 
-Umavistra pec decaga ma | | - 148428789. Endereço: Rua de S. Vitor, 176 - 2.º Bonfim, 4000 
Preto O 
rbd ars Edite Maria Almeida Alves Oliveira, divorciada, Documentos 


ca Renault Modelo AE 480 19 usa 
da, de matrícula 3891 VM se onde 
nado o cancelamento do registo de 
Joxação finance junto da Coser 
vatória do Rego Automóvel re 
pecta tudo como melho consta do | 
duplicado da petição inicial que se 


Mamede de Infesta, 


fechada, 
Valor base da venda: 112.000,00. 


de identificação: BI - 7763552, NIF - 155511114, Endereço: Rua 
Central do Seixo, 762 - Bloco À - Rx, direito - Traseiras, 4465 5. 


Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 


Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário 


encontra esta Secreta à daponição sr. Albano Nogueira Mendes, Rua loão de Deus, 280, 1.º Esq *, 
docuundo 4400-183 Vila Nova de Gaia, NIF 116412631, obrigado a mos- 
Fa advertido de que é obrigató. trar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
isacosttução de mandatário o | | horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tomando- 
sa as conhecidas do público por qualquer meio. 

Porto, 19042005 70% do valor base: 78.400, 

REED Vila Nova de Gaia, 19-04-2005. 
dire tre O Juiz de Direito O Oficial de Just 
são Agito Capri Alberto Taveira Francisco Valente 


“Oi o RT AS, 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 


“Om e O 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 


CÍVEL DE VILA DE GAIA 
NOVA DE FAMALICÃO VE VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 
3º axo De competência civet ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 44/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente Cana Gera de Depósitos SA 
PROCESSO; 2417103.0T/VNF-C Executado: Lídia Cristina da Silva Viana e outros(s) 
Prestação de Cota (uqudatáro) No autos acima identificados o! denado o dia 2.06 2005, pelas 14 
Liquidatária Dee horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues 
rage E2| | atbessemomento na secretaria deste Tribuna, plo intereados na com- 
dos seguintes! 
Requerido: Antônio Jaime rss aba pari 
Pinheiro Lopes Registo: 01342. 


A Dr*Silvia Azevedo Bar- Art Matricial: 7998, 
bosa, Juiza de Direito deste 
Tribunal, faz saber que são 
os credores e o falido Antó- 


nio Jaime Pinheiro Lopes, | | inato to movie red saga 


Inscrito na matriz predial sob o artigo n. 


Descrição: Fracção autônoma designada pela let 
tação localizada no segundo esquerdo, com entrada pelo nº 120, do pré- 
dio urbano afecto no regime de propriedade hocizontal sito na Rua Ado- 


destinado a habi 


ta Marinha, Vila Nova de G 
998 e descito na 1º Conserva. 


notificados para no prazo de tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob on. 01342, 
Sdias, decorridos que sejam Penhorado em: 01-10-2004 09:40:00. 
dez dias de éditos, que come- Penhorado aos executados: José António Freitas Ferreira, casado. Docu- 


carão a contar-se da publi- 
cação do anúncio, se pro- 
nunciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liqui 


mentos de identificação: BI: 12404383, Endereço: Rua Adazinda Carvalho 
Matos, 120, Casa 21, Santa Marinha, 4430-000 V. Nova de Gaia; 

Maria Manuela Gonçalves Pacheco Ferreira, casasada, Documentos de 
Identificação: B: 3330554, NF - 118532383, Endereço: Rua Adozinda Car 
valho Matos, 120, Casa 21, Santa Marinha, 4430-000 V. Nova de Gaia, 


tário (Art. 223.º, n.º 1 do Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, Albano 
CPEREF). Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 1º *, 4400 Vila Nova de Gaia 
Tel. 96 6711058, obrigado a mostrar os bens a qem pretenda examind 
Vila Nova de Famalicão, los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, 
27-04-2005 tomando-as conhecidas do público por qualquer meio. 
Valor base a anunciar € 6300000. 
A Juiza de Direito FARS Vol Ena JD, 
Silvia Azevedo Barbosa Vila Nova de Gala, 21.042005 
O Oficial de Justiça pen tai 
Luís Miguel Castelo O Ju de Dieito A Ofical de husiça 
Branco da Costa Dr. Alberto Eduardo Taveira Taresa Jorge Silva 


EEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


A VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8844/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Fernando Manuel Moreira dos Santos  outros() 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 29 -06-2005, pelas. 
09.30 horas, neste Tribunal para a abertura de propostas, que sejam entre- 


ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 32, 

Art. Matricial: 18038, 


Descrição: Fraçção autónoma designada pela letra “8”, corresponden- 
teauma habitação no 1º andar esquerdo, com arrecadação e garagem no 
“k iscito na matriz predial urbana sob o artigo 1803. do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal, sito no Lugar da Serpente, lote 
30, freguesia de Via de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia, des. 
crito na 2 Conservatória do Registo Predial de Vi Nova de Gaiasobon* 
392, da Hreguesa de Var de Andotinha, afecto ao regime de proprieda- 
de horizontal pela inscrição E 4, 

Penhorado em: 21-01-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Moceira dos Santos, casa- 
do, Documentos de identificação: NF - 184321107, Endereço: Lugar da Ser. 
pente, Ur. Vila D'Este, Lote 30, 1º Andar Esq *- Vilar de Andorinho, 4430 


Maria Amélia Pereira da Siva, casada, Documentos de identificação: 
781 Endereço: Lugar da Serpente, Utb. Via D'Este, Lote 30, 

Esq *- Vilar de Andorinho, 4430 - Vila Nova de Gaia 

Fel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, Endereço: Rua João 
Se Deus, 280 - 1º Esq”, 4430 Via Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada, 

Valor base da venda: €57.000,00. 

Valor a anunciar 70% do valor base « 39.900,00. 


“Vila Nova de Gaia, 20042005. 
O Juiz de Direito A Oficial de hustiça 
Paulo Serafim Manuela Teles. 


| 


“Omi e 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
(PROCESSO: 8880/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Mário Oliveira da Silva Sousa e outrosts).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos execu- 
tados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respec- 
tivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, indo 
o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados, 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02650/181298 - 
ria Registo Predial. 

Art. Matricial; omisso, 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AJ” corres- 
pondente a uma habitação, no terceiro andar esquerdo, do corpo V, 
com entrada pelo n.º 122, , da Travessa das Areias, do prédio urba- 
no, omisso na matriz, descrita na Segunda Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gala sob o nº 2650 e al registado pelas seguin- 
tes apresentações: Ap. 85/170400, convertida pela Ap. 11/300600. 

Penhorado em: 12-10-2004 11:30,00. 


”, Vila Nova de Gi 


2º Consenvató- 


IF - 163097232. Endereço: Trav. das Areias, 
nelas, 4405-000 Canelas - VN. Gala 

a Sousa, casada. Documentos 
de identificação: NI - 184030218, Endereço: Travessa das Avelas. Nº 
122-3.º Esq", 4405-204 Canelas Vng, 


Vila Nova de Gaia, 07-04-2005. 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias. 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 
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Cmt 30 


MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO RESOLUTIVO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho do Presidente da Câmara, de 
29 de Abril de 2005, e nos termos da alínea h) do n.º 1 e n.º 4 do art.º 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22/06, se aceitam 
candidaturas, pelo prazo de cinco dias úteis, a contar da publicação do presente aviso em jornal de expansão 
nacional, em regime de contrato de trabalho a termo resolutivo certo, pelo prazo de seis meses, para o desem- 
penho das actividades correspondentes às seguintes categorias: 

1- Lugar de Técnico de 2.º Classe - Educação Social; 

1- Lugar de Técnico de 2.º Classe - área de ensino do 2.º ciclo; 

1 - Lugar de Técnico de 2.º Classe - área de ensino, do ramo educacional 

(Para prestação de trabalho com horário diário de 4 horas) 

Vencimento - € 534,64, correspondente a um horário diário de 4h, calculado com base na remuneração 
mensal atribuida ao escalão 1, Índice 295 da carreira do grupo de pessoal técnico. 

5 - Lugares de Técnico Profissional de 2.º Classe - Animador Sócio Cultural / Desporto 

(Para prestação de trabalho com horário diário de 5 horas) 

Vencimento - € 450,82, correspondente a um horário diário de 5h, calculado com base na remuneração 
mensal atribuída ao escalão 1, Índice 199 da carreira do grupo de pessoal técnico profissional. 

Prestação de trabalho: 

Desempenho de funções na Divisão da Cultura Desporto e Acção Social, no âmbito do programa “Ser Cri- 
ança”, projecto “Crescer emS. Pedro do Sul”. 

Condições: Habilitações para Técnico de 2.º Classe - Educação Social 

- Indivíduos possuidores de Bacharelato na área de Educação social 

Habilitações para Técnico de 2.º Classe - áres de ensino do 2º cido 

- Indivíduos possuidores de Bacharelato na área de ensino do 2 * cido 

Habilitações para Técnico de 2. classe - área de ensino, do ramo educacional 

- Indivíduos possuidores de Bacharelato na área de ensino, do ramo educacional 

Habilitações para Técnico Profissional de 2.º Classe - Animador Sócio Cultural Desporto 

- Indivíduos habilitados com adequado curso tecnológico, curso de escolas profissionais curso que confira 
certificado de qualificação profissional nível II, definida pela Decisão 85/368/CEE, do Concelho das Comu 
nidades Europeias, n.º 16/07, ou curso equiparado, na área pretendida. 

Outros requisitos: 

- Exige-se comprovada experiência profissional na área funcional pretendida, sob pena de exclusão, nos 
seguintes termos: 

- Mínimo de 12 meses para os Técnicos de 2.º Classe; 

- Mínimo de 6 meses para os Técnicos Profissionais de 2.º Classe. 

Disponibilidade imediata; 

É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de identidade, do cartão de con- 
tribuinte, documento comprovativo da posse das habilitações literárias exigidas, da formação e da experiên- 
cia profissional, e curriculum vitae devidamente datado e assinado. 

As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços disponivel na Secção de Pessoal ou 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de S. Pedro do Sul, Largo de Camões, 3660 - 436 5. 
Pedro do Sul, com a indicação da categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao estabelecido no n.º 3 do am.* 
3. do Dec. Lei n.º 29/2001, de 3/02 no que respeita ao sistema de quotas de emprego para pessoas deficientes 
com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, sendo garantida a reserva de 1 lugar para candidatos com 
deficiência para a categoria de Técnico Profissional de 2.º Classe - Animador Sócio Cultural/Desporto. Nas 
restantes categorias, o candidato com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece 
sobre qualquer outra preferência legal. 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de admissão, sob compromis- 
so de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de deficiência, bem como mencionar todos os elemen- 
tos necessários ao cumprimento do disposto do art.º 7.º do Dec.-Lei n.º 29/2001, de 03/02. 

Selecção: A Selecção dos candidatos será feita por uma comissão de avaliação em face dos conhecimen- 
tos e experiência por processo de selecção simplificado e decisão fundamentada, através de uma entrevista 
profissional de selecção e avaliação curricular, em dia a marcar. 

Na presente oferta de emprego é garantida a igualdade de condições e oportunidades dos candidatos. 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: telef.: 232 - 723003, extensão 330/331 


Paços do Concelho de 5. Pedro do Sul, aos 29 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Carlos Figueiredo 


Arranca cada 
domingo com 
COMERCIO MOTOR 


e tp 


o 
Sábado, 30 de Ab 


Dr.? Maria Odete Leão 
de Araújo Leão 


FALECEU 


Seu marido, filhos, noras, genro e netos participam o falecimento e que o funeral 
com missa de corpo presente se realiza hoje, pelas 14h30, na Igreja Privativa dos 
Terceiros da Venerável Ordem Terceira de São Francisco, onde o corpo se encontra 
depositado, sendo em seguida inumado em jazigo de família no Cemitério do Prado do 
Repouso. 


Porto, 30 de Abril de 2005 


Arq Roberto Sérgio de Oliveira Leão - marido 

Dr? Clara Maria de Araújo Leão Cardoso da Silva - filha 

Dr. Luis Miguel de Araújo Leão - filho 

Bach. Pedro Manuel de Araújo Leão - filho 

Drº Susana Cláudia Martins Pereira Leão - nora 

Bach. Maria de Fátima de Castro Azevedo Soares de Almeida Leão - nora 


Dr. Nuno Manuel Cardoso da Siva - genro 
António Bernardo Maria - neto 

Maria Inês - neta 

Tiago Manuel - neto 

Francisca - neta 

Ana - neta 


ARNS Para ET Amador Olimpio 


> MORADIAS. 
» PRÉDIOS 


O AUTOMÓVEIS. 


O TODOO-TERRENO.  TELECOMUNCAÇÕES 


a MoTos > ARMAZÉNS O NEGÓCIOS 
IPEçASE NeESsónOS O auims o purrEgo | 
NÁUTICA TERRENOS DRA | 
[onmeoMeNiOs o messes O oc 


O VENDAS VÁRIAS 


| FI COMPRA E VENDA 
O) INFORMÁTICA 


| DEIMÓVES 


PORUNMA 


Dias úteis 


E 
no 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte .. 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique qual as datas atemativas) 


COMO ANUN 
* Preencha o quadri- | - O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | - Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO 
par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart de Pblcilde 
palavras deverá ser dei- | vás deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | fa Feands Tomás, 38-16, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 40 - 28 TO Ta. 2 51 1998 


LPORTANTE earvro- sao ro a ndo paço do ac caso esta vtção do ga Pubciada cao Ea nsicação da ne, merada tl do anistia 


o Poj 
ril de 2005 


é 

O Comércio PUBLICIDADE: 

Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidadeVocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 


Sábado, 30 de Abril de 2005 


TELEVISÃO 


Audiência (28/04) Share (28/04) 
Sporting-AZ Alkmaar RTP 1 54,4% RTP1 31,7% 
Quinta das Celebridades TVI 341% mv 25,8% 
Ninguém como Tu TVI 31,5% 
T 9 
Senhora do Destino SIC 27,0% be di 254 
O Prédio do Vasco nl 21,0% Ho 47% 


= SS ATP) 


07.00 RTP Crianças: 
O Homem Tecno, Escara- 
velhos Metálicos; Bots 
Master; Robocop; Lindo 
Cãozinho Barki, Meda- 
bots; Clube Winx 

09.15 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor 


10.00 Alce Mania 
Documentário 

11.00 Mundos Escondidos 
Documentário 

12.00 O Mundo Aqui 

12.30 Camilo, o Pendura 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Top +: 
Francisco Mendes 
e Isabel Figueira 
apresentam 

15.45 Diário de Sofia 

16.15 Smallville 

17.00 RTP Cinema: Eraser 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso conduzido por 
Femando Mendes 


22.30 Um, Dois, Três: 
Concurso apresentado 
por Teresa Guilherme. 
Tema: As Revoluções 

01.30 Nos Bastidores 
de “A Queda - Hitler 
e o Fim do Terceiro 
Reich” 

02.30 RTP Cinema; 

Próximo Alvo 

04.00 Mundial de Ralis 2005 

04.15 A Hora da Sorte 

06.00 Televendas 


07.00 Euronews 
07.30 Notícias de Portugal 
08.30 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 
12.00 Haja Saúde 

13.00 Da Terra ao Mar 
14.00 Iniciativa 


19.00 2010 
19.45 Zig Zag 
Sorriso Metálico 
20.15 Clube da Europa 
20.45 A Alma e a Gente 
21.15 Negócios à Parte 
21,45 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Shooting for The Viet- 
cong 
23.00 Britcom: 
Negro como a Noite 
23.30 A Nero Wolfe Mystery: 
Over My Dead Body 
00.30 Músicas: 


06.45 Tótil Total 

09.00 Disney Kids 

10.00 Sonic X, Ace Lightning, 
O Jogo dos Planetas 

12.00 O Nosso Mundo 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Êxtase: 
Silvia Alberto faz entrevis- 
tas inesperadas a pessoas 
de áreas tão diversas 
como a moda, o desporto 
e o espectáculo 

15.00 Flagrante Delírio 

15.30 A Vingadora: 
Série de ficção estrangeira 

1600 CSI-Crime sob Investiga- 


cão 
17.15 Sessão Aventura 
A Verdade Escondida 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 K7 Pirata: 
Apresentado por Nil- 
ton 


22.00 A Senhora do Destino: 


07.30 Animações: 
Beyblade, Jackie Chan, 
Dmyna Leagues, Power 
Puff Girls, Duel Masters 

10.30 Um Cãozinho 
Chamado Eddie 

11.30 De Luxe: 

Apresentado por Rita 
Seguro sobre o social, 
moda, cinema, música, 
festas, acontecimentos... 

12.15 Superliga - antevisão 

13.00 Jornal da Uma 

14,00 Os Batanetes 

14,30 Quinta das Celebri- 
dades 

15.30 Filme: 

Shaft 

17.30 Filme: 

A Soma de Todos os. 
Medos 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 FC Porto-Marítimo 

23.00 Quinta das Celebri- 


Bruce Spingsteen Telenovela brasileira dades 
em Barcelona 23.00 Como Uma Onda: 00.00 Bom Chic 
01.30 Vidas Telenovela brasileira José Castelo Branco é o 
As Mulheres de Hitler 23.45 Grande Filme: anfitrião deste programa 
02.00 Estes Difíceis Amores A Definir onde aconselha pessoas 
02.45 Euronews 02.00 Dias do Cinema: anónimas, dando-lhe 
03.00 Desporto 2: Planos Ocultos regras de etiqueta e de 
(Reposição) 04.15 Residencial Tejo comportamento social ou 


até modificando-lhes a 
imagem e estilo 
01.30 Filme: 
A Viagem do Unicórnio 
05.30 Televendas 


— destaque 


Benfica - Belenenses 


A escassas jornadas da final da Su- 
perliga, os encarnados continuam a 
bater-se pela liderança. No entanto, 
têm hoje pela frente o Beleneneses, 
que conseguiu anteriormente uma 
auspiciosa vitória perante o clube da 
Luz por 4-1. Será chegada a hora da 
vingança ou serão os fantasmas do 
passado difíceis de ultrapassar?! Nes- 
te campeonato, ainda tudo pode 
acontecer. 


Na data em que se celebram 60 anos 
da morte de Hitler, o Canal de Histó- 
ria apresenta uma maratona de do- 
cumentários, em estreia excluvisa, 
sobre a vida do ditador, onde não são 
esquecidas as suas origens, proble- 
mas de saúde e aliados, e a sua con- 
troversa obra. O ciclo começa com 
Adolf Hitler: O Homem e o Mito, a 
que se segue Os Segredos de Nord- 
hausen. Às 17h00, é a vez de High Hi- 
tler, seguido de Salvos pela Diploma- 
cia. Os Sócios Americanos de Hitler e 
Conspiração Contra Hitler encerram 
este ciclo. 


A Verdade Escondida 


CANAL SI 


Com brilhantes interpretações de Har- 
rison Ford, Michelle Pfeifer e Diana 
Scarwid, este filme conta ainda com 
uma excelente produção de Robert Ze- 
meckis. Ela é uma esposa feliz, que 
conseguiu ultrapassar o facto de o ma- 
rido a ter traido há mais de um ano. 
Até que começa a ouvir vozes estra- 
nhas e a ver imagens assustadoras, fac- 
tos que o marido minimiza. No entan- 
to, algo não está bem... 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


13,30 - Basquetebol: Taça de Portugal, 1/2 final; 14.10 - 
Informação; 14.20 - Basquetebol: Taça de Portugal, 2.º 
parte do jogo da 1/2 final; 15.10 - Futebol: Superliga, 
Académica-Boavista, resumo do jogo; 15.30 - Basquete- 
bol: Taça de Portugal, 1/2 final; 16.10 - Informação; 16.20 
- Basquetebol: Taça de Portugal, 2. parte da 1/2 final; 
1730 - Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, FC Porto- 
Juventude de Viana; 18.10 - Informação; 18.20 - Hóquei 
em Patins: Campeonato Nacional, FC Porto-Juventude 
de Viana, 2. parte do jogo; 19.15 - Futebol: Superliga, 
Benfica-Belenenses, 31.º jornada; 21.10 - Futebol: Premier 
League, Bolton-Chelsea, 36.º jornada; 23.00 - Futebol: 
Premier League, resumos dos jogos; 23.10 - Informação: 
Superliga, todos os golos da jornada; 00.00 - Ténis: ATP 
Tour, Estoril Open, compacto das meias-finais; 01.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Washington-Chicago, playoff, conferên- 
cia Este, jogo 3. 


EUROSPORT 


11.30-Ténis: Tomeio WTA, Varsóvia; meias-finais; 14.30 
- Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield, meias-fi- 
nais; 17.30 - Campeonato do Mundo FIA de Turismo: 
Magny-Cours, ronda de qualificação; 18.00 - Futebol: Taça 
UEFA, meias-finais, 1.º Mão; 19.00 - Snooker: Campe- 
onato do Mundo, Sheffield, meias-finais; 22.00 - Rally: 
Campeonato do Mundo, Itália, 2º Dia; 22.30 - Xtreme 
Sports: Yoz Mag; 23.00 - Notícias; 00.30 - Futebol: 
Gooooal!; 00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.30 - Rainha de Beleza, Val Guest (director), lan Hendry, 
Janette Scott (actores); 14.25 - Os Fugitivos, André Téch- 
iné (director), Emmanuelle Béart, Gaspard Ulliel (actores); 
16.00 - Sorriso Amargo, Arthur Penn (director), Warren 
Beatty, Alexandra Stewart (actores); 17.35 - Contos do 
Metro, Rachel Weisz, Ray Winstone (actores); 19.05 - O 
Homem das Lentes Mortais, Richard Brooks (director), 
Sean Connery, George Grizzard (actores); 21.00 - 
Difamação, Alfred Hitchcock (director), Cary Grant, In- 
grid Bergman (actores); 22.45 - Peggy Sue Casou-se, Fran- 
is Ford Coppola (director), Kathleen Tumer, Nicolas Cage 
(actores); 00.30 - Os Reis do Mambo, Ame Glimcher (di- 
rector), Armand Assante, Antonio Banderas (actores); 
02.15- O Homem das Lentes Mortais, Richard Brooks (di- 
rector), Sean Connery, George Grizzard (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.05 - Alta Velocidade, Stuart Gillard (director), Johnny 
Griffin, Randy Quaid (actores); 14.35 - Segurança Na- 
cional, Dennis Dugan (director), Martin Lawrence, Steve 
Zahn (actores); 16.05 - Demolidor, O Homem sem Medo, 
Mark Steven Johnson (director), Ben Affleck, Jennifer 
Gamer (actores); 17.50 - Os Crimes de Wonderland, James 
Cox (director), Val Kilmer, Lisa Kudrow (actores); 19.35 - 
1.º Fila; 19.55 - Os Negócios do Papá, Andy Fickman (di- 
rector), Colleen Camp, Brandon Davis (actores); 21.40 - 
35 MM; 22.00 - Snowboarder, Olias Barco (director), Nico- 
las Duvauchelle, Gregoire Colin (actores); 23.50 - A Filha 
do Patrão, David Zucker (director), Ashton Kutcher, Tara 
Reid (actores); 01.20 - Corto Maltese na Sibéria, Pascal 
Morelli (director); 02.55 - Os Crimes de Wonderland, James 
Cox (director), Val Kilmer, Lisa Kudrow (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.000 Fuzileiro Implacável, Terry Leonard (realizador), 
Fred Dryer, Brian Keith (actores); 14.35 - Ave de Rapina, 
Termistocles López (realizador), Jennifer Tilly, Richard 
Chamberlain (actores); 16.15 - Vidas em Jogo, Taylor Hack- 
ford (realizador), Rachel Ward, Jeff Bridges (actores); 
18.15 - Enredo Fatal, Richard Colla (realizador), Powers 
Boothe, Pam Dawber (actores); 19.50 - Terror na Auto- 
Estrada, Robert Harmon (realizador), Rutger Hauer, C. 
Thomas Howell (actores); 21.30 - A Fronteira do Perigo, 
Walter Hill (realizador), Nick Nolte, Powers Boothe (ac- 
tores); 23.20 - Confronto em LA, Carl Franklin (realizador), 
Bill Paxton, Gynda Williams (actores); 01.05 - Fúria e Honra, 
Terence H. Winkless (realizador), Cynthia Rothrock, Richard 
Norton (actores); 02.35 - Frankenstein de Mary Shelley, 
Kenneth Branagh (realizador), Robert De Niro, Kenneth 
Branagh (actores). 


54 E) ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUE 


O AMIGO OGULTO 


Como sempre, o título em português 
deixa muito a desejar em relação ao 
original (“Hide and Seek”), uma. 
espécie de jogo às escondidas, neste 
filme de contomos mais aterradores. 
Robert De Niro surge num registo 
menos habitual - de pai, viúvo e 
psicólogo - tendo que lidar com a 
filha Emily (Dakota Fanning) numa. 
fase bastante complicada. Com a 
mudança de residência, da 
cosmopolita Manhattan para uma. 
vila tranquila de campo, viajam * 
também velhos problemas, 
sobretudo traumáticos. Como se não 
bastasse, o novo ambiente carrega 
no cinzento psicológico e introduz 
enigmas mortais, que não poupam 
nada nem ninguém. E tudo começa. 
Com 0 amiga imaginário da criança, 
Charhe, 


Realizador: John Poison 
Intópetes: Robert De Nro, Datoia 
Fanning, Amy lning 
Adivinha Quem The Ring 2 - O Aviso SALA 8 * A Semente 
De Kevin Rodney Sulvan, com De Hidei Nakata, com Naomi de Chucky 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe Watts, Simon Bake, Sssy Spa- De Don Mancini, com as vozes 
CINEMAS Saldana. Sessões às 13h30, cek. Sessões às 21h35 e 00h05, de Bily Boyd, Jervider Ty Brad 
SA os 16h00, 18h40, 21h45, 00h15. M16 Dourf. Sessões às 13h20, 
MZ E 15h30, 18h20, 21h40, ODNIO 
Pinóquio 3000 Hitch - A Cura Para o MB 
inóquio Homem Comum TITS (e 
CIDADE DO PORTO De Daniel Robichaud, com as vo- De Andy Tennant, com Wil SALA 9 e A Intérprete 
Tel. 226009164 zes de André Raimundo, José Smith, Kevin James, Eva Men- De Sydney Poli, com Nicoie 
sã Jorge Duarte, Caros V de Almei des, Sessões às 13h40, 16h10, Kidman, Sean Penn, George 
——— da Sessões às TAhIS, 16h20, 19h00, 22h00, 00h50. W/12 Hamis. Sessões às 14h20, 17h20, 
SALA 1 * A Queda - Hitler 18h25.M04 e 21h20, 00h20. MZ 
€o Fim do Terceiro Reich A Queda Min srs feud 
De Oliver Hirschbiegel com Bru- = Sonhos Vencidos. 
De Over Hirschbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, o Guiana Mala De Clint Eastwood, com Clint SANDIM 


Corina Harfouch. Sessões às 
15h00, 18h20, 21h50. W16 


SALA 2 e A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Ham. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 22h00. M/12 


SALA 3 * O Fardo do 
Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Fans. Sessões às 13h45, 15há, 
17h45, 19h45, 21h40. M/12 


SALA 4 * Cantando Por 
Detrás das Cortinas 

De Emanno Olmi. Sessões às. 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000. 


Noite Escura 
De João Canio. Sessões às 
18h30 e 22h00, W16 


NUN'ÁLVARES 


Tel 226092078 


Eu, Peter Sellers 

De Stephen Hopkins Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
MZ 


ARRÁBIDA 


Tel.223778800, 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h20, 22h00, 00h45. 
MZ 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Kevin Ba- 
con, Matt Dillon, Sandra Bullock. 
Sessões às 14h05, 16h40, 
19h15, 21h55, 00h30. W12 


A Semente de Chucky 
De Don Mancini com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dounif. Sessões às 14h20, 
16h25, 19h10, 22h15, 00h55. 
MB 


O Fardo do Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Hans. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h05, 22h10, 00h45. W12 


Corina Harfouch. Sessões às 
14h45, 18h00, 21h15, 00h25. 
M16 


Hostage-Refêns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h05, 22h15, 01h00. 
M16 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 21h30, 00h15. 
Mi2 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Has Sessões à 13h00, 15h45, 
18h35, 21h45, 00h30, Wi2 


Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 


3h05, 
Wo” 18h20, 21h40, 00h10, 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 13h15, 15h45, 
18h30, 22h05, 000. W12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h50, 16h15, . 
18h50, 22h20, 01h00. M/16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h40, 15h55, 
18h10, 21h55, 00h10. W06 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence F- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 14h05, 16h35, 19h10, 
22h10, 00h50. W16 


Espanglês 

De James. Brooks, com Adam 
Sande, Paz Vega, Téa Leon. 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h45, 21h30, 00h20. M12 


Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 13h25, 16h05, 
18h55, 21h35 e 00h25. 12 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, Tlazemira 
15h50, 18h40, 21h40 e 00h35. 


Me A Noiva Indecisa 
Sessão às 21h45. 12 
GAIASHOPPING 
TB NORTESHOPPING 
Te. 229571500 
SALA 1 * Be Cool - 
De Eres Tra» SALA VIP « Million Dollar 
vota, Uma Turman, Harvey Baby Vencidos 
Keitel Sessões às 13h20, 16h10, Es pe 
19h20. Wri2 ns Hay Swank, Mor- 
DS CASA” Freeman. Sessões às 12h55, 


Darkness - As Trevas 
De Jaume Batiguerá, com Anna Ténis, 21h10 00h10. M16 
Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- SALA 2 + Sahara 


sões às 22h10, 0040. M/16 De Breck Eisnes, com Penélope 
ADO Here Cruz Mathew Mei 

SALA 2 * Heffalump Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
- O Filme 15h55, 18h45, 21h40, 00h30. 
Animação de Frank Nissen, Ses- Mi2 

sões às 13h50, 15h50. MO. 

———""  SAASeXAZ: 

O Amigo Oculto Estado Radical 

De John Polson, com Robert De De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Niro, Dakota Fanning, Amy lr- Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
ving. Sessões às 18h00, 21h10, Spear Sessões às 13h45, 
23h50. W16 

SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 


Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h45, 23h40, M06 


5) 

0, 19) 1 Bullock, Regina King, Enrique 
Jó, OO, 21h30, 00h00 E Egas 
DD 16h30, 19h00, 215, OOMOS. 
SALA 5 e Sahara Mi 
De Beck Eisner, com Pen TAS Rs 
Cr Wan iecoranghas SALA G = Pinóquio 3000 
Steve Zahn. Sessões às 13h10, De Daniel Rabat, Com as vo 
16h00, 18h50, 21h45, 00h30. pag me od 
We Jorge Duarte, Cato V de Ale 

da, Sessões às 14h00, 16h00, 
SALA 6 * Pinóquio 3000 18h00. M/04 


DeDarieiRobihaud,comasvo- Fr ACura Pao 
es de Andi Raimundo, José eat A Cama Fara 
Jorge Duarte Cas V de alma o 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h45, 
)6hos, ti, 21h50 e Ohas. 


da. Sessões às 13h00, 15h10, Et dera dE 
17h10. MOS des. Sessões às 21h25 e 00h00. 
Miss Detective MRE aa 
Armada e Fabulosa SALA 7 * A Intérprete 
De John Pasquin, com Sandra De Sydney Police com Nicole 
Bullock, Regina King, Enrique Kidman, Sean Penn, George 
Murcano. Sessões às 19h15, Hari. Sessões às 13h00, 
21h50, 00h25. W12 ey 18h50, 21h50 e 00h40. 
SALA7 e Hostage-Reféns TT 
De Florent Emíio Sin, com Bruce ASI U Ga 
Wii, Kevin Polack, Jonathan De Adam Shankman, com Vin 
Tucker, Sessões às 13h30, Diesel, Brittany Snow e Carl Ka- 
16h20, 19h10, 22h00, 00h35. ne, Sessões às 13h15, 1555, 
Mig 18h40, 21h30 e 00h25. 06 


MAIASHOPPING 
Ta 


SALA 1 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 

Jackson, Willem Dafoe, Scott 

Speedman. Sessões às 13h20, 

15h40, 17h50, 20h00, 22h10, 
MZ 


SALA 2 « Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35, 00h15. 
Miz 


SALA 3 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h25, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 
Mo6 


SALA 4 * Condenado 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50, 23h50. 


SALA 5 * Darkness 

- As Trevas 

De Jaume Balaqueró, com Anna 
Fagun, Lena Obn, lan Glen Ses- 
ses às 13h45, 16h00, 18h10, 
21h15, 23h45 MM6 


- O Filme 


13h40, 15h20. M06 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Kestel Sessões às 17h00, 19h25, 
21h55, 00h20. W12 


SALA 7 * Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribei. Sessões às 13h55, 16h25, 
19h00, 21h20, 23h55. M12 


SALA 8 e À Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Mars. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. W12 


mr 


Tucker, Sessões às 13h55, 
16h30, 19h05, 21h45, 00h15. 
Mi6 


ss 18h15, 21h30, 00h00. 


PARQUE NASCENTE 


Tel 707220220 


SALA 1 e O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50, 00h00, 
MG 


SALA 2 * A Semente 

de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes. 
de Bly Boyd, Jennifer Ti, Brad 
Dou. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h30, 22h00 e 
00h05, Wi2 


SALA 3 * XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 


Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10, 
mz 


O Comércio do Porto 


SALA 6 e A Intérprete 


De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, 

Hari. Sessões às 13h20, 

15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
Wiz 


SALA7*OFardo 


do Amor 

De Roger Michel com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Ifans. Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 22h05 e 00h40. M/12 


SALA 8 « Hostage-Reféns 


De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h35 e 00h05. 
Mig 


SALA 9 e Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitl, Sessão às 13h10, 15h45, 
18h40, 21h50, 00h20. 12. 


SALA 10 * O Amigo 


Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy - 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h35, 
Ma 


SALA 11 * Miss Detective 
Murciano. Sessões às 13h25, 


16h20, 19h00, 21h55 e 00h25. 
MZ 


Sessões às 13h15, 15h10, 
VZMIO, 19h10. MO6 


Relatório Kinsey 
Sessões às 21h40, 00h20. M12 


CASINO DE ESPINHO . 


Million Dollar Baby 
- Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 


21h30, 00h00 MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


te. 227331190 


Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos 

De Cint Eastwood, com Clnt 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 17h00 
e22h00. W16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovani 
Ribsi Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. W/12 


SALA 2 * Assalto à 13.º 


Paquin, Lena Oin, lan Glen. Ses- 
sões às 18h30, 21h30, 00h00. 
M16 


SALA 3 * O Condenado 
Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. M/16 


, Danny 
Heche. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h20, 21h30, 00h00, 
M6 


Steve Zahn. Sessões às 13h15, 
15hIS, 17h10, 19h10, 21h25, 
23h45. W12 


16h30, 19h00, 22h00, 00h30. 
W16 


Sábado, 30 de Abril de 2005 


Pelo Grupo de Artes Performati- 
vas da Academia de Música de 
Vilar do Paraíso. Dia 29 e 30 às 
21h45. Dia 1/05 às 16h00 


Casa da Mk GA 
CONCERTO 

Pela Orquestra Nacional do Por- 
to. As21h00 


Coliseu do Porto 

LA CHAPELLE ROYALE 

9. Sinfonia de Beethoven. As. 
21h30 


Teatro Helena Sá e Costa 
RECITAL DE TUBA E PIANO 
Asz1h3o 


Fnac Norteshopping 
QUINTETO TAM AO VIVO 
Asorhoo 

OLGA- AO VIVO 

As 17h00 

MÃO MORTA - AO VIVO 
As 22h00 


TEARO 


li Teatro Municipal 
- Grande Auditório 

SER OU NÃO SER -OU 
ESTÓRIAS DA HISTÓRIA DO 
TEATRO 

Tparte às 21h30. E dia 30 li parte 
às 16h00; Ml parte às 21h30 


Teatro do Campo Alegre 
MAIORES DE 18/STAND-UP 
COMEDY DE PEDRO 

De Pedro Tochas. Às 22h00. 
Até 3004 


Teatro Nacional S. João 
UBUs 

De Alfred Jay. Encenação de Ri- 
cardo Pais De terça a sábado às. 
21h30. Domingo às 16h00. 
Até 705 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Filipe La Féria. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Filipe La Féria, Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29/05 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? 

(O BRINCADOR) 

De Álaro Magalhães, Encena- 
ão de João Luiz. Sábados às 
16h00 e 21h45, Até 25/05 


a sábado às 21h45. Domingo às 
16h00. Até 30/04 


EXPOSIÇÕES | 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA “EMOÇÕES” 


FOTOGRARA 
“PINTURAS DE GUERRA” 
De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Regional dos 
Transmontanos e 
Altodurienses do Porto 
(COLECTIVA DE PINTURA DOS 
ALUNOS DO ATELIERMOFICINAL 
ARTE CORRENTE 

Das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 30/04 


Castelo de S. João 
Baptista - Foz do Douro 
COLECTIVA PINTURA. 
EESCULIURA 

Pela Private Gallery. De terça à 
sexta das 18h00 às 22h00. Sá- 
bados, domingos e segunda das 
15h00 às 22h00. Até 1/05 


SALA 6 * O Amigo Oculto Caves Sandeman 
De John Polson, com Robert De “O VINHO DO PORTO” 
No, Dakota Fanning, Amy k- Das 9h30 às 12h30 e das, 
ving. Sessões às 13h35, 16h30, 14h00 às 17h30. Exposição 


19h00, 22h00, 00h30. W16 


permanente 


r 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


Problema nº 1294 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PLANTA HERBÁCEA, HORTENSE, DA 
FAMÍLIA DAS ASTERÁCEAS; Cacetada; Sopé. 2 - Comentara; 
Volúvel. 3 - Imposto sobre o Valor Acrescentado (iniciais); 
Tratar pelo nome; O mesmo que tabula. 4 - Feiticeiras; De- 
vastar; Interj. de dor (pl). 5 - Nome de mulher; Pref. de opo- 
sição; Cantiga. 6 - Nome de letra; Jogo de cartas; Bário (s.q)). 
7 - Quatro mais quatro; Baú. 8 - Abrev. de senhora; Berílio 
(sa); Antiga cidade da Caldeia. 9 - Habilidades; O cinto das 
calças. 10 - Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Re- 
gisto do que se tratou numa reunião. 11 - Pedras de moinho; 
Abalar, Juiz de Israel. 12 - NOME DE DIVERSAS ESPÉCIES DE 
ÁRVORES DA FAMÍLIA DAS PALMÁCEAS; Pompas. 13 - Cos- 
tume; Letra grega; Variedade de uva branca; Aqui. 14 - Com- 
preendi; Amerício (s.q.); Cério (s.q,); Suspender o andamento. 
15 - Carta de jogar; Recurso para tribunal superior; Filtra; 
Ruim (invert). 16 - Pref. de igualdade; Cifra; FRUTO INDEIS- 
CENTE FORMADO POR UM EPICARPO FINO COMO UMA 
PELE, UM MESOCARPO GERALMENTE POLPOSO E SUCU- 
LENTO, E ENDOCARPO LENHOSO, DURO QUE, EM GERAL, 
CONTÉM UMA ÚNICA SEMENTE. 17 - Estoura; Fronteira; 
Pref. de movimento. 18 - Apre; Mochos. 19 - Gasto; Natal, 
em francês (invert.); Érbio (s.q,); Térbio (5.9). 20 - Estanho 
(s.q.); Versejam; Oferecem; Tonto. 21 - GÉNERO DA PLAN- 
TAS HERBÁCEAS, DA FAMÍLIA DAS LAMIÁCEAS, FORMADO 
PELAS HORTELÃS-PIMENTAS; Lugar de onde se extrai a cal. 


VERTICAIS: 1 - (ÁCIDOS) - SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS, RELA- 
TIVAMENTE SIMPLES, QUE SE PRODUZEM COMO RESUL- 
TADO DA DESINTEGRAÇÃO DAS PROTEÍNAS, COMO SU- 
CEDE NO PROCESSO DA DIGESTÃO; Lugar plantado de 
árvores que formam renques regulares; Samário (s.q.). 
2 - Mulher que lava; Lugar agradável (ij Liga. 3- Pedre- 
gulho; Desabrido; Espécie de cegonha. 4 - Atmosfera; Co- 
balto (5.q.); Basta; Sopé; Abrev. de artigo. 5 - Esfalfar; Rela- 
tivo à guerra; CÉLULA,OU AGRUPAMENTO DE CÉLULAS, 
REPRODUTORAS ASSEXUADAS, QUE SE FORMAM NOS OU 
A PARTIR DOS GAMETÓFITOS, NORMALMENTE EM ÓRGÃOS 
ESPECIAIS. 6 - Herdade; Fressura dos animais (pl); Dirigir o 
rumo para; Som do canhão. 7 - Adora; Meter em mala; Ac- 
tínio (s..). 8- Estás; Prata (s.q.); Nome de letra; Essência ima- 
terial da vida humana. 9 - Ovário de peixe (pl); Embrulho. 
10- Conjunto de vozes cantando ao mesmo tempo; Macho. 
da cabra. 11 - Alumínio (s.q.); Rubídio (5.q.); PLANTA DA 
FAMÍLIA DAS PALMÁCEAS. 12 - Era; Macaco americano; 
Pref. de negação; Suf. de agente. 13 - Unir; Acto de tarado. 
14 - Quatro, em romano; Calçado largo e mal feito; Panela; 
Estrondear (invert.). 15- Tornar louro; Vazias; Baixio; O sono 
das crianças. 16 - Cinquenta e dois, em romano; Preço; Se- 
pultura; Tálio (sq). 17 - Emparelhar; Mudar para outro dia; 
QUAISQUER PRODUTOS - NATURAIS OU ARTIFICIAIS - 
PRÓPRIOS PARA FERTILIZAREM AS TERRAS. 


“SOBNaV Wviav “HVIVSVOV = LL 
JUL VAN OISAD IN -91 “OO “NVA SVDO MVINOTV- SL 1HOVY VIO 
NOVE AU = PL SDIOVVI “UV - EL “HO NV ÍOLOV VIVO - 21 “IVN 
“VENDO “BU TV = LL "3008 /O4OD- OL "2102VA !SVAO - 6 VINTY SIA !DY 
3-8 DV UVIVINS IVINV -L NOUL UVINNH (53408 “OI = 9 “VIGINOD 
“ODNaS MVSNVO-S “LHV “ISV VI /OD MV =P "SIBI/ODSVUVI IVON - E 
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- Cruzadismo temático - Botânico 


PASSATEMPOS 


6 FA SE oNBION 


12) 213414 


15501650/1/7 


Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE HORWITZ 


Apesar do peão a menos, as brancas 
alcançam uma vitória relativamente 
simples neste antigo estudo do livro 
Chess Studies and Endgames publi- 
cado em 1884. Note-se que uma abor- 
dagem descuidada como 1.8c5? não 
resulta por 1...895! 2.8b4 Bh4! 3.Bd2 
Bf2! 4.Bc3 Be3. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM); 15 a 20. - Mestre Internacional 
(MI); 20 a 25s. - Mestre FIDE (MF); 25 
a 30s. - Mestre Nacional (MN); 30 a 45s. 
- 1º categoria; 45s. a 1 minuto - 2.º ca- 
tegoria; Mais de 1m. - 3.º categoria, 


ne 


“ao 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.835! Bg5 2.81 Bh6 3.8h4 Bf8 4.895 
B97 5.Bxf4 BÍ8 6.895 B97 7.441 (7.8xe7? Bh6) 7...818 
845 exf5 9.e6+ Rg6 10.Bxe7 B97 11.896 Bf6 12.€7 
Bxe7 13.Rxe7 R95 14.Re6 e ganha. 


1901 


1919 


1927 


1939 


1940 


1974 


— EfemérideS 


O primeiro presidente dos EUA, George Washington, to- 
maposse. 
Independência da Nicarágua, disolvendo-se a Fede- 
ração das Provincias Unidas da América Central. 

O médico português Miguel Bombarda cria a Junta Li- 
berl Republicana. 

Morre, em Lisboa, o arquitecto Miguel Ventura Tera, au- 
tor da remodelação do Palácio de São Bento, da greja 
dos Anjos e de vários projectos habitacionais distingui- 
os com o Prémio Valmor. 

Violent explosão numa mina de cavão em Everetvle, 
Vigia, EUA, provoca 97 moros. 

Holocausto O govemo nazi de Adolfo Hier determina. 
a nulidade de todos os contratos de artendamento ou 
de propriedade dos judeus alemães e procede ao seu 
alojamento em “campos de trabalho”, 

HI Guerra Mundial. Holocausto, É fechado o gueto de 
Lodi, na Polênia Cerca de 230 mi judeus ficam isola- 
os do mundo exteriar 


W Guerra Mundial, Adolio Hitler suícida-se, em Bertm. 


Na Guiana, o Partido Popular Progressista, do dirigente 
nacionalista Chedidi lagan, ganha as primeira eleições 
O pais, até então sob dominio bitânico 

More em Lisboa o maestro Raul Ferrão, autor de Abril 
em Portugal 


O secretário-geral do PCP, Alvaro Cunhal, chega ao re- 


climaberto Aeroporto da Portela, em Lisboa, depois de 
14 anos de edi, no Leste 

O Governo suleienamitarende-se aes comunistas do 
norte, pondo fim a 29 anos de guerra cel. Saigão passa 
a chamar-se Cidade de Ho Chi Minh 

São aprovados os Estatutos Provisórias Poltico-Admi- 
istrativos das Regiões Autónomas dos Açores e da Ma- 
dera. 

O cargueiro Asdod toma-se no primeiro savio israelita à 
passar o Canal do Suez 

Morre Muddy Waters, 68 anos, compesitor, cantor de 
blues e quitamista norte-americano 

O ciclista Joaquim Agostinho cai no fiat da quinta eta- 
pa da Volta ao Algarve A fractura do ce justica o 
transporte para Lisboa, onde é submetido a intervenção. 
gica. Morrer poucos dias depow. 

Cinco indivíduos armados assaltam a sede do Diário de. 
Notícias, levando 17 mil contos destinados ao paga- 
mento de salários. 

Angola toma-se o sexagisimo sexto as a ade e asi- 
nar a convenção de Lomé, pacto ente a Comunidade 
Europeia ec países mais pobres do mundo, 

A URSS alude pela primeira vez a vitimas do acidente 
nuclear de Chemobyl, que tinha ocorsto quatro dias 
antes. Fala em 197 pessoas hospitalizados. 

Morre 0 cineasta itaano Sérgio Leone, 60 anos, reliza- 
o de Era Uma Ve na Amica 


56 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 126 


HORIZONTAIS : 1 - Sarrafo; Atender 


PASSATEMPOS 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 30 de Abril de 200! 


17 (203, Modo 6 7748) :9) 10,1 


Problema n.º 10116 


152), :3/04 5/6] 7.289 107-11: 


HORIZONTAIS: 1 - Catafalco; Espécie 


ao balcão. 2- Carta de jogar; Co- de rá que vive nas moitas.. 2- Ruído; 
balto (59). *3- Artigo aiftigo; Cura. 1 1 Tomar alimento, mastigando e engo- 
4 - Chefe etíope; Gálio (s.q.); Fica 2 à IE [ dB ESSE RS pe 
amuagio: a Ermida Airsigonr 46 - dras de altar; Local de contenda. 5 - 
Abalar; Ósmio (5.9). 7 - Residir; Lusi- 3 3 ES e a Z 
tanos. 8 - Vazias; Isolado; Para barla- 4 4 q Misérias (fig.); Tempo quente e seco. 
vento. 9 - Fêmea do pato; Alumínio 6-Lusitanas. 7 -Sobra; Rapa. 8- 
(9). 10- Suf. de serventia; Aperfei- 5 5 | || Tombara; Produzir sons. 9 - Letra 
çoara. 11 - Criado; Governo de em- 6 Ba 6 grega; Abertura de sulcos nos campos; 
barcação. 7 7 Níquel (s.4,). 10 - Ramificação; Abrev. 
detenente, 11- Ligar; Urdidura. 
VERTICAIS. - Fruto do pereiro; Ma- 8 8 
cacos grandes. 2- Parte inferior do 9 | 9 EEE PS re 
pão; Partícula afirmativa do dialecto TE is RS SAR 
provençal; Nome de letra. 3 - Qua- 10 10 Produzira sons; Repetição (fig). 3 - 
tro, em romano; Passaram para fora. “ n Samário (sq); Amerício (5.9); Apelido; 


4 - Utensílios de cozinha; Abrev. de 
doutoras; Cinquenta e cinco, em ro- 
mano. 5- Inunda; Bondoso. 6- 
Época; Tio dos americanos. 7 - Fruto 
da ateira; Dividir em lotes. 8- Nome 
de letra; Lavrou; Medida de superfi- 
cie, 9- Converte em massa; Amerício 
(sq). 10- Actínio (s.q.); Interj. de dor; 
Panela. 11 - Rebolar; Couro curtido. 


— Sinónimos 


“elos Jejoy- LI “EO AN DV-OL "Wyiesseuy-6 “os inomy 
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Problema n.º 1294 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um instrumento de cordas semelhante 
à lira. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


P 


mj|un|— 
ZiICimalz|r 
4|jn|Sinia > 
Oj4v|m|o 
»Pjoja/-|irm|c 
Div mi DimiIN 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

171-182-254-263-287-336-345-358- 
418-427-429-503-539-661-681-692- 
764-772-799-846-855-876-928-937. 


4 ALGARISMOS 
1652-2137-3538-4192-4479-5148- 
5208-5713-6137-6557-7516-8205- 
8556-8724-9015-9828. 


5 ALGARISMOS 


“PULO ioly- || UPA “led -OL “31/05 :IN UI 6 “sessauw 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2817 


Graceja. 4- Andar aos saltinhos. 5 - 
Neste lugar; Transpiraram. 6 - Base 
portuguesa; Fileira. 7 - Governar o 
navio; Alumínio (s.9). 8- Envios. 9 
- Érbio (5.9); Nitónio (s.q.) Isolado; Te- 
lúrio (6.9). 10- Progenitor; Cobri com 
pão ralado. 11 - Amo; Instrumento 
musical de sopro. 


E 


12077-21755-32512-47427-43820- 
51279-54478-62360-65133-75543- 
76325-98003. 


SOLUÇÕES - QUADRO B SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2816 


VIN 


6 ALGARISMOS 3 
171052-191952-219685-411119- 
473095-521775-582800-613709- 
621325-648345-682243-777327. 


E 


Olu O|j4/nim 
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7 
7 ALGARISMOS E 
5153067-5645729-5945331- afete 
8113006. 3 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Sábado, 30 de Abril de 2005 


— Farmácias — 
ÁREA METROPOLITANA 


Epiae Noite 


Pasteleira - Rua André de Resende, 
92-tel 226187011 
Sampaio - Rua de Cedofeita, 636 (à 
Carvalhosa) tel 222001782. 

Cosme Suc. - Rua de Costa Cabral, 
S84-tel 225021511 

S Roque da Lameira-RuaS. Roque 
da Lameira, 119-tel 225371739 
Batalha- Praça da Batalha 29-tel 
2220005 2a 
Moreno: Largo de S. Domingos, 
42/44 (ao Mercado Ferreira Borges) 
tel 222002545 
Arcozelo: Miramar - Av. Vasco da 
Gama -tel 227622075 

Oliveira do Douro: Arcos - Av. Vasco 
da Gama tel 227862020 

Pedroso: Aliança - Rua do Padrão, 
284-tel 227842007 

Santa Marinha: Avenida - Avenida 
da República, 294 -tel 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof. 
Amadeu Santos -tel 227110210 
Vilar Andorinho: Tavares da Silva - 
Rua Heróis de Ultramar-tel 
zoo 

Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922- 
tel 229956393 

Leça do Balio: Leça do Balio - Rua de 
Gondival, 484 tel 229512211 

Leça da Palmeira: Gramacho - Rua 
Pinto Araújo, 4-tel 229351783. 
Perafita: Perafitense - Progresso, 825 
«tel. 229950028 
Senhora da Hora: Barranha - Av. 
Calouste Gulbenkian, 1535-tel. 
esses 

Águas Santas: Martins da Costa - 
Rua do Calvário, 25 - tel 229714828 
Moreira da Maia: Guardeiras- Rua 
Conselheiro Luis Magalhães, 1936- 
tel 229471983 

Fânzeres: Finzeres- Rua Dr. Severi- 
no, 273- tel 224830312 
S.Cosme: Central - Rua 25 de Abril - 
tel 224830039 

Alfena: Alfena - Rua 1º de Maio tel. 
229670041 

Valongo: Central - Av* S de Outubro 
tel 22422011 

Póvoa de Varzim: Faria- Praça do 
Almada, 37 - tel 252624635 

Vila do Conde: Lusitana - Praça Luís 
de Camões tel 252643675 


MCentrosdeSaúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 
244 - tel 225898560 - 8h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Serralves, 
20-tel 2261606914 - 8h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472- 
tel 228321662 - 8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de Sousa, 
1033 - tel 227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaix: Rua Bartolomeu 
Dias 316 tel 223751440 -8h00 às 
24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - 
tel. 229397310 - 8h00 às 24h00 

Mata: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - tel 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel 224683139 - 8h00 às. 
24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 
- teL 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde: Av. 
D. Manuel L r/c Caxinas-tel. 
252611122 - 8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel 255962133 - 8h00 às 
24h00 

Paredes Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104 -tel 255782318/9 - 9h00 às. 
24h00 

Penafiel Trav. da R Marquês do 
Pombal - tel 255718530/1/2/3 - 9h00 às. 
21h00 

Santo Tirso: R Jornal de Santo Tirso 
- tel 252809750/7 - 8h00 às 20h00 


PDAIKIN 


NºAzul; 808 200 208 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 
Bragança 2» 13 


Vila Real 20 12 
Porto 2 
Viseu 2M 14 
Guarda 2a 
Coimbra VE 
€ Branco 27 

Lisboa ma 13 
Évora 29 1 
Beja 2958513 
Faro 2 16 
P Delgada 18 14 
Funchal 2 16 
Madrid 25 

Londres 20 10 
Paris 23 
Bruxelas 20 9 


Amesterdão 16 YU! 
Luxemburgo 20 10 
Genebra 21 9 
Roma 20 13 


Copenhaga 11 9 


Berlim 18 4 

Viena 19 gi 

Atenas 18 15 

Moscovo 15 4 
HOJE 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco. Neblina matinal, Pequena 
descida da temperatura máxima, 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de um a um me- 
tro e meio. Costa Sul - Ondulação 


Sueste com um metro. 


AR CONDICIONADO 
Po 

— Horários 
'ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2) fa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (Ara Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4)Ala Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
204 0005  AlaPendular 


PART. CHEG, 

0615 0917 (Alfa Penduar 
OZIS 1006 (2)Afa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 

0910 1236 Intercidades 

1015 1317 (JAM Pendular 
MAS 417 Aa Pendutar 

1210 1536 — Intercidades 

1315 1617 (6)Afa Pendular 
MAS 1706 AfaPendular 

1510 1836 Intercidades 

1615 1917 (S)Ala Pendular 


1715 2006 
1815 2117, 
1915 2206 (4a Perda 
20.10 2336  Intercidades 

(0) Elcaua-se de segunda a senta 

3) Elca-se de segunda a sabado 
(0) Ecuase de domingo a seta 

(9) Ecuase às setas e domingos 
(0 Elcuase aos domingos 


Alfa Pendular 
Alfa Pendular 


1900 2230 1900 2230 

2000 2330/2000 233019 
2100 0030 2100 0030 

2400 0330(9) 

(a) Só Segunda fra encepto Feios 

(B)SóSextafgra excepoFesiados 

(0 Só Sexta-feira e Dom excepto Feriados 


(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO — Tel. 222003395 
LISBOA Te. 218956836, 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
Das n30 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
935 1820 1350 1435 
2045 2130 1725 1810 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 
Não tente mudar o destino. 
« Você compreenderá que o 
seu trabalho não pode continuar as- 
sim. Empenhe-se numa fase de pro- 
gresso suave, mas significativo. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 
Procure actuar com calma 
pois os esforços frenéticos 

apenas farão com que dê cabo dos 

nervos. O afecto redundará numa 
paixão. Seja mais fixvel. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
4X Estará, agora, sob auspí- 

cios de ideias novas. Você 
interessa-se por todos, mas não se 
sente totalmente correspondido. Terá 
a sensação de ter perdido algo. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 


HE Você tem carradas de razão 
naquilo que diz. À sua intui- 
ção leva-o a ver o âmago do proble- 
ma. Poderá, ainda assim, irar partido 
das restrições, dedicando-se ao lar. 


LEÃO 

BA JULHO -23 AGOSTO 

“a Você tem grandes trunfos 
na mão, Às viagens e ou- 

tras formas de contacto estarão favo- 

recidas. Se não se poder deslocar, 

procure divertir-se em casa. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da Você acaba de receber um 

Índicio de rara força. Você 
está atento à parte Íntegra das coi- 
sas, Procure dedicar-se mais à fam- 
lia e aos amigos. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
PAS Você terá boas oportunida- 

des para iniciar uma ami- 
zade bastante fértil. Não se intrometa 
nas politquices. O seu lar necessita 
de mai atenção. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
c<E Apercebeu-se de que como 

deve melhorar o seu traba- 
lho e um surto de aperfeiçoamento 
invádi-lo-á. Sentirá que alguém o 
atrai muito, neste momento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 2! DEZEMBRO 
o) Você interessa-so pelas 

Viagens das pessoas mais 
novas, As suas forças criativas estão 
no augo. Terá talvez, de deixar algo de 
parte para se dedicar ao amor. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
«2 Se fôr persistenta acabará 

por vencer, mas lembra-se 
de que a razão vence a força bruta. 
Receberá benefícios de uma corta 
mulher. A cooperação é promotedora, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


&& Você terá uma oportunidade 

única com um parceiro de 
trabalho. As ideias de ambos ligam 
perfeitamente. A vossa iniciativa está 
à altura de do mundo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
mo, Este dia será Inesquecível. 
DAM Sorá reconhecido pelo seu 
trabalho. O amor e a amizade abun- 
dam, Contudo, não dei que o orgu- 
lho lhe suba à cabeça. 
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Social por Charles Bahia 


A FELICIDADE DO CASAL 
"POVOAS” 


A Quinta das Anas, em Guimarães, cintilou no passado dia 23, com a 
celebração das "Bodas de Prata” do médico Fernando Povóas e de 
sua musa Ana Maria, Uma tenda branca substituiu uma capela 
improvisada e uma cerimónia religiosa foi realizada pelo Fr. José 
Manuel, tendo como testemunhas as filhas do casal; Ana Cristina e 
Ana Rita, que sorridentes abençoaram o amor dos pais. Os duzentos 
e vinte convidados que compareceram a cerimónia enalteceram a 
felicidade do casal que transbordavam de alegria não só pela paixão 
que os une, mas por sentirem a presença dos amigos numa data 
muito especial. Um requintado jantar foi oferecido a todos os 
convivas que tiveram como sobremesa um magnífico espectáculo 
musical proporcionado pela banda "Saturday Night Fever”, que 
interpretaram canções dos áureos anos 60. Como testemunhas 
estiverampresentes, Domingos, Jorge Costa, Secretário, Oceano, 
Humberto Coelho ,Rui Aguas, Josualdo Ferreira (Treinador do 
Sporting Clube de Braga), os empresários Joaquim Oliveira e Joaquim 
Guerra, Fernando Mendes (Apresentador de Televisão), Marina Mota 
(Actriz e entreitener), as elegântissimas Alexandra Baia e Clecy 
(Mulher do treinador-adjunto do Futebol Clube do Porto, Aloísio), 
entre outros. A festa continuou com muita animação e só terminou 
com o cantar do galo anunciando um novo dia.Um pequeno almoço 
especialmente concebido pelos anfitriões, aqueceu a alma dos 
convidados,após uma noite pleno de romantismo. 


e 
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Família Póvoas com o actor Fernando Mendes Toni Oliveira com a mulher Manuela 


Oceano com a mulher Marina Mota 


Domingos com a mulher Isabel Paciência 
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Bixaires & Bazófias 


Por Onofre Varela 


NAS COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRIL (A 26) 
NA.CÂMARA MUNICIPAL 

DO PORTO... 


DESTACARAM-SE... 


OS CRAVOS 
VERMELHOS 


PELA AUSÊNCIA ! 


PS ainda sem candidatos para 20 
autarquias segundo Jorge Coelho 


coordenador nacio- 
nal do PS para as 
eleições autárquicas 


de Outubro, Jorge Coelho, 
disse hoje que ainda estão 
por definir os candidatos à 
presidência de cerca de 20 
municípios de todo o país. 

Coelho, que falava à en- 
trada de um colóquio na Al- 
fândega do Porto que marca 
a apresentação do manifesto 
eleitoral do PS, referiu este 
número em resposta a per- 
guntas dos jornalistas sobre 
o caso de Matosinhos. 

Matosinhos "não é dife- 
rente dos outros" 19 municí- 
pios sem candidato definido, 
frisou Jorge Coelho. 

O dirigente socialista re- 
cusou-se mesmo a referir- 
se ao caso de Matosinhos, 
mas afirmou que em todos 
os municípios onde ainda 
não há candidatos o pro- 
cesso está a desenrolar-se 
"com tranquilidade e sere- 
nidade, discutindo todas as 
questões". 

"A seu tempo Matosinhos 
terá um candidato forte”, ga- 
rantiu Coelho, deixando no- 
vamente claro que não será 
nem Narciso Miranda nem 
Manuel Seabra, os protago- 
nistas dos incidentes na lota 
numa acção de campanha 
para as eleições europeias do 
ano passado. 


Jorge Coelho recusou-se a falar do caso de Matosinhos / Paulo Jorge Magalhães 


Na sequência dos inciden- 
tes, que interromperam 
bruscamente uma acção de 
campanha socialista na lota 
de Matosinhos, o cabeça de 
lista do PS para as europeias, 
Sousa Franco, morreu devi- 
do a um ataque cardíaco ful- 
minante. 

"Os jornalistas sabem to- 
dos a realidade. As decisões 
estão tomadas”, frisou. 

Questionado sobre o no- 
me que o PS apresentará a 
Gondomar, outro concelho 
da Área Metropolitana do 


Porto ainda sem candidato, 
Coelho afirmou que já tem 
uma escolha na sua cabeça. 
Na sua intervenção, já no 
colóquio de lançamento do 
manifesto eleitoral, o diri- 
gente fez questão de home- 
nagear, como exemplo do 
trabalho autárquico socialis- 
ta nas últimas décadas, o pre- 
sidente da Câmara de Vila do 
Conde, Mário Almeida. 
Ex-presidente da Associa- 
ção Nacional de Municípios, 
Mário Almeida foi num dos 
autarcas que manifestaram o 


seu incómodo pela forma 
como os presidentes de cá- 
mara têm sido tratados pelos 
directórios dos principais 
partidos no processo de ela- 
boração da lei da limitação 
de mandatos. 

Como exemplo da nova 
geração de candidatos a au- 
tarcas que o PS apresenta 
nestas eleições, Coelho op- 
tou por salientar o nome de 
Francisco Assis, o nome 
avançado pelos socialistas à 
câmara anfitriã do encontro, 
o Porto. 
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Número de incêndios florestais 
duplicou relativamente a 2004 


O número de incêndios florestais duplicou es- 
te ano, relativamente a igual período do ano 
passado. Os números, avançados pela Direc- 
ção Geral dos Recursos Florestais e pelo Mi- 
nistério da Agricultura, referentes ao período 
entre 1 de Janeiro e 15 de Abril, indicam que 
foram registados 1.109 incêndios, contra ape- 
nas 543 nos primeiros quatros meses de 2004. 
A duplicação dos incêndios florestais ocorre 
numa altura em que a seca severa e extrema 
atinge 80% do país. Por distritos, os mais 
afectados até meados de Abril foram Viseu e 
Vila Real, com 267 e 258 fogos respectiva- 
mente. Estes dois distritos registaram nos pri- 
meiros seis meses do ano passado 172 (Viseu) 
e 165 (Vila Real) incêndios florestais. 


Seca mantém situação grave 
na segunda quinzena de Abril 


A grave situação da seca em Portugal mante- 
ve-se na última quinzena deste mês, segundo 
O Instituto de Meteorologia, estando marcada 
para segunda-feira uma reunião da Comissão 
para a Seca 2005 que poderá propor novas 
medidas de combate. Após a reunião será di- 
vulgado o balanço da situação de seca no pais 
desde 15 de Abril, que a agência Lusa soube 
que vai manter, pelo menos, os níveis de seca 
extrema e severa registados em 80 por cento 
do país na primeira quinzena deste mês. 
"Não há melhoria" da situação de seca nos úl- 
timos 15 dias de Abril, afirmou à Lusa o presi- 
dente do Instituto de Meteorologia, Adérito 
Serrão. Alegando que não está concluído o 
balanço do Instituto de Meteorologia que 
serve de base ao relatório que será divulgado 
pela Comissão para a Seca 2005, Adérito Ser- 
rão escusou-se a precisar se nesta última 
quinzena os níveis de seca se mantiveram ou 
pioraram face aos primeiros quinze dias de 
Abril. No dia 15 deste mês cerca de 80 por 
cento do pais estava nos piores níveis de seca 
(extrema e severa). O balanço indicava que a 
situação tinha piorado face à última quinze- 
na de Março, quando 52 por cento do territó- 
rio nacional registava esses níveis de seca (se- 
vera e extrema). 
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